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T R O D I R E C T O R 

UN A R T I C U L O D E L " H E R A L D O 

DE C U B A " — ¿ Q U I E N E S S O N L O S 

A P O S T A T A S ? — U N A C A R T A D E 

D O N J O S E A R G U E L L E S 

E l "Heraldo de C u b a " h a publica­
do en su edición de ayer un editorial 
«, ei que se comenta l a c u e s t i ó n sus-
fitada entre el Centro Astur iano 

liiucstro Director. 
En ese art ículo , el colega, tie 

«ara don N i c o l á s Rivero frases 
:«fecto y c o m p a ñ e r i s m o que muc 
Ljrradecenios. L a foi-ma correcta y ei 
Etoncopto elevado en que se inspira el 
ftrticulista son exponento de nobleza 
¡Je espíritu y sincero centimiento de 
lonfratei-nidad. 

Dice as; dicho editorial: 

R E N C I L L A S E N T R E A S T U R I A ­
NOS. 

[: Ep estos d ías los asturianos—me_ 
,Jor dicho, los socios de su e s p l é n d i d o 
centro regional, que si fs gala de los 

|m€ lo fundaron y lo sostienen, es 
jlambien un motivo de orgullo p a r a la 
(dudad de la Habana, donde r a d i c a — 
andan a 1c g r e ñ a . 

Sobre si debía erigirse, o t ío . una 
capilla a la Virgen de Covadonga, en 
la Quinta de Salud del Centro, se pro 
movió una fuerce e x c i s i ó n , en la que 
nuestro buen amigo don N i c o l á s R i . 

;»ero capitaneaba al grupo de los que 
opinaban afirmativamente, y don Ma­
ximino Fernández , presidente del Cen 
tro, a los que se o p o n í a n . 

Nada quisimos decir de estas cues­
tiones de familia y e s p e i á b a m o s que 
la tormenta asturiana -'e apaciguase, 
ya que en el fondo de la p o l é m i c a no 
había otra cosa que d e v o c i ó n y afec­
to hacia la prestigiosa a s o c i a c i ó n de 
¡a plaza de Albear. 

Pero, triunfante en l a l id. los que 
seguían al s e ñ o r P ' e r n á n d e z — a cuyo 
iado se encontraba la junta directiva 
fie su presidencia—y derrotados los 
ûe seguían a l s e ñ o r Rivero. aqué­

llos piensan adoptar medidas de vio-

( P A S A A ~ L A S I E T E ) 
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E N E A C A M A R A 

TERMINO S U L A B O R LA C O M I ­

SION T A B A C A L E R A . 

Los acuerdos t o m a d o s a y e r . 

Ayer celebró Ir. ú l t i m a s e s i ó n la 
comisión Tabacalera de l a C á m a r a , 
msidio el señor Ignacio R e m í r e z . 

APROBACION D e " L A P O N E N C I A 
oe aprobaron los a r t í c u l o s oue que-

wron pendientes en anteriores se-
oones referentes al Créd i to A g r í c o -
a en la ponencia presentada por el 

«enor bánchez Fuentes v,l provecto de 
r f / i 1 ,señor Valdes CaiTero, para 
je-xilver la crisis tabacalera, origina-
04 P0r la guerra europea. 

L B A X O A N r i A D E L T A B A C 0 H A -

iní*LaC0-d? a Pet i c ión del s e ñ o r Re -
jjirez accionar el ar t í cu lo que tra-
kabí^ g a r a n t í a s roara el t a b a o 
U in* •COn' Un P ^ e p t o prohibiendo 
^inscr ipc ión de nombres g e o g r á f i -
fcnrJ^ g*nera1' como marcas para 

'ominar comercio e industrias. 
D l A P T n n ^ 1 ? . editorial publ i có e l 

q e M A R I N A los perjui­
c i o I r Jprocedcr o^ginaba, con-
aalefT!V0*10 t Ios intereses nació­
la tnm.j Tnis10n « " t e n d i é n d o l o as í 

^ i U r m, 0Se c ? n el citado acuerdo 
«a e a f f i ^ ^ t e r e la jurispruden-
V S u r e a C 1 í a / \ l a S e c r e t a r í a de 

Ultura desde hace algunos a ñ o s . 

^ c l ^ ^ E T l N A R D E L R I O 
* la S ^ e m e n d a r a la Cáma-
^ lo, a ^lscn^ón y a p r o b a c i ó n 
»an a ir?,yect0í: de L e y Q"® intere-
por cer fHMrovincia de P i n a r del R í o . 

la • 1???0n la m á s castigada 
Alpn,,, ^ 1 5 , ^ ^ l e r a . 

« ^ n inoi,^103 P r e c i o s de L©v fi-
^ i d a y l l láV f n la Ponencia dis-
•^taHo, Da,Pr0b^Ha- 0t1-08 e s t á n ore-

J K * 1 Co"^eso . 
^ a la fe ^ ^ t a n los -eferen-
obl^ núhl; trUCClon de distintas 
Wnaref facas ^ t o ^ l a provincia 
^ á m e n ^ j i ^nción de censos o 

del Estado sobre fincas 

I ^ ( P A S A L A P A G I N A D O C E ) 
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P O L O N E S A 

O T R O D I S C U R S O 
Washington, 27 

E l " C h a p a r r a " d a r á 

u n v i a j e ñ E o r o p a 

N U M E R O S O P A S A J E 

D E L " O U V E T T E * 

E m b a r c ó M r . G o n z á l e z . — A l a 

A s a m b l e a P r e s i d e n c i a ! d e l d í a 

7 e n C h i c a g o . — E l C ó n s u l i n ­

g l é s en C i e n f u e g o s . — U n i n f o r ­

m e s o b r e los l a n c h e r o s . 

E L " C H A P A R R A " I R A A E U R O P A ' 
E l vapor cubano " C h a p a r r a " , de l a 

E m p r e s a N a v i e r a d© Cuba, es cas i se­
guro real ice en breve un v iaje a E u ­
ropa, conduciendo un valioso c a r g a -
ment de miel , tabaco, a z ú c a r y otros 
a r t í c u l o s . 

S e g ú n las proposiciones hechas, se 
ofrece por el flete del buque una res-, 
petable cantidad. 

E M B A R C O E L M I N I S T R O A M E R I - * 
C A N O . 

P a r a T a m p a y K e y West s a l i ó a y e í 
ai medio d í a eí vapor correo "Olive-
tte", llevando carga y 64 pasajeros-

E n t r e ellos embarcaron como amuH 
ciamos, el Ministro de los Estado^ 
Unidos, M r . W i l l i a m E . G o n z á l e i , a l 
que fueron a despedir numerosas pe< 
sonas, entre ellas el introductor d« 
Ministros. 

Otros pasajeros eran el abogado cu^ 
b a ñ o s e ñ o r Fernando G o n z á l e z d^ 
Mendoza a c o m p a ñ a d o de s u esposa y, 
tres hijos y dos criadas. 

L o s comerciantes s e ñ o r e s A g u s t í n 
Gut i érrez y s u hijo Antonio, Andrés , 
Petit, E l í s e o Paredes, J o s é M . López^ 
Ladis lao M e n é n d e z , T . R Cárdenas» 
Juan B . G o n z á l e z , A Morgan, Jame^ 
H . W a r d , el contratista Michael J . ¡ 
Dady y s e ñ o r a , J o s é Mangnel l , J . G, 
Michel, s e ñ o r a Dulcft M a r í a Rivas , F 

( P A S A A L A O N C E ) 

L A S B A S E S D E L A P A Z P E R D U R A B L E . S E G U N W I L S O N 

0 E W I L S O N , F E L I C I T A C I O N D E L K . U S E R 

v : . . . « ^ ^ t ó » - n - ^ - L A O F E N S I V A A U S T R I A C A E S C A D A V E Z M A S V I O - ^ ^ ^ ^ h . 
que ha causado profunda BenMcfon . " n • a - . ^ l i m * J V I V / c f t á d o a l Hefedero de Austria nor í 

^ — ^ ¿ Z L E N T A . - E N O R M E S P E R D I D A S I T A L I A Ñ A S . 1 « € . « Z t & « : 
teniente, fué el rasgo culminante de rito M i l i i a r . 
un banquete dado esta .noche en el j fensa del orden y lf. justicia para , pero cada vez se ha ido arraigando que la fuerza no se sobreponga a l 
W i l l a r d Hotel por la L i g a Nacional | todos*'. I m á s ese principio entre nosotros co- derecho". N O T I C I A S D E P A Z 
de l a P a z Obligatoria (Nat ional L e a - i A g r e g ó que esperaba que las hases l mo norma de nuestra conducta. Copenhaguen •,7 
gue to Enforce Peace) . i de I» paz, d e s p u é s del actual coi i f l ic- | "2a. Los Estados pequeños tienen t r o p a « u R A v - r p c t o D o r t r i v * E l " Z e i t u n e ' " ' d é Muuioh n„Ki;.o 

E l nuevo discurso de WUson com- I to, contengan un acuerdo semejante. I derecho a que su soberanía y su mte. \ 1 í'K ^ ^ C E S A S R E C H A Z A - una t*teryin ¿om el E n h a iH r 
promete a los Estados Unidos a for. | Entre los principios fundamentales ; grldad territorial sean tan respetadas! " 1 rad, en la cual dijo e l ' c i tad H l -
mar parte de cualquiera al ianza de ¡ que el Presidente Wilson considera como las de las naciones grandes y | „ . V 27 • m á t i c o americano, que una pronta 

plan de m e d i a c i ó n ; pero e x p r e s ó las i " L a s bases de una paz duradera— ' perturbación de l a paz que tenga su posteriormente rechazadas. 
l í n e a s generales de la po l í t i ca de loa l a g r e g ó Wilson—son las siguientes: . origen en la agres ión y en e| despre. ' 
Estados Unidos en el caso de que He i " l a - Todo pueblo tiene derecho a ¡ c i ó de los derechos de los pueblos y i P A R T E I T A L I A N O 
gase la nac ión norteamericana a go- ; escoger l a soberanía bajo la cual le las naciones. Londres, 27 
z a r del privilegio de Iniciar un movi- i plazca v iv ir . " L a gran lección de la guerra—! De Roma se Informa i 
miento en pro de l a paz europea. " L o mismo que otras naciones, no- cont inuó el Presidente— es que de i limog han rechazado un fn* t • 

Los Estados U n i d o s — d i j o — e s t á n | sotros mismos hemos repetidas veces hoy en adelante los principios del 1 que aus tr íaco en el v a l í » J í t 
olspuestos a formar parte de cual , violado este principio, cuando por derecho público deben tener la pr io- i ¿a Los a u s t r í a c o s fueron e f^1"-" 
quiera aIlanza internacional que pue. i breve tiempo iios dejamos arrastrar ridad sobre los intereses individua- nados. A d m í t e s e «in e J S w m » £ 
da formarse para conservar la naz | por pasiones e g o í s t a s , como con lau- les y particulares de las naciones, v criación de un puesto axan/adn e ; ! ! ? 
2 ? w S w L t S í r t ^ amb,c lón po l í t l - i dable honradez lo han atestiguado que, de un modo u otro, tendrán que i río Astico, d e s p u é s de haberle r e í h ! 

y la nosmioad e g o í s t a , y en de- nuestros m á s francos historiadores, i unirse las naciones del mundo para 1 zade el ataque del enemigo. 

.. para que cesen las hosti l idades 
C r é e s e ahora que será c u e s t i ó n de 

j mes^s o tal vez de semanas el que 
i 'as negociaciones de paz tornan forma 
| definitiva. 

T R I P U L A N T E S S A L V A D O S 
Par í s , 27. 
E n despacho de Port Vendres a la 

Agencia Ha vas se dice que dos tor­
pederos franceses han desembarcado 

( P a s a a la pag. diez) 

E l J u z g a d o M i D l e i p a l 

fie P u e n t e s G r a u i e s 

T E R N A 

Reunida ayer la Sa la de Gobiernf 
de esta Audienc ia a c o r d ó elevar a] 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a la 
siguiente terna para cubrir el carga 
de Juez Munic ipal segundo s u p l e n t í 
de Puentes G r a n d e s : 

l o | E n r i q u e Por ta R o d r i g u e » , : 
2o. Carlos P ó r t e l a P é r e z . 
8o. Car los M . V a l d é s Montie l . 

D e e s t i b a d o r p a s a a 

m é d i c o d e l v a p o r 

" S a n t i a g o d e C u b a " 

M A Ñ A N A T O M A R A P O S E S I O N 

D E E S T E C A R G O E L D O C T O R 

M E J I C A N O , S E Ñ O R T E O D O R O 

L O P E Z , D E S P U E S D E T R I § T S 

O D I S E A 

L a E m p r e s a Nav iera de Cuba ha 
designado a l doctor Teodoro L ó p e í 
para ocupar l a p laza de m é d i c o det 
vapor "Santiago de Cuba", el mejoff, 
dé los numerosos barcos de esta com­
p a ñ í a , que l\ace v iajes hasta Santo 
Domingo y Oriente. 

E l referido doctor es de nacional i ­
dad mej icana y pertenece a u n a d i s ­
tinguida fami l ia de la capital de á u 
desventurado p a í s . 

A l enteramos ayer de su des igna­
ción en los centres oficiales m a r í t i ^ 
mos, fuimos informados t a m b i é n d a 
ciertos antecedentes que, aunque do-i 
lorosos, enaltecen a l doctor López* 
por lo que nos atrevemos a darles 
publicidad. 

E s t e hace a l g ú n tiempo que tuvo* 
necesidad de venir a Cuba, obligado a; 
emigrar de Méj ico por los turbulen* 
tos sucesos desarrollados en la p o l í t i ­
ca de la vecina R e p ú b l i c a . 

Como otros muchos compatriotas, 
s u f r i ó amargamente en el destierro, 
llegando a pasar calamidades s in cuea 
to, incluso ia de la miseria . 

E n su infeliz odisea, l l e g ó hasta l a 
necesidad de. acudir a los trabajos 
m á s inferiores, sin sufr ir en ello men-. 
gua, dado que todos los trabajos hon-. 
rados enaltecen al hombre. 

E l doctor López , que en su pa í s go-» 
zó siempre de brillante p o s i c i ó n , vino, 
por los azares de la vida, a ser un 
obrero en los muelles de esta capi ­
tal , llegando hasta trabajar como u n 
simple estibador, para poder adqui­
r i r , interinamente, desde luego, e l 
medio de sustentar su vida y la da 
su esposa y un hijo que t a m b i é n e s t á n 
en ia Habana. 

A l fin, como era de esperarse, l a 
é p o c a mala ha pasado. Vuelve ahora 
a ocupar el puesto que le pertenece. 

L a E m p r e s a Naviera de Cuba cono­
ció su triste s i tuac ión y le h a b r i n ­
dado oportunidad para sa l ir de un 
centro que no era el que le corres­
pondía . 

E l lunes t o m a r á el docto. L ó p e z 
1 p o s e s i ó n de su cargo de m é d i c o del 
¡ " S a n t i a g o de Cuba", con la correspon­
diente autor izac ión de las autoridades 
sanitarias de esta capital , que no han 

i puesto o b s t á c u l o alguno a su nombra 
| miento en .un barco cubano y con un 
I certificado del jefe de Sanidad, doc-
1 tor Guiteras, que lo autoriza p a r a 
ejercer. 

Sinceramente felicitamos a la E m ­
presa Nav iera por esta acc ión , a l 
igual que al doctor López , d e s e á n d o ­
le muchos é x i t o s en el nuevo cargo 
que, desde m a ñ a n a , d e s e m p e ñ a r á , 
pues ya han sido corridos todos lo* 

1 t r á m i t e s m a r í t i m o s para su enrola^ 
miento en el ináicadxj buqu^. . 
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I N F O R M A C I O N M E R C A N T I L 

M e r c a d o d e V a l o r e s 

Menos activo que en los d íns an­
teriores, rigió la Bo l sa ayer, por es­
tar en sus comienzos la l iqu idac ión 
de fin de mes. 

Sin embargo muy firmes estAn loa 
valores y el aspecto del mercado de­
muestra que est^ sub irá a prmcip'os 
do mes. 

Tanto los valores de renta como 
los de e s p e c u l a c i ó n , son solicitados, 
ein que baya papel ofrecido. 

H a y mucho dinero que desea em­
plearse tanto en pig-noración como 
en adquirir valores. E l i n t e r é s del 
dinero rige a l 6 por ciento. 

L a s acciones del Banco E s p a ñ o l 
e s t á n firmes a 102.1 j2 y como falta 
un mes para que se decreta su divl-
déndo , los tenedores se mu^strr.n 
reuccios a vender, estando t^mbKn 
esperanzados en que dicho valor Sil­
ba a 110. 

J A S acciones de los Ferrocarr i l e s 
Tnidos rigen inactivos en apariencia, 
pero e s tán muy firmes. Se o p e r ó a 
OS a.l contado en varios lotes. 
' L a s acciones Preferidas del H a v a -

•na Elec tr ic , no salen a la venta. Se 
pagan a 107. 

L a s Comunes de dicha empresa a l 
canzarpn el tipo de par. siendo el 
meior papel para invers ión . 

T a m b i é n í-on muy solicitadas entre 
" Í1S y 98.i;2 las acciones Preferidas 
de la C o m p a ñ í a Naviera, debido a l 

• T por ciento que rentan. 
L a s Comunes de la Naviera van ad 

quirlendo m á s cada día. el favor p ú ­
blico, por conocerse diariamente el 
p r ó s p e r o retado de esa C o m p a ñ í a 
c,ue tiene enormes utilidades, que se­
g ú n dicen, pasan de noventa y c in­
co mil pesos en lo que v a de mes. 

- Tenemos noticias t a m b i é n de que 
re trata, que esa empresa acceda a 
arrendar el vapor "Caparra", para 
<iue lleve un cargamento de taba-co. 
mieles etc.. a Europa , por cuyo fle­
te le han ofrecido $1 70.000. 

Ayer al c l a u s u r á r s o l a Bolsa a las 
12 m.. se cotizaba: 

Banco Espaf ío l de 102.1'4 a 103. 
' F . C. Unidos de 95 a. dS . lU . 

••' Preferidas H . E . R . Co. de 107 a 
1 0 7 . l ^ . 

Comunes H E R Co. l e 98.5¡S a 
98.7|8. 

Comp. Naviera Pref. de 98 a 99. 
Comp. Nav iera Coms. de 71.5¡S a 

71.718. 

A C C I O N E S P E T R O L E R A S 
Tonstante existencia Ins mejores Cora-
•pnfifns Mejicnuas: Piinuco-Mahuaves, L a 
•J'prla del Golfo, L a Concordia. L a Naclo-
Díil. Franco-Española. E l Caimán, San Ma-
t*'0, Pan American. Alnmo de. Pánuco, etc., 
ét: Toaquín Fort.tin. Ncpooibs Petroleros. 
OaHano, 20. Telt-fono A-4.r)15. Cabio y Te­
légrafo: "Petróleo." Habana. 

10Ó21 31 m. 

C A B L E S C O M E B C U L E S 

Nueva Y o r k , Mayo 2 7, 
Bonos de Cuba, 5 por 100 ex-m* 

Uzés, 100. 
Bonos d» l&s E s t a d o * Unidos, a 

l l l . 
Descuento papel comercial, a 8.1!4. 
Cambios sobre Londres , 60 d í a s 

vista, $4 .72 .15 . 
Cambios sobre Londres , a l a v ista , 

54.75.60. 
Cambios sobre Par ía , banqueros, 

5 francos 93. 
Cambios sobro Hamburgo, 60 día» 

vista , banqueros, 76 11,2. 
C e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, en pla­

za, a 6.89 centavos. 
C e n t r í f u g a po l . 96 , a 5 3i8 centa­

vos costo y flete. 
A z ú c a r de jntal, p o l a r i z a c i ó n 80, en 

a l m a c é n , a 5.62 centavos. 
H a r i n a Patente Minesota, $6.10. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 

; i3 .02 . 
Londres, Mayo 27. 

Consolidados, e x . i n t e r é s , 57 518 ex­
dividendo. 

L a s acciones Comunes de les F . C , 
riniHo^ ¿ e la H a b a n a regiptra^as mi 
Londres , cerraron a 26 ex-dividendo, 

P a r í s . Mayo 27. 
R e n t a F r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 62 f r . 

00 ' c é n t i m o s , e x - c u p ó n . 

E n l a L o n : a nal C a f é de NewTorft 
«e o p e r ó ayer en a z ú c a r c * crudos dt 
procedencia de Cuba, c e n t r í f u g a , 
¿obre base 96 en ñeaóeitú de 50 ftc» 
u f a d a s . 

Se t o t e ó a loa s i g u i e n t e » pro» 
¡ tos : 

M a y o . « «r . . . . . v v m> 5.41 
.nilio ó.4r, 
Septiembre . . . . . . . . 5.49 
Diciembi-e 5.07 
Toneladas vendidas: 3.550. 

A Z U C A R E S 
Londres 

Cerrado e l mercado da remolacha. 

New Y o r k . 
E l mercado consumidor r ig lá ayer 

con tono de firmeza, sin que se die­
r a a conocer venta alguna. 

Dicho mercado permanecerá , cerra 
do el lunes y martes p r ó x i m o , por 
ser festivos ambos d ías en aquella 
ciudad. 

C U B A 
Quieto y sin cambio, aunque bien 

impresionado r ig ió ayer el mercado 
local, _ 

No hubo operaciones. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O ­
L E G I O D E C O R R E D O R E S 

E l Colegio de Corredores c o t i z ó a 
ios siguientes precios: 

A z o c a r centrifuga polat i l a c i ó n 96 
a 4 .77 centavos oro nacional o ame­
ricano la l ibra, er a l m a c é n n''blco da 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 

A z ú c a r do miel, po lar izac ión 89. a 
cuatro centavos oro nacional o amer i ­
cano la l ibra, en a l m a c é n públ ico de 
esta ciudad para l a e x p o r t a c i ó n . 

E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a co t i zac ión de a z ú c a r de guara­

po, base 96, ©n a l m a c é n p ú b l i c o en es­
ta ciudad y a l contado, f u é como s i ­
gue: 

A b r a : 
Compradores, a 4.80 centavos mo­

nada oficial l a l ibra . 
Vendedores, g, 4 .90 centavos mo. 

neda oficial la l i b r a . 
C ierre : 
Compradores, a 4.80 centavos mo­

neda oficial l a l ibra. 
Vendedores, a 4.90 centavos mo­

neda oficial l a Mbra. 

j L A E S P E C U L A C I O N D E A Z U C A R 
E N L A L O N J A D E C A F E 

E l mercad)» do adúcar crudo para 
futura entrega en el N e w Y o r k Cof-
fee Exchange , base c e n t r í f u g a de C u ­
ba, po lar i zac ión 96 grados, en depfl-
tito mercanti l (en a l m a c é n en New 
l o r k ) , a b r i ó ayer poco activo. 

Durante el d ía s iguió encalmado, 
cerrando con un punto de baja para 
los meses de Septiembre. Octubre y 
Diciembre; con dos de a lza p a r a 
Agosto y s in cambio para Noviem­
bre e Igual a l cierre del d ía anterior. 
Enero , Febrero y Mayo, puea no se 
cotizaron a la apertura. 

L a s operaciones fueron bastantes 
limitadas, o p e r á n d o s e solo en 3.^50 
toneladas para los meses siguientes: 

P a r a Junio, 50 toneladas; p a r a J u 
lio 800 toneladas; para Agosto, S00 
toneladas; p a r a Septiembre, 1.7SO 

I T 

J 

S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 

S E C R E T A R I A 

S e hace p ú b l i c o , para conocim 
el p r ó x i m o domingo 28 del actual, se 
Centro " E l baile de las Flores ." 

P a r a concurrir a dicha fiesta, se 
a las comisiones de puerta, el recibo 

Cumpliendo preceptos reglament 
la puerta, o retirar del sa lón , a todo 
quieran las circunstancias sociales, sin 
x i ó n alguna. 
i . No se permit irá la entrada a me 
ciones. 

L a s puertas se abrirán a las 8 y 

Habana , Mayo 25 de 1916. 

C 2898 5d-24. 

iento de los s eñores asociados, que 
ce l ebrará en los salones de nuestro 

rá requisito indispensable el presentar 

del mes de la fecha, 

arios, la S e c c i ó n p o d r á rechazar, en 

concurrente, siempre que así lo re-

que por ello tenga que dar explica-

ñores de 14 a ñ o s , ni se dan invita-

el baile c o m e n z a r á a las 9. 

E l Secretario, 

Alberto R o d r í g u e z . 

C E N T R O G A L L E G O 

S E C R E T A R I A 

Habiendo determinado la Comis 
de ident i f i cac ión a los socios para que 
Estatutos sociales les reconocen, se h 
res asociados que, a partir del d í a p 
to indispensable para el ejercicio de 
los de orden sanitario, la presentac ió 
juntamente con el recibo del mes que 

Habana , 24 de M a 

ion Ejecut iva exigir el uso del carnet 
puedan ejercitar los derechos que los 

ace saber, por este medio, a los s e ñ o -
rimero de Junio p r ó x i m o , será requisi-

cualquiera de los derechos, incluso 
n de una tarjeta de ident i f icac ión con­

corresponda, 
yo de 1916t 

J o s é Gradail le , 
Secretario. 

C3009 a l t l t -25 ld-2S 

A S O C I A C I O N 

U n i o n d e S o l i a r r e n d a f l o r e s y P r o p i e t a r i o s d e C a s a s 

Amls lad , 40, e n í r e Nuptuno y Concordia. T e l . A-938I 

Por la m í n i m a cuota de $1.00 mensual , proporciona Mandatario 
j u t ü c m i , relevando al socíq df tener que as is t ir a juicios de des. 
ahucio, asuntos del Ayuntamiento y Departamento de Sanidad. D e 
mas pormenores, en l a S e c r e t a r í a . 

" E l ^ I R I S " 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O . 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A D E S D E E L A Ñ O 1855. 

Oficinas on s u propio edificio: Empedrado, 34, 

E s t a C o m p a ñ í a , por una módica cuota, asegura fincas urbanas y es-
ablecimicntos mercantiles, devolvien-do a sus Socios e l sobrante anual aue 

l e suua , d e s p u é s do pagados los gastos y siuiestros. 

Valor responsable de las propiedades aseguradas 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a , hasta «1 30 de A b r i l 

de 1916 
Cantidad devuelta a los Socios como sobrantes do los a ñ o s 

de 1909 a 1912 
Suma que se devuelve este año como sobrante do 19*14.. 
Sobrante de 1915, que se d e v o l v e r á o í 1917 ' | 
Importe del fondo especial de reserva , consistente en pro­

piedades, hipotecas. Bonos de la Repúbl ica , L á m i n a s del 
Ayuntamiento de l a Habana, efectivo en ca ja y en los 
B a n c o s . . . 

$01.804.874.00 

1.752.918.28 

211.488.7Í 
20.816.3^, 
52.690.2,'; 

Habana, 30 de A b r ü de 1916. 
438.064.78 

E L C O N S E J E R O D I R E C T O R , 
A N T O N I O G O N Z A L E Z C U R C L U E J O 

• He aquí( los tipos cotizados a la 
apertura y a l cierre: 

A L A A P E R T U R A 
Mayo 
Junio 1 
Julio . . , v . . 5.45 5.50 
Ag-osto . . . . . . . 5.45 5.49 
Septiembre . . , 5.4 9 5.50 
Octubre . . -. . t 5.41 5.45 
Noviembre . . . . 5.25 5.30 
Diciembre . . . . 5.08 5.11 

1917: 
E n e r o . . v . . . 
Febrero . . . . . . 

A L C I E R R E 
Mayo 5.41 
Junio 
Julio . . v , •, v 5.45 
Agosto 5.47 
Septiembre 
Octubre . 
Noviembre 
Diciembre . 

1917: 
E n e r o . . . 

5.48 
5.40 

5.07 

4.69 
Febrero 4.47 

5.43 

5.49 
5.49 
5.50 
5.41 
5.27 
5.09 

4.71 
4.49 

C A M B I O S 
E l mercado r i g i ó co-n poca deman 

da, acusando fracc ión de ba ja los t i ­
pos cotizados sobre Alemania y E s ­
p a ñ a . L a s d t m á s divisas sin var ia­
c ión . , 

C o t i z a c ^ n : 
Banqoe . Comer» 

ros. dantos. 

Londres, 3 d]v . » 4.77% 4.75 V . 
Londres, C0 djv. , 4 .74^ 4.72 V . 
P a r í s . 3 d|v. . ,• w 15% 1Q% D . 
Alemania, 3 dlv. # 22 23 D . 
E . Unidos, 3 djv. . , ^ P . % D . 
E s p a ñ a , 3 d|v. . , 14 p , % D. 
Descuento papel co­

merciad , .• . • . 8 10 P. 

J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S i sa l de 314 a 12 pulgadas, a $13 

quintal . 
S i sa l Rey , de 34 a 12 pulgadas, a 

$13.50 quintal . 
Mani la l e g í t i m a corriente, de 314 a 

12 pulgadas, a $16.50 quintal . 
Mani la R e y extra superior, de 3|4 

a 12 pulgadas, a $18.50 quinta l . 
Condiciones y descuentos de cos­

tumbre. 

B o l s a d e N e w Y o r k 

Cotizarñfnp*» rpcibidai 
M A Y O 27 • 

Abre . Cierro. 

O B J / T O f 5 ^ T Í A D A f l A 

<£1 Intfrfe te tres por ciento «íuc 
ohonamós en su Cuenta te ú b p 
tros, aumentará su:- economías 

ios Cuentas Corrieses en esto 
inst i tución, te factlttarán fa ma 
ñera 6f tesenooloer ampliamente 
sus nccyxios 

í a s Cajas te nuestra Bór>e6a te 
5ecjurii>aí>. d pruebo te labronca 
y fuego, prctcijerán 6ü$ paloresv 

^ r r B í a m n s to&oa ins gpnftrtfla 

pmittarrfl bt S a n r o s g (TniBlrp. 

All is . Chalmers C o , 
A m . Eeet . Sugar . . 
Am. C a n Foundry . 
Amer. C a n C o . . M 
Amer . L . Oi l C o . 4 
Amer. Smelting , •, 
Amer. S. P.. C o . r* 
Amer . W . C o . , ^ 
Anaconda Copper , 
Atchison Coiru , . 

I P a l d . L o c m . . ,• v 
Balt imore Ohlo < 
Canadian Pacif ic , 
Chlcag-o M. & St. P . 
Chino Copper i •, 

Crucible St. C o . «• . 
C u b a C . S. C o . . , 
C u b a C . a P r e f . , 
Disti l lers . , , , 
E r i e C o m . » v v < 
Goodrich Rubber 
Insplration Copper. 
Tnterboro C o . . 

Kennecott Copper , 
Lackawamna S t . 1 
AIaxweI.1 M. C o . , , 
Méx . Petroleum , 
Miami Cospor . , , 
Mldvale S t . . . , 
N. Y . Centra l . , 
R a y C . Copper . . 
Reading C o m . . , 
Southern Pacif ic . , 
Southern R a i l w a y , 
Union Pac i f i c . . , 
t i . S. Ind . Alcohoa . 
U. S. Smelting: . , 

27 
741,4 
60 y2 

22 
92% 

44% 
S6% 

105 vs 
SS 
9114 

178% 
97%. 
52% 
84% 
56% 
94% 
51 
38% 
75% 
45% 

55% 
70% 
8$ 

109% 
3S% 
63% 

105% 
22% 

102% 
100% 

22% 
139% 
159% 

74% 

27 
74% 
60 
56% 
22 

98% 

44 
84% 

105-% 
88% 
91% 

178 
97% 
52% 
84 
55 % 
94%. 
¿ 0 % 
38*3 
75 
45 

55 
70% 
35 

109% 
35% 
61% 

105% 
22% 

100% 
100 

23% 
139% 
157% 

74% 

S I q u i e r e U d . c o n s t r u i r o r e e d i f i o a r s u c a s a , e n 

l a s m e j o r e s o c n d l o E o n e s , d i r í j a s e a l a 

C o m p a ñ í a C o n s t r u c t o r a d e l a H a b a n a 
S . A . 

C a p i t a l a u t o r i z a d o : $ 6 0 0 , 0 0 0 . 0 0 . 

O ^ R e i l l y , 3 3 , b a j o s . 

C O N S E J O D I R E C T I V O : 
Presidente: V i c o p r e s i d e n í e ; Director Ingenterot 
D r . O c U v I o Averhoff . D r , Raimundo Cabrera Ignacio L . de la B a r r a 

Secretario: Administrador i 
R a m i r o O b r e r a . B e r n a b é L . de l a B a r r a . 

C O N S E J E R O S : 
E n r i c e Brandt . Salvador Guastel la . 
D r . Vida}* Morales. Stefano Calcavecchla. 
D r . Carldfe M , C é s p e d e s , Manuel de A j u r i a . 

C O N S T R U C C I O N E S A L C O N T A D O Y A P L A Z O S . 

A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e l 

C o m e r c i o d e l a H a b a n a 

S e c c i ó n de R e c r e o y Adorno 

S E C R E T A R I A 
Junta Directiva para celebrar su tra-
lebrará el p r ó x i m o domingo 28 del 
te medio para conocimiento de los se­
guiente: j , u 
spensable la p r e s e n t a c i ó n del recibo 

m., y el baile e m p e z a r á a las 9. 
no permitir l a entrada y retirar del 

time por conveniente, sin que por 
inguna clase. 

Autorizada esta S e c c i ó n por la 
dicional Baile de las Flores, és te se ce 
actual , lo que se hace púb l i co por es 
ñ o r e s Asociados, prev in i éndo le s lo si 

P a r a la entrada es requisito indi 
de la cuota social del mes en curso. 

L a s puertas se abrirán a las 8 p. 
Esta S e c c i ó n es tá facultada para 

local a la persona o personas que es 
ello tenga que dar explicaciones de n 

No se dan invitaciones. 
Habana , Mayo 

B A N C O E S P A Ñ O L O E L A I S L A O E C O B A 

F U N D A D O C L AÜO 1 8 5 9 C A P I T A L i $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 

D E P O S I T A R I O O S L O A P O N D O S D S L B A N C O T I N N I T O N i A U 

Otic ios G e o M M M , S I . y 8 3 

Sflcorsaiós en a nflsma 
flfiRI?t / ^ a H a n o 1 3 8 — « l o r i a ZOas.'Vfic*<rB AZ. B*» 

i l a s o s a f n 2 0 . . S e W o 2 . - P « s e » tí» Mart í 1 2 4 

S U C U R S A U & S B N E L I N X E I U O R 

Santiago da Cuba i 
Cidnfuegoe. 
Cflrdenae. < 
Matanzaa. 
t a n t a C l a r a . f 
P inar dei Río. \ 
Sanotl Spír l tua . 
Calbar ién . 
Sagua la Qranda. j 

QuantftMftne. 
Clogo de Avi la . 
Kolguta. 
O ruteo» 
Bayamo. 
CamogQey* 
CernaJu^hL 
Unión de Reyes. 

Banca. 
Nuevitaa. 
RennedlQ^ 
Ranchuelo. 
Encruci jada 
Marlanao. 
Artemisa. 
Colftrt. 
Palma ftoriano. 

l^»yaH, 
Yaguajay. 
BaíAhftnA. 
Plscetaa. 
San Antonia do loa 

B a ñ o s . 
Victoria do laaTunan 
Morón y 
Santo Oomlnga. 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E l u D M I T S D E S D E U N P £ S O A D E L A N T E • .u i i i i 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
F R X C X O , S E G U N T A M A Ñ O 

U . S. St. C o . . ••• 
XUah Coppor . . 
W . E l e c t & Mfg. 

80% 
62 

85 
80 
51% 

Acciones vendidas: 213.000. 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Banquo- Comer* 

ros. fiantes. 

Londres , 3 div . . 4 . 7 7 ^ 4.75 V . 
Londres , üO dlv. , 4.74% 4.72 V . 
P a r í s , 3 djv. . . , 15% 1 C H D. 
Alemania , 3 d|v. . 22 23 D. 
E . Unidos, 3 dlv. . . % P . !4 J^-
E s p a ñ a , 3 dlv. . . ^ , P . Vt 
Descuenta papel co­

mercial . . . . 8 10 P . 
A Z U C A R E S 

A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo po­
lar izac ión 96, en a l m a c é n públ i co de 
esta ciudad para l a e x p o r t a c i ó n , 4 .77 j 
cencavos oro nacional o americano 
la l«bra. 

A z ú c a r d « mle-l p o l a r i z a c i ó n 89, 
para l a e x p o r t a c i ó n , 4.00 centavos 
ujo nacional o americano la l i b r a . 

Reñores Notarios do turno: 
P a r a Cambios: G . Bonnet . 
P a r a intervenir en la co t i zac ión 

oficial de la Bolsa P r i v a d a : O. F e r ­
n á n d e z y Pedro A . Molino. 

Habana. Mayo 27 de 1916. 
Franc i sco V . Ruz, S índ ico Pres i ­

dente p. s. r . — M . Casquero, secreta­
rio contador. 

B U Q U E S D E J A B O T á J E 

Mayo, 27 de 1916. 
E N T R A D O S 

Casilda, vapor Caridad Padi l la , cap. 
M a c i á , en lastre. 

Santa Cruz , balandro V i g í a , para 
Abello, 8 ca jas huevos. 

Malas A g u a s , falucho Almendares , 
para F e r n á n d e z , 336 sacos carbón . 

S p í r i t u Santo, goleta B e l l a Cata l i ­
na, p a r a F e r r e r , 1,4000 sacos carbón . 

B a ñ e s falucho Mateo, p a r a M i r , las 

D E S P A C H A D O S 
C a i b a r i é a , goleta Franc i sco Jav ier , 

n a r a Colomar, efectos. 
C a i b a r l é n , goleta Tres Hermanos, 

p a r a Palmer, efectos. 
B a ñ e s , goleta Trinidad, p a r a Y e r n , 

efectos. _ , , . 
B a h í a Honda, falucho Mateo, para 

Mir , efectos, 
Marle l , goleta A g u i l a de Uro, para 

P é r e z , efectos. 

( P A S A A L A T R E C E ) 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

C A P I T A L Y R E S E R V A S . . * T.OOO.OOO.M 
A C T I V O E N C U B A . . . a. . . $ {HMIOO.000.M 

G i r a m o s l e t r a s p a r a todas p a r t e s 

d e l m u n d o . 
Xa Departamento ¿m Atraeros a bota e l s por 100 
do i n t e r é s anual sobre las cantidades deposi­
tadas eada mes. -

P A G U E C O N C H E Q U E S 

Pagando sus cuentas con C H E Q U E S podrá rec­
t i f icar cualquier diferencia ocurrida en ei pago. 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

26 de 1916. 
Alfredo Cano , Secretario. 

C301/ *í_a« ld-23 

C A J A D E A H O R R O S 

D E L O S 

S o c i o s d e C e n t r o G a l l e g o 

de l a Habana 

Admite socios desde nn peso 
mensual en ade lante .—(Depós i ­
tos p a r a Invertir, que partici­
pan de los mismos dividendoa 
p í o los s o d o e . — D e p ó s i t o s a l in­
terés fíjo dei cuatro por d e n t ó 
a n u a l — D e p ó s i t o s sin i n t e r é s , y 
en cuenta oorriente.—Giro de 
letras sobre todas las capital** 
y pueblos de E s p a ñ a . — V e n d o 
Bonos lilpotocarloa del Centro 
Gallego, que devengan 7 por 
ciento de i n t e r é s annal . 

N . G E L A T S & C o . 
A G U I A R , 1 0 6 * 1 0 8 B J L M Q U E R O S H A B A K * 

V é n d e m e . C H E Q U E S d e V I A J E R O S P . í « d « * 
en t o d a s partes del mundo. 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

en las mejores condiciones. 

" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 

R e c i b i m o s d e p ó s i t o s s n seta S e c c J ó a 
pagando intereses al 3 p £ aanaL 

T o d a » estas operac iones pueden efectuarse t a m b i é n por corrto 

R U T A D E 

DIARIA exceptuando lo» domíneos y JueTe» D E S D E a-a - ^ •gt&L 1 
D I R E C T A . RAPIDA. COMODA Y 1<A MA8 CORTA de «.rreo» 
DAS P A R T E S D E I.OS ESTADOS CMOOS.— I * on 

tre Coba y los Estados Unidos. ^ w » ^ ^ - " ^ ^ ^ ^ ^ « i 

n i ] d e l a H a b a n a a N e w Y o r k , J / 

¡ i / I I . ¡ d a y v u e l t a 

Directo sin cambiar de trenes o co n prlTilo«lo de hace»' s g ^ i t s C O P í - ^ 
la vuelta en WASHINGTON', la eran e Inl&rosanUs csp',(f -'io ¿g rEOB*8*^ 
L A D E L E I A y demás ciudades en el camino. Con prirlleí 

HASTA 6 MESES. ^ 

U N P A S O A L 
S o l a m e n t e d e s e i s a s i e t e h o r a » 

Desde Key West el mejor servicio, por Ferrocarril en eiíetrlcoS 
lacios Pullman. Todos de acero, con alumbrado y al>a" carro» 
d»nnltorlos con compartimientos' camarotes y de 1 
a la carta. . 

Para informes, reserracloiiei y billetes dirigirse « 

P e n i n s u l a r a n d O c c i d e n t a l S t e a r a s l i i P w 

I N . 13 a. 

B e r n a z a , 3 . T e l é f o n o A - 9 1 9 1 H a b a n a , 

toneladas; para Diciembre, 650 to­
neladas. 

Sin 

O 



2 8 D E 1 9 1 g . P A G I N A T R E S 

a P A r t a d o 

K U M - 1 0 1 0 

sos: 

D i r e c c i ó n y A d m l i t l s t r a c i ó n : 
P A S E O D E M A R T I , 1 0 3 . , ^ 

A d a c c i ó n : 
A-6301 

\ , d m t c i ó n i 
* A.-6201 
Imprenta: 
A - 5 3 3 4 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

HABANA 
12 nneses.. 

6 fiiesea 
3 meaes.. 
1 mea 

PROVINCIAS 
12 ine8e8____^.S 1S.OO 

6 m e s e » 7 .50 
3 m e s e » 4 .00 
1 meo . 1.35 

UNION P O S T A L 
12 mese . (S21.GO 

6 m e s e » * 11 OO 
3 m e « e « 6 .00 
1 mea . 2 .25 

D i r e c c i ó n T e l e » 
srAflcai 

D l a r i o - H a b a M . 

Fundado d 

•fio 1839 

Doa edicio­

nes diarias 

Es el periódico de mayor circula­
ción deURepúbli 

V i d a M u n d i a l 

• 
Ha muerto Gallieni. No en la l í n e a 

¿ f u e g o , frente al enemigo; no con 
u espada en alto y las bridas del cor-
(tl nerviosamente sujetas a la mano 
crispada; no entre el humo de la pól ­
vora y el resonar de los c a ñ o n e s ; tal 
como él debió desear morir. . . Sino 
u, muelle lecho de hospital, asistido 
de enfermeros, con el aparato de los 
lejanos días de p a z . . . Y pese a este 
fin tranquilo, reposado, la noticia de 
«la defunción ha estremecido el mun-
jo . . ¡Debemos alegrarnos los que, 
por hábito, educac ión y qu izás tem­
peramento, vivimos vida de oficina, 
de burócratas, de obreros humildes del 
pensamiento y de la pluma! T a m b i é n 
existe la gloria militar para este tipo 
de hombre, la gloria resplandeciente 
como el brillo de losfusiles en a c c i ó n , 
sonora como el estampido de los c a ­
ñonazos, brillante como las cargas 
trionfales de la cabal ler ía y los avan­
ces intrépidos de los i n f a n t e s . . . Por­
que Gallieni, que es homenajeado co­
mo un gran caudillo, ¡d ir ig ió todas 
ms operaciones desde una mesa de 

'ministro! Fué él un grande y sereno 
¡organizador. París le debe su actual 
¡timpoluta libertad; Joffre le es acree­
dor a su triunfo del M a m e ! ¡Aque l 
ejército de la "Ville Lumiere ," fuer-

'te de 200.000 hombres, qut con ma­
temática precisión sal ió de las mura-

illas para acometer a las huestes de-
inotadas de la R e p ú b l i c a , s a l v ó a é s ­
ta de una ruina que p a r e c í a inevi-

"table. 

, Por eso, Gallieni, organizador, hom­
bre de pensamiento, pese a estos h á ­
bitos de burócrata, es un caudillo ex­
traordinario. 

A quien, a estas horas, deben ren-
•árle guardia de honor cientos de nu­
iles de soldados valerosos; y ante la 
tumba del cual toda la Franc ia des­
alará apesadumbradamente. 

¡Y en qué accidentadas horas ha 
muerto este hombres extraordinario! 
Cuando los ejércitos de Alemania des­
pués de apoderarse del "Hombre 
Muerto," y de dominar definitivamen­
te a Verdón lleguen, con sus avanza-

• «la», junto a los murallones de su se-
' ffmda línea de defensas. 
'. Esle avance del Kromprinz es ma-
fcvilloso. Para detenerle, Inglaterra, 
yancia, Rusia, Bé lg ica y las colonias 
« estos países, han enviado a la R e -
púwica latina sus mejores cuerpos 
^litares; la ingeniería aliada centu-
•Pkó las defensas de esta fortaleza, 
« decir de los estrategas llave do l a 

a v d . I n g l é s 

*>*. v0^51^*1 j1* hacer grandes gas-
«ns óoTiríiL0 e tensa usted que dejar 

wnpadones para estudiar. 

N W T E 0 S L B ENSEÑAMOS 
K**tro trabajo es enteramente 

G R A T I S 

^ p m 0 " ; ™ Cf,ntaT08. eatampl-
^ o ^ e s fm,íi?' y le ««retnos l¿a-

Fnnll k r mayor facilidad. 
^yi i sh Correspondence S c h o o l 

c iudad de P a r í s y c o r a z ó n casi de la 
F r a n c i a ; el J a p ó n y los Estados U n i ­
dos, cooperando con todos estos ele­
mentos de a c c i ó n , ha llenado los puer­
tos de F r a n c i a con millones de cartu­
chos de p ó l v o r a , cientos de miles de 
ametralladoras, millones de millones 
de balas, centenares de aeroplanos, 
mir íadas de caballos; y ¡ n o obstante 
todo esto, y pese a la hostilidad del 
mundo entero. Alemania avanza, Ale­
mania penetra en V e r d ó n ! 

Y para mayor asombro del univer­
so, a la propia hora, en Italia es ba­
tido el e jérc i to de V í c t o r Manuel ; en 
T u r q u í a es contenido el G r a n Duque 
en sus irrupciones; y en Rusia von 
K l u c k , solemniza el s e p t i m o g é s i m o 
aniversario de su natalicio, iniciando 
Contra el C z a r de las Nieves una ofen­
siva incontenible. 

¿ N o es todo esto maravilloso? ¿ N o 
parece obra de un Mago? ¿ N o nos 
creemos, al leerlo, trasladados a un 
reino imaginario, donde los hero ísmos 
son sobrehumanos y el poder de los 
hombres sobrepuja a todos los esfuer­
zos del deseo? 

Triunfos obtenidos de manera fran­
c a , noble. ¡ A l e m a n i a ha cedido por 
completo a las demandas de los E s ­
tados Unidos. L o s sumergibles teuto­
nes no atacan ya a los barcos mer­
cantes. ¡ P a r a vencer y anonadar no 
necesitan los imperios centrales nin­
guno de estos procedimientos de legí­
tima defensa! Estos ú l t imos hechos 
de avance lo j u s t i f i c a n . . . 

Ahora son los ingleses quienes em­
plean los submarinos, ¡para atacar 
a los barcos indefensos! E n el mar 
del B á l t i c o , ¡s iete buques fueron tor­
pedeados la semana ú l t i m a ! Inhu­
manamente. C o n la propia inhumani­
dad que tanto le echaron en cara a los 
Imperios Centrales los muy c ív icos E s ­
tados de Norte A m é r i c a ! 

Alemania y Austria han protestado 
y a de estos ataques crueles. 

¿ Q u é h a r á ahora la Repúbl i ca del 
Norte? 

Parece ser que Mr. Wilson, ha en­
viado, cediendo a la pres ión de Mr. 
Bernstorff una nota enérg ica a Ingla-

| térra y F r a n c i a . . . 
¡ S ó l o que los éxi tos resonantes de 

1 Alemania en V e r d ó n y las victorias 
grandiosas de Austria en Italia le qui­
tan todo valor de espontaneidad y de­
sinterés a este acto d i p l o m á t i c o ! 

No vemos ya lejano el d í a en que 
Norte A m é r i c a se ponga junto a Ale­
mania, y frente a Inglaterra y F r a n ­
cia . 

U n paso m á s del e jérc i to a l e m á n 
¡y todo esto se habrá producido! 

Por lo pronto, Norte A m é r i c a se dis­
pone a no permitir el e n v í o de armas 
y municiones a Europa . 

S i esto que promete, lo cumple, el 
fin de la guerra e s t á . p r ó x i m o . . . 

E n Europa , como en M é j i c o , don­
de la anarquía y las matanzas prosi­
gue, son los Estados Unidos árbitros 
definitivos y omnipotentes. 

U n poco de menos amor al dinero 
y de m á s c a r i ñ o a la humanidad ¡ y 
y a M é j i c o estaría pacifiicado; y y a 
la guerra de Europa hubiere c o n c l u í -
do. 

¡ O h , Wilson. WilsonI 
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en todos los muebles que Import*. 
inos. • 
Reproducciones de estilos antiguos y 
l a s e l e c c i ó n m á s completa en mobi" 
l iarlo moderno, tanto para el hogar 
como para l a oficina. 

J . P A S C U A L - B A L D W I N . 
Obispo 101, 

M á q u i n a ~ " 
"Underwood.,,' 

i n a l o o 
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P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A 
Mayo, 24. 

E n estos d ía s h a dicho un per ió ­
dico americano que y a salen menos 
libros sobre las camas de la guerra 
y comienzan a sa l i r sobre lo que su-
t-edorá d e - p u é s de ella. ¿ N o s e r á n 
inút i l e s les unes y los otros ? L o s 
primeros, porque l a "verdad verda­
dera" no se s a b r á m á s que con el 
tiempo, cuando aparezcan papeles que 
ahora e s t á n ocultos y hayan habla­
do—si es que h a b l a n — ^ s que hoy 
son actores del gran d r a m a ; y ven­
drán rectificaciones como las que 
han venido sobre otros Importantes 
hechos h i s t ó r i c o s . Y los segundos, 
porque de profetas estamos muy mal . 
Ke-.'.uérdese que de todos los que antes 
del a ñ o catorce vaticinaron sobi-e gue­
rras , el ún ico que se a c e r c ó a lo 
que ha sucedido f u é el c a p i t á n B e . 
i lalrs, ofteial retirado de l a mar ina 
br i tánica , quien dijo: "Hac ia ©1 año 
15 o el 16, un incidente en tes B a l -
kanes s e r á el motivo o ©1 pretexto, 
para una guerra general en E u r o -
pa." 

Pero s i c o n t i n ú a n saliendo libros 
acerca del conflicto armado, no se de­
j a de publicarlos acerca de temas pa­
c í f icos , y algunos que, por lo p lá ­
cidos, contrastan con lo t r á g i c o do l a 
Bituación. E jemplos : el del Stgnor 
Jacono GelH sobre las "Divisas do 
familias v personajes italianos,'* y 
el de Mise C r i s t i n a Herr ick , titulado: 
" E l A B C de l a cocina." Y los no­
velistas, aquí y en Ing la terra , per­
sisten en producir, o si so quiere, 
en delinquir. Y se nos h a disparado 
la b i o g r a f í a , n ú m e r o ochenta, s i no 
es noventa, ae A b r a h a m Lincoln . L a s 
del actual Presidente, M r . Wilson, 
tienen m á s ba ja m i m e r a c í ó n ; l a ÚU 
l ima, obra de Mr. F ord —n o el de loa 
autos, sino un profesor—me ha de­
leitado por lo que t e n d r á de desagra. 
dable para los "hombres p r á c t l o o s , " 
que son ¡os enemigos jurados del 
f.ctual ocupante de la C a s a Blanca. 
S e g ú n ellos Mr . Wi l son « s un^ maesr* 
tro d-e escuela, un Idealista can sen­
tido de la realidad n i aptitud pora 
ios negocios. Y s in embargo, de los 
datos que M r . F o r d nos presenta re ­
sulta que a M k Wilson en el ú n i c o 
negocio a que se h a d-ecScado—fuera 
del de expl icar as ignaturas v dir ig ir 
una Universidad—que ha sido e l de 
escribir l ibros, le ha ido bastante 
Hen. De tu estudio sobre el Gobier­
no Tongresfonal h a hecho nada me. 
nos que veinticuatro ediciones; y de 
su obra m á s estimada, E l Estado, ha 
hecho u n a cada a ñ o «tesde el no­
venta y ocho. L a parte re la t iva a los 
l i t a d o s Unidos , segregada y publi­
cada como l ibro de texto, h a tenido 
otras tontas ediciones^ y h a llegado 
a veintisiete su D i v i s i ó n y R e u n i ó n , 
que es uno de los v o l ú m e n e s de la 
serie t i tulada Epocas de l a Historia 
Americana. 

Como Mr. Wi l son no e r a rico cuan­
do c o m e n z ó a darle a l a pluma, no 
podemos suponer que h a y a gastado 
dinero, por vanidad, en hacer edldo-
nea que no se v e n d í a n . Y gracias a l i 
colosal reclamo que le d a s u paso \ 

por l a Presidencia—como ae lo d i ó 
i Mr. Roosevelt, t a m b i é n autor do 
l i b r o s — t e n d r á sal ida lo que publi­
que en lo sucesivo; business mejor 
que muchos de los que real izan los 
"hombres p r á c t i c o s , " porque no re­
quiere capital n i hay que importar 
primeras materias n i que inventar 
maquinar i íu 

H a y que desear que t a m b i é n Mr. 
Boyd haga negocio con su reciente 
libro, publicado en Chicago; porque 
es Interesante y sirve p a r a hacer 
olvidar loa horrores del presente y 
para recordamos, u n a vez m á s , que 
los romanes s a b í a n lo que se t ra ían . 
E a un libro que t r a t a de libros y 
so titula: "Bibliotecas p ú b l i c a s y cul­

t u r a l i teraria en la ant igua 'Roina." 
A los ingleses, que presumen de 
haber Inventado las bibliotecas c i r ­
culantes, les da el autor el disgus. 
to do manifestarles que eso y a lo ha . 
bía en la S e ñ o r a del Mundo en tiem­
po de Marco Aurel io , quien en una 
carta le d e c í a a su amigo F r o n t e : 
"No mandes a buscar los discursos 
de Catón a l a biblioteca de Apolo, 
porque yo loa he t r a í d o de al l í . S i 
realmente los necesitas, p í d e l o s en la 
Tlberiana, 

De la importancia que t e n í a n las 
bibliotecas p ú b l i c a s se puede juzgar 
por el dato de que estaban dirigidas 
por un Superintendente, con el suel­
do anual de tres mi l pesos, quo en-

rusos, a r á b i g o s , persas, ote, no pro­
veen a l individuo, que es amasado, 
sudado, enfriado y golpeado, máa 
que de diarios y d© magazin^s. Y en 
otra cosa iban los romanos por de­
cante de esta r e p ú b l i c a y de los eu­
ropeos m á s civi l izados: h a b í a m é d i ­
cos dedicados exclusivamente a cu i . 
dar de l a salud del personal de las 
bibliotecas. 

Pero ¿ q u i é n no tiene noticia de 
que los romanos eran grandes admi­
nistradores ? Y ¿ q u i é n no se ha en­
terado, s i leo algo, de que no hay 
nada absolutamente nuevo en la T i e ­
r r a ? E s o de que los neos—y sobro 
todo los enriquecidos—tengan en s i 
casa libros que no leen, pero que. 
ostentan p a r a p a s a r por instruidos, y a 
lo h a b í a en Roma, s e g ú n cuenta S é ­
neca. " E s l a moda"—dice. 

Y por s er l a moda, abundaban las 
bibliotecas part iculares . E n H e r c u l a . 
n o r q u e no e r a m á s que u n a residen­
c ia veraniega, es h a descubierto, en 
recientes excavaciones, u n a sa la 
que c o n t e n í a m i l ochocientos roPos: 
esto es, l ibros. Y p a r a producirlos, 
h a b í a , por supuesto, editores, cuyr.s 
nombres son conocidos, como At ico , 
T r i f o n , Doro y los hermanos Sos i i ; 
y a d e m á s , honrados y h a s t a presti­
giosos, porque aquellos industriales 
fueron los que pusieron en el merca­
do las obras de Horacio, de Cicerón , 
de M a r c i a l , etc. L o s l ibros e r a n m á s 
caros quo ahora , por ser manuscr i ­
tos; pero no mucho m á s caros—cotu 

COÍELVÍIO V I V - V S T y l ) 

toncos era bastante m á s dinero que 
hoy. H a b í a un Vicesuperintendonte, 
que no sabemos c u á n t o cobraba, m u ­
jeres encargadas de hacer los c a t á ­
logos y secciones dedicadas a las 
lenguas extranjeras , con los c l á s i c o s 
griegos y hebreos. L o s edificios es­
taban construidos a prueba de i n ­
cendios. Se ignora el n ú m e r o exacto 
de bibliotecas, pero consta que f u s . 
ron lo menos nueve, y é s t a s do I m ­
portancia; y se cree que h a b í a a l ­
gunas m á s , de menor c u a n t í a , en 
les distintos barrios. So sabe tam­
b i é n que las h a b í a anexas a los b a ­
ñ o s p ú b l i c o s ; y en esto los roma­
nos iban por delante de los amer i ­
canos, quienes en sus b a ñ o s turcos, 

¿ T a usted a JCUetf* T a r k ? , :FBr 
U n pzeclp; moderado., e n lo oaao 
" M é n d e z " ^ •ntígroa COSS^,,,l>asr»*M 
enoootrara* usted todas I s a coxxmw 
didades de u n notel en peqoe&tx 
E s t á a muh-evadre de l P o r k o Otm* 
tt*L, del FenrooarrU M M e c r á n a e 
y dW Klfirvaclcy a dboco a f a n a n 
d e los; teatros y* del' «entre- eomee» 
ctal; l a s ImTitrm tiiinrn >. liTiiiiilei 
y TWttladaa, can. aenriatn yetoode, 
ba&o^ teldfooo, eeo^ 
lóm, m ú s i c a aelecta.^ 
a n t i c i p a c i ó n e l interprete de la 
casa i r á a : reel ldr o Iobl aeiimea 
pasajeros a lo negado. d«3 tapoes 

de Mrs . M é n d e z &, proplefartos 
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Y a reconocen algunos ant igerma-
Uos que los alemanes individualmente 
pueden ser muy buenos y que muchos 
t i eaea sentimientos bondadosos, s ien­
do maridos modelos, padres abnega­
dos, amigos fieles y a lmas s o ñ a d o r a s ; 
pero colectivamente, dice Pepe de A r ­
mas, que son monstruosos y una pla­
g a p a r a el mundo. 

; F o r q u é ? Porque e s t á n haciendo 
en E u r o p a lo que hicieron loa ingleses 
en India , en Egipto y en el T r a n s -
v a a l ; lo que han hecho los franceses 
en A r g e l i a , en T ú n e z , y en Marrue­
cos; lo que hizo B é l g i c a en el Congo, 

i y lo que han hecho los Es tados U n i ­
ó o s en T e j a s , Cal i fornia , Puerto Rico, 

' P a n a m á H a i t í , Santo Domingo, N i -
'earagua etc. E s a s r a p i ñ a s o apode-
•'xamientos de territorios las rea l i zan 
'aquellas potencias a t í t u l o de m á s 
fuertes, s i bien alegando otras razones 
que nunca le fa l tan a l que dispone de 
l a fuerza; y ahora que A l e m a n i a les 
Imita, ahora sal imos con que tal pro­
ceder es un cr imen horrendo. 

E l Heraldo, explica el caso de esta 
manera: 

Gobüjto Le Bon pretende en uno de sus 
libros últimos, explicar esta diferencia en­
tre el alma indirldiml y el alma colectiva 
alemana, y aduce para su tesis numerosns 
prncbas de orden científico: la influencia 
atávica, el contagio, hasta el propio dalirio 
naistico oue hace a los alemanes, como en 
la antigüedad, los Judíos y los mahome­
tanos, creerse un arasa superior, elegida 
por la Providencia para regir el mundo. 
Todo eao puede ser muy bien, y está ad­
mirablemente dicho, pero la la causa más 
Importante de la conducta de Alemania, 
consiste en que su pueblo jamás ha sabido 
lo que es la libertad. 
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R E M E D I Ó el más moderno, 
más científico y m á s eficaz 

contra la 
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y el envenenamiento intestinal 

venta en todas las bue­
nas Faíraacias 
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Ni los rusos, ni los chinos, la ignoran 
tanto. Las ideas de la Revolución Fran­
cesa, y antea las de sus precursores loa 
enciclopedistas del siglo X v I I I , penetraron 
en las altas clases rusas, y han agitado 
siempre, con más o menos violencia, a su 
pueblo, conmovido por constante inquietud 
revolucionaria. E n Alemania el viento 
de la Revolución, apenas sacudid algunas 
ramas, muy apretadas del tronco. E l pen-
pamiento de Kant, las invocaciones aisla­
das y fugaces a la libertad do Goethe y 
Schiller, en nada influyeron sobra la gran 
masa indiferente y sumisa. Las revolu­
ciones liberales no han sido allí más que 
torbellinos pasajeros. E l pueblo alemán, 
en suma, es constltuclonalmente, dócilmen­
te, alegremente esclavo. 

noce l a l ibertad es u n a a f i r m a c i ó n g r a 
tuita , que apenas vale l a pena de re fu­
tarlo . Quien tenga u n poco de I lus tra­
c i ó n sabe que A l e m a n i a es U a impe­
rio compuesto de 25 Estados , comple­
tamente a u t ó n o m o s , de a u t o n o m í a tan 
ampl ia como no la d i s fruta igual n in­
g ú n departamento de l a R e p ú b l i c a 
F r a n c e s a . Cada Es tado a l e m á n tiene 
s u Jefe, su Congreso y sus ciudada­
nos electores y elegibles. 

Y a d e m á s en A l e m a n i a hay treg re­
p ú b l i c a s constltudas en las ciudades 
de Hamburgo, Bremen y Lubekc , don 
de se elige Gobierno y hay Senado y 
Congreso o Asamblea de ciudadanos, 
donde son r e p r e s é n t a l a s las clases so 
ciales por individuos del respectivo 
grupo y no por cuneros, como en los 
d e m á s p a í s e s constitucionailes. E n 
tiempo de guerra no hay libertad, co­
mo no l a hay a h o r a en F r a n c i a n i en 
n i n g ú n p a í s en casos semejantes; pe­
ro en tiempo de paz Alemania solo 
puede compararse con los Es tados 
Unidos: es una ConreJorac ión do E s ­
tados tan libre como la- da Norte A m é ­
rica , con la ventaja de i r a -a cabeza 
del mundo en progresos c i e n t í f i c o s a 
industriailes, y carecer de analfabe­
tos. 

E l t óp i co de la libertad franco-in­
glesa, y a no e n g a ñ a a n i n g ú n pensa­
dor. E n E s p a ñ a hay m á s libertad po 
l í t i ca que en F r a n c i a en tiempo do 
paz. Ser ía f á c i l probarlo con hechos. 

Sobre l a s i t u a c i ó n de Cienfuegos, 
dice nuestro colega E l Comercio, de 
aquel la ciudad: 

Muchas veces, desde hace varios años, 
hemos escrito acerca de los problemas 
vitales de nuestra ciudad. Hemos dicho 
que, sin alba, está condenado un pueblo 
a desaparecer o a vejetar en medio del 
progreso general, a ser un caso como T r i ­
nidad. Hemos dicho, como 'E l Nacional," 

' que nos falta un espíritu comercial e in-
j dustrial que impulse a Cieníuegos hacia 

la cumbre de los adelantos materiales. He-
1 mos abogado por la implantación de la 
! zona franca en nuestro puerto, de blbllo-
' tecas públicas, de paseos y parques, da 

calles y aceras transitables, por el respe­
to al ornato, por la solución de muchos 
problemas locales que Irían paulatinamen­
te y dando un nuevo aspecto a la ciudad 
y sus contornos, atrayendo, en fin, pobla­
ción y capitales. 

Conviene que se repitan las exhortacio­
nes, que se pida lo que nos hace falta y 
lo que tenemos derecho de disfrutar, que 
no se continúe con el mismo sistema de 
enervamiento musulmán. En la campaña 
no seremos de los últimos ni de los remi­
sos. 

E n l a actualidad se ocupan el go­
bierno y las C á m a r a s en estudiar los 
problemas de Cienfuegos y es de ••ureer 
que algo se hará . 

Y L a Correspondencia, de Cienfue­
gos, a su vez, m á s esperanzada dice 
que y a se v a consiguiendo algo. 

Pues dice: 

¡Qué labor la de nuestros comisiona­
dos!.. . Cuando llegaron a la Habana, só­
lo tenia la ley a su favor en la Alta Cá­
mara 5 o 0 votos. Su entrevista con el 
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Presidente de la República les permitlft 
elevarlos a trece, y finalmente, las visitas 
al general José Miguel y al doctor Za-
yas les aseguraron una mayoría abruma­
dora : veinte votos. No ha habido nadie 
en la Habana capaz de hacer algo en fa­
vor de esa ley, que nuestros comisionados 
no visitaran, pues asegurado ya el éxito, 
fueron de redacción en redaectón, para 
recabar de toda la prensa su apoyo va­
lioso en favor de Cienfuegos. 

Nunca con más propiedad que ahora 
podrían repetir los comisionados la frase 
de César con motivo de eu victoria sobre 
Farnaces: "vine, vf y vencí," porque, en 
efecto, todos los factores adversos de an­
tes, se convirtieron en favor de la Ley 
Villalftn, hasta el punto de darle para su 
sanción una mayoría abrumadora, rayana 
en unanimidad. Yes que si los comisio­
nado» son hombres dtí prestigios propios, 
la causa que fueron n defender a la capi­
tal es una causa Justa, como causa fin 
de todo un pueblo. 

E l éxito enorme de los comisionados de 
Cienfuegos debe servir de ejemplo a cuan­
tos nos interesamos por el progreso do 
esta ciudad. Ese éxito dice lo que puede 
la unión de todos cuando esa unión la 
inspira una finalidad justa, y ese camino 
e« el que hay que seguir eu todos aoue-
IIois casos en que el puablo, teniendo pro­
blemas vitales que rcisolvcr, necesite sacar- j 
los triunfantes. 

Se acerca el día, pues, en que C i e n -
fuegos p o d r á ver real izada* sus aspi ­
raciones. 

Nues tra enhorabuena. 

L a e z a e n 

V i s t a d e l p o s o 

B r o o k s , e n P á 

n u c o , q u e p r o d u 

c e 3 0 . 0 0 0 b a r r í 

I e s d i a r i o s , a f l u ­

y e n d o e n u n e s ­

t a n q u e d e t i e r r a . 

g a r a n t í a s y v e n t a 
y - —-y -» 

f a s . - P i d a i n f o r m e s a l a A g e n c i a . 

AOU'AP Ufe 

T i e n e o t r a C a r a ! 
M i pobre hija se había debilitado, estaba ojerosa, siempre triste, 
muy anémica, sufría trastornos nerviosos, dolores de espaldas, me­
lancolía, le faltaba la voluntad. T o m ó 

C e r e b r o l G a r c i n a r e s 

y sanó rápidamente. EU una magnífica preparación de Glicerofos-
fato de cal, Ko la , C o c a y vino de Jérez. E s un restau­

rador de gran fuerza, buen reconstituyente. 

De venta m las droguerías de Sarrá, Johnson, Taquechel, González, Majo 
Colomer y en todas las buenas farmacias. 

A L O S C O N T R I ­

B U Y E N T E S 

H a sido puesto a l cobro e t el M u ­
nicipio, taquil la n ú m e r o 6, el impues­
to sobre industria y comercio, tarifas 
l a . , 2a. y 3a, base de p o b l a c i ó n y 
adicional correspondiente a i cuarto 
trimestre de 1915 a 1916. 

L a s horas de r e c a u d a c i ó n eon de 
7% a 11 a. m. 

Vence el plazo para p a g a r sin re­
cargo dicha c o n t r i b u c i ó n el día lo . 
de junio p r ó x i m o . 

Se encuentra al cobro en ol Muni­
cipio, taquilla 2 y 5 el ec^undo se­
mestre de la c o n t r i b u c i ó n por fincas 
rúst icas . 

L a s horas de r e c a u d a c i ó n son de 
7fc. a 11 a. m. 

Vence el plazo p a r a pagar sin re­
cargo dicha contr ibuc ión el d í a prime 
ro de Junio p r ó x i m o . 

T e É n t e R e y , 1 9 . O e p a r M e n ú m . 2 . T e l é í o M A - 9 3 4 8 . 
C 2693 

A p a r t a d o 1 0 2 1 

te 14 m | 

Q u i e r e t ener so f o t o g r a f í a 
en un retrato de color natural y un ta­
maño de dieciséis por veinte pulgadas, 
completamente GRATIS? Escriba a T H E 
COSMOPOLITAS ARTS COMPANY, 1421. 
Macedonla Avo. Muncle. Indlans ü. S. A. 
y aproreche la oportunidad que ofrece por 
un tiempo limitado. 

12668 28 m. 

L A P A N A D E R I A M O D E R N A 

no se puetlsctrcse-

blr sin naqainarla D A Y 
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tra* lo que se cree generalmente — 
porque el trabajo de los copistas se 
pagaba poco. Como no l i ar ía per iód i ­
cos, se anunciaba por medio de car­
teles, puestos en las l ibrer ías , la*? 
r u e v a s publicaciones, Pero ¿ c u á l e s 
fueron los libros que tuvieron m a ­
yores ventas, los best scllers, como 
¿ i c e n a q u í ? Mr. Boyd no h a podino 
averiguarlo. E s posible qup a l g ú n día 
se sepa, gracias a descubrimientos 
hechos en excavaciones. 

Acaso a Mr. E n o c k — otro autor 
que ha publicado un libro e x t r a ñ o a 
l a actuaüdaid beligerante—no le in 
teresen los romanos, y e s t a r á en s u 
derecho; pero le interesan la?, razas 
i n d í g e n a s de p a í s e s tropicales, y pi­
de que se l a s trate bien y que se pro­
cure conservar su personalidad y 
cus primit ivas maneras de ganarse 
l a vida. Su libro, titulado The Tro-
pies, es una buena acc ión y se reco­
mienda al estudio de los hombros de 
Kstado de las naciones que poseen 
colonias. M r . E n o c k es part idario de 
que se fomente y mtiitiplique en 
aquellas regiones las pequeñas , indus-
trias i n d í g e n a s , y contrario a l s is­
tema por el curil los blancos e s t á n 
concentrando el esfuerzo I n d í g e n a en 
cada p a í s ; en lo cual ve una cemi-
rervidumbre, basada en l a deuda del 
trabajador, atado por contratos. 

Dice que la monocultura, o cultivo 
ú n i c o , es con frecuencia causa de 
producción excesiva, que obliga a !a 
p o b l a c i ó n a depender exclusivamen­
te, para su subsistencia, de ese ar ­
t í c u l o , sometido a fluctuacione<=; de 
donde resulta que los i n d í g e n a s — i n . 
dios o negros—son, en lo e c o n ó m i c o , 
unos esclavos, controlados por tie­
r r a s lejanas. L a monocultura no tie­
ne util idad má-; que para los gran­
des propietarios que se enriquecen 
con el c a f é , el cacao, el a l g o d ó n , ol 
caucho, etc. pues el bracero no pros­
pera ni se eleva Intelectual y mo. 
r a í m e n t e . 

Mr. E n o c k expone que en cas i to. 
das las colonias y los territorios de 
A f r i c a , los i n d í g e n a s — u n o s , negros 
Idó la tras , y otros, mahometanos—so 
dedican a p e q u e ñ a s operaciones ma­
n u f a c t ú r e l a s ; y lo mismo se vo en 
M é j i c o , en S u d - A m é r l c a y en la I n ­
dia. H a y en é s t a y an A f r i c a bue­
nos fundidores de hierro, que no han 
aprendido s u oficio de los euroBeos. 

T A N Q U E S D E ^ E M E N T O 
P a t e n t e R O T L L A N T , p M * t o d a c l a s e d e l í n , . . . 

y m e l a z a s X q u , , 1 < » 

F u n d i c i ó n d e G e m e n t n d e M A R l j p R O T L L A N T 
C A L Í . B F R A N C O Y B E N J U M E D A . ^ T E L E F O N O A t . 

A b a n i c o N o v e d a d X O ü N T | R Y C L u i f 

P a r a l o s C l u b s d e r e c r e o , p a i ^ a l a o f i c i n a v 
e l h o g a r , c ó m o d o , f u e r t e y e l e g a n t e . W r i 

D e g u a n o t e j i d o q u e l o h a c e ^ d t e f i n u c h a d u r a r á 
y d e m u c h a n o v e d a d C l ó n 

D e v e n t a e n e r n t o d a s t p a r t e f e , 

A l p o r m a y o n " L A S F I L T P í í i l A S " 

SAN RAFAEL, No. ^ T E L £ M K S U - 3 7 S 4 . 

Los trabajos en madera, en oro _ y 
plata, el corte de piedras p a r a edifi­
c a c i ó n , son muy estimables; ^ como 
t a m b i é n los tejidos. L a i n v a s i ó n do 
ios Industriales blancos que operan 
en gran escala tiende a destruir to­
das estas ocupaciones i n d í g e n a s , en 
las cuales viajeoros y sabios ven, por 
desgracia, muestras de sa lvaj i smo y 
no n ú c l e o s de un posible progretso 
e c o n ó m i c o . 

L o s tejidos finos de l a I n d i a y del 
E s t e de A f r i c a , copiados en E u r o p a 
y fabricados a bajo precio, hacen com­
petencia ruinosa a los de aquellos 
p a í s e s ; y esto se celebra como el 
triunfo ¿ 3 l a baratura. "Nada es iba-
rato—dice el autor—cuando se roba 
a un pueblo su arte y s u industr ia 
peculiares." Y es lo peor, que en a l ­
gunos casos e sa compatencia no ha 
sddo leal, sino impuesta por medios 
artificiosos y por l a ley del m á s fuer-
if , dominador de aquellos pueblos y 
árb i t ro dü los aranceles aduaneros, 
y s in que l a p é r d i d a del mercado I n ­
terior, ú n i c o que t e n í a n los a r t í c u l o s 
i n d í g e n a s , h a y a sido compensada pa­
r a la p o b l a c i ó n con u n aumento de 
bienestar n i con l a apertura de m e r ­
cados exteriores p a r a otras produccio­
nes. 

S e r í a bien que l a Sociedad Protec­
tora de A b o r í g e n e s , que existe en 
Londres , y esta otra, amer icana que 
todos los a ñ o s celebra sesiones a 
oril las del L a g o Mohonk, pusieran 
manos en el asunto. L o s Estados U n i ­
dos podr ían hacer mucho p a r a mejo­
r a r l a s i t u a c i ó n de los indios eu el 
resto de A m é r i c a , donde los m á s de 
los gobiernos no se ocupan de eso, 
unos por rutinarios y otros por po­
bres; y en ello h a b r í a beneficio po. 
titivo p a r a esta r e p ú b l i c a . Se nece­
s i t a r í a una acc ión vigorosa y bien 
dirigida, no del gobierno americano, 
sino de las sociedades f i l a n t r ó p i c a s , 
con l a c o o p e r a c i ó n pecuniaria del ca ­
pitalismo, p a r a establecer escuelas, 
talleres, etc. Cuanto m á s Instruidos 
sean los indios—que suman muchos 
millones—tanto mayor c e r á su ca 
pacidad do consumo. A h o r a , cuando 

llanto «ee Ijaíflar^cqol 0 s ÍOBnenlar ]u; 
exportacioenes, s e debiera consldenr 
que é s t a s , como l a s impartadaneg, 
ssou p a r a loe consnmidoireB, y qu» eo 
se puede esperar mucho consumo 
parto de masas ignoaantes, desaira^ 
padas, ^sin h á b i t o s desaseo y qr* 
cü^ea j o m a l e s í i n f i m o B Ú . 

l a I m p u r e z a d c U p a 

E n e s t a A é p o r a d e l ^ f i o ^ á s f q o * * ^ 
otra a lguno, ^ l ^ a g u a * » revaeta^BaUj 
turbia 

E s t o e»,casi'lnevitab]©«eiB^oixladc-^ 
nes de l a importancia de Ja.Esbaaa,1 
debido a l g r a n caudal: qne^iay tjw 
uti l izar. 

P a r a e v i t a r los peligros d f ^ M M 
pureza del agua, es «onvenieutenaf 
aguas naturalmente esterilizadas coi 
mo el A g u a de Solares, que por «i» 
excelentes propiedades y por 
a i consumidor t a l como brotad» K1 

•fueaite, es la.oneiorNie todas» _ 
Representantes ^Herc ios* j fttthe, 

Cuba , 87. ! 

D o n P e d r o G o í i t e 

D e s p e d i d a 

Maf iana^mb arcará ira estro mn? * t 
timado amigo don Pedro OJ«én«j 
miembro prominente de l a ^ ^ j S 
daluza, quien se dirige « Neff l o* , 
por l a v í a de K e y W e s t 1 

Se d e t e n d r á e l señor. G"t íérr*f i 
Washington, en Filadelfia 7 «n 
puntos- de l a G r a n Repúbljca de. 
te, donde v a en viaje < K ? e g ? n Tt 
í a c i o n a d o s con el ma}.-iuíico taller 
fotograbados que tiene montado «( 
esta capital . , . 

L l e v e fe l iz viaje e l < * ^ f f l 7 ^ 
r o a l que deseamos un éxito comp^ 
en los p r o p ó s i t o s que le lleV* • 
Es tados Unidos. 

m t H E C H O S , N O P A L A B R A S 

1 «PMaJbnw «ob I m qce * 
ven en loa añóne los powi 
cados." „ 

Gabinete «AI/THAUS-

"Hechos son los que r e ­
fieren loe enfermos y a c u ­
rados." 

Gabinete " A L / T H A U S . " 

A I / O S E V G R E D Ü L O S se lee c u r a P O R O O ^ T K A T O ^ J 
se quieren sujetar a las eventualldafles que lian ^ n o í » 
centenares de E X F E R M O S Y A C U R A D O S residentes u 
ciudad. E n é l Gabinete " A I / T H A r s - se cura r ^ S ^ H ^ c U , 
N E U R A S T E N I A , é l A S M A , l a A N E M I A , la ^ ^ ^ W b -
las P E R D E D A S S E M E X A U E S , l a O O N S T I P A C T O > , a í t o á * 
NAJj o sea el E S T R E Ñ I M I E N T O , las D 1 S P E I P S I ^ > T ^ 
las afecciones de O R I G K N N E R V I O S O , eln dar m a g ^ 
Oidna y por muy antiguas que é s t a s sean. «titiles**1 

*jna de las d é n s u r a s de dicho contrato será la qoí 
E l enfermo no os tá obligado a dar ninguna snma b w 
do S E C R E A completapi ente curado. 

PidaiM la lista de enfenwcs y a curados al 

G a b i n e t e " A L T H A U S " 

M A N R I Q U E , 3 1 D . T E F E F O N O ^ 

H o t e l S a v o y 

N u e v a Y o r k . 5a. Avenida . 
A. hiro ait,ja'J 

E l m i s c é n t r i c o y M modefoo* 
C o n todos los ade ianto» " ^ 

L o f r e c u e n t a n l 0 ^ , l * Caf,» 

*** Cuartos 100 Cuartos 
Restaurantes 
C a n t i l » 

Cuartos, desfle Í 2 . 5 » P » ^ " , 

Cwvtos cor U U axclaslf». 

• • c r i b a s e pidieooo 
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H A B A N E R A S 

G R A N F I E S T A T E A T R A L 

. Ta ¿e L a I lus trac ión acaso ? 

5̂ otra más. 
ntra y tan p r ó x i m a a celebrarse 

J í , la que viene o r g a n i z á n d o s e , con 
•fmentos muv valiosos, para dedicar 
¡¿ productos a la m e r i t í s i m a Bene-
íLicia Montan es su 

w á la nota t íp ica del e s p e c t á c u l o 
U «treno de una obra de costumbres 
¡ ¿ a ñ e s a s escrita por el s e ñ o r Cía 

colaboración musical con el s eñor 

Fi Director del Diario de la Marina 
w sido invitado especialmente para 

esta fiesta teatral por el popular pre­
sidente del Centro M o n t a ñ é s don 
Cándido Obeso, y el entusiasta Vice­
presidente de la Beneficencia Monta­
ñesa , don Anacleto Ruiz , quienes con 
el objeto expresado estuviron a v is i ­
tar anteanoche a l señor Rivero en su 
residencia veraniega de la L o m a del 
Mazo, 

D i s t inc ión a que se c r e í a n obligados 
^Nuestro querido director, complaci­

d í s i m o de la visita y de l a invita­
ción, p r o m e t i ó asist ir a l a fiesta monr 
tañesa . 

L l a m a d a a un gr"" é x i t o . 

Hortensia Pedroso. 
Recordando a l poeta de las doloras 

«¿ría esta vez repetirse: 
Cesó ©1 sufrir. 

, Largo e implacable ha sido el mar-
lirio de la pobre s eñor i ta que v i ó 
•imargados los mejores años de su j u -
¡rentud por el siniestro mal que l a ha 
•llevado al sepulcro. 
: Ha muerto Hortensia cuando todo 
Lbía sonrelrle en el encanto de un 
(logar donde la adoraban. 

Adiós, infortunada! . . . 

Son hoy los del doctor E m i l i o del 
¡mo, Secretario de Agr icu l tura que 
fué di e! anterior per íodo presiden-

y jefe de una distinguida fami-
de nuestra sociedad. 

Su hijo, el joven e inteligente ln-
ímivro Emilio del Junco y A n d r é , 
jHnbién está de días. 

Reciban ambos, padre e hijo, mi 
«ludo de fe l ic i tación. 

De viaje. 
Mañana, en el correo df la F lor ida , 

lobarca con" dirección a Nueva Y o r k 
la «eñora Eugenia Segrera de Sardl -

H 
Viaje que emprende todos los vera-

uos la distinguida dama en compa­
to de su hija, la encantadora Rosita 
Sardina, señorita de la m á s celebra-
¿ i del mundo habanero, 

íj También va su hijo, el s e ñ o r Septl-
Blo Sardina, tan conocido entre nues­
tra juventud m á s distinguida. 

A principios del o toño se proponen 
«tar de vuelta en eu residencia del 
Sid&do. 

1 Tengan un viaje feliz! 

De amor. 
Para el joven Enr ique Conrado 

Aevas ha sido pedida la mano de la 

» s u s m ROTAS 

HTRAIÍBA t O A R B A M i A L 
H E R M A N O S 

Taller de joyería. Muralla, 01. 
T E L E F O N O A-568» . 

Compramof oro, platino y 
Plata ur, todas cantidafles pa» 
íindolog mía quo nadie. 

bella s e ñ o r i t a Teresa Zaldivar, 
No t a r d a r á la boda. 
Enhorabuena! 

Ult imo día. 
Se c ierra m a ñ a n a el certamen de L a 

I lus trac ión para saber cuá l es la ar­
tista de teatro m á s popular en Cuba, 

A las doce del d ía , en la N o t a r í a 
del Ldo. E n r i q u e Roig se e f e c t u a r á 
el escrutinio f inal. 

E l acta s e r á le ída en Payret. 
Y en »3te teatro, aunque resulte 

triunfante alguna de las tiples del 
Nacional, es donde h a b r á de celebrar­
se el martes, a la vez del beneficio 
de C ipr i Mart ín , la func ión de la po­
pular revista. 

L a triunfadora del certamen de L a 
I l u s t r a c i ó n sa ldrá a escena a recibir 
el regalo prometido. 

L a ú l t i m a boda de Mayo. 
E s la de l a s e ñ o r i t a Mar ía de la 

Caridad ViUalba y el s e ñ o r Federico 
Alberto Monteverde, la cual e s t á con­
certada para el m i é r c o l e s p r ó x i m o , a 
las nueve y media de l a noche, en la 
parroquia de J e s ú s del Monte. 

L a s e ñ o r a madre de la novia, C a ­
ridad Zequeira V iuda de Vi l la lba . se 
sirve Invitarme. 

Agradecido a la cor te s ía . 

Temporada corta. 
A s í ha de ser. probablemente, la 

de los Fantoches Líricos que se inau­
gura en Campoamor l a noche del 
martes. 

Solo d u r a r á una semana. 
Comprometida la C o m p a ñ í a de E n -

rlco Sal ic i para trabajar en Nueva 
York no le s e r í a posible prolongar 
su estancia en la Habana. 

P a r a el debut, con la opereta Gels-
ha, es grande el pedido de localida­
des. 

Apenas s i quedan y a palcos. 

Despedida. 
E l joven Guillermo de las Cuevas, 

cancil ler que fué del Consulado de 
Cuba en Port-au-Prince. pasa con 
igual cargo a Rotterdan. 

A f in de tomar p o s e s i ó n embarca 
en el H a v a u a para dirigirse a Nueva 
York . 

Y seguir viaje a Holanda. 

E l baile del m i é r c o l e s . 
Bai le de las flores, en Miramar, co-

A y u d a P a r a 

M u j e r e s T r a b a j a d o r a s 

Es increíble cuantos dolores y sufri­
mientos á menudo pasan muchas mujeres 

trabajan. 

wSUeutristeza causa 61 ver á una mu-
ianU ^ P 0 Para ganar el Pan ó traba­
jando en el hogar, cuando tiene dolores 
S n f ^palda ó la cabeza. Se siente tan 
«asada que sólo con mil esfuerzos puede 

( S 1 " / ^ f a e í a Pues cada movimiento le 
wusadoior. E l origen de estos achaques 

^nfontrarse en a lgún trastorno 
P^pio del sexo. E l remedio seguro es 

E l C o m p u e s t o V e g e t a l d e ^ • 

' a S r a . L y d i a E . P i n t a 

í o l o r e r i i 0 0 8 ^ 1 ^ ^ - ^ ' ' 1 5 0 1 * esPacio de siete a ñ o s estuve sufriendo con 
Keneral " antes hacia abajo en el ú tero , dolores en la espalda y pesadez 
íbundanSUH esPecialmente cuando bajaba la menstruac ión , l a cual era 
'̂as ^ a " 1 6 los dos primeros días y escasa después , durando ocho 

«ufría terriKi j6^8- un fiu^0 ^ue duraba el resto del mes' Algunas veces 
rioies dolore3 en el útero ,y mi cuerpo se ponía helado. 

r e m e d ^ v e l Compuesto Vegetal de la Sra . L y d i a E . Pinkham y este 
^ t ima nnr ^ Í P mientra8 que otras que t o m é fueron inút i les . F u i una 
miendo sn m ,'?-u?hos años y puedo decir ahora que estoy buena. Reco-
H&ciend* Tn; • na a las mujeres que s u f r e n . S r a . MAKY CüMMINGS, 

ntla Luií»ana, Cairo, Costa Rica , A. G . 

^ s e a ^ í í n S ? * ? u f r i e n r t o a l g u n a d e e s t a s e n f e r m e d a d e s * y 
E ' P i n k h « ^ Are3?.e.specia1' e s c r i b a c o n f i d e n c i a l m e n t e á L y d i a 
será a b i e r t ? Í I ? ? , c i n e C o - ' ]Lynn» M a s s . , E . U . d e A . S u c a r t a 
es tr i t tampn+i a A c o n t e s t a d a P o r ^ n a s e ñ o r a y c o n s i d e r a d a 

r í t m e n t e c o n f i d e n c i a l . 

E m p l e a r b i e n e l d i n e r o , n o 

e s g a s t a r l o . C o m p r a r j o y a s 

e n l a C A S A d e H I E R R O , e s 

l u c i r e l c a p i t a l y c o n s e r v a r l o . 

O b i s p o , 6 8 , e s q 9 a A g u a c a t e * 

E l goMerno de Coba pre 

tege al público contra 

{as Iniitaclooes. 

E s t e c a l o r l e p r o d u c e a u n a a n s i a s d e p l a y a , q u e u n i d a s a l a s 

d e e l e g a n c i a y c o m o d i d a d , l a e n c a m i n a n a d o n d e h a y a d e t o d o , 

e s d e c i r , u n a v e z m á s a l o s a l m a c e n e s d e T e j i d o s y S e d e r í a 

L A G A S A G R A N D E 

E n Encro^ 22. de 1916, f u é 
concedida l a inscr ipc ión , de U 
marca comercial N a 31489 pa- j 
r a distinguir pianoe, a favor 
de R . S. H O W A R D , qnodandc, | 
dosde esa fecha oompíe tament* ^ 
prohibida l a venta en eata R « - | 
púb l i ca de cualquier i m i t a c i ó n f 
de los f a m o s o » pianos R . S . H O i 

w K B B K m ^ W B B S t K ^ B s ^ m m i v a K D y, por coaiagoiente, 
ahora se pned^n adquirir estos l 

perf « c i o s instrumentos en las condiciones de $10 d e p ó s i t o y $10 \ 
mensuales; as í como t a m b i é n ios pianos a u t o m á t i c o s de l a expre. ^ 
sada marca, en las condiciones de $50 d e p ó s i t o y $20 mensuales» jv 

P í d a s e c a t á l o g o s a 

4 
J O H N L . S T 0 W E R S 1 

Agente genera l de los planos " B . S. B o w a r d " en e s í a R e p ó f i l í c a . 

S a n R a f a e l , N o . 2 9 . - H a b a n a . 

14 21 28 m y 

" A R T E Y M O D A ' ' 

E L P E R I O D I C O I D E A L D E L A S F A M I L I A S | 

L a única R E V I S T A D E M O D A S quo se publica en e s p a ñ o l y 
que trae los ú l t i m o s figurines de la M O D A p a r a ^ S e ñ o r a s y N i ñ o i , 
do los mejores modistos de P a r í s . 

Precio del n ú m e r o suelto . . « • . . . .»• $ 0 5 5 
Precio de la Suscr ipc ión por un A Ñ O . . . . . . . . ^ , . . $ 2.50 
U N I C A A G E N C I A P A R A T O D A L A R E P U B L I C A ^ D B C U B A 

L I B R E R I A " C E R V A N T E S , " D E R I C A R D O V E L O S O . 
Gaiiano, 62. Apartado de correos 1115. T e l é f o n o A-4958. Habana. 
Fe remite un n ú m e r o de muestra gratis a quien lo sol ic ite» r e . 

ml t i«ndo C I N C O C E N T A V O S P A R A E L F R A N Q U E O . 

C 2657 20d- ia ' 

6 A L I A N 0 , 8 0 . 

A - 5 0 0 5 

A N R A F A E L , 3 8 . 

A - 6 6 1 2 

ción de Be l las Artes del instituto con 
arreglo al programa que aparec ió al 
pie de las Habaneras en la ed ic ión an­
terior. 

Loa bailes de las flores. 
Abren sus salones para ofrecer es 

ta noche la tradicional fiesta la 
A s o c i a c i ó n de Dependientes, el Cen­
tro Asturiano, el Centre C a t a l á . la 
A s o c i a c i ó n de Propietarios de Medina 
y el O r f e ó C a t a l á , en sus salones de 
Egido 2 este ú l t i m o . 

Otro baile m á s , en la sociedad del 
Pi lar , para despedida de la tempora­
da. 

Y la velada de Miramar, que es 
siempre, de domingo en domingo, el 
obligado punto de r e u n i ó n de nuestro 
smart . 

H a b r á m ú l t i p l e s atractivos. 

E n r i q u e F O N T A N I L L S . 

A p t e s - l o t e r i o r 

i m p o r t a n t e G a s a C o m i s i o n l t a 

en ol giro de M á q u i n a s , m e r c a d e r í a í 
en general, v í v e r e s , etc., quiere a b r h 
agencias en los puntos i m p o r t a n t e » 
del Interior e invita correspondencia 
de personas serias y solventes o de 
f irmas ya establecidas en e l ramo de 
comisiones. Por car ta a 
D. I . A P A R T A D O 1 3 3 0 . — H A B A N A . 
C 2791 8d-20 

mo despedida de la serie. , 
Hechos e s t á n los preparativos por 

parte del amigo Manolo López para 
que resulte, bajo todos sus aspectos, 
lo m á s lucido posible. 

E l jard ín E l F é n i x , encargado del 
adorno, h a r á gala de su buen gusto. 

¿ C ó m o no esperarlo" 
E n la carpeta del hotel Miramar 

no cesan de recibirse pedidos de pa l ­
cos y billetes de entrada para el bai­
le del martes. 

E s t a r á a n i m a d í s i m o . 

Roque de Castro. 
E l conocido joven, hermano de L o ­

renzo, antiguo confrére , a c a t a de 
abrir en Oficios 46 una oficina de uti­
lidad públ i ca incuestionable. 

Se dedica a l despacho y entrega de 
bultos postales, h a c i é n d o l o s llegar, 
por módico precio y a la mayor breve­
dad, a manos de sus destinatarios. 

L a s molestias y p é r d i d a s de tiempo 
por la demora de los paquetes posta­
les en Correos se evitan encargando 
a l s e ñ o r Roque de Castro este traba­
jo. 

Que d e s e m p e ñ a a maravi l la . 

Hogar feliz. 
A s í el de los j ó v e n e s esposos F r a n ­

cisco G o r t á z a r y Ade la A lvarez , quie-) 
nes ven coronadas sus dichas y sus 
a l e g r í a s con el nacimiento de una an­
gelical n iña , emblema de sus mayores 
venturas. 

Inmensa es, con tan justo motivo, 
la s a t i s f a c c i ó n de esos padres. 

M i f e l i é i tac ión . 
Acabo de recibirlo. 
U n libro que contiene l a Historia 

de la Virgen de l a Caridad del Cobre 
sacada de viejos manuscritos. 

Editado por don Danie l B e r m ú d e z . i 
con el mayor esmero, h á l l a s e de ven 1 
ta en la acreditada casa t i p o g r á f i c a 
de Neptuno 178. 

Merece recomendai-se. . . ,jf 

Carte l del d ía . 
U n a fiesta musical primero. 
L a ofrece en el gran teatro Nacio­

nal l a Sociedad de Conciertos Popu­
lares, a las nueve y media de la ma-

| ñaña , con Un variado e interesante 
! programa. 
! E n la glorieta de L a s P layas , el bal -
i neario favorito del Vedado, se h a r á 
m ú s i c a durante l a m a ñ a n a . 

L a A s o c i a c i ó n de Propietarios del | r ía Marco cantando el precioso vals 
•Vedado ofrece esta tarde un baile in- i de esta revista. 
fant i l para el que se han hecho gran­
des preparativos por parte de la Sec­
c ión de Recreo que con tanto entu­
siasmo preside el amigo N é s t o r Tré -
mols. 

Los teatros. 
Por l a tarde, en el Nacional, va 

M a r u x a , r e p r e s e n t á n d o s e la nueva 
obra Donde las d a n . . . , a c o m p a ñ a d a 
de L a s Golondrinas, en la f u n c i ó n noc­
turna. 

U l t i m a m a t i n é e de Tavret . 

Por la noche se repite Miss Paquita 
en la pr imera y en la tercera tanda. 

Bonito programa el de Fausto. 
L a nueva cinta E l enemigo, que 

tanto g u s t ó anoche en su estreno, 
vuelve a l lienzo c i n e m a t o g r á f i c o del 
siempre concurrido teatro de Prado y 
Animas . 

L l e n a la segunda tanda. 
L a tercera, que es doble, s e r á cu­

bierta con l a grandiosa p e l í c u l a titu­
lada Esposa en la muerte, c reac ión 

jj Qaé lindas y que Baratas!! 
P a r a c o m p r a r s u s p r e n ­

d a s , b u s q u e u n a c a s a q u e 

s e l a s g a r a n t i c e . 

" L O S R A Y O S X " 

T o d o e l m u n d o s a b e l o 

b a r a t o q u e v e n d e n y q u e 

e s d e m u c h a c o n f i a n z a . 
H A T J O T A S P R E C I O S A S E N 

" L O S R A Y O S X " 

Gai iano 88-A, entre S. Rafae l y S. J o s é 

t e m a ? bnf in ffcoflo*. 
fete y a d q u i r i r o b j a t o s d e g r a * 
v a l o r ? P e d i d é l ote-* " A " d< 
M E S T R E Y M A K T I N I C A . - S # 
v e n d e e n t o d a s p a r t e a . 

U Z A R Z U E L A 
— vv 

Nada hay quo lleve da l a mano 1 
al cliente, o que atraiga como el I m á n I 
al acera, el encontrar en estos t lem- j 
pos de Bloqueo comercial. Te la» 
Floreadas. L i n o Marqulvet museli-^ 
ñ a s bordadas y de cristal, todo al al*"* 
canee de la m á s modesta fortuna.- M 

Especia l idad en flores y s o m b r * 
ros para Beñoras y n i ñ a a g i. 

Neptano y Campanario . \ 

V a Miss Paquita, estrenada anoche ! de L i n a Caval l ieri . 
con írran é x i t o , nrecedida de L a ulti- I E n el Centro Gallcsro se c e l e b r a r á 
ma pe l í cu la , donde tanto se luce Ma- 1 la velada que ha organizado la Sec-

R E F R E S Q U E en nuestro s a l ó n especial de H E L A D O S . 

P I D A la l is ta y verá la gran variedad que de ellos tenemos. 

P R U E B E L O S y v e r á que son deliciosos. 

Completo surtMo en R E P O S T E R I A y D U L C E R I A en general. 

" C u b a - C a t a l u ñ a " , G a 

T E L E F O N O A 3 9 1 8 

C 2581 a l t 8d-lQ 

e n 8 a p r o n t o a v e r e l g r a n s u r t i d o d e l i n d o s 

V E S T I D O S 

q u e e s t a m o s l i q u i d a n d o e n 

^ N i n f a s . G a i i a n o 7 7 . T e l . A - 3 8 8 8 

T R A J E S D E B A Ñ O 

. • C O M P L E T O S 

P a r a s e ñ o r a s , d e s ­

d e $ 2 - 5 0 . 

P a r a n i ñ a s , d e s d e 

$ 2 - 0 0 . 

P a r a c a b a l l e r o s , 

d e s S e $ 1 - 5 0 . 

P a r a n i ñ o s , d e s d e 

7 5 c t s . 

G o r r a s , a 5 0 c t s . 

Z a p a t i l l a s , a 4 0 c t s . 

S a c o s d e t e l a i m p e r ­

m e a b l e , a 5 0 c t s . 

E s p l é n d i d o s u r t i d o 

d e a l b o r n o c o ? p a r a 

s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 

T o a l l a s , d e s d e $ 1 - 2 5 . 

" L a s B a l e r í a s " 

C V R E I L L Y Y C O M P O S T E L A 

C 2897 c s e n 

A B A N I C O " W A T T E A U " 
Modelo ú l t i m a novedad, form a P i r á m i d e , paisajes, pinturas de é p o ­

ca, en tela de seda, papel cabr i t i l l a y papel imi tac ión a seda. 
Se hal lan a la venta en toda s las A b a n i q u e r í a s , S e d e r í a s y t ien­

das de Ropa de la Repúbl i ca . A l por mayor en e l a l m a c é n de 

' l A I N D U S T R I A L A B A N I Q U E R A " 
C A L V E T Y L O P E Z 

F A B R I C A : C E R R O , 476. T E L O F O X O A-3175. 
A L M A C E N : M U R A L L A , 29. T E L E F O N O - A . 8 2 3 8 

A V I S O A l P U B L I C O 

S O B R E L O S P I A N O S 

" H O W A R D " 

S e a d v i e r t e a l p ú b l i c o q u e e l A l m a c é n de P i a n o s d e V I D " 

D A D E C A R R E E A S , A L V A R E Z Y C a . , s u s p e n d e r á l a v e n -

t a de los l e g í t i m o s p i a n o s de l a m a r c a " H O W A R D , " i n s c r i t a 

e n l a O f i c i n a d e M a r c a s y P a t e n t e s d e W a s h i n g t o n , h a s t a 

q u e se r e s u e l v a p o r los T r i b u n a l e s de J u s t i c i a e l p l e i t o q u e se 

h a e s t a b l e c i d o c o n t r a u n c o m e r c i a n t e de e s t a p l a z a q u e h a 

o b t e n i d o c o m o n a c i o n a l l a i n s c r i p c i ó n de d i c h a m a r c a . 

V I U D A D E C A R R E R A S , A L V A R E Z y C a . , c o n t á i m a r á n 

l a v e n t a e n s u A l m a c é n e n l a c a l l e de A g u a c a t e n ú m . 53 d e l o » 

a f a m a d o s p ianos B A L D W I N , E L L I W G T O N , H A M I L T O N , 

y M O N A R C H , d e l a p o d e r o s a f á b r i c a T h e B a l d w i n P i a n o Oo. 



r 

D O 
o o 

P A G I N A S E I S D U R I O D E L A M A R I N A M A Y O j ^ D E l g i s . 

o c 

NACIONAI/.—La dnera del maestro Vi-
. Tes Maruxo se cantará esta tarde en la ma-

precio que regrtrá para la matlnée 
; será de sesenta centavos la luneta con en­

trada. ' 
Por la noche, dos tandas. 
Se Inicia la Telada con la opereta de 

Fermín Samper, música del maestro Ml-
cell. 

Kn la tanda segunda (tanda doble) subi­
rá a escena el drama lírico de Usandi 
Saga, L a * Golondrina». 

F.VTRET.—Cou gran éxito se estreno 
anoche en el rojo coliseo Misa Paquit», 
graciosa revista letra de los notables li­
teratos Angel G. Otero y Lorenao Frau 
Marsal y música del maestro Quinito Val-
verde. 

Tiene la obra situaciones cómicas y chis­
tes en abundancia y miisica alegre y agra­
dable. 

E l público que llenaba el teatro aplaudió 
. In nueva producción y salió muy satlsfe-

cho del estreno. 
ITr>y, iftatinéfe y función nocturna, con 

espléndido programa. 
Concierto.—Hoy a las 9 y media de la 

mañana se celebrará en el gran teatro 
Nacional una fiesta musical de la Socie­
dad de Conciertos Populares. 

Della Hechavarria, la eminente planis­
ta cubana, se presenta en, la fiesta inter­
pretando difíciles producciones. 

CAMPOAMOR.—La compañía de opere­
tas Fantoches Líricos, de Enrico Salid e 
hijos, debutará el martes, 30, en el tea-

' tro Campoamor, con la bella opereta eu 
j tres actos Geisha. La orquesta será dlri-
i glda por el maestro Wenceslao Lefrank. 

E l vestuario de la compañía ha sido con-
• feccionado por dos acreditados modistos. 

MARTI. — Alegría y Enhart preparan 
sorpresas para la matinée de hoy. 

• E l programa combinado para la función 
de la tardo consta de números y películas 

i cómicas en las dos partes y el precio de 
entrada es treinta centavos en lunetas y 
dos pesos los palcos con seis entradas. 

E n las tres tandas de la función noctur-
. na toman parte Alegría y Enliart y la 

pareja de baile Las Canelas. 
E f martes debuta la troupe Duraneo y 

el transformista Marsall, números de va-
j rités valiosos. 

ACHAMBKA.—En la matinóe. L a On*-
rra Vnlversal y Las miiHtiis de la hulla. 
Por la noche. L a Guerra T'nlversal, E l 
tria en España y L a Mipreslón de la zona. 

COMEDIA.—No hemos recibido progra­
ma. 

Marcela.—Cinta basada en la alta come-
' día de Victoriano Sardón, del mismo nom-
' bre. será un verdadero sneces. Los Intér­

pretes de esta cinta son la Hesperia y el 
• gran actor Alberto Collo. 

Nueva temporada.—Es casi seguro que 
dentro de corto número de días inauguren 
Santos y Artigas en el teatro Fayret una 
gran temporada de cine y variedades. Los 
empresarios mencionados se ocupan con 
actividad de conseguir lo mejor que piu--
da encontrarse en el Vaudeville y exhibi­
rán magníficas películas. 

E l Fuego.—El Fueito. película interpre­
tada por Pina Menicbelli y Febo Mari, es 
una de las más interesantes que se han 
hecho. 

Santos y Artigas estrenarán E l Fuego 
muy pronto. 

PRADO.—El jockey de la muerte y pe­
lículas cómicas en la matlnée. Por la no­
che, en primera tanda, películas cómicas; 
en segunda. Victorias del corazón y en 
tercera, doble. E l jockey de la muerte. E l 
martes, día de moda, Ojos que acusan. 

En la matinée, Licor Fatal y E l 20 de 
Mayo. Por la noche, en primera tanda. L i ­
cor fatal: segunda, Despreclastes mi amor 
y tercera, doble, E l Emigrarte r E l 20 de 
Mayo. 

NIZA.—En la matinée. Assnnta fpina. 
Por la noche, en primera tanda, E l rntr-
Cader ambulante; en In ^opunda. E l espe­
jo de Murano y tercera, dobli, Assnnta 
Splna. 

G A L A T H E A . — E n la pnvne-a tnnda. E l 
ánsrel guardián y en la segunda, doble, 
Assunta Spina, por la Rertiui y Serena. 
Mañana. Ananke y, el martes, Bajo las alas 
de la muerte. 

MAXIM.—En la primera tanda, Folar; 
en la segunda, A la ventura y, en la ter­
cera, doble, L a dama de las Camellas, 
por la Bertini y Serena. Mañana, E l Circo 
de la muerte. 

M I R A M A R C A R D E N 
La grandiosa y emocionante película en 

6 actos y 1,500 metros editada por la re­
nombrada marca A<|iilla Film y venene-
ciente a la Serie de Oro de "La Interna­
cional Ciiiematogrüficn." de los señores 
Rivas e Hijo, de esta ciudad, titulada " L a 
Infanticida d° Valronoy," y la delicadísi­
ma y bella cinta, en 2 actos y 1,200 me­
tros de In marca Mllana Film."cuyo título 
es "La Otra Madre," son las dos "películas 
que serán estrenadas en la funcirtn orga­
nizada por la activa y amable empresa do 
este fresco y muy aristocrático espectácu­
lo y la poderosa Compañía denominada 
"La Internacional" para la noche de hoy 
domingo. Sin temor de incurrir en exa­
geraciones, nos atrevemos a asegurar quo 
dichas películas alcanzarán un éylto tan 
grande como el alcanzado por "La Ultima 
Representación de Gala del Circo Volfsr.n 
o El Circo de la Muerte.' cuyas exhibicio­
nes en los mejores teatros de la Habana 
y del interior de la República se cuentan 
por llenos desbordantes y éxitos francos 
y sinceros. 

T e a t r o N a c i o n a l 
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l a ópera del maestro Vives 

" M A B U X A " 

t l O DE CARMEN ALFiiN-

80 Y BALLESIER 

P O R L A N O C H E 

D O N D E L A S 

«••• • •Ir 

— ¿ P o r q u é e s t á s a s í l l o r a n d o , 

y p o r q u é n o t e c o n s u e l a s ? 

— C h i c o , p o r q u e e s t o y r a b i a n d o 

d e u n f u e r t e d o l o r d e m u e l a s . 

A Y E R 

c : 

— Y a h o r a r i e s , p o r L u z b e l , 

Q u é p r o n t o t e h a s c u r a d o . 

— C h i c o p o r q u e m e h a o p e r a d o 

a n o c h e e l D r . G A T E L L . 

H O Y 
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T E A T R O D E L A C O M E D I A 
Dos magnificas funciones anuncia para 

hoy la empresa de este teatro. Por la tar­
de, se representará por primera vez, la 
graciosísima comedia en dos actos, origi­
nal do García Alvarez y Antonio Casero, 
titulada "Las Cacatúas," 

Durante la representación de esta co­
media, el público permanece en constante 
agradable regocijo; pues tanto el diálogo, 
como los tipos y situaciones sun altamen­
te cómicos. Por la noche, se representa­
rá por vez primera en domingo, la obra 
maestra de los famosos heriTT^ios Quin­
tero, titulada "Los Galeotes,'' Se exhibi­
rán magníficas películas de la Internacio­
nal Cinematográfica, Función continua de 
siete y media a doce, una peseta. Luneta 
de preferencia con entrada, treinta centa­
vos. 

L A S G O L O N D R I N A S 

. TARDE Y NOCHE, El PUBLICO 

m m i a l "TEAmo n a c i o n a l 1 , 

12971 28 m 

C r l b u n a l e s 

E n e l S u p r e m o 

R E C U R S O S D E C L A R A D O S C O N 
L U G A R 

Se declara con lugar el recurKo de 
c a s a c i ó n establecido por el doctor 
Santiago G u t i é r r e z de Celís,- en nom­
bre y r e p r e s e n t a c i ó n del procesado 
Antonio Gordo Garc ía , contra senten 
c ia de la Audiencia de Santa C l a r a , 
que c o n d e n ó a su patrocinado como 
autor de un delito de disparo de ar­
ma ele fuego a la pena de un a ñ o , 8 
meses y 21 d ías de p r i s i ó n correccio­
n a l . 

E l Supremo, 6n su segunda sen­
tencia, condena a l procesado como 
autor del indicado delito, pero apre­
c i á n d o l e una c ircunstancia atenuan­
te alegada por el doctor G u t i é r r e z de 
C e l í s , solo a la pena de 6 meses y un 
dia de p r i s i ó n correccional . 

S I N L U G A R 
Se declara no haber lugar al recur 

so de casac ión interpuesto por e l 
procesado A n d r é s Bouza Mayor , con­
t r a sentencia de la S a l a P r i m e r a de 
lo Criminal de esta Audiencia, que lo 
c o n d e n ó por un delito de homicidio, 
a ^ pena de 14 a ñ o s , 8 meses y un 
di? de r e c l u s i ó n temporal, y por 
atentado a agente de la Autoridad, a 
l a ne un año , 8 meses y 21 d í a s de 
p r i s i ó n . 

E l procesado, conocido por "Sevl -
l lsno" y "Sevillanito", dió muerte 
de un disparo, en la calle de Prado 
esquina a Dragones, ei 29 de Octubre 
ú l t . m o , a Jul io A l v a r e z F e r n á n d a z 
( ? ) " L a Panol la". ^ •• 

U R G E N T E 
Tienen notificaciones de c a r á c t e r 

urgente, m a ñ a n a lunes, en la Secre­
t a r í a de lo Civ i l y Contencioso admi­
nistrativo del T r i b u n a l Supremo, los 
e' igu¡entes Procuradores: 

T o m á s J . Granados; Armando Ro­
ta; J u a n Ignacio P iedra , laddro D a u -
my; FranMeco L ó p e z R incón; A l f r e . 
de M a r t í n e z Apar i c io ; Ange l L l a n u . 
s a ; Tsidro D a u m y ; Ambrosio L . Pe-
r e i r a ; Abraham B a r r e a l ; E n r i q u e 
Y a n i z : Victoriano da la L l a m a . 

V I S T A E N U N A D I S C O R D I A 
Tuvo efecto en la m a ñ a n a de ayer, 

ante la S a l a de lo C i v i l y Contencio­
so Administrat ivo, constituida 3u 
Sa la de Discordia, l a vista del recur­
so de c a s a c i ó n que, por in fracc ión de 
í s y , interpuso Pedro M a r í a de las 
Mercedes Gibert, contra sentencia de 
!a Audiencia de la Haoana en el j u i ­
cio de mayor c u a n t í a seguido por el 
recurrente contra los herederos del 
P r e b í t e r o Ignacio O ' F a r r i l l , sobre 
nui.dad de actuaciones. 

L a ponencia de la sentencia que ha 
de dictar la Sala, e s t á a cargo del 
Magistrado doctor J o s é V . T a p i a . 

Informaron los doctores J i m é n e z 
Lanier , / S á n c h e z Fuentes y Pera l ta y 
Melgares . 

V e r a n o d e 1 9 1 5 

G r a n d e s N o v e d a d e s 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A ­
N A L U N E S 

S a l a de lo C r i m i n a l : 
No hay . 

Sala de lo C i v i l : 
No hay . 

E n l a A u d i e n c i a 

E L S U C E S O D E L V E D A D O 
L a Sa la Segunda de lo Cr imina l ha 

dictado ayer sentencia condenando a 
J o s é Figueredo G o n z á l e z , por un de­
lito de imprudencia temerar ia e in­
fracc ión de Reglamentos, a l a pena 
de un año y un día de p r i s i ó n . 

E s t e procesado, e l d ía 15 de Marzo 
ú l t imo , d ir ig ía , como chauffeur, un 
a u t o m ó v i l , por la barr iada del Veda­
do, y al llegar p r ó x i m o a la esquina 
de la calle A, , con prran velocidad, a l ­
c a n z ó al anciano Anastas io de P a ­
blo, que se apeaba de un t r a n v í a de 
la l ínea de la Universidkd. a r r o l l á n ­
dolo terriblemente, f r a c t u r á n d o l e dis 
tintos huesos de la r e g i ó n occipital y 
el tronco y las extremidades del 
cuerpo, a» consecuencia de cuyas le­
siones fa l l ec ió la v í c t i m a . 

L a Sala también condena a l chau­
ffeur Firnaeredo a que indemnice a 
los herederos del anciano en la s u ­
m a de diez mi l pesos, y en defecto 
de pago de esa i n d e m n i z a c i ó n deberá 
sufr ir un d ía de pr i s ión por cada do­
ce v media pesetas. 

E l Magistrado s e ñ o r Gonzalo de 
V i l l a - U r r u t i a f o r m u l ó voto particu­
lar absolviendo al procesado. 

L I C E N C I A 
L a S a l a de Gobierno de esta A u ­

diencia ha concedido treinta d ías de 
licencia, por enferma, y con sueldo, a 
la A u x i l i a r de la Sala Segunda s e ñ o ­
r i t a Mercedes Mar ía L a r i o s . 

S E N T E N C I A S 
Se han dictado las siguientes: 
Se absuelve a Angel F e r n á n d e z en 

causa por rapto. 
Se condena a J o s é G ó m e z C a r r e i -

ro, por dos delitos de abusos, a tres 
a ñ o s , seis meses y 21 d ía s de p r i s i ó n 
por cada delito. 

P O R L A P O S E S I O N D E U N A U T O ­
M O V I L 

E n la causa por estafa que se t ra ­
mita en la Sa la Segunda de lo C r i m i ­
n a l de esta Audiencia, contra L e a n ­
dro Crespo y Crespo, a v ir tud de que­
rel la establecida por don R a m ó n C a l ­
vo y R o d r í g u e z , que le acusa de ha­
ber vendido a un tercero (el señor 
P'austino F e r n á n d e z ) el a u t o m ó v i l 
n ú m e r o 2,610; de la propiedad del 
querellantej ha formulado conclusio­
nes el joven doctor Arturo F e r n á n ­
dez, sosteniendo que la venta ha sido 
l íc i ta y solicitando la a b s o l u c i ó n de 
Crespo . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A ­
N A L U N E S 

Sa la P r i m e r a : 
Contra Franc i sco A l v a r e z por in­

f r a c c i ó n de l a L e y de los Municipios. 
Defensor, doctor R o d r í g u e z de A r ­
mas , 

Contra Franc i sco A l v a r e z por In­
f r a c c i ó n de la L e y de los Municipios. 

A R E N A C O L O N 

Y T E A T R O I R I S 

Se admiten proposicioees para es­

tos locales y se arrienda el Café 

y terrenos anexos para depósitos , 

garages, etc., etc. 

Informan en la Administración del 

ARENA COLON. 

Defensor, doctor R o d r í g u e z de A r ­
m a s . 

Sa la Seguna: 
Contra J o s é P e i á e z R a m í r e z por 

robo. Defensor, doctor Camacho. 
Contra A m é r l c o F e r n á n d e z por rap 

to. Defensor, doctor M á r m o l . 
Contra Marcos G o n z á l e z , por i n ­

cendio. Defensor, doctor R . E c a y . 

S a l a Tercera : 
Contra J o s é A . M á r q u e z e Ignacio . 

C a r t a y a por homicidio v lesiones por 
imprudencia. Defensores , s e ñ o r e s 
Rosainz y Gut i érrez Bueno. 

Contra F é l i x Ramos, por r a p t o . — ' 
Defensor, doctor Rosado. 

C 3 0 4 1 -

G . Oliveros; C . Bouza* TT0i 
S truckmann; J u a n B o r g ^ §lmri* 
F S a r d i ñ a s ; Guillermo U ^ k J -
ciso R u i z ; J o a q u í n G . S á e n ^ T?9^' 

E l m e s d e l a s f l o r e s ' 

• E MES D E LAS ELORIíS 
Mayo es el mes de las flores 
Para Mayo, tienen "La romninH^,^ 

"La Especial," Obispo llft. S p , • 
de abanicos, todos de flo'res! en 
tela de hilo. ^P*' j 

Son modelos preciosísimos. \fnr J 
gantes Muy propios de la estacan ttó' 

Fluctna su precio entre 60 centa™. un oeso. «ataros -

S a l a de lo C i v i l : ' I 
L a s vistas s e ñ a l a d a s por la Sa la d e ' 

lo C i v i l y de lo Contencioso A d m i - i 
nistrativo de la Audiencia de l a H a - ' 
b a ñ a , para m a ñ a n a lunes, son las si-1 
guientes: 

E s t e . M a r í a del C a r m e n Ol iva con 
tra Federico Vi l l egas sobre separa- -
c ión de bienes, d i so luc ión y l iquida­
c ión sociedad conyugal . Mayor cuan­
t í a . Ponente, 'señor del V a l l e . L e , 
trados, s e ñ o r e s F e r n á n d e z Criado y 
C a r t a ñ á , Procuradores, B a r r e a l y 
L l a n u s a . 

S u r . R o s a l í a A b r e u contra F e r m í n 
G o n z á l e z sobre desalojo. Desahucio . 
Letrados, s e ñ o r e s M á r m o l y U r q u i a -
g a . Ponente, s e ñ o r del V a l l e , Procu­
rador, s e ñ o r Armando Rota y C a m p í . 

Oeste. Miguel A . Rubio, Adminis ­
trador nombrado en el incidente de 
Audiencia de rebe ld ía del de mayor 
c u a n t í a por J o s é A , So l í s contra el 
Ministerio F i s c a l y otro, contra A m ­
brosio Díaz , sobre pesos. Menor 
c u a n t í a . Ponente, s e ñ o r T r e l l e s . L e ­
trados, s e ñ o r e s Cabrera y G o n z á l e z 
R u i z , Procuradores, s e ñ o r e s I l l a y 
Tos cano. 

S u r . Sociedad Pradera y C o m p a . 
ñ ía contra D a r í o D íaz , sobre pesos. 
Menor c u a n t í a . Ponente, s e ñ o r P o r . 
tuondo. Letrados, s e ñ o r e s A r r o y o y 
Cabrera , Procuradores, s e ñ o r e s R e ­
guera y Granados . 

¿ S e t r a t a r á 

á e j i i i secreio! 

¿ Q u i é n pude dar a tal punto a 1» 
tex los colores de la juventud; a I» 
faz l á n g u i d a y marchita la expresión 
y l a v ivacidad? ¿Quién lucha, pues, 
contra aquellos incesantes dolores de 
cabeza, aquellas inmotivadas triste­
zas , aquella laxitud matutina, a] des­
pertarse, aquel enfriamiento de piej 
y manos? E s e l Hierro BRAVAIS, 
en gotas concentradas, el cual cura 
todas las causas de empobrecimiento 
de a i sangre. 

E s t e . S e ñ o r e s Cleut Pealody C o m -
pany Incorporated contra A b r a h a m 
Saldway por s í y gerente de la Socie 
dad Lchwartz , sobre pesos. Menor 
c u a n t í a . Ponente, s eñor Cervantes . 
Letrados, s e ñ o r e s F e r n á n d e z y Do­
m í n g u e z . Procurador, s e ñ o r I l i a . 

N O T I F I C A C I O N E S 
Tienen notificaciones m a ñ a n a , en 

la S e c r e t a r í a de la Sa la de lo C i v i l , 
las personas siguientes: 

Letrados: Antonio Moreno de A y a 
la ; Ricardo E . V i u r r ú n ; J o a q u í n N a ­
varro ; Aurel io F . de Castro; J o s é 
M . Molina Bar inaga; Oscar Monte­
ro; Guil lermo D . R o l d á n ; J o s é E . G o ­
rr ín; Emi l io Escudero; J o a q u í n L ó ­
pez Z a y a s : J o s é A . del Cueto. 

Procuradores: Claudio Vicente L i -
cea; D . F . R u i z ; V . Hurtado; F r a n 
cisco D . D í a z ; A . Rota; J . I l l a ; L . 
R i n c ó n ; G . del Cristo; Pablo P iedra; 
Pere ira: B a r r e a l ; L l a m a ; Ster l ing; 
Zayas B a z á n ; Chiner; L . Castro; M . 
E s p i n o s a : J . Montiel: J . R . Aranero; 
A . S i e r r a ; L ó p e z A l d a z á b a l ; P . R u -
bido: Reguera: Matamoros; L u i s H e r 
nandez; Toscano; D a u m y ; N i c o l á s de 
C á r d e n a s ; R . Z a l b a . 

Mandatarios: E r n e s t o Chaumont; 
Franc isco M a r í a Duarte ; Miguel P a s 
cual; Miguel Saavcrio; J . S . V i l l a l -

I ba; Angel E s t r u g o ; A r t u r o Clemen. 
| te: L u i s M á r q u e z : Antonio Roca; R a 

m ó n Caballero Izquierdo; Facundo 

ASENTADOR R O Y A L 

Insuperable para las hojas rto 
G I L J j I T T E , — L a s deja como mw-
vas...—De venta en 
" E L PARTERTOIÍ" OBISPO, 108 
Se remite a l Interior certificado 
por $2-25. 

V E R M I F U G O 

K 
D A R A A L I V I O EN TOOOS LOS 
C A S O S DONDE E L MAL HAVA 
SIDO CAUSADO POR LOMBRICES 

I N F A L I B L E Y S E G U R O 
^ PARA LOS 

N I Ñ O S Y A D U L T O S 
OE VENTA DONDEQUIERA 

D E S D E 1 8 2 7 
B . A . F A H N E S T O C K C Q 
P I T T S B U R G H , P A . E . U . D E A 

F A N T A S I A 
Polaca Gamuza a . . $4 99 
E n L o n a a 3,40 

2 . 4 9 

E n g a m u z a a , $ 3 , 4 9 
E n L o n a a 

C o m p r e e n esta, c a s a y le s o b r a r á 
de s u p r e s u p u e s t o . 

• L A L U C H A " 
A G U I L A Y E S T R E L L A 

T e l é f o n o A - 3 6 2 4 

W C a r a d e 1 á 5 d í a s l a 

f E l e n o r r a g i a , G o n o r r e a . 

E s p e r m a t o r r e a , L e u c o r r e a , 

ó F l o r e s B l a n c a s » y t o d a c i a s e d e 

flojo*, p o r a n t i g u o s q n e s e a n , 

S e g a r a n r . z a n o c a u s a E s t r e c h e c e s . 

U n e ^ e c í f i c o p a r a t o d a e n f e r m e -

L d a d m u c o s a . L i b r e d e : . v e n e n o . 

O ^ D é V e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s 

1 1 E P A L A I S R O Y A L 

D e A n d r é s C a s t r o y C o . 

n í a 

I N F A L I B L E 

B u r e a u s p l a n o s y d e c o r t i n a , s i l l a s ^ r a t 0 r ^ 

s i l l a s d e o f i c i n a s , l i b r e r o s y m e s a s p a ^ ; 

q u i n a s d e e s c r i b i r , e n c a o b a y r o b l e . •• 

H A B A N A , 

A N E E L E S , 1 4 

T E L . h - J $ 

l a 
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A n u n c i o 
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Aooiar Ufe 

$ 1 

5! 

I m p o s i b l e l a g a l a n t e r í a ! 

Infeliz, dol iente de reuma, que ni a u n galante puedes ser, porque tu* dolor terrible, 

te corta l a a c c i ó n y m a r t i r i z á n d o t e , te hace maldecir , escucha: 

T o m a 

A n t i r r e u m a t i c o d e l D r . . R u s s e l l H ü r s t 
( D E F I U A D E U P I A ) 

T e a l i v i a r á e n s e g u i d a y t e c u r a r á p r o n t o . 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 

contrasentido que los e s p a ñ o l e s que 
viven en Cuba, donde, de Dios abajo, 
todo puede ser objeto de cr í t i ca , 
mantengan dentro del mezquino cr i -
lerio que en siglos pasados p o n í a una 
mordaza en todas las bocas y un y u . 
go sobro todos los pensamientos? 

Nosotros d e s e a r í a m o s en bien del 
Qentro Asturiano, c u y a prosperidad 
venios con placer, que cesara l a ex-

| c i tac ión en que se encuentra. Porque 
no hay nada m á s perjudicial a las co­
lectividades que las divisione1: intes. 
tinas." 

¿ Q U I E N E S S O N 
L O S A P O S T A T A S ? 

del D I A R I O D E 

Ciudad: 

Muy s e ñ o r m í o y distinguido paisa­
no: E n la junta general de socios del 
Centro Asturiano, celebrada el tíía 
23 de abri l del corriente a ñ o y con 
motivo de l a d i s c u s i ó n entablada acer­
ca del proyecto p a r a construir en l a 
C a s a de Salud del Centro una capi­
l la a l a advocac ión de l a V i r g e n de 
Covadonga y aceptar o no el donati-

• v. uwü, ^aruj, ¿ c o m o en ^ sig't 
W puede estimarse digno de casti-
P> el derecho de opinar ? ¿ No es un 

[ a c u e s t i ó n É l 

U r o A s t u r i a n o 

(VIENE D E L A P R I M E R A ) _ 

¡encía, que no nos explicamos, con­
tra éstos, entre ellas la de expulsar 
de la sociedad al director del D I A -
BIO DE L A M A R I N A , que ostenta, 
kace tiempo, el diploma de Socio de 
Honor del Centro Asturiano. 

Que se nos pennita manifestar a 
utulo, no de ünparcia les , sino de bue 
ios amigos de los Centros do la co. S e ñ o r Director 
bnia española, el asombro y la t r i s - ' L A M A R I N A 
leza que semejante propós i to nos ha 
tausado. No nos hubiera gustado la 
trilla, pero nos gusta menos la ex­
pulsión. 

E señor Rivero, cualesquiera que 
Kin sus opiniones, es un periodista 
Ilustre cuya presencia en l a l ista de 
«dos de dicha colectividad, es un ho. 
«cr para ella. Expulsar a tan csclare-
mo asturiano, ser ía un act o m á s per-
pdidal a la sociedad que a l socio. |v0 que con €se objeto h a c í a n reapo-
[ Í L ^ ? ? ^ . . ^ 0 ? ^ . , ! 1 1 . , -S1S° tables damas, esposas todas de socios 

m e r i t í s i m o s del Centro Astur iano , sos 
tuve los siguientes puntos: 

lo.—'Si a c e p t á i s l a capi l la que es 
el culto, que es lo fundamental ¿ q u é 
inconveniente hay, qué trascendencia 
peligrosa p a r a la Sociedad puede ha­
ber en que esa capi l la e s t é a l a ad . 
v o c a c i ó n de l a V i r g e n de Covadon­
g a ? 

2o.—Si no solo e s t á i s conformes 
i con la capil la , sino que p r o p o n é i s su 
i c o n s t r u c c i ó n aJ mismo tiempo que el 

d e p ó s i t o de c a d á v e r e s ¿ p o r qué no 
a c e p t á i s ese donativo de $8109.34 y a 
que eso os p e r m i t i r á mejorar el in­
mueble, favoreciendo el ornato de la 
C a s a de Salud o economizar esa can­
tidad rebajando l a s u m a que acor, 
d é i s para ese objeto y al propio tiem­
po c o m p l a c é i s a los donantes y no les 
c a u s á i s un agravio con vuestro dQ-
saire ? 

Como ve, s e ñ o r Director, en nada 
afectaba al dogma de la R e l i g i ó n C a ­
tó l i ca l a d i s cus ión planteada y en ese 
terreno todos p e d í a m o s discutir con 
ecuanimidad y cultura, s in las t imar a 
nadie. Pero no s u c e d i ó as í . Obede. 
ciando un plan, trazado de antemano, 
con conocimiento del s e ñ o r presidente 
del Centro—por s u s t i t u c i ó n reglamen 
taria—el s e ñ o r E n r i q u e C i m a se le. 
v a n t ó a rebutirme y s in emplear nin­
g ú n argumento (como sicmpi-e) ra© 
l a n z ó e l siguiente exabrupto (que es 
su especialidad): " E l s e ñ o r G o n z á l e z 
Bobes que viene aquí a defender eso 
ha sido toda su vida un radica l y 
ahora eg un a p ó s t a t a , h a abdicado de 
sus ideas, es un Torquemada con ^o-
rro frigio etc. etc." 

L l a m é l a a t enc ión del s e ñ o r prest-
dente, m a n i f e s t á n d o l e que, a m i ju i ­
cio, el s e ñ o r C i m a no trataba el pun­
to que estaba a d i scus ión , sino quo 
personalizaba de manera impropia y 
el s e ñ o r presidente—por s u s t i t u c i ó n 
reglamentaria—en un momento pate-
l1ógico, (como d i r í a é l ) olvidando 
una amistad sincera de m á s de vein. 
ticinco a ñ o s , n a r a satisfacer un pun. 
l i l lo de vanidad, se e x p r e s ó de esta 
manera: " E l s e ñ o r C i m a e s t á hacien­
do consideraciones (s ic) y no debe' de 
e x t r a ñ a r l e a S. S. que é l se exprese 
as í , pues todos estamos admirados de 
verle en ese terreno ( ¡ quo me cuen­
tas Voul ta i re ! ) y a que usted siempre 
fué miucho mas lejos que yo". 

Pues bien, s e ñ o r Director, i a s ó m . 
I bres© usted! E n los libros de actas 
de Juntas Generales del Centro A s ­
turiano, consta lo siguiente: 

" E n s e s i ó n celebrada por la Jun­
ta General el día 23 de jul io de 1911 
se n o m b r ó una c o m i s i ó n p a r a estu­
diar y dictaminar una m o c i ó n subs. 
cripta por varios socios (entre ellos 
c-1 s e ñ o r Enr ique C i m a ) pidiendo que 
re v iera la manera de levantar fon­
dos para construir un templo en la 

¡ Quinta dedicado a l a V i r g e n de Co­
vadonga Se designaron p a r a formar 
esa c o m i s i ó n a los s e ñ o r e a siguien­
tes: Pardias , Moldes; M . Vl l laverde, 
A r r a n z de la Torre y G o n z á l e z Be­
bes. E n l a junta del 22 de octubre del 
mismo año dáse lectura a l informe 
que emite la Comis ión (no se deter­
mina quienes lo f i rman) nombrada 
sobre l a m o c i ó n presentada por va­
rios s e ñ o r e s socios y que se refiere 

1?. l a manera de recaudar fondos para 
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construir un templo en l a Quinta. E n 
el mencionado informe se aplaude tan 
hermosa idea y se propone que no se 
lleve a cabo, a l menos por abora, de­
bido a que el Centro quedar ía com­
prometido a aportar recursos y la 
Sociedad e s t á obligada a atender, pre­
ferentemente a l engrandecimiento de 
¡a Quinta Covadonga. E l s e ñ o r C i m a , 
como f irmante de la m o c i ó n , da las 
gracias a los s e ñ o r e s de l a C o m i s i ó n 
por el bri l lante informe que emiten, 
i / a j u n t a aprueba el informe de la 
Comisión".-

Del s e ñ o r C i m a para que decir na­
d a ' L o copiado es bastante p a r a j u z ­
garlo. Y en cuanto a l s e ñ o r presiden. 
te^ —por s u s t i t u c i ó n reglamentaria— 
m i satiguo amigo el s e ñ o r Maximino 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z , que tan co-
iTectamente se m o s t r ó conmigo, desda l r a t 
l a presidencia, en esa junta y a quien 
tanto a g r a d ó el exabrupto del s e ñ o r 
C i m a le d iré que, r.o es é l qixien pue­
de t i rar l a pr imera piedra, en eso 
de las a p e s t a s í a s , pues debe recor­
dar, entro otros, s u discurso con mo. 
tivo del banquete dado en obsequio 
de los comisionados del Centro A s ­
turiano al Centenario de Joveilanos 
por el fabricante de sidra don J o s é 
Cima, el 17 de agosto de 1911.. en el 
gran teatro "Campoamor" do Oviedo 
y publicado, en extracto, junto con 
la r e s e ñ a de l a fiesta, en el pei ' iódico 
" L a O p i n i ó n " do dicha ciudad, a l d í a 
siguiente, c a l i f i c á n d o l o como "inspi­
r a d í s i m o himno a l a patr ia e s p a ñ o l a " ; 
cuyo discurso e s t á on abierta oposi­
c ión con lo sustentado, on otros tiem­
pos, ¡no tan felices como los de aho­
r a ! por el antiguo presidente de l a 
Junta Centra l de Trabajadores . 

¿ Q u i e n e s son los Apos ta tas? 
A n t i c i p á n d o l e las gracias, s e ñ o r D i ­

rector, por l a p u b l i c a c i ó n de estas 
l í n e a s en su le ído per iódico , para co­
nocimiento de muchos de nuestras 
c o a s o c í a d o s que hayan podido o ír cam 
panas, me ofrezco de usted atento s. s. 

E . G o n z á l e z Bobes 

por alirunoa miembros de los <iue In­
tegran l a d i recc ión de nuestra que­
rida Sociedad Asturlaaia. 

Y o siempre cre í que el D I A R I O 
D E D A M A R I N A era el Organo Ofi­
cial del Centro Asturiano y hasta de 
la colonia asturiana de Cuba, pues 
no pasa d í a sin que ese p e r i ó d i c o de 
su diena d irecc ión dedique colum­
nas enteras a cuanto se refiere a l 
Centro, a las personalidades de su 
Direct iva y a cuanto se relacinaa 
con los asturianos de a c á y de a l lá . 

A l popular Presidente p o n "Vicen­
te F e r n á n d e z Riufio, a l elocuente Don 
Maximino, a los s i m p á t i c o s y entu­
siastas s e ñ o r e s que componen las di­
ferentes Comisiones del Centro y a 
todos los que representan y signifi­
can algo en l a G r a n P a n e r a a todos 
y p a r a todos b a tenido siempre el 
D I A R I O frases de afecto y de a l ien­
te- en su labor, a l extremo que ot ias 
sociedades se mostraron no hace m u ­
cho algo celosas de esta marcada 
preferencia. 

L a s c r ó n i c a s a m e n í s i m a s de "Don 
F e m a n d o " dedicadas a las fiestas 
del Centro y a las j i ra s de las so.-
ciedades locales asturianas, los a r ­
t ículos , e n é r g i c o s en defensa do los 
intereses del Centro reclamando Jus­
ticia de los altos poderes de la N a ­
c i ó n y de otras entidades y par ­
ticulares. Ion homenajes tributados 
en admirables a r t í c n l o s a nuestros 
prohombres asturianos, a los art i s ­
tas y los dealcados a impetrar l a c a ­
ridad y el favor de just ic ia para 
cuantos asturianos desheredados de 
l a fortuWi han solicitado el apoyo 
del D I A R I O y el de usted en par -
tipular, todo, todo me h a c í a creei-
en el derecho propio que t e n í a el 
D I A R I O para ser representante de 
nuestro Centro y de la colonia as­
tur iana en ia R e p ú b l i c a . 

A h o r a veo muy a pesar m í o ol error 
do mis creencias y l a Injust icia con 
que so pretende pagar labor tan a l ­
truista y pa tr ió t i ca como l a de us­
ted y el kcIIo de la ingratitud con 
que se quiere legalizar u n acta de3-
honrosa p a r a el Centro Asturiano e 

I Inaceptable para todos los que sen­
timos arder en nuestros pechos el 
fuego de nuestro amor a l a bendita 
t l e n i n a y l a gratitud hac ia e l esfor­
zado defensor de nuestras glorias y 
el caritativo benefactor de nuestros 
comprovincianos c a í d o s en l a l u c h a 
de l a vida. 

Atendiendo a l dictado de mi pro-
p í a conciencia y a que ni a ú n le soy 
deudor a usted ni del honor de ser 
amigo suyo (pues nunca tuve el gus­
to de estrechar su mano ni siquiera 
de ser presentado a usted) e inter­
pretando t a m b i é n el sentimiento d© 
m u c h í s i m o s de mis amigos que sien­
ten como ya el censurable proceder 
de l a Direct iva del Centro As tur ia ­
no, protesto contra el acuerdo tema­
do por esa Junta, inspirado en pa­
siones sectarias de unos cuantos, CÜ-
yo acuerdo lo considero como m a n ­
cha imborrable sobre nuestra presti­
giosa y respetable sociedad. 

Acudo a l tribunal de la conciencia 
honrada do cuantos hayan podido 
apreciar sa trabajo do engrandeci­
miento p a r a el Centro Asturiano, a l 
cual l leva usted dedicada u n a exis­
tencia y a los hombres que a usted 
deben su e l e v a c i ó n y prestigio social, 
que son muchos de los ignorados do 
ayer y que hoy se constituyen en de-

¿ D ó n d e C o m p r ó s u s E s p e j u e l o s ! 
2 

¿Acaso en una j o y e r í a , en un baratillo, en u n a tienda de poca Importancia donde anuncian bora­
to lo que menos vale; en donde le han recomendado a lguna amistad que cree es+ar bien atenida y. e n 
realidad no es a s í o en alguna casa que al pasar por delante de Ja puerta lo d e í u y i e n e n i e hfcleroo 
entrar y s in darse cuenta sus cristales buenos so convirtieron en r í a l o s y muy costosos? Los-anuncios 
h á b i l m e n t e a m a ñ a d o s , los anuncios de espeuelos de $1.00 a $2 y $3.00, los espejuelos de pacotflJa «je-
puestos en las vidrieras a precios ridiculos y otros pormenores hacen caer en t e n t a c i ó n de l levar I m 
ojos a l principio del agotamiento gradual de l a vista. U n espejuelo mal elegido puedo bacer inudu^iSa,< 
ñ o sin que lo sepa el que lo usa hasta que h a pasado a l g ú n tiempo y nota que ?a' v is ta v a d f s m L 
nuyendo. 

^ E L A L M E N O A R E S " es l a casa de ó p t i c a mejor del mundo y no debo s e r confu í l , 
dida con las d e m á s , pues sus ó p t i c o s son los m á s expertos, sus gabinetes y aparatos d s peoonocer l a 
vista loe m á s modernos, su surtido es e l úh ico y s u f á b r i c a de espejuelos e s lo m á s perfecto encina* 
quinaria y mano de obra. 

Antes de comprar espejuelos defas v M f a r 

" E L A L M E N D A R E S " , o m s ^ ^ 

E N T i E HABANA Y (IMPOSTELA, CASA DE GARANTIA T SERIEDAD. 

G A R C I A Y H E R M A N O , O P T I C O S , 

N o v i a j e s i n u n b u e n G e m e l o R r l s m a t i c o ^ 

ores y enemigos de usted. 

U N A C A R T A D E 

D . J O S E A R G U E L L E S 

H a b a n a 27 de Mayo de 1915. 
Excmo. Señor Don N i c o l á s K i v c -

ro Muñiz. 
Director del D I A R I O D E L A M A ­

R I N A . 
Presente. 

Muy respetable s e ñ o r m í o : 
Impresionado por la noticia a » c 

acaban de darme respecto a los 
acuerdos tomados por la Direct iva 
del Centro Asturiano sobre su ex­
p u l s i ó n como Socio de M é r i t o uel 
mismo, me permito molestar su aten­
c ión con esta carta para significar Je 
mi asombro ante la actitud asumida 

I B o s q u e d e B o l e ó l e 

Y EFECTOS DE • • » . . « » « 

O B I S P O , 7 4 
H A N L L E G A D O loa n u e v o s 

C O C H E S - C U N A , D E 0 U E R 0 y 

• e e r o , p l egad izos , p a r a n i ñ o s . 

Desde $ 4 , 5 , 6 y 19. 

O ó m o d o s , H i g i é n i c o s y f á c ü e s 

de t r a n s p o r t a r p a r a t o d a s p a r t e s , 

p o r s e r p l e g a d i z o s : ©1 n i ñ o p u e d « 

i r a c o s t a d o o sentado . 

L o e h s y d e m i m b r e , g r a n d e s J 

c ó m o d o s a | 2 0 y $24, 

S í r v a l e de sa t i s facc ión , Don Nlco 
líis, el saber que somos muchos los 
asturianos qué admiramos sus v i r ­
tudes y que no estamos contagiados 
de ese delirio de grandeza de que 
hacen alarde los que con su dinero 
creen podor dominar hasta las con­
ciencias honradas. 

Esperando de ku bonídad infinita 
me conceda el honor do publicar es­
ta mal expresada maniFestaciójj do 
{ulhcs ióa y protesta aprovecho gus­
toso la oportunidad para ofrecerle e? 
testimonio de toda m i a d m i r a c i ó n y 
respeto. 

De usted affmo. y atto. s. s. q. b. 
s. m. 

J o s é A r ^ ü e l l e s . 

Muchas ecn las cartas que semn-
jantes a esta hemos recibido sin que 
ÍOst hayamos dado a la poibllcldad; 
pero como ol seP.or A r g ü e l l e s nos 
ruega lo hagamos, accedemos, gus­
tosos, a g r a d e c i é n d o l e las frases lau­
datorias que nos dedica. 

T e r r e m s t o en C u r a z a o 

Will lamstead, 27. 
U n fuerte terremoto h a sacudido 

toda l a is la esta tarde. 

P a n a m á y l a i n t e r v e n c i ó n 

a m e r i c a n a 

N u e r a Y o r k , 27. 
K l s e ñ o r Arosemcna, cx-presidento 

¡Se f a n a m á . antos de embarcar boy 
on el vapor "Calamares", d e c l a r ó 
cji.-c había estado conferenciando eon 
B a k e r , Po lk y Me Adoo, P u p o n i é n J o -
BG que el objefo de sus eonferenoias 
baya sido la p e r t u r b a c i ó n p o l í t i c u en 
p a n a m á . 

A g r e g ó que ól era pacificador, y 
pot eso qiu'ría la i n t e r v e n c i ó n de los 
Kstados Vnidos. 

Nueva nota de C a r r a n z a 

W a s h i a á t o n . 27. 
Lia S e c r e t a r í a de Es tado h a r e d h l -

do noticias de que el s e ñ o r Manuel i 
M é n d e z , funcionario del Ministerio 
de Relaciones Exteriores de M é j i c o , 
ha pasado por K^gle Pass , con r u m ­
bo a "VVashinirton, siendo portador de 
una nueva rotu de C a r r a n z a sobre l a | 
retirada de los americanos. 

T e l e g r a m a s d e 

l a I s l a 

A N I M A C I O N " P O L I T I C A . A S A t t -
' B L E A S L I B E R A L E S Y C O N ­

S E R V A D O R A S 
Santiago de Cuba, mayo 27, 8 p. m. 

L a ciudad presenta un animado as­
pecto. E n c u é n t r a u s e aquí connota­
das personalidades liberales y con­
servadoras. Anoche r e u n i ó s e el eje­
cutivo l iberal provincial. 

E l coronel Rafae l Mandnley, pro­
n u n c i ó un vibrante discurro Ins i -
ú i i ando los temores que a b n g a de 
que el general G ó m e z se e r i j a en 
director del Partido L i b e r a l . 

E l Senador s e ñ o r R e g ü e i s f e r o s de­
f e n d i ó el pacto Zayas G ó m e z . E s t e 
a p r o b ó s e por unanimidad. 

A t si ncamblea nrovincial l iberal 

n i r á s e aquí en los primeros d ía s de 
junio. 

E s t a roche r c u u l r á s e l a asamblea 
provincial conservadora. Hoy han me­
nudeado ias entrevistao. E l ó j i a s e l a 
d irecc ión de los trabajos p o l í t i c o s lle­
vados a cabo por el Senador s e ñ o r 
F e r n á n d e z Guevara . 

H o y se h a celebrado una r e u n i ó n 
prev ia en el gobierno provincial , en 
la que, por 46 votos contra 20 se 
a c o r d ó hacer l a c o a l i c i ó n provincial 
con los elementos que acaudilla F e r ­
n á n d e z M a s c a r ó . 

E s t a noche a c o r d a r á s e por unani­
midad en gran asamblea. 

E l r e e l e c c i o n ü m o es popular. 
L a c o n j u n c i ó n l iberal conservado., 

r a es aplaudida por l a op in ión . Se-
: á n elegidos candidatos a Senadores. 
Gobernador R o d r í g u e z Fuentes y Y e ­
ro Sagol, representantes Cebreco, L a . 
na. A lbancs , F a j a r d o y otros. 

T e l e g r a f i a r é d e s p u é s de l a asam­
blea. 

, E s p e c i a l , 

D E L C A I M I T O 
L A L L U V I A B E N E F I C I A N U E S ­

T R O S C A M P O S B 
Mayo 27. 
B o y l l o v i ó torrencialmente en es­

ta, b e n e f i c i á n d o s e con el agua c a í d a 
los finitos. 

L a s cosechas que e s t a b á n a pnnto 
de perderse se han salvado.. E l agua 
c a í d a es oro para los hacendados y 
trabajadores-. 

E n la iglesia se celebran por n ú e s , 
tro p á r r o c o las flores c e mayo con 
musitado entusiasmo. E U o r a l iflea e l 
levantamiento del culto religioso en­
tre nosotros. 

Corresponsal 

D E G U A N T A N A M O 

J U I C I O S C E L E B R A D O S 

G u a n t á n a m o , mayo 27. 
E s t a tarde c e l e b r ó s e en este juz­

gado correccional e l juicio referente 
a dos querellas prsentauas contra el 
alegato jur íd i co del Registrador de la 
Proipiedad, s e ñ o r E l o y Rovert . publi­
cado en el p e r i ó d i c o " E l Nacional is ­
ta" de este t é r m i n o , del que es di­
rector el s e ñ o r Pascua l D í a z López , 
E l procedimiento v a dirigido t a m b i é n 
contra e l s e ñ o r M a r t í n e z Anguera , 
juez correccional de esta localidad, y 
de I n s t r u c c i ó n del t é r m i n o , resultan­
do condenado a cuarenta y cinco po-
üos de mul ta por el delito de injur ia 
el s e ñ o r E l o y R e v e r t y absueitos los 
s e ñ o r e s A n g u e r a y D í a z . 

E l Ministerio de Jus t i c ia estuvo re­
presentado por e l f i sca l de l a A u ­
diencia de Oriente s e ñ o r Cisneros. 

E l Corresponsal , 

F E L I Z V I A J E 

M a ñ a n a embarca con rumbo a B a r 
celona, nuestro estimado amigo e l 
s e ñ o r Ricardo Rodr íguez , , persona 
muy estimada por su laboriosidad y 
honradez en el comercio de é s t a p la­
za. 

E n peco tiempo h a sabido con­
quistarse las s i m p a t í a s de cuantos ie 
trataron, estas le a c o m p a ñ a n en su 
viaje a la Ciudd Condaí . 

Pronto regreso, y feliz estancia en 
E s p a ñ a deseamos a l consecuente 
amigo. 

M u r i ó Nadante B i e u i a f o g 

p a r í s , fiT. ^ 2 ^ 
Madame .Jcanne PieuJafog, escrl< 

tora y exploradora, ú n i c a mujer qud 
l ia obtenido del gobierno f r a n c é s ei 
privilegio de vestir traje de hombroj 
y nombrada "Caballero" de l a ÍLe^ 
g i ó n tíc Honor , h a fallecido. 

L o s a s m á t i c o s a l e g r e s 

Nadie que padezca nsma, o haya \ist( 
de cerca un pobre asmático será capa; 
de creer que nuuca se ponga alegre, sil, 
embargo, ahora lo están, porque el Veram 
los defiende del ataque, pero en invierm 
vuelven a las tristezas sino toman ahort 
Sanahogo. 

Un gran preparado que alavia el asmí 
a poco de comenzarse a tomar y que la cu< 
ra en breve tiempo. Se vende en su dep6< 
sito "Kl Crisol," Neptuno y Manrique i 
en todas las boticas. Todos los asmático^ 
que lo tomaron se han carado. 

( i 

j R O f l . Q Ü J T i S l 

t o s s e e r i n a 

m m \ m a s m a 

reu . 

J A B O N N O V I A 

E s e l jabón favorito para el B a ñ o do los n i ñ o s . E s ©1 j a b ó n predilecto para las damaa d© cu­
tis delicado. 
D e s t m y e las erupciones, las pecas y espini l las .—Conserva la belleza de la c a r a d á n d o l e 
una suavidad aterciopelada y una frescura deliciosa. So vende en todas las tiendas, s e d e r í a s 
y B o t i c a s . — A G E N T E S : C E L E S T I N O F E R N A N D E Z E H I J O S , A G U A C A T E , 132-134. 



P A G I N A O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A M A Y O j 8 j E l 9 l f í 

G O M A S D A Y T O N 

S I N A I R E 

" E L C A R " 

M a g n í f i c o a u t o m ó v i l d e 5 p a s a j e r o s , o o r 

l u g a r p a r a 7 : 

$ 9 7 5 . 

T e n e m o s e n e x i s t e n c i a , i 

P i d a n p r e c i o s 

y p o r m e n o r e s 
" B E L L " 

R o a d s t e r d e 2 p a s a j e r o s : 

S O L I C I T A M O S 

A g e n t e s y D e p o s i t a r i o s 

$ 8 8 5 . 

V E N Í f t S Í L H T H í I I P U Z O S . 

M o t o c i c l e t a s d e 4 

c i l i n d r o s , 1 2 c a b a ­

l l o s : $ 3 2 5 . 

S i d e c a r : $ 9 5 . 

I M P O R T A D O R E S 

d e m a q u i n a r i a s v m o t o r e s d e 

t o d a s c l a s e s , 

c a m i o n e s a u t o m ó v i l e s , f e r r e t e ­

ría y m e r c a d e r í a e n g ' e n e r a l 

T h e I n t e r o c e á n T r a d i n j * C o . L t d . 

4 1 8 - 4 1 9 , L o n j a d e l C o m e r c i o , T e l é f o n o A . 9 1 0 4 . - H a b a n a . 

1 0 9 , B r o a t S t r e e t 

N E W Y O R K 

I N G E N I E R O S C I V I L E S , M E C A ­

N I C O S - E L E C T R I C O S 6 0 2 . C a n a l B a n k B u i l d i n g 

N E W O R L E A N S 

C 3042 

D E P O R T I V A S 

P O R M . L . D E L I N A R E S 

L o s " y a c h í s " d e v e l a d e l " H a v a n a Y a c t i t 

C l u b " , e n t r a r á n e n n u e s t r o p u e r t o 

h o y t e m p r a n o 

inscribir un nadador p a r a cada re ­
gata. 

Los particulares que deseen inscri ­
birse pueden di a g i r sus solicitudes al 
Club N á u t i c o Varadero. 

A L x M U E R Z O E N H O N O R D E L C O ­
R O N E L J A N E 

Muy temprano c o m e n z a r á hoy l a 
Animación en l a p laya de Marianao. 

L a f loti l la del " H a b a n a Y a c h t 
Club" d e j a r á su fondeadero en lao 
primeras horas de la m a ñ a n a al man­
do, los barcos, de sus patronos res­
pectivos. 

Los numerosos "yacht", de que se 
compone aquella h a r á rumbo a la H a ­
bana entre siete y ocho de la ma-
fiana para entrar en puerto d e s p u é s 
de un p e q u e ñ o crucero desde la pla­
ya de Marianao. 

F o r m a r á n la e x p e d i c i ó n los "37 
pies" siguientes: 

"Spr ig" del s e ñ o r V í c t o r Mendo­
za . 

"Dulce M a r í a " del s e ñ o r J o s é E . 
Gorr ín . 

"Margar i ta" del s e ñ o r J . Beck. 
"Marcy" del s e ñ o r Miguel de S«-

na. 
. 'Dodó" del s e ñ o r E . D . Washing­

ton. 
"Kobin". del s e ñ o r J . Sheriff. 
"María L u i s a " , del .señor J . Was­

hington. 
V e n d r á con estos "yachts" la mag­

n í f i c a lancha a u t o m ó v i l "Carlos C a r . 
bonell", que los c o n v o y a r á . 

L a s embarcaciones del "Habana 
Y a c h t C l u b " f o n d e a r á n cerca de l a 
C a p i t a n í a del Puerto en honor del so­
cio de m é r i t o s e ñ o r coronel Jo¿é N i ­
c o l á s J a n i , a quien o b s e q u i a r á l a di . 
rectiva do la decana de nuestras so­
ciedades deportivas con un e s p l é n d i d o 
almuerzo en su ca^a de l a p l a y a do 
Marianao. 

L a f loti l la a que hacemos referen­
c ia v o l v e r á a sal ir d e s p u é s de sa­
ludar sus tripulantes al digno capi­
t á n del Puerto de la Habana propo­
n i é n d o s e estar de regreso a la hora 
f i jada para el á g a p e en l a l inda pla­
y a . 

Con el coronel J a n é concurr i rán al 
almuerzo en el "Habana Y a c h t C l u b " 
los capitanes Pcnce y Llanos . 

R e s u l t a r á esa m a n i f e s t a c i ó n de 

s i m p a t í a sumamente agradable y ca-
r iñosa . 

C l u b N á u t i c o V a r a d e r o 

C L U B N A U T I C O V A R A D E R O 
Regatas Nacionales de remos 

Copa Mcnocal 

L a s condiciones que han de l levar 
las canoas p a r a las regatas que han 
de celebrarse en Varadero en agosto 
de mi l novecientos dieciseis son las 
siguientes. 

Primero. Canoas de madera. Cons­
trucc ión del pais . 

Segundo. 30 pies ingleses de eslora 
por cuatro de manga en la tapa d^ 
regala. 

Tei'cero. Bancos fijor. 
Cuarto. U n p a t r ó n y seis remado­

res. 
L o s d e m á s detalles de horquillas, 

remos, puntal , forma de canoa, que­
dan a Ubre e l e c c i ó n de los construc­
tores. 

L a s inscripciones -vencen el 15 de 
julio de 1916. 

C O P A M U N I C I P A L 
^ E l premio municipal se adjudica­

rá a la canoa que ocupe el segundo 
puesto en las regatas siempre que en 
tren m á s de dos en la contienda. 

C O P A U N I O N M E R C A N T I L . R E ­
G A T A S D E B O T E S - M O T O R E S 
E l vencedor de esta regata e n t r a r á 

en p o s e s i ó n de este trofeo. E s t a s r e . 
gatas se e f e c t u a r á n bajo las mismas 
bases y reglas adoptadas por el ' H a ­
bana Yacht Chxb". L a s insciipciones 
vencen en primero de agosto, 

R E G A T A S D E N A T A C I O N 
Primero: 800 metros nadando l ibre, 

mente. Medalla de oro. 
Segundo: 500 metros nadando l i ­

bremente. Medal la de o-o. 
Lajs inscripciones vencen tres d ías 

antes da las regatas. Cada club p o d r á 

E l C o l e g i o S a n M i g u e l A r c á n g e l 
V LA 

A c a d e m i a C o m e r c i a l 
d e r . n s B. COJIKAI.ES 

se han trasladado a la hermos í s ima y 
ventilada casa M a r q u é s de la Torre, 
97 , al lado de la Iglesia de Jesús del 
Monte. 

C-3022 nlt. 4d. 26. 

L a B e n é f i c a B u r p i e s a 

Fies tas bri l lantes 
L l e g a n los entusiastas un poco 

tarde; pero llegan cantando himnos 
de amor a ^u bendita r e g i ó n : viene a 
bendecir y a besar el estandarte, 
que la muy honorable D i p u t a c i ó n da 
Burgos les e n v í a como g i r ó n sagrado 
de la Patr ia , como caricia ingenua de 
novia, beso de madre y b e n a i c i ó n de 
lo buena abuela. 

Y vienen respetuosamente a cobijar 
su amor a su rincón bajo la so iemni . 
dad augusta del p e n d ó n morado de 
Cas t i l l a que ondula en los salones del 
Centro Castellano. He aquí el pro­
g r a m a a que se ajustan los bellos 
festejos de los burgaleses: 

F I E S T A R E L I G I O S A 
Día. 28 de M a y o . — A las 8.1|2 a. m. 

B e n d i c i ó n del Es tandarte por el R . P. 
Pedro M a r t í n e z . S. Z., ex-Presidcnte 
de la Sociedad B e n é f i c a Burgalesa . 

Misa con a c o m p a ñ a m i e n t o de or­
questa y con s e r m ó n a cargo del h i ­
jo de Burgos R . P. J o a q u í n Sant i l la -
na. S. Z. 

S e r á Madrina do la fiesta la s e ñ o , 
r a F i lomena Ort iz de O r t i z . esposa 
del s e ñ o r Presidente de l a Sociedad 
y sus damas de honor las s e ñ o r i t a s 
Micaela Gal lo T o r r e s . Agust ina R e ­
bollo Serrano. Mar ía Sainz Rulz . 
Leoni la Ort i z F e r n á n d e z . Mar ía A l e -
many Rebollo y A a n a M a r í a López 
Saavedra. 

V E L A D A L I T E R A R I A 
A las 8 p. m. 

1 S i n f o n í a por la orquesta del se-
ñ o r A r m a y o r . 

2 Discurso por el E x c m o S r . M a r ­
qués de Esteban, miembro ilus­
tre de la Sociedad. 

3 P o e s í a dedicada a la Colonia 
Burg-ilesa, por el R. P, F r a y 
Celso G o n z á l e z y recitada por 
el R . P . Restituto Miguel , 

Intermedio musical 
4 L a comedia en v.n acto de don 

E d u a r d o Cus tón . "Basta de cue. 
cros". representada ñ o r la se­

ñ o r a Alfonsa Olea, señor i ta E v a 
M a r t í n e z y los s e ñ o r e s Plane-

llas, Lavot y Pr ior . 
5 " A la bandera burgalesa",! 
p o e s í a escrita por el R . P . R a - | 

fael Caí-mona, S. Z., y recitada] 
por 1̂ R . P . Miguel . 

Poupurrit de aires e s p a ñ o l e s por laj 
orquesta del s e ñ o r Arraayor . 

6 Juguete cómico en un acto. or i - | 

ginal de don Zosé Mota y G o n z á l e z , 
jtitulado: "De asistente a capitán- ' , 
|con el siguiente reparto: 

R i t a . . . . S r a . A l fonsa Olea. 
A d e l a . . . . Sra . Dolores Alvarez 
Zuana . . Sr i ta . E v a M a r t í n e z 
C u r r o . . . . S r . Teodoro Requejo 
CaiTos S r . Baudil io D í a z 

E n los Intermedios de la velada 
d a i á a conocer diversos bailes espa­
ñ o l e s , la afamada pareja L a Rio jan i -
ta y el s e ñ o r Vicente M a r t í n e z R o . 
milio. . 

L a d irecc ión ar t í s t i ca de las obras 
e s t á a cargo del inteligente director 
Teodoro Requejo, y la parte musical c ión . 

de m a ñ a n a y i\oche £ cargo del mies-1 H I p 
tro s e ñ o r Armayor. I W 

N o t a . — L a entrada al ea^n 
previa la presentac ión del recib 
corriente mes para los sock 
Centro Castellano y las demás 
sonas con la correspondients íhtIí». 

S C R I P P S - B O O T H 
L A V O I T U R E T T E L U J O S A 

C o n v e r t i d a e n a u t o m ó v i l d e c a r r e r a y g a n a d o r d e l T e r c e r P r e m i o . 

e: 
teatro > 
es lo. 

•ente Ch 

es fa( 

I » musu; 
(N0? do , 

actúa r 
e muy 
eos mu 
•rrolio 

, rubrica 
W*k del 
B t r í l l a 
\M obra 
P Alberto 

¿ E S V D . C A L V O ? ¿ s e l e é s t a c a y e n d o e l p e l o ? 

U S E V I N C I T O R A $ 8 - 0 0 E L F R A S C O 

[ L o j n e j o r q u e h a y ! { G a r a n t i z a d o ! S e a c a b a d e r e c i b i r u n a p e q u e n » p a r t i d a e n 

6 d - l l 

" U A S I R E N A R E I N A , 2 r 

• A l i c i a 

chieño 
rrera« 

F l írrabado demuestra el c a r r o tai como corr ió cu las famosa.s C a r r e r a s del H i p ó d r o m o dei 20 y 31 d e Mayo, ppdo, con tod» * 
nica" e x c e p c i ó n de los ffuardafanffos que le fueron quitado .nrriendo e» ^ " ' ^ ¡ l 
No se c a m b i ó absolutamente ningtui engranaje, sino corr ió tal como viene de fabrica y tal como h a estado 'nnwn lcYon ca 

de 

a c á m e m e n i n g ú n empra^w^» .""-^ v — '•- — V , „ corrieron en 
de^lo que lo c o m p r ó . Su desplazamiento de motor es 103.07 pulg.cu. . siendo el motor m á s p e q u e ñ o de todo. * ' ^in sido K*» 

. r e r a , • para comprobarlo basta refer irse a l P r o - r a m a Oficial. Sin e m b a í s . » do esto, g a n ó el T E R C E R i'11 E S T O J , : , , > i 7 " „ t h v amb*5 ( 
mero y J W n n d o ganados por m á q u i n a s europeas, ambas (on cuatro velocidades en lugar de tres como tiene la ^ ^ ^ ^ |a ScripP-
tores envo desplaxamiento pasaba de 159 pulg. cu. , o s é a s e un cincuenta por ciento mas de potencia de lo que d ^ r / ' i s te„te > 
l a Scripps-Kooth ha demostrado ser una m á q u i n a a toda prueba, muy l i v iana para que la manejen las da mas. > n » dentro de 
lodos conceptos p a r a el uso a diarlo de los M é d i c o s , abogados, sport-men y hombres de negocios para sus * U « * n < ^ S ^ en las ^a' 
dad o en o\ campo. E l modelo nuevo viene con el motor de 25 Caballos de fuerza en lugar de 1S que lleva el nue ^ 
a d e m á s viene con var iar innovaciones que han de facilitar su manejo y de hacerlo el carro aun mas lujoso y com 
capacidad para solamente tres personas. Su precio es $1.175.00 en la H a b a n a 

qne 

P Í D A S E C A T A I j O G O G R A T I S A L U N I C O K E P R E S E X T A X T E t l o h í ^ 

E D W I N W . M I L E S , " G a r a g e I n g l é s " , P r a d o , 7 . T e l e f o n o A - 2 2 0 l . n . . . 
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NUEVO TRIUNFO DE LA "GOMA MOELIIf 
E n l a s c a r r e r a s d e a u t o m ó v i l e s c e l e b r a d a s l o s d í a s 2 0 y 2 1 d e M a y o , l a m a -

y o r í a d e l o s c o r r e d o r e s y g a n a d o r e s o p t a r o n p o r e l l a , c o m o l o d e m u e s t r a n : 

R O D O L F O L U S S O P r i m e r P r e m i o S o b r e e l " M e r c e r " c o n G o m a s M i c h e l i n 

A N G E L R E B O L L A R 

M A R C E L I N O A M A D O R 

G U S T A V O F E R N A N D E Z 2 o 

n 9 ) „ H i s p a n o S u i z a 

„ C h e n a r d W a l k e r 

M e r c e r 

j j j j 

>9 

A D E M A S L A U S A R O N : 

S i l v a ; s o b r e e l " H u d s o n " . P r a d o : s o b r e e l " D o g g e " . M a n z a n o : s o b r e e l " C a s e " 

T o d a s s o n " G O M A S M I C H E L I N " 

A G E N T E S : 

Z á r r a g a , M a r t í n e z y C í a . C o m p a ñ í a d e A c c i d e n t e s d e 

A u t o m ó v i l e s , C u b a , 3 . 

[ A n u n c i o F . G I B E R t " | 

R E I N A , 1 2 . H A B A N A 

argo del rm-

i l salón ser» 
del recibo del 
los socios del 

ís demás per-
Qdientfl ravlto-

El Cgitro M a n t a ñ é s 

UN B E N E F I C I O 

Según expresan los programas en 
• teatro Nacional, t e n d r á efecto el 
Jfcves lo. de Junio el beneficio a 
avor dei Centro M o n t a ü é s y s e ñ o r 
.'ícente Cia. 

í.' objeto principal de esta fun-
.™J es facilitar los elementes nec^-

aî  uutor de la m ú s i c a L a H i j a 
ratroii, con ol fin de que pueda, 

JjJ* cci01}"i' los últ imos estudios del 
musual; y en los ensayos prac-

LT0? do esta obra por la Compañía 
p w t u a en el teatro Campoamor ae 

muy buena referencia de los 
g w s musicales de esta obra, cuyo 
«íatáh " 0st^ ^aíafI0 en la costa 
fcol/Tí r0n vi^a3 ^0 ía p e ñ a y 
Bf tV'? rail0 en Santoña , frento 

B l W ^ Hija del P a t r ó n . let^a 
¿r Vi i Pan('0 Y m ú s i c a del s'1-

^P^teccion y amparo de la colonia 

^ I N T E R E S 

^ n a . Octubre 20 de 1915. 

fcRTinr'w^0' Mé(lico « ^ j a n o , 
? Nutrid í ^ue Usa en 811 práct ica 

F « S l a e t c ? 0 ^ ^ AUOmií,' Con-
Dr. I . b. Plasencla. 

S & ^ . ^ ' e s t á indicado en el 
S ^ a d r o „ ' í1 Anemia, Clorosis, 
S ^ n í l a í r a L N o u r a s t P n ^ , Con 

^ ^ M ú f e " rm0' At.0nia Ner-

f1^ ^ oúo ^ n todas l!ls enferme-

orgánTcCas!arÍO 

n V E N T A R 

a U o n t a d o 

!!• ."I 

m o n t a ñ e s a en particular y en geno-
ral de esie públ ico , promete ser de 
resultados sobresalientes, que con el 
Cencerro cuadro h u m o r í s t i c o Pepe 
E s t r a n i , director propietario del dia­
rio " E l Cantábr ico" Je Santander 
que con los d e m á s n ú m e r o s del pro-
graina. r e s u l t a r á una f u n c i ó n de gran­
des atractivos. 

Mas como todo lo que se relaciona 
con una f u n c i ó n de esta naturaleza 
tiene grandes atenciones y desembol­
sos, es un deber de l a colonia mon­
tañesa de esta ciudad a l a que se le 
hace un llamamiento sincero r o g á n 
dola contribuya con su pi'esencia a 
dar esplendor al acto y que con su 
coes ión rc-allza actos de e s t i m a c i ó n 
general que da reake a toda l a colec­
tividad. 

S e g ú n informes que tenemos a es­
te beneficio e s t á invitado el E x m o . se­
ñor Ministro de E s p a ñ a , don Alfredo 
M a r i á t e g u i as í como s e r á n invitados 
tamibién el s e ñ o r Gobernador P r o ­
vincial que tan grandes deferencias 
ha dispensado a l a Colonia Monta­
ñ e s a cuando é s t a h a celebrado sus 
fiestas, as í como s e r á invitada l a 
culta prensa de esta Capital y la R e . 
gional M o n t a ñ e s a . 

A l terminar las presentes l í n e a s 
se hace un mego muy especial a to. 
dos los que contribuyan a este acto 
d p r ó x i m o d í a lo . de Junio en pl 
teatro Nacional del que q u e d a r á n 
grandemente agradecidos tanto el 
s e ñ o r Vicente C i a como el Centro 
Montañés , de esa ciudad. 

H e aquí su brillante programa: 
P R I M E R A P A R T E 

L a opereta en un acto "S i yo fue-
ra rey." 

Intermedio. 
Gran Rapsodia M o n t a ñ e s a del 

maestro F . Espino , por el eminente 
pianista s eñor B e n j a m í n Orbón, en 
obsequio del s eñor C i a 

S E G U N D A P A R T E 
Estreno de Ja zarzuela melodra­

m á t i c a en un acto y tres cuadros 
! de costumbres m o n t a ñ e s a s , l e tra del 

s e ñ o r Alberto Pando y m ú s i c a del 
maestro C i a , t itulada " L a H i j a dtsl 
P a t r ó n . " 

1. —Intermedio " E l C e n c e r r o " Co­
ro h u m o r í s t i c o , le tra de D . J o s é E s ­
trani , m ú s i c a del peñor Vicente C i a . 

2. —"O'Paradisso ," romanza de l a 
ó p e r a " L a Afr i cana ," cantada por 
el distinguido tenor s e ñ o r J o a q u í n 
T r i a s . 

3. — M o n ó l o g o " L a Tempestad," R. 
Chapí , cantado por el notable b a r í t o ­
no s e ñ o r Ceferino Fuentes . 

T E R C E R A P A R T E 
" E s p a ñ a de Pandereta." 
Precios para la f u n c i ó n completa: 
Palcos g r i l l é s sin entradas, $15. 
Palcos í l e r . piso platea) s in en­

tradas, $10. 
Palcos 2o. piso principal s in entra­

das, $10. 

12 

T e s o r o É U s t ó r a a g o 

S e ñ o r E n r i q u e A l d a b ó . — E s t i m a d o 
i s e ñ o r : Padeciendo hace tí&mpo d« 
¡dolores do e s t ó m a g o , d e s p u é s de ca-
¡da comida, y h a b i é n d o m e tomado v a ­
rios medicamentos, se me ocurr ió to. 

¡ r ar una cepita de T R I P L E - S E C A L -
' U A B O . T a n pronto l l e g ó dicho licor 
jt l e s t ó m a g o , s e n t í sus efectos s a l u ­
dables, lo r e p e t í por espacio d© tro» 
¡ciías, y no he vuelto a sentir n i s i ­
g u i e r a amagos de dolor, por lo cual 
(deduzco que estoy completamente cu» 
rado. 

Me es grato significar a usted ca­
t a prueba m á s de lo exquisito y s i * 
ludable de eu T R I P L E - S E C qu© h « 
Yenido a ser un verdadero tesoro del 
• s t ó m a g o . — D e usted, muy affmo, 
B. s . — F R A N C I S C O M . B U C H . 
H i c S a a Ignacio 67. 

P A L M - B E A C H 

de l" * 

d e l a n a , s a c o y p a n t a ­

l ó n , a l a m e d i d a : 

$ 8 - 5 0 

" E L D I S L O Q U E " 

Honte, 299, entre Figuras y Carmen, • Teléfo­

no A-6359. Habana 

Palcos Ser. piso sin entradas, $8. 
Luneta con entrada, $1.50. 
Delantero de tertul ia con entrada, 

$0.80. 
Idem de cazuela con entrada, $0.50. 
E n t r a d a a tertulia, $0.60. 
E n t r a d a a p a r a í s o , $0.40. 
E n t r a d a general, $0.60. 
Hora : 8 y cuarto en punto. 

P i f e d e g a r a n t í a s 

U N A C O M I S I O N D E M E S I L L E R O S 
D E L M E R C A D O D E T A C O N V I ­
S I T O A L S E C R E T A R I O D E GO^ 
B E R N A C I O N . 
Con motivo de la t r a s l a c i ó n del 

mercado de abastos del Mercado de 
T a c ó n a l de la P u r í s i m a , han surgi­
do en estos d í a s una serie de a l ter . 
cados y disgustos entre los encarga­
dos de dar cumplimiento a esta me­
dida y los mesUleros de] antiguo Mer 
cado. Dada la forma violenta a que 
se recurr ió et) algunos casos, los me-
sil leros se determinaron a protestar 
de l a misma. A su efecto aye^ v i s i t ó 
una C o m i s i ó n de industriales del Mer 
cado al f e ñ o r Secretario de Gober­
nac ión , con objeto de nedirle garan­
t ía s contra los atropellos que a l l í se 
cometen con ellos por los inspectores 
del Municipio. 

Dicha c o m i s i ó n expuso a l coronel 
Hevia la se i ie de incidentes suscita­
dos, y los perjulcos que estos les ha. 
Man irrogado tanto a ellos comx> a 
sus clientes. 

• E l s e ñ o r Hev ia les p r o m e t i ó ocu­
parse debidamente del asunto salien­
do la c o m i s i ó n altamente agradecida 
por las ofertas que a l l í se le hicie-
l on de que se h a r í a just ic ia a sus 
demandas. 

A s í lo participaron a sus c o m p a ñ e ­
ros. 

E m b e l l e c i e n d o a l a n i ñ a 
Cwnudo las jóvenes lletoin a los quin­

ce y son fnm^licis, páltúae y parecen tris-
t,j<?. para llevirlns ni rniísn, al teatro o ol 
paseo, hay que alegrar sus rostros, y ello 
se aloanza rápidamente, tlñenrio sus bocas 
con el creyón rojo, del doctor Fruján de 
París, el afeite mejor para los labios, que 
hace sonreír el rostro más adusto. 

¿ S e p r e t e n d e a l t e r a r e l 

o r á e o p ú b l i c i e n M a -

r i a n a o ? 

E N T R E L A S F A M I L I A S D E L V E . 
C I Ñ O T E R M I N O R E I N A U N A 

P R O F U N D A E I N T E N S A 
A L A R M A 

E L C O M I E N Z O D E L A C O N T I E N ­
D A E L E C T O R A L 

Desde hace d í a s obtuvimos la im­
p r e s i ó n de que algo anormal se ve­
n í a desarrollando en el ambiente del 
vecino t é r m i n o municipal de Maria-
nao, en re lac ión directa con la cam­
p a ñ a de propaganda de los partidos 
p o l í t i c o s que en aquella localidad se 
disputan el poder. 

No quisimos, en los primaros mo. 
mentes, concederle importancia a los 
mmores que has ta nosotros l lega­
ban, pensando que todo ello fuera el 
producto del laborantismo propio quo 
¿ e manif iesta alrededor de las luchas 
comiclales, en que por reg la general 
los apasionamientos y sectarismos 
« o n t r i b u v e n a formar estados de 

A V I S O 

L o s S r e s . L A N G E & C o . r e p r e s e n t a n t e s d e l o s a u t o m ó ­

v i l e s O V E R L A N D y H U D S O N , t i e n e n e l g u s t o d e I n f o r ­

m a r a s u a p r e c i a b l e c l i e n t e l a y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , h a ­

b e r t r a s l a d a d o s u s o f i c i n a s y s a l a d e e x p o s i c i ó n y v e n t a , 

d e B e l a s c o a í n , 4 - A , a s u n u e v o l o c a l d e P r a d o , 5 5 . 
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o p i n i ó n m á s o menos enconados entre 
ios bandos que £e discuten el triunfo 
<Jn los comicios. 

Pero l a persistencia de esos mis ­
mos rumores y las fuenves veraces y 
autorizadas de que ellos p r o c e d í a n , 
nos hicieron pres tar l a a t e n c i ó n de­
bida y decidimes a real izar minucio­
sas investigaciones, cuj'os aspecto,? 
í-on demasiado graves, como v e r á e l 
lector a c o n t i n u a c i ó n . 

Se nos h a b í a dicno, que entre las 
famil ias que en Marianao residen 
e x i s t í a u n profundo malestar, una 
acentuada a larma, con motivo de pro . 
bables alteraciones del orden púb l i co . 

Nuestros informantes nos hab ían 
participado, cuales eran los fundamen­
tos ue e x i s t í a n para determinar l a 
inquietud y el temor en el á n i m o 
de aquel vecindario. 

Y decidimos hacer l a I n v e s t i g a c i ó n 
ampl ia del asunto, y re f l e jar des­

p u é s en nuestras columnas todos los 
antecedentes quo p u d i é r a m o s reco­
ger. 

Parece ser que estamos abocados a 
concurrir nuevamente a la repe t i c ión 
de aquellos hechos sangrientos que 
se desarrollaron en e l periodo do 
propaganda p o l í t i c a que p r e c e d i ó al 
triunfo de l a C o n j u n c i ó n P a t r i ó t i c a , 
en que se r e g i s t r ó gran n ú m e r o de 
hechos criminales , de verdaderas ba­
tallas campales entre los partidos 
p o l í t i c o s que iban a contender en la 
lucha elecioral. 

A h o r a parece que se quieren re . 
crudecer aquellas bochornosas esce-

I ñ a s de sangre que sembraron el luto 
j y la d e s o l a c i ó n en el seno de l a so-
i ciedad c u b a n a 

Hoy domingo, se v a a efectuar un 
: mitin conservador, de propaganda a 
i favor del candidato a l a A l c a l d í a 
'de aquella municipalidad. 

N o se sabe por qué conducto se 
c o m e n z ó a propalar l a especie de 
qv.e h a b í a elementos dispuestos a pro­
vocar r i ñ a s tumultuarias , p a r a impo. 
nerse por medio del matonismo y de 
la b r a v u c o n e r í a . 

Pero daxk a tiempo l a voz de a l a r , 
m a seguros estamos, que de haber 
algo de cierto en lo que se dice s© 
a c u d i r á oportunamente a evitar el 
mal . 

U n c o n o c i m i e n t o ú t i l 

Aunqne no sa esté necesitado, se pnedl 
estarlo maflana y por eso los hombres to­
dos, deben saber que existe la Inyección 
Venus, remedio Ideal de las enfermeda­
des secretas, las que hace desaparecer 
pronto y como se prepara con sustancia 
vegetales, resulta la Inyección Venus, Ino­
fensiva al organismo, siendo en realidad 
mortífera, para el microbio que genera la 
enfermedad que combate, a InyecoMn Ve­
nus, deben conocerla todos los hombres. 

C O L E G I O D E A R Q U I T E C T O S D E L A H A D A N A 

A los propietarios, constructo 
paracIon©s, etc., se les hace saber que 
tar, dar presupuestos, c o n f e c c i ó n de 
re Sanidad y faci l i tar profesionales 

T a m b i é n s « hace saber que es 
prapdetarlog o constructores que fabr 
frente de la obra e Igualmente per se 
gan de l a d irecc ión de l a s obras. 

T a c ó n , 2 , a l t o s . 

res y d e m á s personas interesadas en la fabr icac ión de casas, r©» 
ol Colegio de Arquitectos de l a H a b a n a se encarga de proyec-

planos. gestionar licencias en el Ayuntamiento y Departamento 
que e s t é n a l frente de las obras. 
t^ Colegio p e r s e g u i r á por los t r á m i tes procedentes a todos los 
iquen s in tener de una manera d e r t a al director facultativo a] 
g u i r á a los titulares que s ó l o f irman planos pero no s» encar-

T e l é f o n o A - 2 2 5 8 
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¡ . j ^ í V I E N E D E L A f P R I M E R A ) 

aqK el puerto a U o s tripulantes del 
vapor i ta l iano "JMona^ia", que f u é tor 
pedeado \''or u n , ttitomarino a l e m á n , 
s in previo'javiso.i E l " M o r a v í a " v i a j a , 
ba do Nuev^^ Yá^rk a fGenova con car­
gamento de^harlna . 

. P ^ R T E O ^ F I C I A L C A U S T R I A C O 
rS^^yiena,» 27. 

L o s vqustrlao.os han ciaptuxado la 
cordiUera \de mt>fnta\ias idesde Cornocl 
campe h a ^ a Maota , haciendo dos mi l 
quinientos pris ioneros , a p o d e r á n d o s e 
t a m b i é n , do 4 cañVmes, ci^atro ametra 
l ladoras, 300 kbicIoJetas y mucho m a . 
terial do^uerr^a. l \os i t a U í í n o s han su 
(rido p é r d i d a s ^ c a r m e s . 

I N T E N C I Q N g D E t í l J A N f S H I \ K A I 
l a n d r e s , 27.< 
Anundanv de«» P e k í n que' Yuan> Shl 

^ a i abr iga el p r o p ó s i t o de renunciar 
la presidencia de C h i n a tan pronto 
como se encuentre un sucesor acep­
table. 

V A P O R H U N D I D O 
Londre , 27. 

E l A lmirantazgo anuncia que el va 
por i n g l é s "Danewood" ha sido hun-
elido, s a l v á n d o s e l a tr ipulac ión . 

P A R T E O F I C I A L D E C O N S T A N ! 
T I N O P L A 
ConstantinOpla, 27 . 
E n el frente del I r a k no habido 

cambio ninguno. 
E n el C á u c a s o ha habido insignif i­

cantes duelos de ar t i l l er ía , y conti­
n ú a n los encnentros entre partidas 
exploradoras. 

Dos aeroplanos que operaban so­
bre Ga l l ípo l i fueron ahuyentados por 
nue8tr08 aviadores. 

Nues tra a r t i l l e r í a ha bombardeado 
eficazmente los hangares del enemi­
go en la I s l a de Res ten y las estacio­
nes de o b s e r v a c i ó n de la I s l a de H e . 
l l im, causando fuegos y explosiones. 

B O M B A R D E O A E R E O 
B e r l í n , 27. 
Oficialmente se anuncia que en la 

uooho del juoves la flota a é r e a a l e . ' 
mana vo lv ió a bombardear la esta 
c i ó n de los aeroplanos rusos en P n 

B o * a l \ y C a l z a d o , B l a n c o 

I 

I 
V i o d e l o W h i t e K U 

B l a n c o l a v a b l e • 
L a p i e l - m a s f i n a y s u a v e p a r a l a e s 

t a c i ó n : o r i g i n a l e s c o m b i n a c i o n e s e n 

r o j o y b l a n c o , g r i s y b l a n c o , c h a m 

p a g n e y o t r a s d e f a n t a s í a . 

P e l e t e r í a W A L K - O V E R 

S A N R A F A E L , 1 8 

penholm, en l a I s l a de Oes i l , Golfo 
do R i g a , logrando a lcanzar l a misma 
e s t a c i ó n con sus proyectiles mochas 
veces y regresando s in novedad, a 
pesar del nutrido fuego del enemigo. 

C O N T I N U A L A fe O F E N S I V A A U S ­
T R I A C A . 
R o m a , 27 . 
L a ofensiva a u s t r í a c a c o n t i n ú a con 

mayor violencia en el distrito a l s u . 
deste de Rovereto . L o s italianos, sin 
embargo, en l a segunda semana de la 
lucha, lograron contener el avance 
que los a u s t r í a c o s esperaban exten­
der a l t r a v é s del V a l l e A r s a hasta 
dentro de las provincias venecianas, 
y, por otra parte, l a seren;: actitud 
del Genera l Conde Cadorna inspi ia 
confianza al pueblo, mientras l a pre­
sencia del R e y en el campo de bata­
l l a despierta gran entusiasmo en to. 
da l a n a c i ó n . 

P A R T E O F I C I A L D E B E R L I N 
B e r l í n , 27. 
Nuestras patmnllas penetraron en 

la p o s i c i ó n ememiga cerca de F e s t 
Huber, al Norte del C a n a l de L a B a -
s s é e , capturando algunos prisioneros. 

E n Argonne l a s operaciones con 
las minas han destruido las trinche­
ras enemigas por u n a e x t e n s i ó n con­
siderable; sufriendo grandes bajas 
los franceses . Durante el ataque 
f r a n c é s a Cumieres hicimos 63 prisio­
neros . 

E n l a margen derecha del Mosa he-
mos avanzado en la r e g i ó n del Bos­
que de Thiaumont. conteniendo el 
contra-ataque f r a n c é s . L o s ataques 
del enemigo contra el fuerte Douau-
mot han fracasado. 

E n el frente oriental, cerca de Cek 
nan, hemos hecho algunos prls ione- . 
TOS . 

L a s i t u a c í c n en les Balkanes no ha 
cambiado. 

B U L G A R O S E N G R E C I A 
P a r í s , 27 . 
U n despacho de la Agenc ia H a v a s 

procedente de S a l ó n i c a , dice que el 
26 de Mayo las tropas b ú l g a r a s se 
instalaron en territorio griego, ocu­
pando el fuerte Roupel, al Norte de 
Demihissar , sobre el S t m m a , y t a m . 
bien los fuertes K a m o r y Dragotln, 
construidos por los griegos d e s p u é s 
de la4 ú l t i m a guerra . 

P A R A A L M O R Z A R S A B R O S O 
para el 

E L O R I E N T E " 

E s e l restaurant de las personas de gusto, famoso por so exceJenU 
cocina, el fino t r * í o de su dependenoa, lo bien sur tUo de so despensa 
J i * exquisitez de los vinos de su bodega. 

a lxbanL^11"110"^ 0rie, ,te'" s,e™Pn> han merecido grandes 

r - ^ S admít1e,, ab,(>n^;T P ^ ^ H ^ ñ - ' qamcenas y meses. Servicio insu . 
FeraWe, que hace de " E L O R I E N T E , " el restaurant m á s favorecido den. 
<ro de l a Habana. 
H.rJÍTL6 3 O R ^ ^ " ™ M e r e , donde ^ s irven ricos helados, 
deliciosos refrescos y toda clase de i-ebidas. 

* * E L O R I E N T E " 
L A M P A R I L L A , 26 
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Violentos combates de art i l l er ía 
han ocurrido a lo largo de todo el 
frente macedonio, habiendo sido com 
pletamente demolida la aldea de K i -
Ilnder a y e r . 

L o s aeroplanos franceses bombar­
dearon los campamentos b ú l g a r o s de 
Petritch, causando d a ñ o s considera­
bles. 
P A R T E O F I C I A L D E R E T R O G R A ­

DO 
Petrogrado, 27. 

E u el frente occidental, los alema­
nes atacaron con granadas y lanza , 
dores de minas las regiones de la I s -
la de Dalen, bombardeando s lmuj tá -
nuestras trincheras con su gruesa ar­
t i l l e r í a . D e s p u é s , a favor dp la "e-
blina, asumieron la ofensiva, que no­
sotros rechazamos. 

C o n t i n ú a n los duelos de ar t i l l er ía y 
f u s i l e r í a en el resto del frente. 

E n el Cáucaso , en la d irecc ión de 
Mosul, los turcos, apoyados por los 
kurdos, atacaron cerca de Serbecht, 
pero se retiraron ante nuestras car . 
gas dp cabal ler ía , y a la bayoneta, su 
friendo numerosas bajas . 
V I C T O R I A D I P L O M A T I C A 

D E L O S A L I A D O S 
Roma, 2". 

L a retiraba de Tacciporcell i , nuncio 
papal en Bé lg ica , se considera un 
triunfo d i p l o m á t i c o de los aliados. 

E l nuncio que ha sido retirado es 
un ardiente g e r m a n ó f i l o , que no qui-

relaciones con los a lemanes . 
E l Rey Alberto n o t i f i c ó a Benedic­

to X V que su representante no era 
persona g r a t a . 

G R A N M A N I F E S T A C I O N E N B O S 
T O N 
Boston, 27. 
L a gran p r o c e s i ó n celebrada hoy 

en esta ciudad en favor de la prepa­
ración para la guerra, só lo puede 
compararse en cuanto a t a m a ñ o , con 
la de New Y o r k . Hubo demostracio­
nes de desbordante estuslasmo pa­
tr ió t ico , 

R E S U M E N D E L O N D R E S 
Londres , 27. 
L a s i t u a c i ó n de V e r d ú n sigue s ien, 

do poco m á s o menos la m i s m a . 
L o s franceses anuncian haber he-

cho a l g ú n progreso cerca de Th iau­
mont y en la r e g i ó n del fuerte Douau 
mont, mientras B e r l í n , , por su parte, 
asegura que ha obtenido ventajas eff 
las mismas localidades. 

E n e l C á u c a s o los rusos han frus­
trado l a ofensiva turca. 

Evidentemente, l a ofensiva austr la 
ca ha aflojado ante ias principales lí­
neas de defensa i ta l ianas . 

Roma anuncia que se han rechazado 
los ataques a u s t r í a c o s en el Val le de 
Ledro, en e! L a g a r i n a , y en el sector 
de Posina, donde fueron aniquiladas 
dos c o m p a ñ í a s a u s t r í a c a s . E n el V a . 
He de Sugana, d e s p u é s de retirarse 

S O L T U R A . 

F R E S C O , 

E L E G A N C I A 

Usando las camisetas forma saco» 

y calzoncillos cortos fabricados en 

•'LA P E R L A C U B A N A " ; su 

desde $ i .oo en adelante* et 

de dos piezas. 

O B S E Q U I O : 

Un traje de dril blanco 

$ 100. á medida por 

$ 1 2 . 5 0 

H a y u n c o m p l e t o s u r t í 

de t e l a s d e V e r a n o . C o r t e 

y c o n f e c c i ó n de lo mejor , 

" L a P e r l a C u b a n a 

N E P T U N O Y ARAMBURU 

i A l o s A s p i r a n t e s 

C H A U F F E U R S ! 

L A E S C U E L A C E D R I N O , D E S A N 

L A Z A R O , 2 5 2 . 

n o es d e c o n f u n d i r s e c o n o t r a s q u e 

e s t á n en l a m i s m a ca l l e , p o r q u e 

n i n g u n o de sus a l u m n o s h a n s a l i ­

d o P O N C H A D O S e n los e x á m e n e s . 

M u c h o s q u e a p r e n d i e r o n e l l l a m a * 

d o c u r s o " F o r d " e n o tras e s c u e l a s , 

h a n t e n i d o que i n s c r i b i r s e e n l a 

E S C U E L A C E D R I N O 

p a r a a p r e n d e r e l r e s t a n t e y f u e r o n 

e m p l e a d o s c o n b u e n sue ldo e n c a » 

s a s d e a u t o m ó v i l e s de l u j o . 

C u r s o c o m p l e t o d e m a q u i n a l 

g r a n d e s : $ 3 0 . 

N U E V O S P O Z O S P E T R O L I F E R O S E N E L P A N U C O 

TI 

CífBA 

so seguir a la corte rea l al Havre, | en buen orden ante la ofensiva aus-
permaneciendo en B é l g i c a , en í n t i m a s 1 triaca, los alpinos italianos, median. 
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N E R V I O S D E P U H T Á 

| Anuncio 
ASUIAR 116 

te un brillante contra-ataque, causa- \ ametralladoras en manos de lo» Itu 
ron bajas muy numerosas a l enemi- l í a n o s . 
go, h a c i é n d o l e 100 prisioneros y ocu. E n el frente del Flaudes ingléí,il 
p á n d e l e dos ametralladoras. sudeste de í s e m e Chappelle, la artit 

E n la zona de Montenegro, los aus l l e n a inglesa destruyó el depósit» 
trincos penetraron en las trincheras a l e m á n de municiones de Guillemínt, 
i tal ianas sobre las m o n t a ñ a s U r s i c , E n las inmediaciones de HuUndi, 
pero luego tuvieron que evacuarlas, Guinchy, Hollern, el reducto de Hi. 
dejando cuarenta prisioneros y dos henzollern y L a Folie, centinúan lu 

operaciones con las mnias. 
H a habido bombardeo de gran in* 

tensidad en Suzannc, Avillers, Heb». 
terne, Suuchez, Loos, Bois Grenieri 
S t . Glois e Ipres . 

L A E N T R E V I S T A D E GERARD 
Washington 27. 
E s muy probable que la íjecretarii j 

de Estado pida al Embajador amen, 
cano en B e r l í n , M r . Gerard, que * ' 
tifique o desmienta la noticia publi­
cada acerca de una entrevista en qo« 
se dice que hizo declaraciones sobr» 
la paz. X o se cree en los círculoMti» 
da les que Gerard haya hecho las de­
claraciones que le atribuyen. 

W u e v a s o c i e d a d 

" L A M S A Y Y O YON" 
Son todos hijos del Celeste Imp* 

rio. Chinos cultos, chinos animad», 
chinos llenos de amor a su patr 
que se han abrazado en la ^fW 
ción suprema de convivir en la i" 
ternidad adorable de una sociea 
bajo el t í tulo de Lam Say ^ 
sociedad que se inaugura hoy <J 
go con un acto solemne en la cai 
Zanja n ú m e r o 83. altos. 

Agradecemos al Presidente i 
v i tac ión que nos envía para 

I m p o s i b l e h a b l a r l e d e p a s e o s . ¡ Y o q u e q u e r í a i r a l t e a t r o ! 

S i M a m á l e d á u n a c u c h a r a d a d e 

E l i x i r A n t i n e r v i o s o d e l D r . V e r n e z o b r e 

S e c a l m a ~ y a b a n d o n a n d o s u m a l h u m o r , g u s t o s o , 

c o m p l a c i e n t e , h a r á c u a n t o y o - q u i e r a . S e . : l o v o y a d e c i r ! 

D E P O S I T O : - E L C R I S O L " 

N E P T U N O Y MANRIQUE D e v e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s , 

L a ya grande producc ión petro l í ­
fera de la r e g l ó n de P á n u c o pronto 
Se verá aumentada con los gaisers que 
con la seguridad que un gran cono, 
rlmiento en la industria p e t r o l í f e r a 
permite, y b a s á n d o s e en fundamentos 
n e n t í f l c o s . puedo af irmarse b r o t a r á n 
in breve en los terrenos que ?a T E X 
M E X posee en dicha r e g i ó n . 

E l s eñor ingeniero D. Gufllernu) 
Alonso, ampl ia y ventajosamente co_ 
nocido en los c í rcu los petroleros, que 
actualmente se encuentra en es ta re­
públ ica , nos trae l a grata nueva de 
que y a s a l i ó de Estados U n i d o » , e l 

personal t écn ico q;ie ha de encargar­
se de las perforaciones. 

L a primera de é s t a s se l l e ^ r á a 
cabo en el lugar marcado en el pla­
no con e l nombre de P O Z O No. 1, s i . 
(nado solo a tre inta metros del pozo 
de l a H I S P A N O M E X I C A N A con 
una producción diar la de treinta mfl 
barriles. L a H I S P A N O M E X I C A N A 
es una de las muchas c o m p a ñ í a s or. 
ganizadas por el s e ñ o r Alonso, nc 
tu8lment»• presidente de la T E X M E X . 

L a T E X M E X , no se l i m i t a r á a ini­
c iar sus trabajos de per forac ión e« 
la r e j d ó n do P á n u c o , sino que s i m u L 

t á n e a m e n t e se e m p r e n d e r á n los 
mismos, tanto en la r e g i ó n de T ú \ . 
pan, como en los terrenos de que la 
misma c o m p a ñ í a es propietaria en 
T exas , E . U . y es por esto por lo 
que los conocedores en la materia , 
c o n f í a n en que antes de noventa d í a s 
e s t a r á en plena e x p l o t a c i ó n del pre­
cioso l íquido. 

E n tal seguridad, el s e ñ o r Alonso 
sp ocupa actualmente de la organiza­
ción de una c o m p a ñ í a naviera, que 
ha de encargarse del transporte dtí 

i los croductos de la T E X M E X . 

L O S A S B f R T I S T A S 

E n l a casa Tejadillo núnnero 5, se 
reunieron anoche mumerosos jovenc-: 
amigos de] greneral Asbert, para pro­
ceder a la cons t i tuc ión de la Juven­
tud Asbertista del barrio de San 
Juan de Dios. 

F u é electa por unanimidad la si­
guiente candidatura: 

Presidento, de honor: General E r ­
nesto Asbert, E . Borrel l , B. Roí?. 
B . Sag-aró, A. Barreras , D . Arenci-
bia, M . D . Villegas. L . V . Carrero. 
B . M e n é n d o z C. San Pedro, F . S. cíe 
Fuentes y M. A. C é s p e d e s : Presiden 
le efectivo: Francisco Ga'.g-usra; vi­
ce Presiden ce: Francisco P é r e z y 
Santiago R o d r í g u e z : Secretario de 
Actas: Eugenio Lovett. vice: Mauuel 
Garc ía : Secretario de Corresponden­
cia: M a n s o Cervantes: vice: R a m ó n 
P é r e z : Contador: Gerardo P é r e z : v i ­
ce: J o a q u í n Galgueras: Tesorero: J u 
lio de la Maza; vice: Ci5»ar Alvarez. 
y vocales todos los asistentes a l ac-

O'con n u t r i o s aplausos y grandes 
vivas al general Asbert. tenruno a 
horas avanzadas de la noche tan es­
p l é n d i d a fiesta pol í t i ca . 

Se cita por este medio a la juven­

tud de este barrio que simpatice con 
la po l í t i ca del ilustre general E r n e s ­
to Asbert, para que concurran el l u ­
nes 29 del corriente, a las 8 p. m., 
a la casa Dolores n ú m e r o 15. entre 
Santo Suárez y Enamorado, con el 
fin de constituir " L a Juventud As ­
bertista de Tcyo". 

I ,n Comis ión . 

E l V I N O S E I M P O N E 
Toda l a op in ión c i ent í f i ca raun. 

idial, coincide en considerar el buen 
>lno, la bebida altamente h i g i é n i c a y 
beneficiosa al organismo, aconsejan, 
do su uso moderado a todas las p e í . 
sonas. piii;c¡¡>a]m«'nte a aquellas qua 
por su p r o f e s i ó n han de soportar 
p.randes fatigas. 

Dicho efecto restaurador y confor­
table de nuestros vinos " C I N C O P E R . 
L A S . " de A. Quijano, lo conocen ya 
nuestros consumidores. 

L ó p e z , C a m p e l l o y C a . 

S a n t a C l a r a , 4 1 

T e l é f o n o A - 2 3 9 7 . 
C 3 758 a l t I n feA* 

J o y e r í a . R e l o i e r í a . y O p t i c » 

Tenemos un sran « " ^ ^ 
ría, re lo i er ía y óptica a' » c ^ 
todas las fortunas y a Pre€ 
reducidos. | 

Se compran joyas, oro y P« ' 
bacen teda clase de joya«- j 

H a y acerinas. 

E L DOS P E MAYO. 

D E G O N Z A L E Z Y C ü E ^ 

A N G E L E S . fi.-HAR^ 
T L L E F O N O J ^ 

M u r i ó e l A l c a l d e d e 

C a r i e s R o j a 

E n la S e c r e t a r í a d© G o b e r n a c i ó n 
se recibió ayer un telegrama del A l ­
calde Municipal de Catfos R o j a s co­
municando el fallocimiento del s m o r 
B a domero Alvarez , Alcalde p r o l e ­
tario de aquei t é r m i n o . 

E l coronel Hevia le p a s ó un 'c-ie-
grama al Alcalde interino, d á n d o l e f l ! 
p é s a m e , as í como a los vecinos y fa 
mi l iares . 

L A C A P * 

M a r c a P ^ 4 ' 

A . J . T O W E R C0. 
Fábr ica OH B o s t o n ^ 

B A U L E S Y M A L E T A S 

S U R T I D O E S P L E N D I D O ^ 

E N L A F A B R I C A E S D O N D E V D . E > E 
P R A R S U E Q U I P A J E ~9f 

" E L M O D E L O D E P A R I 3 
H A B A N A , 1 1 6 . v « 7 

" T H E T O U R I S T " . O ' R E I L L Y , 
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C R O N I C A 

C I E N T I F I C A 

Agpncia en el Vedado: Ca l l e F , 2 1 5 
T e l é f o n o F - 3 1 7 4 . S E G U N D A S E C C I Ó N 

Aerenciaen el Cerro y J e s ú s del Monte: 
T e l é f o n o 1-1994. 
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tribuyen-

c / e d a d 
) YON" 

Celeste Imp* 
inos aniraadMi 
or a su patrl» 
en la '^f 

ivir en la i™* 
ana sociedad.! 
i Say Ye Yon, 
ara hoy doma-
e en la call« d» 
s. • , | 
esidente la ^ 
L para el ' 

jrtido ^ 
«I a l f ^ j 

preci»8 

•yas. 

MAYO, 
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SABANA 

) 

roncado un nuevo pla.o 
0ara Que se canse. 

* otorgo una nueva Lregrua para 
^.cabe! Sea pues, una prórroga. 

*ue oct. Ticríodo de descanso re ía-
«ara nú espíritu, vuelvo a mis 

E J habituales y no he de hablar 
i(,ue de la ciencia. D(r la cien-

ura aue da luz a la inte l i sencáa 
^ concede purís imos placeres in-
1F .nales De la ciencia aplicada 
1 avuda ni hombre a vivir como 

v -.«j como bestia, que dis-
feye 'f;lti£as y SUS d0l0reS y 1'" a cubrir sus necesidades to-

|CU desde las primitivas hasta las 
£ refinadas que la c ivi l ización en-

dra y nue lindan ya con el arte 
í6!nn el Placer estét ico. 

HablemC)r' o sigamos hablando 

pues 
de la ciencia, de sus creac 

|de sus triunfos. 
1 J ciencia pura, busca la verdad, 
[ ¡a verdad misma sin e g o í s m o s ni 
'Cí&s utilitarias. 

Contempla el hombre la verdad 
l bstracta y 'a adnnra y p u d i é r a m o s 
f¡ecir que la ama y goza con goce 
llnmaculado al amrla 
> Como goza, al contemplar una es­
pléndida puesta de sol. o al oir una 
dulcísima melodía. 

porque el fondo de las verdades 
científicas y de las leyes de la natu­
raleza es la armonía también . 

; En la ciencia pura triunfa y se en-
smcha la energía espiritual. 

Pero también el hombre, goza y 
Itriunfa en la ciencia aplicada, en 
L que es luchador, luchador contra 
L- hambre, luchador contra el frío, 
[luchador contra el calor excesivo, 
[nue como e! calor no sea excesivo 
E , hay que luehar contra él, sino re-
Iribirlo como huespede bondadoso y 
[de buen carácter. 

Lucha contra las enfermedades, 
centra el azar, contra la muerte so-

He todo. 
I CMro es, que por mucha ciencia 
aplicada que acumule, a la muerte 
ro logra vencerla, pero a veces con-
tigue que retroceda unos pasos; re­
chinando los huesos de su calavera y 

¡sgitando su guadaña impotente por 
tdc pronto. 

En suma, merced a las armas que 
[h ciencia pura le proporciona con 
Ela ciencia aplicada defiende el ser 
Ihumano su vida heroicamente, qu'3 
Hgan lo que quieran los pesimistas, 
¡ambién en vivir hay heroísmo. 

[ La ciencia es todo esto, y sirve 
^ para todo esto que en compendio 

inKuramos expresar. 

A L M A S I N A L M A 

Y o soy un ser bastardo de e n s u e ñ o s y quimeras 
truncaron mis encantos e x t r a ñ a s f a n t a s í a s ; 
ya para mí no tiene la m ú s i c a a r m o n í a s , 
ya para mí no tienen los a ñ o s primaveras! 
No vo lverán m á s nunca las venturosas eras 
de gratas bienandanzas y dulces m e l o d í a s 
cuando mi pecho hallaba rosadas a legr ías 
sobre la verde alfombra de cumbres y p r a d e r a s , . . 
¿ Q u é busco? ¿ Q u é ideales se albergan en mi mente? 
¿ P o r que voy por la vida cual n ó m a d a inconsciente 
y no hallo en parte alguna ni luz ni fe ni ca lma? 
L o ignoro. Y muchas veces tiemblo de horror y frío 
al verme como nube perdida en el v a c í o , 
como un árbol sin fruto, como un alma sin a lma! 

B e n j a m í n G A R C I A . 

3i k: 

Claro es que la ciencia no llega 
* conseguir la verdad absoluta, ni 
iiace la'vida del hombre compieca-
wenle felh;, ni tan larga como qui-
liéramos ¡os mortales. 
* Encuentra trozos imperfectos d^ 
!a verdad; traza "bosquejos del uni­
verso a veces infantiles; de cuando 
ín cuendo un re lámpago de luz pa­
ta ante sus ojos, pero a la verdad 
Integra y total no Ilesa nunca. K a s -
•a se encuentran fi lósofos tan mal 
humorados, o que con ansias tan de­
lirantes se aferran al pesimismo que 
«"Ponen que el hombre ro eacuen-
ha la verdad, ni puedo encontrarla. 
Porque la verdad no existe; <n esta 
Palabra tiene sentido, más que en 
tí convencionalismo de la jerga hu-
niana. 

Dejémosles en sus negruras. y a 
w tanto les apetecen las tinieblas y 

Famos con nuestras ambiciones y 
•,tras esperanzas. 
econozc?.mos de todas maneras 

<• 'a verdad suprema, no puede a l -
«010*'la 61 hombre aunque a ella se 

ilpr e?e en Hogar por una serie ds 
Bífio^T011'^5""' 0110 s"0" f nmo los ^el 
* s,,h Un••, c a l e r a , por la cual 

i fin y se sube- sin l^gar numea 

L i m i t é m o n o s por ¡o tanto a 
cia pura." 

Y el problema sa plantea en toda 
6u crudeza. 

Puede la inteligencia humana lle­
gar a la verdad absoluta? 

¿Y en esta carrera afanosa y eter­
na y eternamente afanosa, que pue­
de conseguir la ciencia ideal"? 

¿Se estrella contra lo imposible? 
¿Gira en torbellino inacabable sin 

avanzar un solo paso hacia la meta 
a que se dirige?, 

E n s\ima ¿ la cienca avanza o pa­
tina sin avanzar? y p e r d ó n e s e n o s la 
imagen y tá palabra. 

¿O por el contrario, la ciencia y 
la verdad son a s i n t ó t i c a s ? 

A todas estas interrogaciones, a 
todos estos problemas, agregan otros 
f i lósofos y otros cr í t icos interroga­
ciones y problemas de mAs profun­
didad y m á s transcendencia, por que, 
según antes indicábamos , hay quien 
afirma, que este concepto de l a ver­
dad es puramente subjetivo, pero 
que es una creac ión sin corresponden 
cia con la realidad; porque en la 
realidad agregan, nada hay objetivo, 
que corresponda a este concepto in­
telectual. 

Ni existen leyes de la naturaleza 
siguen diciendo: y si existieran no 
serían las mismas en este instante, 
que en el n^omento siguiente. 

C«mo el hombre gasta sus vesti­
dos y los desecha, es de creer que la 
naturaleza gaste y deseche t a m b i é n 
esas pretendidas leyes que forja la 
ciencia humana. 

Sobre todo esto el gran mateu iá -
ü c o f r a n c é s Po incaré pensador pro­
fundo y escritor elegante y sugestivo, 
publ icó hace pocos a ñ o s vn libro In-
teresant í s imo, en que hay muchas 
ideas de ¡as que todavía no hemos 
hablado en nuestras crónicas , y de 
las que han de ocupar, o deben de 
ocupar al menos la a t e n c i ó n de los 
aficionados a estos problemas. 

Quedan planteados algunos, y a los 
Iremos disentiendo m á s adelante. 

Madrid, SO de A b r i l de 101G. 

B U R L A B U 

L O S Q U I J O T E S 

a cien , cus pleitos y y a han empezado a 
abandonarle uno ;í uno. 

E l quijotismo pol í t i co y d i p l o m á ­
tico e s t á ocasionando t a m b i é n enor­
mes estragos entre la gente dea pue­
blo. Desd.j que los sacamuelr.s pol í ­
ticos han puesto por las nubes el 
"gran sencido pol í t ico de las masas'' 
no hay jornalero n i artesano cuyo 
cerebro infeliz no e s t é atormentado 
por a lgún problema pol í t i co rac ional 
o mundial. 

Mingo Ferré.;ro es un excelentci 
calderero. No hay qü ien le ñ o n g a el 
pie delante en inteligencia y habil i ­
dad para el manejo del marti l lo y 
de la tenaza y cuando habla do ba­
tidos, remaches, cobre y ch-.ipas lo 
hace como los propios á n g e l e s , s i es 
que hay á n g e l e s caldereros. Pero é s ­
te t a m b i é n , desde que e s t a l l ó ol con­
flicto europeo se ha dado a cavi lar 
sobre el conflicto. Ferreteo lo ©xa-
mina b a j j el aspecto d i p l o m á t i c o ; su 
i m a g i n a c i ó n vaga de canc i l l er ía en 
canc i l l er ía ; cree haber descubierto la 
olo,ve de toda aquella burundanga v 
es muy probable que se decid?, a ha­
cer un viaje a Londres *con el solo 
objeto de entregarle l a "clave" a 
Mr. Asquith. Mingo Ferre i ro es de 
los que suelen mandarle a Gi l del 
l iea l cartas repletas de sabidur ía di-
p iomát i ca y manchadas de cisco. 

E n t r e las qu i jo ter ías que afligen, 
n-ejor dicho, que embelesan, a los P a ­
lomillas y los Ferreiros se p-'.ede co­
locar en sitio prominente por sus 
efectos devastadores entre el vulgo 
la qui joter ía ífeJtjffosa. A q u í al liado 
vive un Pancho Tarugo, quien desde 
que ha le ído " E l M o t í n " se ha in­
dispuesto con el clero y de paso Is 
ha declarado la guerra a" Dios. Tarugo 
era un apreeiable maestro de obra 
prima muy entendido en leznas v ce­
rotes, pero desde que " E l Motín"" des­
pertó su inteligencia se ha hecho jhas. 
ta tribuno de la:? masas y por ah: 
anda "echando discursos"' de junta 
Pn junta, blandiendo" fieramente ei 
t irapié librepensador. Tarugo es un 
quijote peligroso porque muerde y 
cocea y se "faja." E s f a n á t i c o e irre­
ductible y as í t e n í a que ser porque 
:-:inr. no ser ía quijote. 

E s notable t a m b i é n el quijote fi­
nanciero el cual se considera canas 
fie enderezar todos los entuertos' de 
la hacienda ajena y psa es su m a n í a . 
Suele apellidarse M e n é n d e z , o Gon­
zá lez o L ó p e z y es por lo regula^ 
un tendero amable o un industrial 
-aborioso. No hay asamblea núbl i ca 
en que no se levante nuestro hombre 
a poner cá tedra de economía y de 
buena a d m i n i s t r a c i ó n mienf-a?" que 
por su casa se anda siempre a l borde 
de la ruina, Algdnos asegairan que 
en este quijote no es todo Ingenui­
dad porque justamente las penurias 
que sufre son las que le impelen a 
buscar "acomodos" administrativos 
haciendo públ i co alarde de su* talen-

• í e s financieros; 
Pues señor , creo que soy el único i ̂ / M l ' 1 I ^ e i ur ' P0™ eI " c o n i s t a " 

j H ZJ*í a* ,:i0 lo cree asi , porque si lo creyera 
escritor del mundo,—esto de e&ci i- -
tor" es un decir—que nada ha dicho 
_obre el Quijote en estos ú l t i m o s 
meses. Comprendo lo desairado - de 
mi s i tuación y vov a ver s i salgo de 
ella del mejor modo posible. 

Tranqui l ícese , sin embargo, el ama­
ble lector y no crea que le voy á 
presentar a Cervantes bajo su doble 
aspecto de gran escritor y gran fa­
bricante de caperuzas. De estas co 
sas v a se han ocupado plumas doc 

¡ada 

>i. aun 1.a ciencia pura no lo-
petrar en el fondo recóndi to 

jas . m en la esencia miste-
i e, ^ t o n c n b e del universo; I de, no puede meterse en tan altas 
RS ' C1,Ue mucho menos o o d r á ' disquisiciones 

1 la perfección la ciencia 

no cons iderar ía a este tipo d'gno de 
f igurar en el n ú m e r o de los quijo, 
tes. 

E l quijote literario. Se l lama A n ­
tonio Masera' y es un antiguo ofi­
cial de p a n a d e r í a No se c o n o c í a en 
veinte leguas a la redonda mono má1-
hábil que la suya para hacer bollos 
y empanadas. Pero un día Masera to­
pó con un libraco en el que se ha­
blaba de genios infusos y desde aquel 

, punto y hora ol infeliz panadero s in . 
l í s ta las , y la m ^ , modteta y humiU tló RU m„Sa enre fá ] i ca Jinvaflída p01. 

una in fus ión ardiente. Entonces se 
. vió acuciado por unas terribles an-

H a b í a m o s quedado en que el Qui . sias (]0 eccribii-. Cierto que Masera 
m0una de sus a p l i c a - | jote es el espejo de la humanidad no sabía „na palabra de g r a m á t i c a 

s i se atiende a que cada hombre ha j nj o r t o g r a f í a , mas él er.taba conven­
ido de que el hacer l i teratura era 

"•" io que a las necesida- ¡de a l g ú n ideal de rea l i zac ión mas o irt 
a ^ se reflere, no nos extra- i tríenos imposible; pero a d e m á s de los 

humilla, porque a esta idealistas superiores existe otra mu­
chedumbre de quijotes pedestres que 

est>i imperfeccic 

á c i m o s 

^Perfecciones las designa-
-JOl 

Anidad intelectual. 
°« Que estas Impe . . 
m o a de ln realidad. 

H impplJi"6 -estas imperfecciones 

1 industria es imperfecta, 
•as industrias se perfec-

Toda 
ííro todas 
c'onan. 

^ V r L L 9 ! ^ " 0 ™ l e n t o s son 
1,08 c a l r 0 8 ' p""^uos y esto no 

í0, ' ^ n a c i ó n de nuestros sent í -

len-

P f o 8 n C Í a hUmana es !ntole-
loa i'errores de l a etcncia 

•es ae la verdad 

8 de la ciencia 

a que as-

con las 
r templo on 7 ^ " ^ aplicada, 
a m,» -' en la ciencia 

j.. 0 catetos. 
^ Para 

cuadrados da 

r ontLrar!qUÍer ai>,lc^16n p r á c -
no 

ia Pura laa medidas 

erar ^ ^ doí" 
3 ^ " . P o n e o n J ntÍCas' sino I™ 
n1SÍ** ni ^ 1 ™ ? ° en una c i ^ -
^ i e n t o . U ra20n n ingún desqul 

'"»a?Ja cienci 

»í,n;n ^ nmuePr^tIca las m e d 1 ^ » 
A s t r o s s J t e , e S t e 1 I m ^ « o 

eo. ^Wos, 0 ."las Poderosos mt-
Alm4fi sutiie,,. b a r a t o s e iéctr i -

^ ^ ^ o s ^ d e ^ ' 8 o í t r a s 1a v e r ^ d . 
que ¡nl Ci1enc'aa de apll-

V I * la vPrdad, a 
mar6« Que es reta­

cada rato meten el p i¿ caballeresco, 
aquí y a l l á y cuando uno menos se 
imagina. 

Sabido es que el valeroso hidalgo 
manchego p o s e í a un entendimiento 
c lar í s imo cuando d i scurr ía sobre 
asuntos ajenos a la andante caballe­
ría y que solo al t ra tar de é s t o s 
desbarraba. Pues he aquí que en es­
to no hay hombre por muy macizo 
y práct ico que sea que no se parez­
ca también a don Quijote. 

Por ahí se encuentran centenares 
de hombres do bien, buenos amigos, 
buenos ciudadanos, excelentes pa­
dres de familia que ejercen su oficio 
y gobiernan su casa discretamente, 
pero que con dificultad se pur>de en­
contrar entre olios uno solo que no 
tenga alguna chifladura o debilidad 
quijotesca. 

alcanza l a dulce, r i s u e ñ a y amable i 
i ron ía de nuestro libro inmortal. | 

M . A lvarez M A R R O N 

3» tC 

lo mttsmo oue hacer b u ñ u e l o s . U n 
periódico publ icó uno de sus amasi­
jos literarios, porotTe hay per iód icos 
para todo; los cr í t i cos y a n g ü e s e s lo 
moperon a palos; pero Masera, su. 
blime alma quiiotesca, lejos de nen-
f-ar en su propia Ignornncia y debi­
lidad de chiruiner. a t r ibuyó el per. 
canee a envidias y rivalidades de sus 
"nemitros. Estos son los endriagos y 
encantadores que persignien a Masera 

Y aquí, al cerrar esta eralería qui. 
jotesca, nie conviene hacer tttia acia, 
i ac ión . A l escager entre otros qui­
jotes a un calderero, un zapatero, 
un tendero y nn panadero, no ha sido 
mi á n i m o sat ir izar en general al 
gremio enrrespondient0 a cada uno 
•soxiBprpniD saiquioa-idij so;s8 ap 
D í g o l o porque una vez oue me reí de 
un artesano tonto se d:ó por aludi­
do todo el gremio y rae v i amena 
zado por una protesta colectiva. 

P a ñ o le queda a l autor para cor­
lar algunas decenas m á s de quijotes 

Sin ir m á s lejos ahí tienen ustedes pero no hay para qué y m á s sabiendo, 
m licenciado Palomil la , hombre mnvf('on10 £al>-' (Iue la e*ce^va abundan 

cía de las cosas las hace repulsivas. 
Q u é d e n s e , por lo tanto en el tint 

cn ellas 
! afirr 

estimado por su probidad y su in 
teligencia en el manejo de pleitos 
y negocios. Pues este buen señor , can 
motivo de los fragores bé l i cos que hoy 
pueblan el mundo le ha entrado 'a 
m a n í a de las armas y. y a no habla 
de procesos y escrituras sino do pla­
ces e s t r a t é g i c o s . A s í manejr. Palo-
anilla las escuadras y los e j é r c i t o s 
beligerantes como si fuesen juguetes. 
Ha tomado tan en sedo su m a n í a 
que pone toda cu a lma , en sus dispu­
tas y e s t á dispuesto a pegarse con 
•a propia sombra del Gran Cajpitán 
s i é s t a t e n í a s e al mundo para con­
trariarle. Encuentra erróneos los pla­
nes del Estado Mayor a l e m á n en lo 
concerniente a la c a m n a ñ a de Vei--
dún; pero ya le ha escrito una carta 
al K a i s e r seña lándo le dichos errores 
y con elio espera que los alemanes 
ganarán nquella campaña . E n t r e tan­
to los clientes de Palomilla se deses- | 

'•o los quijotes vulgares que toman 
a las m á s zafias mondonfueras por 
lus tres s e ñ o r a s ; a los po l í t i cos e n r 
ñ o s ñor gigantes; a los rnaírisí'-ados 
barullero? por sabios encantadores: 
¿. los oradores de viento por cr-losos 
ríe verdad* a los galeotes por hom­
bres de bien y a los rufianes inmun­
dos por caballeros de la. Tabla Re­
donda. 

E l cronista cree que a su vez cae­
r ía en piono quijotismo s i abrigas-5 
'a in tenc ión de persuadir a. los qui­
jotes. Ser ía trabajo pei-dldo como lo 
f u é el que emplearon e! barbero y el 
t u r a para convencer a don Qurjote do 
que m á s honra y provecho le vendr ía 
con dedicarse a gobernar su casa y 
a mirar por su hacienda que con me­
terse a correr aventuras. 

Todos somos, r-n f in quijotes de 

S A L T A P Í R I C O S 

E L M O I S E S D E M I G U E L A N G E L 

¡ P o b r e I ta l ia ! ¡ P a í s del arte! 
Algo ocurre, para el la a ú n m á s 

sensible que la arrolladora y pujante 
ofensiva a u s t r í a c a , pues, a la postre, 
son estos, naturales azares de la gue­
r r a , que han debido descontarse por 
todas las naciones beligerantes, en 
la presente descomunal contienda, 
productora de grandes sorpresas. N a ­
die, en efecto, podrá e x t r a ñ a r s e res­
pecto a avances y re troce¿os , d e s p u é s 
del ataque a P a r í s por Von K l u k y 
su chaqueteo en el Marne; y menos 
podrá hacerlo quien haya observado 
la vertiginosa retirada rusa hacia los 
lagos Mazurianos d e s p u é s de la reso­
nante toma de Lemberg y la i n v a s i ó n 
de los K á r p a t o s . 

L o que ahora ocurre en I ta l ia , es 
de mayor trascendencia que todo eso; 
Roma, la inmensa, empieza a deseter­
nizarse; el fantasma del bluff se cier­
ne sobre las m á s l e g í t i m a s glorias de 
la muy secular ciudad; los sfrijoles 
se descubren a t r a v é s de los siglos y 
brotan como yedra sopre los monu­
mentos h i s tór i cos . 

Acaso pronto sea destruida la mo­
desta casita que, con la i n s c r i p c i ó n : 
"qui e visuto Michaele Angelo' s e ñ a ­
la a l viajero el h u m i l d í s i m o albergue 
del genio de la Toscana, la sencilla 
vivienda en donde fueron concebidas 
las m á s portentosas obras a r t í s t i c a s 
del gran escultor, pmtor, arquitecto 
y poeta. 

T a l derribo ha de borrar las hue­
l las de aquella fa l sa c o n s a g r a c i ó n , 
que hasta hoy h a b í a m o s tenido por 
l e g í t i m a . Buonarotti se esfuma ¡ Q u i é n 
lo hubiera dicho! 

Los frescos de la Capi l la S ix t ina y a 
no parecen tan frescos, no faltando 
quien afirme que el ún ico al l í , con de­
recho a tal t í tu lo (ei de fresco) era 
el propio Miguel Angel , y a que supo 
darles el timo, nada menos que a 
cuatro papas sucesivos, sin que nin­
guno de ellos le propinase el merecido 
papazo. 

H a s t a se dice, de públ i co , que' el 
difunto Pont í f i ce señor Jul io I I , sue­
le abandonar el incompleto sepulcro 
en donde reside, para maldecir y a ú n 
golpear la tapa, ornada con la famosa 
estatua de M o i s é s , tenida por todos 
como el "capolavoro" del Maestro. 

¿ Q U A R E C A U S A ? p r e g u n t a r á a l ­
g ú n curioso. 

¿ A qué esta súb i ta impopularidad 
del m á s genial y sublime art ista de 
todos los t iempos? 

V é a s e ei origen. 
A virtud de furibundo combate, ce-

lebrado entre turcos e ingleses en el 
monte S ina í , un soldado turco a la j 
fuerza, pero i srael i ta de cepa, se v i ó 
conminado a dar la m á s b íb l ica , he­
braica y acelerada de las tusas, a l 
t r a v é s de la prc i s tór i ca p e n í n s u l a , 
yendo a zambullirse, como recurso su­
premo, en las modestas aguas del 
.Mediterráneo, de donde f u é recogi . 
do por una barca i tal iana que lo con­
dujo a Civ i t ta Vecchia. 

( Y bueno es advertir que este nom­
bre no quiere decir chivita V I E J A , 
como algunos opinan, suponiendo a la 
ciudad madre de las islas de Capr i . ) 

L a ciudad de R o m a e s t á de la V e ­
cchia para arr iba y a l l í fué conducido 
el israel i ta, nuevo M o i s é s "salvado 
de las aguas." 

Como es natural , quiso conocer, en 
la Ci t tá E t e r n a , cuanto tuviese rela­
c ión con l a famosa historia dei pue­
blo judio y al l legar a la iglesia de 
San Pedro ad Vincula , ante la volu­
minosa escultura mosaica que repre­
senta al gran po l í t i co , guerrero, his­
toriador, poeta, moralista, legislador 
y p i r o t é c n i c o hebraico, d pobre hom. 
ore rug ió de i ra y abomino del escul­
tor que tal crimen h a b í a perpetrado. 
Miguel Angel era un buche, dec ía (en 
antiguo caldeo) el iracundo fugitivo 
del Sinaí . 

Buonarotti" era un mal aprediz de 
marmolista, s in arte ni grandeza. T o ­
do era falso en la estatua, seg-ún el 
guerrero turco, que aseguraba haber 
sido (en una de sus encarnaciones 
anteriores) de l a escolta de M o i s é s , 
cuando el paso del Mar Rojo. 

E n primer lugar: el Legislador, que 
debía estar vestido de levita, como 
cumple a todo hijo de l a tribu de L e -
ví, no se sentaba nunca; a d e m á s no 
tenía tarros, como pretende Miguel 
Angel , y ello puede comprobarse en 
las f o t o g r a f í a s directas que a ú n se 
conservan. 

I tem: j a m á s c a r g ó el D e c á l o g o a la 
derecha, s i no a la izquierda; siendo, 
por ultimo, muy de advertir, l a fa l ta 
de un lunar de pelos que el vencedor 
de F a r a ó n , ostentaba debajo de la te­
ti l la s iniestra. 

E n resumen: la estatua es un ma­
marracho. 

De ahí el d e s c r é d i t o del sublime 
toscano. 

T a l , ayer, en el Parque de Maceo, 
le explicaba al escultor Boni, un ita­
liano recionllegado, en '^nto unos ba­
rrenderos, de suyo observadores y ar­
tistas, d e s p u é s de haner recogido en 
su la tón las impertinencias de otros 
caballos menos e s t á t i c o s , con la v i s ta 
f i ja en el del airoso monumento, sos­
t e n í a n el siguiente d i á l o g o : 

' ' L a verdad es que ese debía ser 
un caballo criollo y no un potro anda­
luz, por que el general no era Bobo 
pa montar caballos e s p a ñ o l e s , que lo 
hubiesen tirado y con m u c h í s i m a r a ­
zón ." 

I>j0) chico: ¿ c o m o iban a poner 
uno de' esos caballitos nuestros, de 
seis cuartas, en un pedestal tan alto; 
pa que pareciese un chivo? 

_ ¿ Y q u é ? A n t e todo: la verdad 
h i s tór ica ." 

Gustavo R O B R E Ñ O . 

E N E L M U S E O 

G O Y A 

Claridad luminosa en los ciclos, 
transparencia dei nácair en la bruma, 
sedas a modo de impalpables velos, 
l ír icos mantos de ir isada espuma. 

L a reg ia virgen que cifrando anhelos 
ve la quimera que en lo azu l se esfuma; 
mano con suavidad de terciopelos, 
rostro que alienta y como flor p e r f u m a 

Cada pupila del pincel de Goya 
finge un diamante, que una faz enjoya 
y fulgurando ante los siglos queda. 

Cual s i el art ista, en tumultuoso rastros 
plasmara en lienzos de flotante seda 
la luz que vierten a l brotar les astros! 

t A L F O N S O C A M T N 
Madrid, Diciembre. 1915. 

C l l C DÍOKI DílC 

1 

no estar en la Habana el d ía 20 ? 
A d e m á s , !a Sociedad de Socorros M u . 
tuos y Asal tos Fami l iares , de l a 
que soy tocio de m é r i t o , ha de cele­
brar el baile de las flores y ¿ c ó m o 
marcharme s in contribuir con mis 
dos pesos y con mi presencia al ma­
yor brillo de la f i e s ta? 

A h o r a no hay escape; es decir, no 
hay excusa. 

Quien no se mar-cha de la Habana 
es porque no puede abandonar el 
empleo, o por fa l ta de menudrs. Y o 
soy uno de tantos, pero he hecho un 
esfuerzo supremo y uno de los d ías 
m á s felices de mi existencia ha sido 
td de ayer cuando, al l legar a casa, 
he reunido a la fami l ia y he dicho 
con la voz entrecortada por la emo­
ción : 

— ¡ A l b r i c i a s ! Dejad por un mo­
mento de secaros el sudor y de re­
negar del astro rey y de suspirar por 
tal o cual p l a y a . . . ¡ A l b r i c i a s ! 

— A c a b a de una vez: ¿ q u é ocu-
?Te ? 

—Que r o s vamos. E s decir, que nos 
iremos el día primero del p r ó x i m o 
mes. Saldremos de la H a b a n a . . . V e ­
ranearemos, en una palabra. 

— ¿ Y a d ó n d e iremos ? ¿ A Santa 
Marta de'. Berro, como ahora h a r á 
dos a ñ o s ? 

—No, por D i o s . . . Y a me h a es­
crito el dueño del Balneario, muy 
agradecido porque con mis cartas al 
D I A R I O desde Santa Marta le hice 
el gran reclamo, o frer iénHome bue­
nas habitarí iones y d i c i é n d o m e quí 
e s t á dispuesto a hacerme una boni­
f i cac ión considerable. Pero yo no 
acepto. Recuerdo que aquello es 
muy poco "chic" y que no nos daban 
pollo m á s que los domingos, y que 
en las paredes de los cuartos, de ma­
dera, h a b í a grietas descomunales con 
lo cual uno se v e s t í a y se desnudaba 
expuesto ?. la siempre malsana cu­
riosidad de los v e c i n o s . . . 

— ; E n t o n c e s . . . ? 
— E s un secreto el sitio escogido 

por mí para veranear. Pero nuedo 
adelantaros que se t ra ta de algo de 
buen tono, y que no se nuede sal ir 
al comedor en mangas de camisa y 
zapatillas. 

— Y a las amistades ¿ q ü é se los 
dice ? 

— P u e s . . . que nos vamos. Y que 
yo titubeo entre las m o n t a ñ a s do! 
Norte, o una olaya americana, o un 
balneario criollo que tenga aguas 
indicadas p a r a combatir el flato que 
tanto me m o l e s t a . . . E n fin. que 
no s a b é i s a dónde vamos pero que 
nos vamo.s. Especialmente a la de 
S e r ó n y a las de Mangoverde, que 
ton tan envidiosas, hay que darles 
f^nvidia.. . Hablarles do los vestidos 
de baile, y de pareo, y de comedor 
que llevareis vosotras, y de los pa­
res de zapatos blancos que me he 
comprado y o . . . Que rabien un po­
co, ¿ e h ? 

E l l o es que yo, como un rentista 
cualquiera, t endré mi temporada ve . 
ranieera: temporada de descanro: tem­
porada de r e c r e o . . . y adorno. 

Y a me refocilo al nensar en el 
"dolce fae niente" que me e s p e r a No 
obstante, como que eso de escribir 

cuart i l las viene a ser una enferme­
dad como cualquier otra, escr ib iré . 
Pub l i caré mis impresiones y tal vez 
las i l u s t r a r é , y a con f o t o g r a f í a s ins­
t a n t á n e a s , o a l l á p i z si encuentro 
en el balneario a l g ú n dibujante s 
quien empujar por la senda tentado­
r a de la publicidad. Y quien sabe 
si acabada que sea la temporada re . i 
c o p i l a r é mis impresiones, publicare 
con ellas un libra y daré con é s t e 
nn sablazo a mis numerosas amista- j 
des a fin de resarcirme de los gastos i 
que el elegante veraneo me propoi-
c i o n a r á . . , Gastos superfinos porque 
a m í no me duele nado ni necesito | 
m á s bañotí que la ducha nuestra de ¡ 
cada d ía ; pero i a y í hay que darse 
un poco de tono, y decir a los ami-
ffos y conocidos: 

— P s é . . . H a y que carenar y l im­
piar fondos: p a s a r é tres meses fue 
r a de este horno que se l lama Ha­
bana . . . 

E l l o viste mucho. 

Enr ique C O L L . . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

B . Güi to , Segundo Falgueras y J o s é 
Bustamante. 

T a m b i é n e m b a r c ó el distinguido 
abogado y representante s e ñ o r Gusta­
vo Pino. 

U n grupo de estudiantes formado 
por los j ó v e n e s T o m á s Cervantes, A l ­
fredo Torres , Alejandro Cairo , Hora-
c io 'S i lva , Manuel M . Maciá , L u i s Za l -
d í v a r y Primit ivo F e r n á n d e z . 

L a s s e ñ o r a s P u r a G a r c í a y Leonor 
S o m e i l l á n , el propietario del per iódi ­
co " E l Mundo", s e ñ o r Rafae l Covín 
y famil ia , y el hacendado i n g l é s se­
ñ o r Richard Beattie, administrador 
gerente de los centrales "Isabel" y 
"Media L u n a " , de Manzanil lo. 

A L A C O N V E N C I O N D E C H I C A G O 

E l cé lebre contratista s e ñ o r Michael 
J . Dady, que e m b a r c ó en el "Olivette" 
se dirige a Chicago para asist ir a la 

1 gran c o n v e n c i ó n po l í t i ca que se cele-
brai 'á el 7 de Junio en aquella capital 
para designar el candidato a ia Pre­
sidencia de los Estados Unidos por el 
Partido Republicano. Algunos otros 
americanos t a m b i é n e m b a r c a r á n con 
igual objeto. 

E L " H E R E D I A " A N E W O R L E A N S 

P a r a N e w Orleans sa l ió ayer tarde 
el vapor blanco "Heredia", con 47 
pasajeros, entre los que van los s e ñ o ­
res J o a q u í n Dalmau, Rafae l Mart í ­
nez, César A . Monee, Miguel ViUate 
y otros americanos. 

A T O M A R A Z U C A R 

Con este objeto salieron para M a ­
tanzas y Sagua , respectivamente, ej 
vapor i n g l é s "American" y el amerb 
cano "Munplace", que s e g u i r á n a los 
Estados Unidos. 

E L O O N S U E I N G L E S E N C I E N ' ' 
F U E G O S . 
E n el vapor "Sarato?aw. emírarcaráí 

hoy para New Y o r k el Cónsul de I n J 
g la terra en Cienfuegos y prominente' 
azucarero seor Alberto C . F a w l e i y 
a c o m p a ñ a d o de su esposa. 

E X C E S O D E M E R C A N C I A S 
Por la A d u a n a se e s t á n tomando laa, 

medidas convenientes para la mejor* 
co locac ión de las m e r c a n c í a s en loa 
muelles, a causa de estar los mls-i 
mos abarrotados y dificultarse la s a ­
l ida de la carga. 
S O B R E E L A S U N T O D E L O S L A N * 

C H E R O S . 
E l teniente de la po l ic ía del Puer-< 

to, s e ñ o r Riquelme, ha elevado a ls 
S e c r e t a r í a de Hacienda, un minucio­
so y concienzudo informe sobre et 
trabajo "de los lancheros en bah ía , en, 
que hace algunos descargos de l a * 
acusaciones de que ha sido objeto p o í 
parte de los mismos. i 

E L C O L E R A E N R U S I A Y L A j 
I N D I A 

Por el ú l t i m o bo le t ín sanitario ame* 
ricano recibido en Cuarentena, se s a ­
be que la epidemia dei c ó l e r a s igua 
progresando en Rus ia y la India. 

E L " M I A M I " , R E P A R A D O 1 
H a bajado ayer del varadero el 

vapor "Miami", d e s p u é s de pintado y 
limpio. 

E l martes o c u p a r á el turo del "01l« 
vette" y é s t e i rá al varadero. 

E L " M A S C O T T E " 
De K e y West l l e g ó ayer tarde a la», 

6 y media el vapor correo "Mascotte"» 
con 25 pasajeros. 

D E T E N I D O S E N K E Y W E S T 
A bordo dei vapor "Mascotte" fuey 

mos informados que en K e y West s » 
encuentran detenidos los j ó v e n e s cu-* 
b a ñ o s E s t e l a Lobo y Antonio E n r i ^ , 
quez M o r e j ó n , ambos menores de 
edad, que se fugaron del domicilio p a | 
terno en esta capital y s e r á n de­
vueltos a la Habana . 

Ambos fugitivos se h a b í a n embar­
cado el m i é r c o l e s en el mismo vapoui 

"WTCMEL 
Nuestra distinguida amiga y cola», 

boradora yeñora E v a Canel , sale en 
el tren de esta m a ñ a n a para C a m a -
giiey, con el ohjeto do asistir a la 
boda de su bella sobrina y ah i jada 
.Sara Canel, que v a a contraer m a ­
trimonio con el joven Isidro M é n d e z , 
ilustrado Comerciante de Artemisa. 

Lleve feliz Viaje y muchas fel icU 
dades. ¡ 

I m p o r í a n í e d e c o m i s o 

de v í v e r e s e n m a l 

e s t a d o 
E l inspector s e ñ o r Ravelo. c u m « 

pliendo ó r d e n e s del Jefe Loca l da Sa-v 
nidad, se p e r s o n ó en la tarde de aye^ 
en los almacenes del litoral de R e ­
gla, ocupando los siguientes v í v e r e s 
que se encontraban en mal estado: 

T r e s sacos de m a í z , un b a r r i l da 
pescado, cinco sacos de tasajo, un sa-j 
co de nueces, dos sacos de lisas, sie^ 
te sacos de tocino, seis cestas de pes-^ 
cáelo, cuatro sacos de frijoles, veinta 
y seis sacos de papas y cebollas, do^ 
sacos de afrecho, tres sacos de arroz , 
dos sacos de a z ú c a r , .un barr i l de pa-\ 
pas, tres cajas de rabos de cerdo, urx 
huacal de ajos, ocho latas de gofiot 
un saco de avena, un saco de jamo^ 
nes, u n a lata de efectos podridos, 301 
cajas de toronjas . 

Todos estos v í v e r e s fueron mandan 
dos £ a r r o j a r a l vertedero de Obra^ 
P ú b l i c a s , por orden del doctor L ó p e ^ 
del V a l l e . ! 

b u i l I X a s t u r Í ^ 
Grande es la que hoy se prepara, per< 

no se trata de bulla que pueda ocasional 
un disgusto, al grande y simpático Ceu^ 
tro Asturiano, nl es bulla en la que s© exv 
pulse a socios ni es bulla en la que se 
trata de capillas. Nada de eso es la bull^ 
que hoy arma el simpático Club Piloñés en 
Palatino, cuyos socios en jira fratornnl í 
tomando la tónica y rica sabrosa El fiaU 
toro armaran bulla de amor recordaudl 
ia hermosa tierra asturiana dejando a un 
lado pequeñeces que empequeñecen a loj 
hombres. 

E L F E N O M E N O D E C A R D E N A S 

L a perra que dio a luz un carnero en Cárdenas . 

E n la parte superior se ve al doctor Godoy, en cuya c l ín ica de Vete­

rinario están en o b s e r v a c i ó n la perra y la cría. 

Ayer hemos dado la noticia de este suceso que ha intrigado a la ciu­

dad de Cárdenas . 

Nuestro corresponsal nos envía esas fo tograf ías . E n la parte inferior se 

í̂ e a la perra echada y a su lado cJ corderito canino. E n la parte supe­

rior, el doctor Godoy sujeta a la p erra mientras ésta conduce cogida 

por el pescuezo a su hijo. • 

C H A R L A 

Ahora, que y a se ha inaugurado oí 
monumento a Maceo y se han cele, 
brado los bailes de las flores en to 
das las Sociedades, y en muchas ca-
¿as particulares, una persona que se 
estime en algo no puede permanece,-
cn l a Habana: no tiene excusa al­
guna que dar; no puedei decir, como 
dec ía un mes a t r á s : — M e marcha . 

peran por las demoras que s u f m i l m e n o r o ¿ a y ^ ^ huyendo del calor, pero ¿ c ó m o 
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B O R N N B R O T H E R S (BORNN HERMANOS 
I n t r o d u c t o r e s d e t o d a c l a s e d e n o v e d a d e s e n p r e n d e r í a e n c h a p a d a e i n v e n t o r e s d e l a f a m a d o P U L S O D E C O R A L . 

E s p e j u e l o s d e p a s t a N o . 3 4 0 . 

G a r g a n t i l l a N o . 6 1 6 1 . 

C o n m e d a l l a d e l a C a r i d a d d e l C o b r e . N o . 4 1 8 5 , 

L a b o r d e l a g a r g a n t i l l a N o . 6 1 6 1 

P u l s e r a N o . 6 - C . c o n c r u z o c u a l q u i e r o t r o d i j e 

••¿•••«•••¡«¡«••••••••i* 

S O R T I J A S 

N o . 1 5 5 5 . N o . 1 9 4 2 . N o . 1 0 7 7 . N o . 1 0 9 2 . N o . 1 3 3 8 

D i j e s p a r a P u l s e r a s y G a r g a n t i l l a s 

N o . 4 . 0 0 0 . N o . 4 . 0 0 5 . N o . 4 . 0 0 9 . N . 4 . 0 1 4 . N . 4 . 0 1 5 

Aretes no. 142 5 
19 ne^ro 
2 coral 

S negro 
1 coral P a s a d o r N o . 9 8 6 2 

E l a f a m a d o p u l s o d e c o r a l q u e s e s u m i n i s t r a e n v a r i o s 

c o l o r e s n u e v o s . 

MURALLA, N U M E R O ? 0 , ENTRE RARANA Y GOMPOSTELA, 

f l C J T R I C I O n Y A P E T I T O 

e s e l r e s u l t a d o s e g u r o d e s p u é s d e 

u s a r s e e l p o d e r o s o 

" M O R R H J J A L T A " 

( D r / U l r i c i , N e w Y o r k ) 

i n d i c a d o e n l a A n e m i a , E s c i r o f u -

l o s i s , R a q u i t i s m o ; D e b i l i d a d , e t c . 

f N L A C A M A R A 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

rtstlcaa y urbaaaa preseatada por ol 
representante J . M. Collautes en ab^ll 
de 1914; la quo p r e s e n t ó ©1 s e ñ o r W i 
fi-odo F e r n á n d e z en tres d jr.Uo del 
propio afic declarando librea d© do» 
r e c i o s ar í ince lar loa a l Carbonato, ^nl 
fato y S a l l c í í a t o da Potaza destina" 
dos a usos aar^colas. Ambes proyae-

L I M P I E S U P I E L 

Erupcioneg cutáneas desagradables & 
l a vista. Granos, tumorclllos, botones, 

Í(estillas, barrillos, manchas, borrones so 
implen de frequente en una sola nocho 

Íior medio de una s61a aplicación de l a 
ocl6n ant i sépt ica—LA PRE3SCRIPCION 

P A R A S A R N A D. D. D. Este remedio 
apaciguante quita las impuridades y 
eana la piel doliente como nada otro 
puede hacerlo. 

Para Eczema y todas las enfermedades 
de la piel, D. D. D. es un remedio abso­
lutamente seguro. No hay nada otro 
que podemos recomendar tan altamente. 

Entonces—empiezen en seguida y l im-

Íilen su piel. Detenga las comezones é 
nflamaciones. 

Elimine los «ranos, las postillas, los 
barrillos, las manchas y los borrones. 

Tome la determinación de empezar en 
Begulda y conseguir Ud. mismo una piel 
cuave,—aterclopelada. 

Ud. lo puede hacer con l a ayuda da 
esta prescripción maravillosa D. D. D.—• 
una loción refrescante, vivificante—no es 
un ungüento ó una grasa—calma su piel 
delicada, abre los poros, quita las viejas 
Impunidades y le d& una piel como la do 
un nlfio, suave y clara. 

No sufren .penas ni un d í a más. Ha>. 
íranse dueño de D. D. D. hoy mismo. 

De venta en todas las droguer í f . s . 
.Agentes especiales: E r n e s t o S a r r á 
y Manuel Johnson-

los fueran Incluidos por e l doctor Sán­
chez Fuentes en s u ponencia. 

E n t r e Jos refei idos proyectos reco­
mendados f ignran el del s e ñ o r W i f r e . 
do F e r n á n d e z Collantes y otros, pre^-
uentado el cinco de noviembre de 
1913 sobre l a c r e a c i ó n de u n a E s t a ­
c ión p a r a seleccionar l a semi l la del 

i tabaco con el p r o p ó s i t o d e ' i r e l i m L 
I nando toda var iedad en el tabaco que 
I n'o sea genuinamente cubano, 
j L a citada e s t a c i ó n d a r á g a r a n t í a s 
, a los vegueros sobre l a cal idad do 
| lilis productos m e d í a n t e u n certáffi. 
jcado. E s t e les s e r á retirado a los que 
! exhiban tabaco de lugares no g a r a n -
| tizados. P a r a el funcionamiento de l a 
referida E s t a c i ó n se pide un créd i to 
de 50.000 pesos de una sola vez, ca. 
tando incluida en esta suma el precio 
de l a finca a ese f-n destinada y ú t i ­
les necesarios pora l a misma, 

H A B I L I T A C I G ^ í D E P U E R T O S 
Otra de las ventajas comerciales es 

Ja h a b i l i t a c i ó n de Puertas , existiendo 
a feste objeto prssontado -in proyeo-

;to de L e y por I05 seioroa Wifredo 
, F e r n á n d e z , Collantes y otros decla­
rando puerto habilitado al de los A r r e 
yos de Mantua. 

i E L A P R O V E C H A M I E N T O D E L O S 
D E T R I T U S U R B A N A S 

Igualmente se recomienda el pro, 
• yecto de L e y de los s e ñ o r e s F e m á n -
• dez, Collantes y otros, referente a l 
1 aprovechamiento de los detritus ur . 
b a ñ o s para, su a p l i c a c i ó n a l cultivo de 

I las t ierras de t abaco, presentado en 
'16 de enere de 1914. Por este proyec-
1 to se e s t a b l e c í a l a s e l e c c i ó n de las 
I oasuras, debiendo transportar las qutj 
lee estiman u t ü i z a b l e s a las cenizas 
que de ellas resultaren, por cuento 
del Estado a l sitio que l a Secretar ia 
de Sanidad designara para su repar . 

A/<jumcio 
Va6IaS> 

AOUtAR 

E s l o q u e h a c e e l h o m b r e p r e v i s o r , e n l a m a d u r e z d e 

s u v i d a , t o m a n d o l a s P I L D O R A S V I T A L 1 N A S , q u e 

l e f o r t a l e c e n , q u e l e v i g o r i z a n y q u e t o d o s e n c u e n ­

t r a n e n s u d e p ó s i t o " E L C R I S O L " , N e p t u n o e s q u i -

n a a - M a n r i q u e y e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s v f B o t i c a s . 

P í l d o r a s V I t a l i n a s . 

t i c i ó n entre los cultivadores que laí» 
sol icitaren. 

L A G R A N J A E S C U E L A D E P I N A R 
D E L R I O . 

T a m b i é n r e s u l t ó recomendada la 
c o n s t r u c c i ó n de l a carre tem que debe­
r á par t i r de l a G r a n E s c u e l a A g r í . 
cola de P i n a r del R í o a entroncar con 
ia que v a desde este lucrar a l puertc 
de l a Coloma. 
L A A M P L I A C I O N D E I O S T R A T A ­

D O S C O M E R C I A L E S 
Con sumo i n t e r é s se recomienda el 

proyecto de ley de los s e ñ o r e s F e r ­
n á n d e z , Collantes y otros pidiendo la 
a i j ip l iac ión y c o n c e r t a c i ó n de trata­
dos comerciales que abran los merca, 
dos a la industria de Cuba cuya re­
s o l u c i ó n determina; 

l o . — A p o y a r las gestiones favora­
bles a l a a n r o b a c i ó n de los tratados 

pendientes que beneficien al taba­
co. 

2o.—Asimismo se e s t u d i a r á l a ma. 
ñ e r a de ampliar el Tratado de Rec i ­
procidad existente entro la R e p ú b l i c a 
de Cuba y los Es tados Unidos, ba.io 
¡a b á s e de obtener mayores ventajas 
arañeelaria.s p a r a nuestro tabaco, a 
cambio de concesiones para otras mer 
c a n c í a s de esa N a c i ó n , qne hoy no 
disfruta. 

80.—Nombrar una comiv lón que cs-
í u d i o y proponga a l Ejecut ivo y a l 
Congreso Nacional l a s medidas n;ás 
r á p i d a s y eficaces p a r a ffcrir nuevos 
mercados al tabaco. 

4 o . — L a C o m i s i ó n a que se refiere 
i&í a r t í c u l o anterior no t e n d r á con­
signaciones especiales por cuenta del 
Tesoro, e s t a r á formada: por un miem 
bro del Sanado y otro de la C á m a r a 
de Representantes. 

w a ei E S T R E Ñ I M I E N T O 
y sus consecuencias: Jaqueca, Malestar, Pesade»Gástrica ,* 

Exi jase iosVERDADEROS G R A N O S A S ALUOdeiDTBAüCI 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S v A N T I S E P T I C O ! 

T . LEROY, 96,Rne d'Amsterdam. PABI8 y todas lat Parrutici, 

C o m p a ñ í a F r í 

H E L A D O S 

Son los m á s exquisitos y ecoofa* 
eos. Tortonia, Napolitano^ * * * * * 
g l a c é i , Bizcochados y cwms m p » 
Mantecado crema 4 e d * 0 * 0 ^ ^ 
G u a n á b a n a , F r e s a , Mamey, Pb», »* 
r a n j a . Meloco tón , etc. 

ge s i rven a A m d c í l i o 9 m ^ * i 
d í a . 

S i n materias «riorantes confort,t 
las prescripciones de Sanidad. 

M a n t a , 4 4 . T e l é f o n o s : A - 1 1 6 4 . • A - l i 

U n delegado de l a " A s o c i a c i ó n de 
¡ a l m a c e n i s t a s , escogedores y coseche. 

j r 0 U n miembro de l a " U n i ó n ^ d e fabri . 

' ^ E i T e s t s proyecto figuraba tembién 
' la adopc ión de una tari fa adtnnera 
especial p a r a aplicarla_ a los p a í s e s 
que no hicieran concesiones a l te.ba-
co, o que le aplicasen derechos dife­
renciales. 

L A L E Y D E ^ P Í f t w S B ^ 
D E S U B V E N a O N A L O S F E ­

R R O C A R R I L E S 

L a s u b v e n c i ó n de los ferrocarri les 
que se establezcan en el norte de la 
Provincia es otro de los asuntos re . 
comendades por el auge que dichas 
empresas representan p a r a el desen­
volvimiento a g r í c o l a e i n d u s t r i a . 

E s t a s leyes presentadas ñ o r el aoc-

tor M o n t a g ú , e s t á n caducadas y se i n ­
teresa su reproducc ión . 

A d e m á s se a c o r d ó recomendar i a 
L e y de los certificados de Despósito 
del senador F . Goicochea; asimismo 
l a que se encuentra e n l a C á m a r a pro 
ceden te del Senado, sobre el F o m e n ­
to de l a A g r i c u l t u r a presentado por 
el Senador Gonzalo P é r e z . 

E L P E T R O L E O C R U D O 

L a l ibre i n t r o d u c c i ó n del p e t r ó l e o 
crudo proyecto del s e ñ o r F e r r a r a , f u é 
t a m b i é n considerada como de g r a n 
importancia para los cultivadores de l 
tabaco r e c o m e n d á n d o l a eficazmente e 
igual resultado obtuvo la c r e a c i ó n de 
Juntas Locales de Agr icu l tura . 

E L I M P U E S T O D E L T A B A C O 
Finalmente se a c o r d ó invitar a l se. 

ñ o r Secretario de Hacienda p a r a que 
informe a l a C o m i s i ó n sobre l a m a ­
nera o viabilidad que h a b r á de mod'-
f icar el contrato con l a casa banca-
r i a de Speyer y Co. sobre el e m p r é s ­
tito, en el sentido de suspender la 
cobranza del impuesto r.l tabaco, ga­
rantizando dicho contrato con otro i m . 
puesto o g r a v á m e n . 

T e r m i n ó l a s e s i ó n d á n d o s e por ter­
minada l a labor de la C o m i s i ó n , s i 

¡ b i e n v o l v e r á a 
l a entrante semana, pora -
r a a l Informe de l a misma <*i 
fus detalles. /n,ftsust,r 

L a C o m i s i ó n confía en ^ yfrft 
bajos s e r á n fruct í feros , y ¿ - . ^ r » 
m o s t r a r á satisfecho por el ^ 
lizado por l a misma. i p. 

E s t a es l a p n ^ ^ & í S » 
der Legislativo de Cuba, l ü ^ » 
seno a todos los ^ementosfl0 9 „, 
c ión para buscar 
males, porque de m < \ \ ^ 
beneficios que se eepe"*" 
votos sinceros. 

D E N T I S T A 

D R . S R L V A D O B V J V 

M O N R I O U E I S E N 8 " - -

C I H L - G L I I E C U , Í . 
rtar 

Maquinaria para Ingenios y Minas . Carros para transpo 

Locomotoras, railes y c i g ü e ñ a s . 

Lubrificantes, grasas y . . ^ ' N ^ 

ras incandescentes " S I M P L E X L T T E . " M á q u i n a s de 

T R A N D . " Mueble* de acero para oficinas y cajas de ca 

D O R N . " E F E C T O S D E F E R R E T E R I A E N G E N E R A L . 

Habana-

í T 1 1 

Amargura, 77-79. T e l . A-5174 

C 2275 



^ ¡ T m e í o r l a x a n t e , 

d I ü R E T I C O Y -

S O L V E N T E I D E L 

A C I D O U R I C O 

i r » 

Í62 

m De Vento 
en todas lat 

D r e g a e r i a t y 
Botica* Princjpale». 

^ _ L A G O T A j 
E L R E U M A T I S M O í 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O 1 
E L D O L O R D E C A B E Z A 

L A B I U O S I D A D 
L A I N D I G E S T I O N 

L A D I A B E T E S 
E L M A L D E B R I G H T 

S E C C I O N $ 

M E R C A N T I L 

( V I E N E D E L A D O S ) 

M e r c a d o J ^ c u a r i o 

Mayo 27 
Entradas del dia 26: 
\ Zuan Pero Marrero, de Guana-

Woa, 2 machos. 
\ Angel Guerrero, de Tapaste, 5 

i Salidas del cha 26: 
Para Arroyo Arenas , a Federico 

llo'a 4 hembras. 
Para San Francisco de Paula , a 

m s e r f e l i z ! 

Compre una sortija d© oro 
pacizo, de !8 kilates, coa l a 
pitxlra de su m^s. 

¡Ella le d a r á l a b u e n a 

s y s r t e ! 

Agcr.te general para tods» 
la Isla: 

S i ta , E o g r a t i a G a r c í a 

Tenlonie Rey, 31, entrb H a ­
bana y Agujar. T e l é f o n o 
A.4Ó81. 

Dicha Señorita !« obsequia­
rá con el " T R A T A D O D E 
LAS P I E D R A S D E L O S 
MESES," de 

A . D E R O S A . 

Las personas que no v ívmi 
en la Habana pueden obte* 
n a dicho librito enviando 
un sello de 2 centavo* y la 
dir<ción bien clara. 

N T O 
i Gástrica,*. 

m m 
S E P T I C O I 

3 1 . 

O S 

Carmen F igueras , 1 macho. 
P a r a Santiago de las Vegas, a Zuan 

Bacal lao, 4 machos. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 

Reses s a c r i f i c a d a » hoy: 
Ganado vacuno 177 
Idem de cerda 122 
Idem lanar . 73 

372 
S« d e t a l l ó l a carn« a loe s lg iaea. 

.es precioa en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y va ­

cas, a 30, 32, 34, y 35 centavos. 
Cerda, a 44, 46 y 50 centavos. 
L a n a r , de 46 a 50 centavos. 

M A T A D E R O D E L . L I 1 A N O 
Reses sacrificadas noy: 
Ganado vacuno 76 
Idem de cerda 56 
Idem lanar 2 

134 

Se deta l ló la carne a los siguien­
tes precios en moneda oficial; 

Vacuno, a 30, 32 y 34 centavos. 
Cerda, a 44, 46 y 50 centavos. 
L a n a r , a 50 centavos. 

M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 6 
Idem de cerda 4 
Id^m lanar 1 

11 
So deta l ló la carne a los siguien­

tes precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 32 a 34 centavos. 
Cerda , a 44 centavos. 
L a n a r , a 36 centavos. 

L a venta en pie 
L o s precios a que nse d e t a l l ó el ga­

nado en los corrales durante el día. 
Vacuno, de 7 a 7.1¡2 centavos. 
Cerda, a 11, 12 y 13 centavos. 
L a n a r , a 10 centavos. 

C U E R O S 
L a s cotizaciones de los cuedos en 

el mercado son como sigue a conti­
n u a c i ó n : 

Cueros de primera, recogidos en 
los mataderos, de $10.00 a $10.1|2. 

Cueros de segunda, a $6.00. 
Log cueros en el campo son com­

pra a $16.50, $17 y $17.50 quintal. 
L a s compras realizadas por los 

Estados Unidos son pagadas en este 
pa í s con libre entrejra en New Y o r k , 
por el quintal de cueros, como sigue: 

Cuero, s e g ú n clase, a $19, $19.1,4 
y $20.112 

L A P L A Z A 
Manuel M e n é n d e z . 

Se i m a g i n a r á el lector que vamos a 
hablar de a l g ú n receptor de ganado. 

Pues no, se trata del condescen-

w 3^ 
no* J•nw,, 
orema ing^* 

ehoeobU T 

• dos Tec*» ^ 

ta confort* i. 

ara ^ ^ 

v el P ^ j . 

rez e l t 
n, l ^ V 

, resultel. 
wran 

E S T A B L O D E L U Z f " m B U 0 K m L ^ 
CARRUAJES D E L U J O : E N T I E R R O S , B O D A S , B A U T I Z O S . E T O . 

T E L E F O N O S { ¡ i J l l f f i » . 

C O R S I N O F E R N A N D E Z 

P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R 

D E 1 , 2 Y 4 B O V E D A S . 

f tSTEBAPÍ, M A R M O L I S T A TELEFONO F . 3 I 3 3 

t 

E P . D . 

L A S E Ñ O R I T A 

H O R T E N S I A P E D R O S O Y L O M A S 

H A F A L L E C I D O 

^ E S P u e s D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S . 

¿edj ^J"^5*0 su «r-tierro p a r a e l domingo, 28, a las cuatro y 
^e 'a t ^ e , gu madre , padra p o l í t i c o , hermano, par ien . 

tad s ^Z1^05 cine suscriban, ruegan a las personas de su amis-
Fa'-a ^ ílrVan concurrlr a l a casa calle de B e m a z a , n ú m e r o 36, 

e m p a ñ a r el cadáver al Cementerio de Colón. 

^ Habana, Mayo 27 de 1916. 

^plT*53 LOmaS de R o j a s ; doctor I ^ a c í » R o j a s ; Abe lar -
tf'r Cl 7 Lomas; d ^ o r J u a n Santos F e r n á n d e z ; doc-
fviciad p G• MPndoza; doctor J u a n G^mez de l a M a z a ; L í . 
ñaUe 0 p 10 G ó m e z dt- la M a z a ; Licenciado F r a n c i s c o P e . 
dros / \ pPdroso; Ignacio Pedroso; Alberto Pedroso y Pe-
A»toni « 0r Podroso; Mario L o m a s ; R a ú l L o m a s ; 

bo- doct Mieuel ; Rvdo- Padr0 Guezuraga; doctor E . A l -

jortar ^ 

turas- ^ 

12978 27 y 28 m 

f r i c a s d e C o r o n a s d e B i s c u i t 

d e R O S y C o m p . 
S O L , 

n u m e r o 7 0 . T e l é f o n o A - 5 1 7 L H a b a n a . 

^ s t a b l 

S O L A R E S A C E N S O 

1 1 J L 

2 . « o CJ -

c A í - t E 1 9 

r 

E N E L V E D A D O . 

C O N D I C I O N E S : 

P o r n o n e c e s i t a r s e d i n e r o , s e 

c e d e n a c e n s o a l g u n o s d e l o s 

s o l a r e s q u e q u e d a n e n e l V e ­

d a d o , d e l a d j u n t o p l a n o . 

S o l o h a y q u e p a g a r a 

r a z ó n d e $ 3 - 0 0 e l m e ­

t r o a l f i r m a r s e l a e s c r i ­

t u r a y e l r e s t o a c e n s o . 

A p r o v e c h e e s t a o p o r ­

t u n i d a d q u e s e l e p r e ­

s e n t a . 

¡ ¡ D e n t r o d e u n o s d í a s 

s e r á t a r d e ! ! 

P A R A M A S I N F O R M E S : 

D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S D E 

T H E T R U S T C O M P A N Y O F C U B A . 

O B I S P O , 5 3 . - T E L E F O N O S A - 2 8 2 2 y A - 2 3 3 9 . — 

diente Secretario de l a A l c a l d í a y 
Registro Pecuario de l a A r a . Sucur­
sal de L u y a n ó , s e ñ o r Manuel M e n é n ­
dez, el inteligente y batallador joven, 
el probo empleado y esclavo de su de­
ber, entre este joven y el r e p ó r t e r es­
tamos haciendo un trabajo e s t a d í s t i ­
co ganadero del a ñ o 1915 para que 
los lectores de este diario pueran ver 
el movimiento pecuario habido du­
rante ese per íodo . 

E l joven Secretarlo tiene la orga­
n izac ión del Rebistro tan bien que 
todos los datos que se deseen del 
tiempo que l leva en nicho puesto ^ lo 
sabe al momento. Todo e s o S e f a z í a t r 

Venta de sebo 
L o s precios que r igen en el merca­

do por el sebo, son f irmes , relativa­
mente comparados con los anter iore» 
precio-s. 

L o s precios son los siguientes: 
Sebo sin elaborar, recogido en loa 

expendios se paga de 2.112 a 3 centa­
vos. 

Sebo elaborado. S-j vende por l ibras 
de 6.3|4 a 7.1|2 centavos. 

Venta de huesos 
Sg viene cotizando en p laza la to-

moneda oficial. 
nelada de huesos de $10.00 a $10.1¡2 

Pieles de Cabrío 
Se cotiza en plaza s e g ú n clase, 

alcanzando el precio por docena d^ j 
pieles a $6.00 moneda oficial. 

Oleo-Margarina 
E n estos d í a s anteriores se c o t i z ó 

de 44 a 45 centavos l ibra, precios es­
tos en los Estados Unidos. 

R E S U M E N S E M A N A ! . 
Reses sacrif icadas « n l a semana 
Resumen semanal del n ú m e r ü d« 

cabezas de ganado vacuno, cerda y la­
nar sacrif icadas en los distintos ma­
taderos de esta capital en l a ¿ebana 
que hoy termina: 

Matadero de Regla, ganado vacuno 
no, 24 c a b e z a s á cerda, 17 idera; la ­
nar, 1 ídem. 

Matadero de L u y a n ó , ganado vacu­
no, 419 cabezas; cerda, 156 Idem; la­
nar, 7 Idem. 

Matadero Industrial , ganado vacu­

no, 833 cabezas; cerda, 359 Idem; l a . 
nar, 220 Idem. 

I o t a ! ganado benefi f íprlo- vacuno. 
1,276 cabezas; cerda, 532 idem; la ­
nar, 228 idem. 

R e c a u d a c i ó n semanal 
E l Municipio ha recaudado por con­

cepto de derechos del impuesto de 
matanza en los distintos Rastros de 
esta capital, las cantidades siguien­
tes: 

Matadero de R e g l a . . . $ 36-00 
Idem de L u y a n ó ,1,443-50 
U e m Industr ia l ,,1,683-75 

Total recaudado $3,193-25 
Vacuno, de 8 a 8.1|2 centavos. Otros 

a 7.1|2 centavos. 

M a t a d e r o 

d e L u y a n ó 

Cerdos: 10 a 13. 
Manteca "Sugarland." 

"Palmiche." 
" " L a P e r l a " Granosa: $15. 

" L a P e r l a " L i s a : $14%. 
Chorizos secos: $0.33 l ibra. 

" en latas: $12 caja. 
S a l c h i c h ó n marca " A : ' $0.34 l ibra. 

" " B : " $0.26 libra. 
" C : " $0.26 libra. 
" C : " $0.21 l ibra. 

Salchichas Weiners : $0.15 l ibra. 
" Bolonia: $0.15 l ibra, 

Mortadella: .$0.34 l ibra. 
Tr ipas de res y de cerdo. 
(Precio^ a solicitud). 

Lvkes Bros., loe. 
Mayo 27 do 1916. 

NO M A S D E S A S T R E * P O R 

H E R N I A S 0 Q U E B R A D U R A S 

Qu« tanto* «en^JanteB nos restan. 
Usen el a t a m i e n t o M O N . p r o d u c t 
de 3 8 año» -íe e ip«ríemela . 

Sin exi>lotau:I*n nl en^afl<,• 
MI gabinete y aplicaclonefl. OBRA» 

P I A n ú m e r o 69. H A B A N A . 

P r e c i o s I O f i c i a l e s 

B O L S A P R I V A D A 

O F I C I A L 

Mayo 27 

Obligaciones, Obligaciones H i p o í c c a . 
r ía s y Bonos 

Comp. V e n . 

Por 100 Por 100 

Carne de re s : 30 a 34. 
" " cerdo: 44 a 48. 

G A N A D O E N P I E 
Toros y novillos: 7 ^ a 81/2. 

E m p r é s t i t o R e p ú b l i c a 
de Cuba 101 

Id id id. (Deuda inte­
r ior ) 97 

Obligaciones l a . Hipo­
teca Ayuntamiento 
de la Habana . . . 105 

I d . 2a. ÍH. Id 103 

103 

S in 

110 
109 

^ ¡ r " 1 - 0 ' ' M O S C O U ^ 

J m 1 g ^ l u j o d e F R A N C I S C O E R V 1 T I 
E N T F E R R O S 

• Tfiiéfnnn U 5 2 8 J ^ j g ^ j ^ 

U n completo «urtldo para todai. 
iteosaidadee del cuerpo fcua»*oa. «ua-
dQS V SMCOt. 

Fabr ico en m i establecimiento. • « 
Matanzas, son todoe lo» • ¿ • l a ^ 
modernos: dlemas, manos, fajas, w a -
f u « r o s y toda dase de aparatos p M « 
corregir detectes f í s icos . 
J O S E M . MOJÍ, CKBRAPIA, B». 

l é f o n o A-5933. H s h a n a . 

R E O S O T A D A S X V S 

U n i c a s Prenotadas 
9/J /« Exposición de París 187S 

B R O N Q U I T I S 

C A T A R R O S 
y c u a l e s q u i e r a 

a f e c c i o n e s p u l m o n a r e s 
Qstin inmediatamente aliviadas 

y en seguida curadas por las 

C á p s u l a s C r e o s o t a d a s 

l e í Doctor F 0 Ü R N I E R 
Dichas C á p s u l a s son prescr i tas por los 
pr inc ipales m é d i c o s del mundo entero. 

C 2885 

Id l a . Hipoteca F e r r o , 
c a r r i l de Cienfuegos 

Id 2a. Id id 
Id l a . F e r r o c a r r i l de 

Ca ibar i én 
Id l a . F e r r o c a r r i l G i -

b a r a - H o l g u í n . . . 
3onos C a . G a s y E l e c ­

tricidad de la H a ­
bana 1 

Idem H . E . R . C . ( E n 
c i r c u l a c i ó n ) . . 

Obligaciones generales 
(perpetuas) consoli­
dadas de los F . C . 
U . de la H a b a n a 

Obligaciones hipoteca­
rias. Serie A . , del 
Banco Terr i tor ia l do 
Cuba 

Id. Serie B . en 
ch-culac ión) . . . 

Bonos C a . Gas Cubana 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . 

Bonos 2 a . Hipoteca 
T h e Matanzas W a . 
ter W o r k s 

Bonos hipotecarios del 
Centra l azucarero 
Olimpo 

Id id id Id Covadonga 
I Id C a . E l é c t r i c a de 

Santiago da Cuba . 
Obligaciones genera­

les consolidadas Ga? 
Habana, . . . . 1 

E m p r é s t i t o de la Re-
p ú b l i c a de C u b a . 

Bonos l a . Hipoteca 
M . Industr ia l . . . 

Obligaciones Fomento 
A g r a r i o garantiza­
das ( c i rcu lac ión . 

Bonos Cuban Telepho-
ne Co 

A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la 

I s l a de Cuba . . . 
Banco A g r í c o l a de P . 

P r í n c i p e 

4d.24 

N 
N 

N 

N 

15 130 

93% 95 

80 

90 

Sin 

100 

N 

N 

N 

N 
N 

90 100 

02 103 

87 90 

N 

99 ' 110 

76 86 

102 104 

90 Sin 

Banco Nacional de C a 
ba 

C a . F . C . U . H. .v A l -
macones de Regla 
L i m i t a d a . . . . 

Co. E l é c t r i c a de San­
tiago de C u b a . . . 

C a , F . del Oeste . . . 
C a . Cuban R . y L t d . 

( P r e f e r i d a s ) . . . . 
Td Id id (Comunes) . 
C a . F . C. G i b a r a - H o l -

g u í n 
C a . P lanta E l é c t r i c a 

<ie Sanctl S p í r i t u s . 
Nueva F á b r i c a de Hie 

lo 
C a . L o n j a del Comer, 

c ió de la Habana 
(Prefer idas ) . . . 

I d . id. ( C o m u n e s ) . 
H a van a E l e c t r i c R v . 

L i g h t P . a (Prefo-
r idas) 

Id . id. Comunes . . . 
va. A n ó n i m a Matan­

zas 
^ Curtidora Cubana 

(en c i rcu lac ión pe­
sos 116,400) . . . . 

í u b a n Telephone C o . 
P r e f 

Id . Id. Comunes . . 
Die Marianao W . and 

D . C o . (en circula­
c i ó n ) 

í a t a d e r o Industr ia l 
( f u n d a d o r e s ) . . . . 

3anco Fomento A g r a ­
rio (en c i r c u l a c i ó n ) 

3anco Terr i tor ia l do 
Cuba 

Id; id. ( B e n e f i c i a r í a s ) 
C á r d e n a s C i t y Water 

W o r k s Company . . 
C o m p a ñ í a Puertos de 

C u b a . . . . . . . . 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 

Marianao 
C a . Cervecera I n t e r ­

nacional ( F r » f . ) . . 
I d . id. Comunes . • . 
C a . Industr ia l de C u ­

ba 
T h e Cuba R a í l r o a d Co. 

(.Preferidas) . ,• . 
Banco The T r u s t Co. 

o f Cuba (en c ircula­
c ión $500.000) . . 

C a . Nav iera (Pre fer i ­
das) 

Naviera Comunes . 
Cuba Cañe Corptn. 

(Prefer idas) . . . 
Id . id. Comunes . . 

145 s m 

9 4 ^ 

20 55 
N 

N 
N 

N 

N 

112 S is 

104 
103 

106 
9 8 ^ 

S in 

107 
9 8 ^ 

N 

100 115 

87 
81*4 

Sin 
84% 

80 
10 

N 

K 

K 

N 

N 

N 

v 
Ñ 

N 

120 
20 

95 

9S 
71% 

Sin 

9 S H 
11% 

N 
N 

A p f o b f f d t r p o r l a S e m f é a d 

Desaméis de u n a ftispecrfórr mftmefesa 
por he- médico» de la Junta N a c h m a í 
de Sanidad, ha sirio apoobado por di» 
cha. Junta U s 

N E V E R A * D E M E Ü á H . T 
" p o l o n o e e i t * 

i mi.uMu.'iuiü.Hij 

osa cuadrada inoxidable, con tanqus 
para agua y ccwnpaTtínw»*» pera p r » . 
visiones, s u forma, a ^ a m á a de e l * 
gante faci l i ta s a Hnapfeaa* 

$50 has ta tfi. 

«WBEETO FBJQSÜP 

modelos rsdbjwíos 
hls&uung* ctegao.. 
t e a . y caaiodoa J * 
Burcfea a c e p t e d á * 

^ ,5 a $75. 

. N E V E R E T A S 

A L A S K A 
portá t i l , para cor­
ta famil ia . 

$8 a $12^0 i 

P ida c a t á l o g o . 

P R A N K G . R O B D í S Q K 

Obispa j Ha ba na . 
C 2785 a l t l ¿ 2 l 

K R Y P T O K S 

A L G O Q U E U S T E D D E B E S A B E R 

DEPOSITOS en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS y DROGUERÍAS. 

E M U L S I O N d e c a s t e l l s 

C u r a la debilidad en general, e s c r ó f u l a > raquitismo de les n iños . 
P R E M I A D A C O N M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O I f 

D R . J . L Y O N 
De la Faonltad de P a r í s 

Especial ista e a l a c u r a d ó n radica^ 
de las hemorroidas, s in dolor, ni « m ^ 
T>leo de anes t é s i ca , jradisndo el pa*/ 
c í e n t e continuar aras quehaceres. 

Consltas de 1 » 3 p. m., diarlas. 
Neptuno. 198 (altos) entro Bolas-

s 

I N O P E R A C I O 

. C U R A D E L C A N C E R N 

. L U P U S , H E R P E S ^ E C Z E M A S . Y T O D A 

I C L i ^ E D ^ y O L C T O Y T U M O f f i B S ^ 

H A B A N A N u m . 4 9 . * C O N S U L T A S d e 1 £ • 4 í 

¿ Q u é c o s a e s u n c r i s t a l k r y p t o k ? 

U n c r i s t a l K r y p t o k " , es u n a f o r m a b i f o c a l , p e r f e o c i o n a d o 
D e b i d o a l i n v e r n o s o m é t o d o p a t e n t a d o , de f u n d i r dos c lases de v i ' 
d r i o ó p t i c o , e s p e c i a l m e n t e p r e p a r a d o , l a s p o r c i o n e s p a r a l e c t u r a v 
d i s t a n c i a se h a n c o m b i n a d o t a n p e r f e c t a m e n t e , q u e e n r e a l i d a d no 
se^uotan l í n e a s v i s i b l e s q u e p u e d e n a f e a r l a a p a r i e n c i a o i r r i t a r \% 

¿ D ó n d e p u e d o y o c o m p r a r k r y p t o k s ? 
S i q u i e r e e s t a r sa t i s f echo , c ó m p r e l o s e n 

O p t i c o s A m e r i c a n o s , O ' R e i l i y 1 0 2 



¡ P o b r e s e ñ o r ! 

u í a í ü U L A fóAÍUuÁ 

de la orina. Se 

Aoena rerlo sufrir a usted tanto. ¿No 
«abe eme con las bujías flamel se aliga­
rá pd seguida? Son lo mejor que se co­
noce para la estrecbez de 
aplican con suma facilidad. 

Cuando las pida, indique 
bateas flamel para la estre 
o"- necesita son las bujías flamel contra 
bertas dolencias. Unas y otras bujías 

si desea 
estrechez o si 

Se venden en las farmacias bien surtl-

DerxVsítoe; SarrA, Johnson, Taqnechel, 
doctor González y Majfl y Colomer. 

C o m o s e h i z o b o n i t a 

Es costumbre, que damas que se em­
bellecen, que cambian por completo de as­
pecto v hasta de faz, vendan el secreto 
de su embellecimiento, porque en realidad, 
todas las mujeres andan a caza de algo 
parecido. 

Este secreto no se renae. se ofrece gra­
ciosamente. Mujer que toma como recons-
tituvente las Pildoras del doctor \ernezo-
bre'embellece, porque engruesa . Se ven­
den en Neptuno 91 y en todas las boticas. 
Hcíen aumentar las carnes en poco tiem­
po, i 

F I L I S 

o n o r r e a 
Gcta Militar, Debilidad Sexual, Impotencia, 

Virilidad Perdida, Vicios Secreto», Nerviosi­
dad, Espermatorrea, Neurastenia, Emisionea 

• Nosturnas, Enfermedades Génito Urinarias, 
i asi como males del Estómago, del Hígado, 

Vejiga y Ríñones, todos estos males pueden 
tratarse con éxito con toda reserva en su 
propia casa y con muy poco costo por medio 

i de los Tratamientos Científicos, Modernos y 
--Aprobados que usamos nosotros. 

m 

% m 

9 

8: está V. sufriendo de alguna de lar enfer­
medades peculiares de los hombres, debe V. 
escribir luefro pidiendo nuestro Valioso Libro 
Gratis, de 3 6 ráginas. Está escrito en len-
Sruapre terso y llano para que lo entienda cual­
quiera persona y se aproveche de sus conse­
jos sanos y desinteresados. Los hombres que 
tratan de recuperar su Salud, su Fuerza y su 
Vitalidod hallaran e?te Libro Gratis excep-
cionalmente interesante y valioso. Le dice a 
V. porque sufren los hombres y como pode­
mos tratar esos casos con todo éxito. Que­
remos que lea V. la verdad sobre esas enfer­
medades, en nuestro Libro Gratis, y que juz-
Eue V. por si mismo después. Si está V. 
débil, nervioso y agotado y sus órganos cor­
porales están enfermos, hallará V. gran con­
suelo y avuda en este Libro Médico Instruc­
tivo e Interesante. Mándenos V. su nombre 
completo y su dirección, escritos con claridad 
y ie mandaremos esta Guia pora ta Salud, 
porte pagado, absolutamente gratis, en cu­
bierta sencilla y sin que se obligue V. a nada 
por pedirla. 

Dirigirse a 
DR. J . RUSSELL PRICE CO.. 

p. 407, 9 S. Clinton St-, Chicago, 111., E . U J l 

G o n i r e p c i ó o ¿ 8 l a s H i j a s d e 

M a j i a d s l a I g l e s i a I s B e l s o 

Jnsto es confesarlo, para honra y ho­
nor de las Hijas de María de la Congrel 
gación M.Triana del templo de Belén: no 
hay tantas flores en los ramos que ador-
nan el altar de la Virgen, ni tantas Incea 
como Iluminan su bellísima Imagen, como 
actos de virtud han rerlflcado estas pla-
d así simas hijas de María para obsequiar 
y «errlrle en el presente mes. No se 
redujo, no el mes de mayo en la Con­
gregación a nn sentimiento de estética re­
ligiosa y de poesía Tana, capaz, cuando 

más, de exltax una derorión estéril y 
muerta. 

L a luflnenda de este mes, consagrado 
a María, ha activado la vida espiritual 
no sitio de las Congregantes, sino de cnan­
to» hemos presenciado sus repetidos ho-
roenajes a la Reina de todos los Santos 
y Madre del Amor Hermoso. Confesiones, 
comimiones. rotos, limosnas, actos de ca­
ridad, visitas a los enfermos, y otros mil 

acto» de penitencia, queVel Señor emplea­
rá en tejer sus palmas gloriosas. 

Los sábados los obsequios a sn Inma-
rnlada Madre, han sido mis solemnes. L a 
Comunión en comán, llevando sobre el 
casto seno, ese blasón piadoso, esc escu­
do marta no, que honra, oonsnela y defien­
de a la hija de María, y es sn prenda más 
querida, la medalla de congregante. 

Kl Dirertor espiritual en sapientísimas 
pláticas la? enfervorizó en el amor a la 
Virgen, descubriéndoles los tesoros de 
grandeza que encierra sa Augusta Madre, 
las gradas de qne es poseedora, y que 
raparle oon más prodigalidad a *uá pre-
dil<v*tis hijas de María, y lo» medio* qns 
deben pmmer en prá-rCk-a para su santlfl-
ca-ctón y la de sms prójimos. 

Ellas durante la Comunión y después, de 
ella la adamaron con fervorosos cánticos 
Madre Imnacnlada. 
" E l 27, último sábado de mes, fué solem­

nísimo el homenaje, mañana y tarde. 
L a Comunión fué distribuida por el 

Exmo. señor Delegado de Sn Santidad 
Monseñor Tito Trlcho, ayudado del R. P. 
Obered y del Pbí-o. Joaquín Torres. 

Enternecía el alma contemplar, los cen­
tenares de Hijas de María, recibiendo el 
Pan de los ángeles, con fervorosa unción, 
mientras los cantores elevaban al Altísimo 
cánticos de poesía y amor. 

Antes de la Comunión, cantaron amo-
ro^nmente a Jesús y María, las hijas de 
María Teresa Larrea y Esperanza Martí­
nez, • quienes no podemos por menos de 
felicitar, pues el canto ha sido bellíslma-
mente artístico, felicitación que hacemos 
extensiva a la maestra que les acompaña­
ba al nrmonlun, la fervorosa y entusiasta, 
hija de María, Eladla Soto, viuda de Ta-
margo. 

Concluida la Misa, y dadas gradas por 
la Inefable dicha de haber confortado su 
alma con el divino manjar, la diligente 
y piadosa Presidenta, señorita María Ave-
Ua, renovó en nombre de toda la Congre­
gación, el acto de Consagración a la Vir­
gen, prometiendo sor hija fiel. 

;Qué hermoso resultó la protestación 
do fe. considerándola ante la indiferencia 
que tantos cristianos tienen para con tan 
solicita Madre, que ruega constantemente 
por nosotros, y nos favorece coa las gra­
cias de que Dios la hizo depositarla I 

La Junta Directiva cotnpllmentó al De­
legado do Sn Santidad, escuchando de 
sus rnitomados labios palabras de cloírio 
por lo hermoso que resultó la Comunión, 
animándolas a perseverar cu tan grandio­
sa senda. 

A las nueve se celebró solemnemente 
la Misn. oficiando de Ministro celebrante, 
el Director de la Congregación, K. P. 
Beloqnl, S. .1.. y de Diácono y Subdlá-
cono respectivamente, los Presbíteros, To­
rres .v Eernáude?. 

E l altar lucía sus más preciadas ga­
las, colocadas con primoroso arte por el 
Hermano sacristán José Olazabal. 

El sermón fué pronunciado por el B, P. 
Pastor Molina S. J . , con ternura, y ga­
las de estilo oratorio grandilocuente. 

E l R. P. Molina, habló de la grandeza 

i 
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de María y de su amor de Madre, y como i 
debe corresponder la Hija de María, lu- | 
chando por la gloria de Dios y santifica­
ción del prójimo poniéndoles como ejem­
plo a las heroicas mujeres que en todo . 
tiempo, y bajo el estandarte de las Con­
gregaciones Marianas, santificaron el, ¡ 
mundo ron el ejemplo de sus virtudes. | 

E l P. Mollua, ha sido unánimemente fe- ( 
licitado. I 

Sírvale de consuelo al desterrado reli- ; 
gloso, las pruebas de afecto recibidas por 
su sabiduría y virtud, qué al honrarle o 
£}, honra a Mfjlco eu patria, en la <ual 
la familia Molina es glorioso galardón. ; 

Una capilUi musical dirigida por el or­
ganista del templo y profesor do! Cflle^ 
glo. Nuestro Santiago Erviti, Interpretó 
la gran Misa de Hernández, y el Mos- i 
trate et Mater de Aldega. 

Contribuyó la parte musical a enaltecer 
la grandiosidad del homenaje. 

Continuó por la noche, con el ejercicio ; 
de las flores, cerrando con broohe de oro ; 
el R. Tomás Bueno, S. J . , con elecuente | 
sermán. 

Al cantar el eoro en la noche fellcísl-' 
ma de ayer el Adiós. Reina del rielo, no 
hubo alma que no repitiese llena de emo- I 
clón y dulzura, mirando la sagrada Ima­
gen de la lomaculad.i, aquellos versos: I 

Termítemc que vuelva 
tus plantas a besar. 

Nuestra felirltacióp a las Hijas de Ma­
ría y su Director, por el excelso homena­
je ofrecido a la Relua Celestial. 

L A M U J E R T L A BUENA P R E N S A 
Que debe emprenderse una nueva cruza­

da, dicen frecuentemente y cou mucho 
acierto oradores y publicistas católicos; 
cruzada vigorosa contra los actuales ene-
mlgofc de la íé, que son sin comparación i 
más temibles que los hijos de Ornar y de I 
Mahoma. Más el .ampo de batalla eii es­
tos tiempos no es ciertamente aquel en 
que alardean los valientes, chocan los ace- I 
ros, y braman las muchedumbres y corre I 
la sangre; sino el incruento e impalpable I 
estadio de las ideas, donde se mueven | 
los espíritus, hierven las pasiones, se en- I 
venenan los inocentes y mueren las al­
mas. 

Por esto los Romanos Pontífice, pasto­
res vlgllantfstmos de la grey cristiana, 
viendo, especialmente desde Pío V I I a Be­
nedicto XV, que el mal se extiende por 
todas partes por medio de la hoja vo­
lante y del telégrafo, han levantado su 
voz como jefes supremos de las huestes 
y cruzadas católicas, y han llamado: 
i Dios lo quiere I 

E s decir, quiere que contrarrestemos 
coa la buena, la Prensa mala. Lo di lo 
Pío V I I en la Encíclica Din satis, cuando 
exclamaba: SI no se detiene tan desen­
frenada libertad de pensar, de hablar, de 
escribir y de leer, ;me horroriza el decir­
lo, pero es preciso decirlo >, el mal irá 
creciendo y abrazará toda la tierra : y en­
tonces para conjurarlo, no bastarán los 
ejército», ni las guarniciones, ni la vi­
gilancia de la policía, ni las murallas de 
las ciudades, ni las barreras de los Im­
perios. Sólo hay un medio el oponer a la 
Mala Prensa la buena." 

Lo dijo León X I I I . en sn Encíclica Et 
si nos: "Los que aborrecen, decía a la 

i Iglesia acostumbran hacerle guerra con 
I escritos públicos, bien persuadidos de que 
i no hay arma más dañina: de aquí es pes-
j tífero aluvión de libros: de aquí la mul-
| tltud de periódicos sediciosos y perver­

sos a cuyos furiosos asaltos ni las leyes 
ponen freno, ni límites la v«rglicnía. Dé-
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cielo, se abandonaron a la más amarga 
tristeza. La Iglesia gobernada por el 
Espíritu Santo, entrando en los senti­
mientos del Hijo de Dios, parece aumen­
tar su gozo, e inspirar a sus hijas senti­
mientos de la alegría más sensible según 
se va acercando el día de la gloriosa as­
censión del Salvador. 

Este domingo se llama Domingo de las 
Rogaciones: porque los tres días siguien­
tes están consagrados a las solemnes de­
precaciones al Sefior, las cuales se Ha nía n 
c imúuiucnle Letanía* mayores; y también 
porque el Evangelio de este día es un 
convite tierno, qne nos hace el Señor para 
que se lo pidamos con confianza. 

La epístola de la misa de este día se 
tomó de l i epístola i-iinónica del ripftstol 
Santiago, la cual di^ también el asunto 
de la del domingo precedente. Después 
de haber exhortado el santo Apóstol a 
los fieles a instruirse a fondo en las ver­
dades de nuestra religión, let advierte 
aquí que no hasta oír y aprender las ver-

| dades del Evangelio, «i no las ponen en 
I práctica, dice, hermanos iniós, poned po* 
! obra la palabra, y no os contentéis solo 
I con oírla, porque asi os engañaréis a vo-
I sotros mismos. 
I Finalmente, concluye él apóstol Santla-
i go con una lección, que encierra otras 
| muchas. La relUIón pura e Inmaculada 
! delante de Dios, les dice, la ftólida piedad, 
I el celo verdaderamente cristiano, no con-
I slste en la* disputas o en vanas especn-
I laclones. ulno en la práctica constante de 

una ardiente caridad. 
Visitar los huérfanos y las pobres viu­

das en sus tirbulaciones; .íiercltarse con­
tinuamente en obras de misericordia, y 
preservarse de la corrupción de este mun­
do corrompido en que vivimos, ved aqui 
lo que prueba visiblemente que uno es cris-

1 tlano; esto es lo que hace honor a la re-
i llglón que se profesa, y lo que es una 
I prueba Incontestable de que tenemos ver­

dadera religión. 
F I E S T A S E L LUNES 

Misas Solemnes, en I i Catedral la de 
Tercia a las 8, y en las demás iglesias las 

' de costumbre. 
Corte de María.—t)ía 28.—Corresponde 

visitar a Nne«tra Señora de las Angustias 
en San Felipe. 
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s o C a b e l l o . 

Trabamiento cita ero qne detiene l a 
c a í d a del cabello y l a p i o a z ó n en el 
cuero cabellado; destruye l a ca«pa 
y pone el cabello brillante y sedo­
so. 
Mejor que todos los llamados " t ó -

tiicos para el cabello" que se cono­
cen, ea un simple remedio casero que 
consiste de B a y R u m , L«avona de 
Composee y un poco de Mentol. E s ­
tos tres Ingredientes, mezclados en 
su propia casa en pocos minutos, pro­
ducen resultados maravillosos en 
cualquier cabesa. E a g a la prueba de 
noche y se convencerá - Compre en 
la botica dos onzas ds L a v o n a de 
Composee, 6 onzas de Bay R u m y 
medio dracma de Mentol. Disuelva el 
Mentol en el B a y R u m y é c h e l o todo 
en un frasco de S onxasá agregue en­
tonces Ja Lavona . agite bien el fras­
co y deje asentar el l íquido por u n » 
hora. P a r a l impiar por completo el 
cabello y p e r l o r á n e o y ponerlo br i ­
llante y sedoso deben hacerse las a p l l -
cacionea derramando un poco de la 
p r e p a r a c i ó n en un pafio blando y 
Trotando el pelo con e] paño despa­
cio y con cuidado un poco de pelo a 
ün tiempo. P a r a detener la ca ída del 
cabello y hac ir lo crecer, f ró te se la 
P r e p a r a c i ó n r á p i d a m e n t e dentro del 
PerlcrAne© con l a punta de los dedo» 

¡ o con un cepillo áspero , i l á g a n s e do» 
j rrotaciones, una en la noche y otra 
j Por la mafiana. D e s p u é s de algunoa 
| alas de uso no se le caerá un solo pe-
j *o y la caspa y p í c a í ó n n a b r á n desa-
I Parecido. A los diez d ía s c o n t e m p l a r á 
; ysted el nuevo cabello que empeza-
i r ^ ^ aalir por toda su cabeza y qu« 

c r e c e r á con asombrosa rapidez. C u a l -
Quier droguista puede venderlo los in-
greaientes mencionados y hasta hacef 
ei mismo la mezcla. E s un remedio 
oarato y el m á s efivaz y de resu l tado» 

] Pos-"vos de que tenemos c ó n o c i m l e n -
co 

bese, por lo tanto, levantar fuerte mura­
lla que contenga esta avalancha del mal, 
que cada día invade más terreno; y lo 
primero conviene inducir al pueblo con 
toda severidad y rigor a que vigile mu­
cho en punto a lecturas, usando del mil^ 
escropuloso discernimiento.... Débense, 
además, contrarrestar los escritos malos, 
contitponléndoles escritos buenos, para 
que de allí de donde prorede el veneno 
salga también la triaca. Por lo cual es de 
desear que al menos en cada provincia 
se establezca alguna manera de mostrar 
al pueblo euAles y cuán grandes son los 
deberes de cada uno de los cristianos para 
con la Iglesia, divulgando a este fin pu­
blicaciones frecuentes y a ser posibles 
diailas." 

Lo dijo el Inmortal Fío I X cuando escri­
bió a toda la Iglesia: " L a gran impor­
tancia de la Prensa no es bastante co­
nocida por buen número de fieles. Para 
todas las obras de misericordia corpora­
les las limosnas son abundantes, aunque 
nunca demasiadas; tauiblón se da para 
los templos y las escuelas; pero i donde 
están los buenos que dotan a la prensa? 
Si conocéis periodistas católicos, podrán 
referiros como de ordinario se ejercita 
la caridad en su eampo; seguros están de 
cosechar más críticas que subsidios: aun­
que deseen suscriptores y más suscripto-
res, sólo encuentran censuras y más cen­
suras. Ahora bien, si la prensa religio­
sa no es animada, sostenida, levantada a 
un grado de poder que Infunda respeto, 
no extrafióls que las iglesias estén cada 
vez más desiertas, ya que no quemadas 
o demnllndas. ni que las casas de caridad 
y las escuelas sean arrebatadas a la re­
ligión que las funda... De todo corazón 
os pedimos que apoyéis ron la mayor pre-
ñllección a lo; que animados j»or el es­
píritu de Dios consagran "i vida a pu­
blicar perlódloos que difundan y deflei.-
dan la doctrina católica. Un buen pe­
riodista eatóllro vale y ha<-e más que 
media docena de predicadores.' 

Pío X, siendo Patriarca de» Venecla, 
sostenía de su propio peculio el diario 
católico la Plfesa publicado en aquella 
cludnd, v no dudaba en afirmar: "SI 
tuviera que vender mi cruz pectoral, mis 
ornamentos y todas mis alhajas y mue­
bles para conserva r la vida a 'La Dlfe-
sa," haríale cop mucho gusto." 

Leer y escribir esto nos causa profun­
da emoción y dolor. Emoción al ver lo 
que hacen por la Prensa los Romanos 
Pontífices, v de dolor al presenciar como 
nosotros católicos no escuchamos estas 
voces, pues si las escuchamos las pondría­
mos en práctica, y otra sería nuestra si­
tuación. 

I'ero no divaguemos y sigamos. 
Benedicto XV, felizmente reinante, estd 

orpanizando la Asociación de la Buena 
Prensa, en Italia. ' , ^ 

Eco fiel de esta altísima Invitación de 
guerra a la mala Prensa por medio de 
la buena, es el sentir de las figuras más 
salientes de la sociedad contemporánea. 
E l Inmortal Wlndthorts. decía: Hacel 
to^n lo que queráis en pro de la causa 
católica: edificad iglesias, fuudai" con­
ventos, estableced círculos v asociaciones, 
todo esto no os dará el triunfo si os ol­
vidáis de lo principal, que es la prenda 
católica. Sin ella son vanos vuestros tra­
bajos en inútiles vuestros esfuerzos, coa 
ella lo consegniréls todo todo. 

E l más inteligente capitán de las eaa-
des modernas. Napoleón. rePetIa • 
tro periódicos valen tanto como cíen mU 
hombres en campaña." . . j « « i~a 

E l judío Cremleux. enardeciendo a 
suvos contra nuestra religlclóu a«<a»-
"Tened lo restante como nada: el_'11^^ 
como nada, la prensa lo es todo, l e ñ a n ­
do la prensa, la nación está en vuestras 
mnxnl\ Incomparable AparlM afirmó que 
"la prensa es una palanca que levanta un 
mundo entero." 

¡Dios lo quiera! ha de decirse, por tan­
to, con energía sobre humana en especial 
la mujer católica. Ha llegado la hora 
en que después, de cumplir su obligación 
eu casa, satisfaga sb devoción fuera de 
ella contribuyendo al bien de sus herma­
nos, cuya base es la religión, la justl1 
cia y la caridad. Hasta nuestros días no 
había sido necesaria su intervención fuera 
de casa; pero si irtiora, en que los hom­
bres van dejando y desamparando los in­
tereses más vitales de la sociedad, que 
son los religiosos y los morales. Si los 
hombres van siendo en esto cada vez más 
cobardes, es menester que las mujeres 
sean en este punto cada vez más valien­
tes" (Un feminismo aceptable, por el P. 
Julio Alarcón. ílazón y Fe, volumen X I I . ) 

V puede decirse que si en la lucha ac­
tual del mundo todo hombre debe ser 
un soldado, en esta cruzada especial dei 
periodismo toda mujer ha de tener su 
puesto de. honor. Una mujer, Isabel la 
Católica, se desprendió de sus joyas para 
poder engarzar a la diadema de la Igle­
sia la Joya de un nuevo mundo; ¿por 
quó no ha de haber mujeres que se des­
prendan de lo eupérfluo, que cercenen un 
gasto inútil, que supriman una gala en 
extremo lujosa, que con los ahorros de su 
economía o los sobrantes de su riqueza 
ayuden a conquistar para Cristo un mun­
do de inteligencias y corazones, a reco­
brar para su amor, por medio de la pren­
sa, el universo de los espíritus, toda una 
civilización que estamos a punto «Je per­
der? Y no el escribir, sino el difundir 
los escritos es el principal papel que a 
las muieres se reserva en esta campaña de 
salvación. En las visitas, en las tertulias, 
en todas sus relaciones sociales, deben 
hablar bien del buen periódico y recomen­
darlo a las personas sobre quienes ejerzan 
influencia, v distribuirlo con las limos­
nas que distribuyan a los pobres, y en 
su presupuesto de gastos consignar para 
el fomento de él la mayor partida posl-
hle. Quien tenga influencia sobre las per­
sonas que pagan anuncios, debe no omi­
tir el emplearla toda, para que perjudi­
quen a los periódicos que nos son con­
trarios, retirándoles los anuncios, y favo-
resca con ellos a nuestra Prensa. 

Cuando se compre género que se anun­
cian en nuestros periódicos, adviértase 
que por haberlos allí anunciados p̂or e 
vnmos a comprar, así e* más difícil que 
se retire el anuncio... SI se supiera que 
las «eíioras católicas se comprometen a no 
comprar extiendan que lleven sus anun­
cios a otros diarios que los catAIIcos. la 
vida de estos sería mucho más próspera. 

E l periódico se ve claramente, que es 
campo abierto a la actividad de la mu-
lei* ,y en él puede cosechar sazonados 

^ E ^ ^ x m o . Sefior Antolín López Pelaez, 
rtlre a la mujer, en su obra " L a Buena 

PrAoodére8e de ella la mujer cristiana, y 
el mundo será suyo, y, por consiguiente 
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DIA 28 D E MATO 
E=te mes está consagrado a Marta, co­

mo Madre del Amor Hermoso y Reina de 
todos los Santos. 

Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en Santa Clara. 

L a semana próxima estará el Circular en 
la Iglesia del Cerro. 

Domingo (V después de Pascua.)—San­
tos Justo y Germán, obispos, confesores; 
Rladlo, Emilio, Luciano y Prlamo, már­
tires, santa Elconlda, mártir. 

Quinto domingoTespués de Pascua. 
L a Iglesia ha querido utilizarse o valer­

se de la reconvención que Jesucristo hizo 
a sus apóstoles, cuando habiéndoles dicho 
que había llegado el tiempo en que le era 
preciso dejarlos para volver a su Padre, 
lelos de alegrarle de su triunfo, y de la 
gloria de que iba a tomar posesión ea el 

M I S A S 

Q U E S E C E L E B R A N E N L O S T E M . 
P L O S D E L A H A B A N A L O S DO-

M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S 
A las cinco: Be lén , San Felipe, San 

ta Clara , Santa Teresa . 
A las cinco y media: B e l é n ; Bene­

ficencia, San Lázaro . 
A las seis, B e l é n , San Felipe' Santo 

Angel, la Merced, San Francisco , San 
ta Catalina, Paaionistas y Cemente­
rio. 

A las eeis y media: B e l é n , San 
Fel ipe; Santa C l a r a ; la Merced; San 
Franc isco; Santo Cr i s ta ; S iervas de 
María y Ursul inas . 

A las siete: B e l é n ; San Fe l ipe ; 
Santo Angel; Catedral; la Merced; 
S a n Franc i sco ; Santo Cristo; E s p í r i ­
tu Santo; Santo Domingo; Vedado; 
Guadalupe; J e s ú s del Monte; San Lá 
zaro; Mouserrate; San N i c o l á s ; P a -
sionistas; Carmelo; Carmeliats Des­
calzos y Capi l la de las Madres del 
Servicio D o m é s t i c o (Cerro ) y C a p i a a 
del Cementerio de Co lón . 

A las siete y media: Be lén , San 
Fe l ipe ; la Merced; San F r a n c i s c o ; 
Santo Cristo; Sagrario de la Cate , 
dra l ; E l P i l a r ; Santa Catal ina; Gua­
dalupe; San L á z a r o ; M o n s e r r a í e y 
San N i c o l á s . 

A las ocho: Quinta de Salud " L a 
Covadonga"; B e l é n ; San Fe l ipe; San 
ta C l a r a ; Santo Cristo; Esp ír i tu San 
to; Santo Domingo; Santa T e r e s a ; 
Ursu l inas ; Vedado; E l P i lar ; G u a . 
dalupe; J e s ú s del Monte; la Bene­
ficencia; San L á z a r o ; J e s ú s M a r í a ; 
Monserrate; San N i c o l á s ; Cerro, (igle 
s i a parroquial); Dominicas Amer ica ­
nas; Carmelo, (Carmelitas Descalzos) 
Pasionlstas y C a p i l l a del Cemente, 
rio de Colón. 

A las ocho y media: San Fe l ipe ; 
Catedral ; ( la de T e r c i a ) ; San L á z a r o ; 
Monserrate; Madres Dominicas F r a a 
cesas, 19 entre A. y B., Vedado; y el 
Pi lar . 

A las nueve: B e l é n ; Sanio Ange l ; 
la Merced; San Franc i sco; Santo Do-

j mingo; Vedado; Reparadoras, Carme 
j l o ; (Carmelitas Descalzos) , Hoepital 

Mercedes; E l P i lar ; J e s ú s del Monte; 
y Santo Domingo, 

A ¡as nueve y media: San Fe l ipe; 
Cerro y Pasionlstas, 

A las diez: B e l é n ; Tá Merced; f?an-
to Cris to; Sagrario de la Catedra l ; 
Esp ír i tu Santo; Vedado; Guadalupe; 
Monserrate; San N i c o l á s ; E l P i lar ; 
y Carmelo (Carmelitas Descalzos.) 

A las diez y media: Santo Angel; 
San P'elipe. 

A las once: B e l é n ; Santo Cristo 
y Vedado. 

A las doce: Santo Angel, l a Mer­
ced: San Franc i sco; J e s ú s dei Monte 
y GuadaJupe, 

N E G L I G E N C I A 

U n a t r e m e n d a mayorYa'^ír 
males en este m n n d o previ 5 
m e r a neg l igenc ia . L a s ^ 
ferraedades que snfrimos a560* 
h a s que a c a r r e a n l a muerte* * ^ 
t r a n e n nosotros s in qn(. 
tamos . U n a h e r i d a \ w ^ 
u n r e p e n t i n o dolor agudo 
h a c e n correr en busca de un oí-0.3 
inmedia to . P e r o l a pesadez h 
cabeza , p é r d i d a del apetito t r U 
z a y d e p r e s i ó n s in causa esneon 
¿ por q u é nos hemos de preocuni; 
por n a d a de e so? S e g ú r a m e ^ 
que se d i s i p a r á n esas cosas y üll 
se e n c o n t r a r á b ien otra vez" v 
e n c o n t r a n d o o p o s i c i ó n y *c 
p r e n d i d o s ó l o á medias el T ' 
arreglo se propaga hasta qnl 
l l e g a á convert irse en una afee 
c i ó n Joca l o r g á n i c a , dif íc i l ^ 
e n r a r ; e n enfermedades mantA. 
n idas por a l g u n a c o n d i c i ó n 81* 
t e u u a m e de l s is tema nervioso * 
e n a l g u n a f o r m a de debilidad n*!! 
poco á poco consume la r j i 
E s o puede 'evitarse usando 1̂  
P R E P A R A C I O N de W A M P O L R 
l a c u a l , a l fortalecer , l impia y en 
r iquece l a sangre de sus impuro! 
zas, e s t i m u l a e l apetito, pone el 
aparato digest ivo en p l e n a a c c i ó j 
y pronto r e n u e v a todas las cosas! 
P e r o no h a y que descuidarse ! 
u n o m i s m o por m á s tiempo, no 
hay que confiar en l a suerte. Este 
eficaz remedio es tan sabroso 
como l a mie l y contiene una solu. 
c i ó n de u n extracto que se obtiene 
de H í g a d o s P u r o s de Bacalao, 
combinados c o n Jarabe de Hipo! 
fosfitos C o m p u e s t o , y Extractoa 
de M a l t a y Cerezo Silvestre. £) 
D o c t o r U l p i a n o Hierro , Profesor 
del L a b o r a t o r i o X a c i o n a l d e V 
H a b a n a , d i c e : " H e usado la Pre. 
p a r a c i ó n de Wampole y he obte. 
n ido en todos los casos de afee, 
clones bronco-pulmonares un re-
Bultado excelente, por lo que esti­
mo debe recomendarse dicho pre-
p a r a d o . " K o f a l l a r á y ebraríi 
desde l a p r i m e r a dosis. Una bo-
tella convenco. E n las Boticas. 

Que se han do predicar. D. M., en ti 
Iglesia Catedral de la Habans, 

durante ol primer semestre 
del Señor 1016. 

Junio 11. Pascua de Pentecns'.;ai 
.VI. I . R. Magistral Dr. A. Méndej, 

Junio IB. L a Santísima Trinidai 
^r. Vicario del Sagrario, 

Junio 2.̂ . Smum Corpus CirWL 
AI. I , S . Magistral Dr. A Méníet 

Junio 2 3. Dom. Infraoctava, i l , I. 
5, C a n ó n i g o Dr. A. Lago. 

Habana, .r)icleinbi« 25 de 19I(, 
Visto: Aprobamos la d}strlbucl6!Í 

de los sermones que han dft predicar* 
se en nuestra Santa Iglesia Catedral 
Dio.5 mediinte, durante el primerie* 
mestre del a ñ o 1915. y concedfmoí 
50 días de indulgencia pn la formí 
acostumbrada por la Santa Ib!«íIs< 
por cada vez qve atenta y devots< 
mente se oiga la divina palabra. \A 
decretó y f irma S. E . R. de q'J" «r' 
tifico. 1- E l Obsino.—Por mandan 
(?e S. E , R., Dr. Alberto Míniez, Ha' 
gls íral , Secretarlo. 
miiii i imifiii i i i infmmfiimTmnrnnn,,i 
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A V I S O S 

P A R R O Q U I A D E L ANGEL 

C O R O A C I O X líEL MES DE MATO 
Por la mañana.—A las odio. fc,'j.diS¡ 
mimlrtn general. A las nueve, pran 
con orquestii y voces ru honor ^ ^¡S, 
tra Sefiom del Sagrado torpón. El !e-
m6n está a cargo del H. P. •A!lí,1 " ' r . j j . 
Por Id norhe.-A las siete y «^J'n , di 
rio. ejercicio del mes y nfrecimi 
las flore». 

ofrecimieato 
las flores. ^ li 
Se terminarán tan solemnes cu!t^ ^ 
acostumbrada procesión en ia ^.«.¡¡ui 
llevada la sajrrada Imagen de. la ^m."-
Virgen por las naves del lempif- ^ ^ 

D« 

Obli 

>) p. 

13052 

I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
, . . oí .p celebr»1* 

E l próximo lunes, día « A 
en esta Iplesla la fiesta mens al 
de Santa Marta, a las S y media de i» 
fiaHabrá pHtlca por el P. Prlor-

Se suplica la asistencia. rerfc 

E N S A N F R A N C I S C O 
(LOS T R E C E M A B T E ^ 

El próximo martes ídla SO.) « « 
e n icual solemnidad y a 
que los anteriores el. a w r w » , 
dedicado a San Antonio de rao», 

12.«02 
20 * 

Parroquia de San Nicolás d e j ^ ^ 
Se recuerda a las Cofrade» de > ^ V I 

| Dora del Perpetuo Socorro. q« . , , 
i xlmo domingo 28. cu¿rtof„ measaa 

a. m. tendremos la nef. ^.rir y 1 
que predicará nuestro direci. ^ 
después de la misa a'e,(5 r n 
avisa que por la " f '1 '? predi 
m. en las Flores d* ^ ' / l a s 
Rdo. Padre Jorge r:n/bIe.10virgen-
das ofrecerán flores a j a ^ 

Se suplica la asistencm. TorrrfW* 
La Presidenta, Mar^arit» » 
12894 

S A N T A A N G E L A D E M j 1 , 

E n honor de esta i l f ^ F ^ f U íí^ 
¡ l a s Ursulinas se ce lcbrarajn ^ 

sia de este nombre una fle­
ta el 31 del presente, a la ^ 
dia de la m a ñ a n a y salve 
a las 7 de la tarde. ^ & 

Se invita especialmente ^ 

I G L E S I A D E S ^ ^ j 
La Congregación ^ * ^ 
lebrará « « ^ J ^ T presente- ^ > 

riP ios Carmelitas. rf el j l 
lemn-, en la que P 1 * ^ ^ 
la procesión. 

A 

Joctr 

Troo 

D r . ü á l v B l i o l « » 

impotenc ia , ™ M f S * t 
F s l e r l l l d a á , V e a « • sinc > : 
n í a s o qaebradnras . 

de 12 a i 

4 9 , H A B A N A . | f 

e s p e c i a l n n ^ l n W 

Dr 
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P A G I N A Q U i N C t D i A K i O D E L A iViARi íSA 

O F 

A R Q U I T E C T O S 

Z a l d o y C o m p a ñ i a 
D r . J . G A R C I A R I O S 

f T c A S T E L l A E HIJOS 
y»* y Arquitecto» 

J f t e í t r r ^ r « . 

P R O C U R A D O R E S 

r ^ K Z D E C A L A H O R R A 
^ ^ . r de los Tribunales de procurador ae dlcl>lleSi artmi 

ín?tIC'?Án de bienes, c^mpra-venta 
í1,tracÍ. dinero en hipotecas, co-

T íñen^s. desahucios. Progre-

81 m 

N O T A R I O S 

G E R A R D O R . D E A R M A S 
ABOGADO 

estadio: E m ^ r a d o 18; de 12 a 5. 

G A S T O N M O R A 

C A R L O S M . V A R O N A 
ABOGADOS 

L U I S C A R M O N A 

..T-vTrtS ADMINISTRATIVOS 

DE DOS A CLSCO P. M-

10GIS 28 j . 

U . Santiago R o d r í g u e z H i e r a 
ABOGADO 

t A B L O P I E D R A Y D I A Z 
PROCCBADOB 

Hsbana. 1W. bajos. Teléfono A-(5013. 
De 9 a 11 y de 3 a 5. 

10517 31 m. 

A N T O N I O G . S O L A R 
ABOGADO T NOTARIO 

Miirnün, M, primer piso, derecha. 
Teléfono A-350fl. Habana. 

SI m. 

C R I S T O B A L B I D E G A R A Y 

N O R B E R T O M E J I A S 

A R T U R O H E V 1 A J r . 

LUIS D E A L D E C O A 
ABOGADOS 

Teléfono A-8042. De 2 a 8. San Pe­
dro, 24, altos, Plaza do Luz. 

C A R L O S A L Z U G A R A Y 
ABOGADO-XOTABIO 

HABANA, 37. 
T«L 1-1382. Cable t ALZT7 

Horst de despacho} 
D « 8 a U » . n i . y d e S a S p . 

22)12 20.S-916. 

Pelayo G a r c í a y S a n t i a g o 
XOTABIO PUBLICO 

García, F e r r a r a y D i v i n ó 
ABOGADOS 

^ • P ? ' "ü™ero 53, alto». Teléfono 
A-24J2. De 0 a 12 a, m. 7 de 2 a 

Cosme de l a T ó r n e n t e 

L E O N B R O C H 

ABOGADOS 
LARGURA. U , HABANA 

P " y Telégrafo: "GodelMo." 
Teléfono A-2858. 

U B O R A T O R I O S 

ANALISIS D E O R I N A S 

'^.'osi T II IÍ s cíascB. Salud. 60 

30d 1^ 

en M e d i d n . y C i r u g í a 

R e c i o 
^••mei «re"n<--dadcS do ««ñora,. 
^ / o ^ O D d « , „ n f l o « ( m e d i c ó ; ry «"«Pedia.) - ""opptiia.) • . 

^ in , TeL A-«6<J. 

U ó p e z - s i U e r o 

— 1'!L Santa Ciar. 

IN 14 My 

¿ f e ^ i ^ V e l a s e » 

^ ^ a s : De I-J . í 1 ,,lfl-Salad a 2' loa día» 541fi/Qa> a11inero 84. Te-

^ - ^ R i a C U S T O D I O 

^ f E U X P A C E S 

taiu. *?*fato rSTÍ *Q SXaeral st-

io A-asrix" Empana-

T«l*fono A «mo. 

Médico cirujano de las facultades 
de Barcelona y Habana. Ex-lnterno 
por oposicidn del Hospital clínico 
de Barcelona, especialista en enfer­
medades da los ofdos, garganta, na­
ris y ojos. Consultas particulares 
de dos a cuatro. Amistad, 60, clínica 
de pobres: de 9 a 11 de la mañana. 
(1 al mes con derecho a consultas 
y operaciones. TeL A-1017. 

D r . S U E I R A S M 1 R A L L E S 
de las Universidades de París, Ma­
drid. New York y Habana. Tra­
tamiento nuevo para las enfermeda­
des del estómago. Consultas: de 1 
a 2. Medicina en general. Sole­
dad, ndmero 1L 

11123 31 in. 

D r . G . C A S A R I E G O 
Médico Clrejaao. ' 

CONSULTAS: D E 2 A 0 E N OBIS­
PO 75. ALTOS. 

Teléfonos: A-7840 y A-9126. 

D r . J U L I O C A R R E R A 

Se dedica única y exclusivamente 
a cirugía en general. Consulta: 
de 1 a 3. 

San Nicoiñs, 76-A. altos. 
Teléfono A-45C6. 

10668 31 m. 

D r . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garcatita, narii y ofdos. Especia­
lista del Centro Asturiano. 
Malecón, 11, altos, esquina a Cárcel. 

T E L E F O N O A-44tt5. 

D r . J . A . T A B O A D E L A 
MEDICO-CIRUJANO 

Medicina interna en peneral. 
De W/z a S. Telíiono A--61». 

S. LAZARO, 229, ALTOS 

D r . R O B E L S N 
P I E L , S I F I L I S , SANGRE 

Curación ráiilda por sistema mo-
dernisimo. Consultan: de 12 a 4. 

P O B R E S : GRATIS. 
Calle de Jesú.« Marta, 85. 

T E L E F O N O A-1332. 

S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado al trata­
miento y curación de las enfermeda­
des mentales y nerviosas. (Unico en 
su clase.) Cristina, 38. Teléfono 
1-1914. Casa particular: San Lá­
zaro, 22L Teléfono A-459.3. 

D r . F R A N C I S C O J O S E V E L E Z 

Especialista en enfermedades y de­
formidades de los niños. 

Ej-clru.iano ortopédico de la Clí­
nica de Niños de la Facultad de 
Medicina y Fundador del • primer 
Instituto ortopéíjlco, de Barcelona; 
ex-interno de los hospitales de Paria 
e Instituto ortopédico de Berck, etc. 
San Nicolás, 82. Consultas: de 2 a 6. 

Habana Teléfono A-2265. 

D r . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de Niños, Señoras y 
Cirugía en general. Consultas: 

C E R R O , 519. T E L F . A-3718. 

D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrático de Terapéutica de la 

Universidad do la Hrcbana. 
Medicina general y especialmente 
enfermedades venéreas y de la piel. 
Consultas: de 3 a 5. excepto los do­
mingos. San Miguel, 158, altos. Te­
léfono A-4318. 

D r . R O D R I G U E Z M O L I N A 
Ex-Jefe de la Clínica del doctor P. 
Albarrén. Enfermedades de las vías 
urinarias y sifilíticas. Clínica: de 
3 a 11 de la mañana. Consultas par­
ticulares, de 3 a 0 de la tarde. Lam­
parilla, 78. 

D r . C l a u d i o B a s t e r r e c h e a 
ALUMNO DE LAS E S C U E L A S D E 

PARIS Y Y LENA 
Garganta, Narlr y Oídos. 

Consultas: de 1 a S. Gal laño, 12. 
T E L E F O N O A-363L 

C49-M0 7 Jn. 

I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud " L a Balear." Cirujano del 
Hospital número L Especialista en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía en general. Consultas: de 
2 a 4. Gratis para los pobres. Em­
pedrado, 50. Teléfono A-255S. 

D r a . A M A D O R 
Especialista en las enfermedades del 

estómago. 
T R A T A POR UN PROCEDIMIEN­
TO E S P E C I A L L A S DIPEPSIAS, 
U L C E R A S D E L ESTOMAGO Y L A 
E N T E R I T I S CRONICA, ASEGU­

RANDO L A CURA. 
CONSULTAS: D E 1 A 8. 

Balnd, 53. Teléfono A-6050. 
GRATIS A LOS POBRES. LUNES 

M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 

CUBA RADICAL Y SEGURA DH 
L A D I A B E T E S , POR E L 

D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consultas: Corrientes eléctricas y 
masaje vibratorio, en Cuba, 37 altos 
de 1 a 4 y en Correa, esquina a San 
Indalecio, Jesús del Moate. Telé-
fono 1-2090. 

D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 

Especialista en curar las diarreas el 
estreñimiento, todas las enfermeda­
des del estómago e intestinos y la 
Impotencia. No visita. Consultas a 
$1-00. San Mariano, 18, Víbora arfa 
de 2 a 4. Consultas por correó. 

D r . A L V A R E Z R U E L L A N 
MEDICINA G E N E R A L . CONSUL­

TAS, D E 12 • 8. 
ACOSTA, 28. ALTOS. 

D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salad 

"LA B A L E A R 
Enfermedades de señoras y cirugía 
en general. Consultas: de 1 a 3. 
San José, 47. Teléfono A-207L 

10566 31 tu. 

R A F A E L P E R E Z V E N T O 

Catedrátice de la E . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consaltas: Lunes, miér­
coles y viernes, d« 12*4 » 2V4. B«r-
naza, 82. 

Sanatorio, Barrete, «2. Guanaba-
coa, Teléfono 5111. 

D r . C A L V E Z G U I L L E M 
Especínllsta en sfflUS, hernia, Im­
potencia y esterilidad. Habana, 40. 
Consultas: de 12 a 4. Especial pa­
ra los pobres: de 3 y media a 4. 

D r . V E N E R O 
Especialista en vías urinarias y sí­
filis. Corrientes eléctricas y masa­
jes vibratorios aplicados a las en­
fermedades génlto urinarias. In­
yecciones del Neosalvarsan. Consul­
tas de 11 a 12 y de 4 y media a & 
en Neptuno, 6L Teléfonos A-8482 
y F-1354. 

D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 

Especialista en las enfermedades de 
la Piel. Sangre y Sífilis. De regre­
so de los Estados Unidos. Inyeccio­
nes de Sal-rarsan y auto-suero pan 
Ins afecciones de la piel. San Mi­
guel. 107, de 1 a 3 de la tarde. Te­
léfono A-5S07. 

C 5133 IN. Vi no. 

D r . A D O L F O R E Y E S 
Estómago e Intestinos, exclusiva­
mente. Consultas: de 7*4 a S î a. 
m. y de 1 a 2 n. m. Lamparilla, 74. 
Teléfono A-3582. 

D r . R A M I R O C A R B 0 N E L L 
E S P E C I A L I S T A BN ENFERMEDA­

DES DB NISOS. 
CONSULTAS: DE 1 A S. 

Luz. 11, Habana. Teléfono A-1SSO. 

D r . J . D I A G 0 
Vías urinarias. Sífilis y Enfermeda 
des de señoras. Cirugía. De 11 a 8. 
Empedrado, número Í9. 

D r . C L A U D I O F O R T U N 
Cirugía, Partos y Afecciones de Se­
ñoras. Tratomlonto especial de las 
enfermedades de los órganos genita­
les de la mujer. Consultas: de 12 
a 3. Campanario, 142. Tel. A-8990. 

11120 31 m. 

D r . F . H . B U S Q U E T 
Consultas y tratamiento de Tías uri­
narias y electricidad médica (Rayos 
X. corrientes de alta frecuencia, afa-
radíeos, etc.) en su Clínica. Monrl-
que, 56; de 12 a 4. Teléfono A-4474. 

D r . F . G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Especialista en enfermedades vené­
reas, sifilíticas y de la piel. 

Consultas: Lunes, miércoles y 
viernes, de 2 a 4. Salud, 56. 

No hace visitas a domicilio. Lo* 
señores clientes oue quieran consul­
tarse, deben adquirir—en el mismo 
Consultorio—el turco correspon­
diente. 

D r . M . G o n z á l e z y A l v a r e z 
Cirugía síflUa y enfermedades de 
víos urinarias. Consultas: Nentu-
no. 3S; de 4 a 6. Teléfono A - 5337. 
norí ¿w' '" Luyand' 84 Tel«o-

31 m. 

D r . H E R N A N D O S E G U I 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

CATEDRATICO D E L A UNIVER­
SIDAD 

Prado, nrtmero 33, de 12 a 8. todos 
los días, excepto los domingos Con­
sultas y operaciones en el Hospital 
"Mercedes," lunes, miércoles y vier­
nes a las 7 de la mañana. 

D r . E u g e n i o A l b o y C a b r e r a 
Medicina en general. Especialmen­
te tratamiento da las afecciones del 
pecho. Casos Incipientes y avanza­
dos de tuberculosis pulmonar. Con­
sultas diariamente de 1 a 2. 
Ncptono, 128. Teléfono A-UNS8. 

D r . M A N U E L D E L F I N 

MEDICO D E NISOS 
Consaltas: de 12 s 8. Chacón, 81, 

casi esquina a A¡ruacate.. 
A-2654. 

Teléfono 

D r . L A G E 
Enfermedades de la piel, de seflern» 
y secretas. EsteriÜdad, impotencia, 
hemortoldes y slfiles. Tratamien­
tos rápidos y eficaces. 

HABANA, NUM. 138. ALTOS. 
CONSULTAS: D E 1 A 4. 

D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emergen­

cias y del Hospital número Uno. 
CUBA, » , ALTOS 

CONSULTAS: DE 1 A 4, 

CIRUGIA EN GENERAL 

E S P E C I A L I S T A BN VIAS CRINA­
RLAS, S I F I L I S Y ENFERMEDA­

DES VENEREAS 

INYECCIONES DBL 606 Y NEO­
SALVARSAN. 

CONSULTAS: DE 10 A 12 A. M. Y 
D E 3 A 6 P. H. EN CUBA NU­

MERO, 69, ALTOS. 

11U'4 M m. 

L A B O R A T O R I O OLLNTCO 
D E L 

D r . A L B E R T O R E C I O 
Reina, 96. Teléfono A-2S53. Habana. 

Exámenes clínicos en general. Es-
reclalmente exámenes de la sangre. 
Diagnóstico de la sífilis por la reac­
ción de Wassermann, $o. Id. del 
embarazo por la reacción de Abder-
nalden. 

D r . J U S T O V E R D U G O 
Especialista de la escuela de Parla. 
Enfermedades del estómago o in­
testinos por el procedimiento de los 
doctore» Seyen y Ylnter, de París, 
por análisis del Jugo gástrico. Con­
sultas : de 12 a 8. Prado, número 76. 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Caaa d* Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de lo» nifio». Médica» 
y Quirúrgicas. Consultas: De 12 a 
2. 18. esquina a J , Vedado. Teléfo­
no F-423Í 

D r . H . A L V A R E Z A R T Í S 
Enfermedades de la Garganta, Nariz 
y Oídos. Consultas: de 1 a 8. Con­
sulado, número 114. 

D r . J . B . R U I Z 
Vías urinarias. Cirugía, Ravos X. 
De los Hospitales de Filadelfla, Nevé 
York y Mercedes. Especialista en 
vías urln&rias, sífilis y enfermeda­
des venéreas. Examen visual de la 
uretra vejiga y caterismo de los uré­
teres. Examen del rtflón por lo» 
Bayos X. San Rafael, 30. De 12 a 
8. 

D r . F R A N C I S C O L . D I A Z 
Enfermedades de la piel. slfiHticas 
y venéreas. Consultas gratis, para 
los pobres, diarias, de S a 9 a. m.; 
por las tardes, de 1 a 3. Refugio, 
15 ,bajo8. 

D r . J U A N P A B L O G A R C I A 
E S P E C I A L I D A D E N VIAS URI­

NARIAS. 
Consaltas: Laz, núm. 15, de 12 a 3. 

D r . P E D R O A B 0 S C H 
Medicina y Clnijría. especialmente 
partos, enfermedades de señoras, ni­
ños y de la santrre. Consultas: de 
1 a 3. San Lázaro, 317. Teléfono 
A-6324. 

105̂ 5 SI m. 

D r . F I L I B E R T O R Í V E R O 
Especialista en enfermedades del pe­
cho. Instituto de Radiología y Elec­
tricidad Médica. Ex-interno del 
Sanatorio de New York y ex-dlrec-
tor del Sanotorlo " L a Esperanza,"' 
Reina, 127: de 1 a 4 p. m. Telé­
fonos 1-2.342 y A-2553. 

D r . M . A U R E L I O S E R R A 

Médico Cirujano del Centro Asturia­
no f del Dispensario Tamayo. Con­
sulta : de 1 a 3. Aguila, 98. Telé­
fono: A-G613. 

G . M . L A N D A 
Clínica nariz, g-areanta. oídos. 

O^sno, 51; de 10 a 12. Al mes $2. 
CONSULTAS P A R T I C U L A R E S 

Dr. G. M. Landa. 1 a S. Dr. Soáres 
de 4 a 5. . 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S 

D r . W . H . K E L L E R 

Dentista americano. Sistema ecléc­
tico. 36 años en la capital de Mé­
jico, ofrece sus servicios al público 
de esta culta capital. Obispo. 66, es­
quina a Compostela. Tel. A-5S40. 

11219 31 in. 

D r . J o s é M . E s t r a v i z y G a r c í a 
CIRUJANO DENTISTA 

Especialista en trabajos de oro. Ga­
rantizo los trabajos. Precios módi­
cos. Consultas: de 3 a 11 y de 1 
a 5. Neptuno, número 1S7. 

GABINETE E L E C T B O D E N T A L 
D E L 

D r . A . C O L O N 

lt, SANTA CLARA NUMERO 19, 
entre OFICIOS e INQUISIDOR. 
Operaciones dentales con prurentía 
de éxito. Extracciones sin dolor ni 
peligro alguno. Dientes postizos de 
todos los materiales y sistemas. 
Puentes fijos y movibles de verda­
dera utilidad. Orificaciones incrus­
taciones de oro y porcelana, empas­
tes, etc., por dañado que este el 
diente, en una o dos sesiones. Pro­
toxis ortopédica, a perfección, ma­
xilares artificiales, restauraciones 
faciales, etc. Precios favorables a 
todas las clases. Todos los días de 
ge. m. a 5 p. m. 

11116 31 m. 

D r . J O S E A R T U R O F I G U E R A 
Clrujano-Deníista 

Campanario, 37, bajos. De 8 a. m. 
a 12 m. para los socios del Centro 
Asturiano. A particulares, de 2 a 
5 p m lunes, miércoles, viernes y 
=ábados. ConsulU especial y exclu­
siva, sin espera, hora fija de 1 a 2. 
S5-00 oro nacional la consulta. 

D r . N U N E Z ( p a d r e ) 

CIRUJANO D E N T I S T A 

Especialidad 

OOXSTJLTAS D E 8 A 5 

HABANA, número 110. 

11125 31 m. 

O C U L I S T A S 

D r . S. A L V A R E Z G U A N A G A 

OCULISTA 
Consaltas: de 1 a 8. tarde, 

prado, número 79-A. Tel. A-439S. 

D R . J U A N F . S A L A S , 

O c u l i s t a . 

Clrugí» general de los ojos. Espo-
cialldad en la corrección del estra­
bismo (bizcos.) Zaya», 59-B. San­
ta Clara. 

tesar "30d:_23' 

D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Jefe de la Clínica del doctor J . San­
tos Fernández. 

Oculista del "Centro Gallego. 
De 10 a 3. Prado, 105. 

12077 16 jn. 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z . 
OCULISTA 

Consulta y operaciones de 9 a 11 
y de 1 a 3. Prado, 103. 

D r . D E H O G U E S 
OCULISTA 

Consultas de 11 a 12 y de 2 s 5. 
Teléfono A-3940. Aguila, número W. 

C u b a , n j j m e r o s 7 6 y 7 8 . 

O B R E Nueva T o r k , Nueva 
Orleana, Veracmz, Méj ico , 
San J u a n de Puerto Rico, 

Londres Par í s . Burdeos. L y o n . B a ­
yona, Hamburgo. Roma. Nftpoles, 
Milán. Génova . Marsella. Havre, 
L e l l a . Nantea Saint Quint ín , Diep* 
pe, Tolouse. Venecia, Florencia , 
Tur ln , Meslna, etc. asi como so­
bre todas las capitales y prev ia , 
cias do 

E S P A S A E I S L A S C A N A R I A S 

"11134" 31 nu 

D r . A . F R I A S Y 0 N A T E 
OCULISTA 

Garganta, Nariz y Oído». 
Consultas: de 9 a 12 a, m. para 
pobres nn peso al mes. Galiano, 52. 
Te'lófono F-1817. 

C 25&i TÑ. 15 Ab, 

D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S : 
$1 AL MES, D E 12 A 2. P A R T I C U ­
L A R E S : D E 3 A 5. 
San Nicolás, 52. Teléfono A-8621. 

11126 31 m. 

C A L L I S T A S 

A L F A R 0 , C a l l i s t a 

Del Centro Comercial Asturiano. 73, 
Habana. 73. Operación sin cuchilla 
ni dolor, $1 Cv. A domicilio $1-25. 
Teléfono A-3909. 

11494 20 m. 

C a U i s t a R E Y 

Tratamiento cientí­
fico de ufias encar­
nadas, c a l l o s y 
otras afeccione» de 
los pies. Neptuno, 6. 
Teléfono A-3 817. 
Hay servicio de 
manteare. 

C 1754 IN. 2 a. 

C O M A D R O N A S 

F . M A R I A A N A V A L D E S 

A N A M A R I A V . V A L D E S 
COMADRONAS 

Precios convencionales. Consultas: 
de 11 a 1. Calle 23. número 381. en­

tre 2 y 4. Teléfono F-1252. 

C A R M E N L O P E Z B R I G A I N 

Comadrona facultativa de la "Aso-
ciafión Cubana de Beneficencia" y 
de "La Bondad." Recibe órdenes. 
Escobar, número 23. 

8742-8^50 10 oc. 

M A S A G I S T A S 

Inst i tuto de M a s a g e 

y G i m n a s i a S u e c a 
Línea, esquina a G, Teléfono F-423d. 
Tratamiento de Profesoras, recibi­
das del nejor Instituto de Succia, 
Ana Albrecht. Directora Astrid. 
Engsiroln, Asistente. 

E L E C T R I C I S T A S 

J u a n G u e r r e r o A r a g o n é s 

Taller de Reparación da Aparatos 
Eléctrico». 

Monsorrate, 141. Teléfono A-6Q53. 

10518 31 m. 

u ' ü i f i i i i n i i n i i i i i i r f i i i i i H m i i n i i r n r m f n i 

D E 

L E T R A 

N . G e l a t s y C e m p a ñ í a 

108, Aguiar, 108, fsqnina C A m a r -
gxra. Hacen pagos por el c a . 

ble, facilitan cartas de c r é ­
dito y giran letras a corta 

y larga vista. 
A . C E N pagos por cable, girar* 

letras a corta y larga vista 
sobre todas las capitales y 

ciudades Importantes de los E s t a ­
dos Unidos, Méj i co y Europa , así 
como sobre todos lea pueblos de 
E s p a ñ a . Dan cartas de créd i to so­
bre New York , Filadelfia, New O r . 
leans, San Francisco, Londres, P a ­
rís, Hamburgo, Madrid y Barcelo­
na. 

G . L A W T O N C H Í L D S Y C O . 
L I M I T E D 

C O N T I N U A D O R B A N C A R I O 
T I R S O E Z Q U E K R O 

B A N Q U E R O S . — O ' R E T L L Y , 4. 
C a s a originalmente esta­

blecida en 1844. 
A C E pagos por cable y gira 

letras sobre las principales 
J ciudades de los Estados U n i ­

dos y E u r o p a y con especialidad 
sobre E s p a ñ a . Abre cuentas co­
rrientes con y sin i n t e r é s y hace 
p r é s t a m o s . 
Teléfo i lb A - I S 5 6 . Cable: CbUds. 

E S T A D O M A Y O R G E N E R A L D E L 
E J E R C I T O . . — D E P A R T A M E N T O D E 
A D M I N I S T R A C I O N . — H a b i e n d o sida 
suspendida la ce l ebrac ión de la su­
basta para los suministros de * vestua­
rio e impermeables" al Ejerc . to du­

dante el a ñ o Fiscal de 1916 a 1917, 
anunciada para el d ía 25 de Mayo en 
curso: se hace una nueva convocato-

í ria el d ía 26 de Junio de 1916, a cu­
yo efecto hasta las nueve a. m. de di­
cho d í a se recibirán en las Oficinas 
del Departamento de Admin i s t rac ión , 
sito en S u á r e z y Diar ia , Habana , pro­
posiciones en pliego cerrado para los 
suministros que arriba se anuncian. 
E n las referidas oficinas del Depar­
tamento de A d m i n i s t r a c i ó n , se darán 
pliegos de condiciones y d e m á s por­
menores a quien los solicite, donde 
también se encuentran de manifiesto 
las muestras que han de servir de ba­
se para estos suministros.—Firmado. 
Francisco de P . Valiente, Auxil iar del 
Jefe del Estado Mayor. Jefe del De­
partamento de Admin i s t rac ión . 

C-3047 lOd. 28. 2d. 24 j . 

R E P U B L I C A D E C U B A . - ^ S E C R E T A -
R I A D E G O B E R N A C I O N . — H a b a n a , 
21 de Mayo de 1 9 1 6 . — A N U N C I O . — 
Hasta las nueve a. m. del d í a 23 de 
Junio de 1916 se recibirán en el Ne­
gociado de Personal , Bienes y Cuen­
tas, S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , H a ­
bana, proposiciones en pliegos cerra­
dos para las obras de reparac ión que 
se han de ejecutar en dicha Secreta­
r í a . — E n el referido Negociado se fa­
c i l i tarán a los que lo soliciten, infor­
mes, modelos de proposiciones, e t c , 
e t c . — ( F . ) E . Vega , Jefe del Negocia­
do de Personal, Bienes y Cuentas. Se­
cretar ía de G o b e r n a c i ó n . 

C-3021 4d. 26. 

J . B a l c e l i s y C o m p a ñ í a 

8. en O. 

A M A R G U R A , N ú m . 3 4 

m 
A C E N pagos por el cable y 

! fl | g iran letras a corta y larga 
m J ) vista sobre Now Y o r k , L o n ­
dres, P a r í s y sobre todas las capi ­
tales y pueblos de E s p a ñ a e Islas 
Baleares y Canarias . Agentes de la 
C o m p a ñ í a de Seguros contra incen­
dios " R O Y A L . " 

i i i n i i i i M g m n i m i i i i i m i m n D r m i M i n m i n 

E m p r e s a s m e i r c s i a f r 

C A S I N O E S P A Ñ O L B E 

H A B A N A . 

S E C R E T A R I A 

L a Junta Directiva, de acuerdo 
con lo estatuido en l a escr i tura cls 
D de AgoatD de $1912, h a dispuesto 
que a contar del d ía primero de J u ­
nio p r ó x i m o se satisfaga el Cupón 
n ú m e r o 6, Bonos Serie B . , E m p r é s t i ­
to de 110. pesos, cuyo Importe es do 
tres pesos ero e spaño l , equivalentes 
a dos pesos setenta y dos centavos 
moneda oficial. 

L o s referidos Cupones s e r á n Ba-
tisfechos a su p r e s e n t a c i ó n por las 
Casas de B a n c a de los s e ñ o r e s N . 
Gelats y C a . , e Hijos de H . A r g ü u e -
U e i 

Habana. Mayo 24 de 1915. 
R a m ó n A r w a d a Teijelro, 

Secretarlo. 
rn-2.j My. 

B A Ñ O S D E M A R ( C A R N E A D O ) 
r o j o , x o c o x n n s u x K S E r 

Calle P A S E O , V e d a á o . T e L F - 3 1 3 L 
Abierto día y noche. Son las mejores: 
asruas, por su situación m á s batientes y 
cristalinas, según certificado de. los me­
jores médico». Precios a mitad, de otros 
lados. De primera hay 53 baños reserva­
dos y 3 públicos.. Nunca hav que- esperar.. 
H A S T A 30 D E S E E T T E M B R B . D E IfllB 
LffllÜ 30, gp. 

J . A . B A N G E 8 Y C Í A . 

B A N Q U E R O S 
Xe lé fono A-1740. Obispo, n ú m . 21 

A P A R T A D O N U M E R O 711. 
Cable: D A N C E S . 

Cuentas corrientes. 
Deipósltos con y sin in terés . 

Descuentos. Pignoraciones. 
C u j a de Ahorros. 

I R O de letras y pagos por 
cable sobre todas las pla­
zas comerciales de -os E s ­

tados Unidos, Inglaterra, AJema-
nia, F r a n c i a , Ital ia y R e p ú b l i c a s 
de Centro y S u d - A m é r i c a y sobre 
todas las ciudades y pueblos de 
de E s p a ñ a , Islas Baleares y Cana­
rias, asi como las principales de 
esta Is la . 
Corresponsales del Banco de E s ­

p a ñ a en la I s l a de Cuba, 

C E N T R O D E L A C O ­

L O N I A E S P A Ñ O L A 

C A M A G Ü E Y 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A 

S E C R E T A R I A 
E s t a S e c c i ó n debidamPnte auto, 

r izada por la Direct iva saca a con­
curso la plaza de m é d i c o interno (de 
nueva c r e a c i ó n ) para La Quinta de 
Salud de este Centro. 

L o que se anuncia por este medio, 
para que los s e ñ o r e s facultativos que 
se interesen, presenten sus solicitu­
des a l s e ñ o r Presidente de la Sec­
c ión hasta las T'/z p. m. del d ía 15 
del entrante mes de junio que se reu­
n i r á la misma para formular la ter . 
na que debe remitirse a l a Direct iva. 

E n la S e t r e t a r í a del Centro se f a . 
«•Hitarán los informes que deseen los 
interesados. 

C a m a g ü e y , 12 de Mayo de 1916. 
E L S E C R E T A R I O , 

U L P I A I S ' O M A R Q U E Z . 
C 2703 23d-14 v 15d 

B a ñ o s d e m a r 

" E L E N C A N T O " 

C a l l e 6y V e í a d o . T . F - 4 3 5 7 . 

A b o n o s : $ L 5 0 y $ 3 . 0 0 . 

H o r a s e n r e s e r v a d o : desde, 

n n p e s o a l m e s p o r p e r s o n a » 

IKiS 

A B M í N í S T R A C T O N D E B I E N E S 
Acepto poderes para la AdminlstEacióm. 
de bienes radicados en l a Habana- Doc­
tor Juan Alemán y FortiVn,. Abogada. G a ­
liano, número 26. Teléfono A-iiSia. 

10S12 (T Jin 

c a j a s o e i \ m \ m 

A S tenemos e n Boe»> / 
( r a bórra la coasfrai* 
J a c o a todos los ade- . 

| lautos modernos p a -
I r a guardar acciones, 

documentes y prendas bajo l a pro­
pia custodia de los interesados. 

P a r a m i s informes, d ir í janse a 
nuestra of ic ina; Amargura, mi -
mero 1. 

H . U p m a n n O C e , 

B A N Q U E R O S 

C a j a s R e s e r v a d a s 

A S tenemos en nues­
tra b ó v e d a construi­
da con todos los ade­
lantos modernos 7 
las alquilamos para 

guardar valores de todas clases 
bajo l a propia custodia de los in­
teresados. 

E n esta oficina daremos todos 

los detalles que se deseca. 

H I J O S D E R . A R G U E L L E S 

B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 

B E F O S I T O S y Cuentas co­
rrientes. D e p ñ s l t o s de valo. 

| res. h a c i é n d o s e cargo de co­
bro y r e m i s i ó n de dividendos e in­
tereses. P r é s t a m o s y pignoraciones 
de valores y frutos. Compra y ven­
ta de valores públ ico» e Industria-
l e a Compra y venta de letras de 
cambio. Cobro de letras, cupones, 
etc., por cuenta ajena. Giros sobre 
las principales plazas y t a m b i é n 
sobre los pueblos de E s p a ñ a , Is las 
Baleares y Canarias. Pagos por «a -
i l e y Cartas de Crédito . 

S o c i e d a d A s t u r i a n a 

d e B e n e f i c e n c i a 

S e c r e t a r í a 

E n cumplimiento del art ículo 41 del j 
Reglamento y de orden del señor Pre- | 

j sidente, se cita a todos los asociados 
de la misma para que concurran a las | 

\ dos Juntas generales reglament?rias, | 
que tendrán lugar en el Centro Astu- | 

; nano los d í a s 4 y 11 de Junio próx i ­
mo a la una de la tarde, con objeto 

j de leer la memoria de los trabajos del 
, é l t imo Ejerc ic io , nombrar la c o m i s i ó n 
1 de examen y glosa de cuentas y ele-
i gir Presidente y Vocales que cesan 

por haber cumplido el tiempo regla-
, mentario. 

Habana , 26 de Mayo de 1916. 

E l Secretario, 

Pedro G o n z á l e z . 
I C 3017 J0d-26. 

. G e l a t s y C o m p d 

BANQUEROS 

F A R M A C I A S Y 

D E O G Ü E R K A S 

F A R M A C I A " S A N R A F A E L " 

d e B e r n a l y S a s t r e . J e s ú s d e l M o n ­

te , 2 6 7 . T e l é f o n o 1 - 2 1 9 5 . C a s a 

f u n d a d a e l a ñ o 1 8 4 5 . G r a n sur t ido 

d e p a t e n t e s , d r o g a s , s u e r o s , a g u a s 

m i n e r a l e s , p e r f u m e r í a , e t c . E s p e ­

c i a l i d a d e n las f ó r m u l a s . S e r v i c i o 

a d o m i c i l i o , p o r m e n s a j e r o s . 
115&2 10 Ja 

Mando so anundo 

R I O D E L A M A R I N A . 

a l D I A - ! 
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T . a R u t a P r é f e r i 3 « l 
N E W Y O R K Y C Ü B A M A I L S T B * 

A31S1ÍIP O O M P A I C Y 
Lá» ruta preferida. 

Servicio Expreso " H A B A N A - N E W 

Miérco l e s , Jueves y S á b a d o s . 
P r i m e r a o laa« . . . . I 40 hasta | 60 
Intermedia . . . . . . . • • • » «8 
Segunda *__1 • * * 
T O D O S L O S P R E C I O S tNOLTJYEíi 

O O M I D A Y C A M A R O T E 
Servicio quincenal a M E X I C O sa­

llando los L U K E S para P R O O R E S O . 
V E R A C R U Z y T A M P I C O . 

Se expiden boletos a todas partes 
de los E S T A D O S U ^ O S y e l C A -
N A D A . y directos a E U R O P A y 
A M E R I C A D E L S U R . 

Servicio ds carga de New T o r k a 
puertos de las Costas Es te y S u r ds 
Cuba. ^ 

Departamentos de Pusajea: 
Prado, n ú m e r o 118. T e l . A-6154. 
Wtnu H . 6 M I T H . Agente genera l 

V a p o r e s C o r r e e s 

de la 

A N T E S O i 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
revistes de la Telegrafía sia hilos.) 

El Vapor 

M o n t e v i d e o 
Capitán Cornelias, saldrá para 
, YOEK, CADIZ, BÁBCELONA 

de Mayo a las cuatro de la tar-
e llevando la correspondencia pú. 

:. QUE SOLO SE ADMITE EN 
MCIINISTRAGION DE CO-

•'.í.OS. 
carga y pasajeros, a los 

se cfrece el buen trato que esta 
'.a Compañía tiene acreditado 

u,. diferentes líneas. 
Pcspacho de billete: De 8 a 10% 

tañaiia y de 12 a 4 de la tar-

Trdo pasajero deberá esta? a bcr, 
2 VTORAS antes de la marcada 

c:> o\ billete. 
billetes del pasaje solo serán 

i -••r.edidos haida, las 7 de la tarda del 
elfo 29. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr-

?in cayos requisitos serán nu­
las. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el día 29 y la carga a 
bordo de las lanchaw hasta ei día 29. 

Los pasajeros deberán escr ibir so. 
bre todos l o s bnitos de su ©qnlpaíe, 
en BOsnhs» r puerto de destiño, con 
todas SDB i d b n a y o » l a mayor « l a . 

i JLB. OsaqpaS&i n o adnsífoá bolto al-
I Ü O equipaje que no lleve «la. 

estempado el nombra y apa. 
de « a "áne&Oy así como e l del 

Jpueî jo d e d o s t í n o . 
Faca caxa&Br tí E . D. del Gobier-

33o de 'Bs^Kña, fiedla 22 de Agosto 
fütim-Q, n» «s admttjbrá «ai eá vapor 
niás equipajes que cü dedaraáo por el 
pasajero en el moooooto d a sacar su 
'ibiTlete en la c a s a OoratígjiataTia. — 
Informará s u consdgnatazío. 

E l Vapov 

M A N U E L C H I V O 
Capitán C1SA. 

á para Puerto Timón, Cristóbal, 
Ü ibanilla, Curacao, Paerto Cabello, 
i-a Guaira, Ponce, San Juan de Puer-
: '. Rico, Santa Cruz do TeMilfe, Cá-

Bavcelona, sobre el 2 da Junio 
Ücvando la oorreswmdenda pública. 

T " ?pacho de billetes: De 8 a 10% 
' ia mañana y de 12 a 4 de 3a tar-

ilc 
T d̂o pasajero deberá «star a bordo 
HORAS antas de la marcada «n el 

Lil l t te . 
Sedo admite pasajeros para Puer. 

to i-imón, Cristóba,! Sabanilla, Oarr* 
- P u e r t o Cabello, La Guaira, y 
carga genral, incluso tabaco, para to., 
dos los puertos de su itinerario y del 
Pacífico y para Maracaibo con tras­
bordo en Curacao. 

Todo pasajero que desembarque en 
Sristóbal, deberá proveeiB© de nn cer­
tificado expedido por el señor Médico 
Americano, antes de tomar él billete 
de pasaje 

Las pólizas de carga se firmarán 
per el Consignatario antes de correr­
las, sin cuyo requisito serán nulas. 

Se racíben los documentos do em­
barque hasta eH día 2 y la carga a 
bordo de las TaTir-b̂ w hasta el día 3. 

Los pasajeros deberán escribir so­
bre todos los bultos de su equipaje, sn 
nombre y puerto de destine, con todas 
«us letras y « m ]a mayor claridad. 

La Compañía no admitirá bulto al-
pxao de equipaje que no Heve da-
rameirbs estampado el nombre y ape­
llido de su d¿eño. así como «3 del 
puerto de destino. Demás pormenores 
impondrá su consignatario. 

E l vapor' 

RESNA MARÍA C R I S T I N A 
Capitón ZARAGOZA 

«aldrá para Veracrux sobre el día 2 
de Junio llevando la correspondencia 
pública. 

Admite carga y pasajeros para dL 
cho puerto. 

Despacho de billetes: Do 8 a lO1^ 
ce la mañana y de 12 a 4 de la 
tarde. 

Los billetes de pasaje solo serán 
expedidos hasta las DIEZ del día do 
la salida-

Las pólizas de carga so firmarán 
por el Consignatario antes da co­
rrerlas, sin cuyo requisito serán nu­
las. 

Se reciben los documentos de em­
barque hasta el día 1 y la carga a 
bordo de las lajinh^g hasta el día 2. 

Los pasajeros deberán escribir (30-
bre todos los bultos de su equipaje, 
fm nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor da. 
ildad. 

La Compañía no admitirá burfco 
alguno de equipaje que no llore cla­
ramente estampado el nombro y ape 
llido de su dnefio, así como el puerto 
de destino. Demás pormenores im-

| pondrá su consignatario. 

E l Vanor 

A L F O N S O X I I I 
Capitán José S A B A T E R 

«aldrá para Vigo, Corufia, Gljón y 
Saütondeí sobro el 10 de Junio a 
las cuatro de m terete llevando la 
correspondencia pública, UE BOLO 
SE ADMITfí EN LA ADMINISTRA­
CION DE CORREOS. 

Admite Basajeroa y carga general, 
Incluso tebaco para dichos puertos. 

DeaíJaeho de billetes í De 8 a 10 H 
de \ A mañana y de 12 a 4 de l a 
tarde. 

Todo pasajero deberá estar a bordo 
& HORAS antee de La maaxada en el 
billete. 

Las pólizas de caiga ee firmarán 
por el Consignatario antes de correr, 
tas, ski cuyo requisito serán nulas. 

La carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el día 

Loe doeumentoe de embarque se 
admiten hasta el día 

Precios de pasajes: 
la. Clase desde $168 Oro America, 

no. 
2a. Clase $146 Oro Americano. 
Sa. Preferente $103 Oro America 

no. 
Tercera $45 Oro Americano. 
Precios convendonales para cama 

rotes de luio. 
Los pasajeros deberán escribir so­

bre todos loe bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor da* 
ridad. 

La Compañía no admitirá bulto a l ­
guno de equipaje que no lleve clara­
mente estampado el nombre y ape. 
llido de eu dueño, así como el del 
puerto de destino. 

Para cumplir «1 R. D. del Gobierno 
de España, fecha 22 de Agosto ú l t i ­
mo, no se admitirá en ei vapor más 
equipajes que el dedarado por el 
pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa Consignataria.—In­
formará su oonsignatario. 

E l vapor 

Reina María Cristina 
Capitán ZARAGOZA 

saldrá para la Corufia, Gljón y San­
tander el 20 de Junio a las cuatro 
de la tarde llevando la corresponden­
cia pública, QUE SOLO SE ADMI­
T E E N LA ADMINISTRACION DE 
CORREOS. 

Admite pasajeros y carga general, 
induso tabaco para dichos puertos. 

Despacho de billetes: De 8 a 10 
de la mañana y de 12 a 4 de la 
tarde. 

Todo pasajero deberá estar a bor­
do 2 HONRAS antes de la marcad i 
Cn el billete. 

Las pólizas de carga so firmarán 
por ei Consignatario antes de co­
rrerlas, sin cuyo requisito serán nu­
las. 

L a carga se recibe a bordo de las 
Lanchasta hasta el día . . . 

Los documentos de embarque so 
admiten hasta el d ía . . . 

Prados de nasajes: 
la. CLASE desde $168 Oro Ame­

ricano. 
2a. CLASE $146 Oro Americano. 
8a. P R E F E R E N T E $103 Oro Ame­

ricano.. 
TERCERA, $45 Oro Americano, 
Los pasajeros deberán escribir so­

bre toros los bultos de su equipaje, 
sn nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor c í a . 
iWad. 

l e Compañía no admitiré bulto 
alguno de equipaje que no lleve c í a 
raméate estampado el nombre y ape­
llido de su dueño, así como el puerto 
de destino. 

Para cumplir el R. D. del Gobier-
ro de España, fecha 22 de Agosto 
último, no se admitirá en el vapor 
más equipajes que el declarado por 
al pasajero en el momento de sacar 
su billete en la Casa Consignataria. 
—Informará su consignatario. 

M, OTADUY, 
San Ignacio 72. altos. 

barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa , evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que el bu­
que pueda tomar en sus bodegas, a ¡a 
vez, que la a g l o m e r a c i ó n de carreto­
nes, sufriendo éstos largas demoras, se 
Ka dispuesto lo siguiente: 

lo . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los conoci­
mientos por triplicado para cada puer­
to y destinatario, e n v i á n d o l o s al D E ­
P A R T A M E N T O D E F L E T E S de esta 
Empresa para que en ellos se les pon­
ga el sello de " A D M I T I D O . " 

2o. Que con el ejemplar del conoci­
miento que el Departamento de Fle­
tes habilite con dicho sello, sea acom­
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que es té puesto a la carga. 

3o. Que todo conocimiento sellado 
p a g a r á el flete que corresponde a la 
m e r c a n c í a en él manifestada, sea o no 
embarcada. 

4o. Que só lo se recibirá carga hasta 
las tres de la tarde, a cuya hora serán 
cerradas las puertas de los almacenes 
de los espigones de P a u l a ; y 

5o. Que toda m e r c a n c í a que llegue 
al muelle sin el conocimiento sellado, 
será rechazada. 

H a b a n a , 26 de Abri l de 1916. 

Empresa Naviera de C u b a . 

E L V A P O R 

" S A N T I A B O D E C U B A " 

S a l d r á de este puerto el d ía 30 del 
corriente mes, a las 12 del d í a , para 

Santiago de C u b a , Santo Domingo, S a n 
Pedro de M a c o r í s y S a n Juan de Puer­
to Rico , 

Admite carga y pasaje. 
H a b a n a . 25 de Mayo de 1916. 

Empresa Naviera de Cuba . 
S . A . 

5d-24. 

1 ) ' 
floinh-illo 

P R O F E S O R A S : TNA P R O F E S O 
inplcsn (dp Lrvndrp.s) ña clases 

de IfHoma que ouseña a hablar 
en ciuitro meses, música e Instrucción. 
Otra que enne&a lo mismo, desea emplear 
las horas <le la mañana como Inrtitnrlz 
o dará algunas lecclonea o dinero en cam­
bio de casa y comida o un cuarto en la 
azotea de una familia particular en la Ha­
bana. Dejar las señas en Campanario, nú­
mero 74, altos. 

13012 81 m. 

n b l 

AL COLEGIO 
Saldrán el día 2fi por la mañana, los cu­
banos Kafael Fernández, (22) y su pri­
mo Coslulo Fernández (11) para el cam­
pamento de verano "Laurel Park Camp," 
en conexión con el Portee Militar y Aca­
demia por The Beers Agency. Cuba, 37. 
Habana. Sucursal en Nueva York. 80Í 
Fia tirón Buüdlng. 

C 3044 ld-28. 

Academia de Inglés R 0 B E R T S 

San Miguel, 3 4 , altos. 
Las nuevas clases principiarán el día 

PKI.MtKO de J U M O 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy. al mes 

¿Desea usted aprender pronto y bien el 
Idioma inglés? Compre usted el METO-
DO NOVISIMO R O B E B X 8 , reconocido 
unlversalmente como el mejor do los mé­
todos hasta la fecha publicados. E s el 
único racional, a la par sencüio y agrtida-
ble; con él podrá cualquier persona domi­
nar en poco tiempo la lengua Inglesa, tan 
necesaria hoy día en esta República. 

V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 

k Pinilfes, Izqaierds y C i 

D E C & D I Z 

"SAN ALBERTO MAGNO" 
Colegio de l a . y 2 a . E n s e ñ a n z a 

H , 16S-168. V i l l a Manuela . Vedado. 
Colegio rodeado de árboles y jardines, 

ideal para que los internos del campe no 
noten cambio alguno por su veutllacióu, 
higiene jr atención perfecta. Teléfono 
F-113(5. Clase en vacaciones. 

Academia de comercio e idiomas. 
Solo para caballeros y señoritas 

E l día 1 de Junio abriré mi academia, en­
señando la teneduría de libros por partida 
doble, conforme a las leyes del país y los 
'•'lomas español, fiancés. italiano, Inglés 
y alemán. 

Para la ensefianjia de la teusduria de 
libros tengo tnl tratado propio y también 
tengo mi sistema particular para enseñar 
Idiomas. 

Treinta años de experiencia en Buenos 
Aires, Santiago de Chile L a Paz, Bolivia, 
Lima, Perú y Méjice City dirán algo a los 
que entiendaif. 

Nadie es tttpnz de enseñar la teneduría 
de libros si no tiene práctica 1 Ift teoría sola 
es insunciente. Yo organicé J a contabilidad 
de la Whltt«rn Gonstruccio Co. t mejor que 
esa no hav ni aqw ni en parte alguna. 

Nunca tomo m&i que 4 alnmnos {>ara 
una clase, pues hfldíe pnede enseñar ana 
multitud con puefl resultada-

Gente poco Inteligente o Ae pocas ga­
nas para aprende* les Será devuelto fea 
dinero después de la segunda íeccién. Pre­
cio <25 por mes una hora diaria dandei 
trabajo para la wisfl. 

Pneden inscnbírse ñesáé feoy en la calle 

Industria, 1 2 1 , ahos. 
de las 8 de la mañana hasta ías 10 a. HU 
y de 4 A 6 do la tarde. y 

Orreaoo mis servicios para organizar 
contabilidades de cualquiera compañía^ 

(larantiío la enseñan»! tanto de la te­
neduría de libros como de los idiomas, en 
6 meses. 

¡SEÑORITAS! 
¿Por qué og sacrificáis con ía aguja 

o tras del mostrador, trabajando todo el 
día para ganar una miseria? 

Aprendea la teneduría de libros por 
partida doble, que es cuestión de 6 meses 
y ganaréis 3 Teces más con menos tra-^ 
bajo, honradamente y sin humillarse. 

¡Cajeras, preparo en un mes! 
Señoritas acomodadas, pensad que pue­

da haber cambio de fortuna! 
Venid a hablar con el viejo profesor 

cuya experiencia e» grande y seréis bien 
aconsejadas. Lo encontraréis en la calle 
Industria, 121, altos, todos los días, de 
8 a 10 a. m. y de 4 a 6 p. m. 

J O S E B E K G , 
Dr. P U I L . Alemán. 

12341-866 31 m. 

COLEGIO DE NTRA. SEÑORA 
DEL SAGRADO CORAZON 

D I R I G I D O POR L A S 

RELIGIOSAS DE JESUS-MARIA 
Para internas, medio pensionistas 
y extemas. Gases graduadas. Jar­
dín de la Infancia para parvulitas. 
Dirección: Víbora, 4 2 0 . Teléfono 
1 - 2 6 3 4 . 

12213 17 Jn. 

PROFESORA DE C O R T E , COSTURA Y 
labores, la señorita Herminia Vizcaya. 

Da clases en su casa y a domicilio a pre­
cios mOdiecs. Empedrado, número 31, se­
gundo piso, derecha. 

109S9 4 jn . 

L 
I E R O S E ^ 

I M P R E S O í Q ) 

Q E V E N D E EA B I B M O T E C A I X T E R -
O nacional, está nueva y se da en ional. está nueva y 
porción. Informan: Gloria, 

12800 
198, 

pro-
bodega. 

30 m. 

DICCIONARIO E N C I C L O P E D I C O H I S -
pano-amerlcano. Se vende completo, 

puteramente nuevo por la mitad de lo que 
costó. E n la mlíma una Historia Univer­
sal (única en la Habana,) compuesta en 
10 volúmenes y editada a todo lujo. Calle 
11. esquina a D, Vedado. También se ren­
de una espléndida biblioteca o librero de 
caoba; es mueble de guato. 

12813 29 m. 

ISIOX, 82, SALA, COMEDOR, T R E S 
cuartos y demás, líneas de tranvías 

por el frente y costado. L a llave en la 
bodega de la esquina. Informan: Escobar, 
78, teléfono A-246L 

129S5 81 m. 

EJÍNA, NUMEROS .t T 4, S E A L Q U I L A K 
los bajos de esta casa, 

DA3TAS. 
a Luz. 

NUMERO 2, CASI ESQUINA 
Se alquila la planta baja de 

esta moderna casa, compuesta de sala, sa­
leta, comedor, tres cuartos, cocina y de­
más serylclos. L a llave c informes en los 
^ t o a y por teléfono A-2974. 

13026 31 m. 

iroplos pa. 
almacén, egeritorio, etc. La llave en 

la misma. Informan en San Juan de 
Dios, número 25, de 1 a 3 p. m. 

12791 2 JP-

I^N $26, SE A L Q I II.AN LOS 
J 7 ventilados altos de Neptur 

BONITOS 
j, .„—_u.v.,_.o .MI .i-, ue ¿-.cjíi-uno, 150. ca-
moflerna, con todas las comodidades, 

. P"e(le ver de 1 a 3 de la tarde. Para 
máa. .informes: Obispo, 108. 

4 jn. 

PROXIMO A T E R M I N A R . SE A L Q U I -
la un local alto, en San José, 11S, for­

mando dos aalonea de unas mH varas, 
propio para despalillo, colegio u ótra In­
dustria, en los bajos hay depósito de ta­
baco en rama. Informan cn los altos. F . 
Mestre. 12SS6 2 jn. 

O E 
O u 

13016 

ALQUILA UN L O C A L FORMANDO 
un solo salón bnjo. en San José, nú­

mero US, de unas mil varas. Informan cn 
los altos. F . Mestre. . 

12834 2 Jn-

SE ALQt rr.A, E N L A ( ALZADA D E Jtn-
fanta, entre San Miguel y San Ra­

fael, una preciosa casa, con cuatro cuar­
tos, eomedor y sala. Informan en San 
Francisco, número 17. 
• 1-JW9 l , • 4 jn. 

A' CORRA-
proplo para 

T>ELASCOAIN. ESQUINA i 
*J Ies, se alquila un local, p.-
garage o taller earplntería, marmolería 
7 ieI mecánica. Tiene puesta la electrl-

^ ' o ^ v ^ 0 1 0 Teléfono A-8S2o. 
l̂ Q^G 4 m. 

S l ^ . ^ í 1 1 1 1 1 KI j NUEVO T V E N T I L A -
K.J ao piso de Dragoneé, 39, esquina Cam­
panario, compuesto de sala, antesala, co­
medor, cuatro cuartos, doble servicio de 
baso e Inodoros, cocina, instalación eléc-
T\cIt:nJntQXmm en «1 almacén. 13003 4 jn-

SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D E BERr-
naza. 85, propios para establecimiento 

o comislonlata. 12843 29 m. 

SE A L Q U I L A N . E N BOT • * 
. d o s pisos, con rinen^ Y AGUA*. 
Í45 c„„n „„0 Dos m á ^ a ^ ^ t a ^ T t . . $45 cada uno 
Una planta 
da de construir cas» 

SE DESEA UNL0CAL 
para establecimiento, «„ 
tóce, que renna huttUa ™ ^ 
Se prefieren as c a l U J 
Obispo, Obrap ía y t 
hasta C u b a . Informe, 
N . N . Apartado 545. H a í l C 0 ^ 

12744 " « o a n a . 

lí . S E PRADO, 1-
tos. La llave en los bajos. 

12<11 

A L Q U I L A N L O S A L -
! jn. 

A L Q U I L A N / C U A R T E L E S , NUM. « . 
\ J los bajos con sn-hi, antesala, comedor,-
cuatro cuartos grande* y dos chicos, en 

¡ SfiO. Llave en Compostela, número 1. m-
' forman r F-1860. 

12840 29 m. 

CARLOS III E INFANTA 
Edificio recién construido; se al­
quila el piso de esquina a Carlos 
III. Razón en la portería, por Ayes-
tarán, y en las oficinas de la fábri­
ca de chocolates "La Estrella." 

13022 c jn. 

SE. A L Q U I L A , E N $25 CY., L A CASA 
Estévez, número 5, compuesta de . sala, 

dos habitaciones, comedor v cocina. L a lla­
ve al fondo. Monte, número 292. Informan 
en Muralla, número 72. 

13005 4 jn. 

ITIN $26.50 SE A L Q U I L A N L A S CAS.AS 
li Benjumeda. número 50, Agustín Al -

varez 11, entre Marqués González y 
Oquendo. y Oquendo, L entre Figura» f 
Kenjumeda; con íala, éomedor corrido. 3 
habitaciones, scrvlcloa sanitariofl y buen 
patio, a una cuadra de la j^jaada.de.gy-
lascoaín. Las llaves én la bodega « • Beg-
jnmedn, ésquina a Marmaés Gónv.ález. bu 
dueño, señór Alvarez. Mercaderes, núme­
ro 22. Teléfonos A-7830 O F-42fl3. 

12816 30 m- ._ 
^ f í Y BARATO: SE A L Q U I L A N LOS 
I T I bajos de la moderna casa, áltuada en 
Concordia, 150-A, casi esquina & Oquen­
do. 
T ? N 10 PESOS, S E A L Q U I L A E L AM-
FLé plio zaguán de la casa situada en lu­
gar tan céntrico como lo es Empedrado, 
14, esquina a Cuba. Informan en í-eptu-
no, número 104 o teléfono F-1929. 

12805 29 m. 

C O L E G I O 
"EL NIÑO DE BELEN" 

Kindergarten. E n s e ñ a n z a preparato­
r ia . Carrera comercial, con grandes 
ventajas. Bachillerato. Alnmnos inter­
nos, medio-internos, tercie-Internos y 
externos. 

Amplias facilidades para familias 
del campo. 

Prospectos por correo. 
Director: F R A N C I S C O L A R E O . 
A M I S T A D , 83-87, Habana . 

_ O F I C I 

AG E N T E S D E C R E Y O N E S Y F O T O -
graflas. Rafael Valdés y Hermano. 

Marqués González, número 16. Teléfono 
A-7Ü05. Muestro gran taller de ampliacio­
nes creyones, acuarelas y sepias con la ga­
rantía de los mejores artistas d© la capi­
tal, podemos ofrecerles con los precios 
más reducidos que compiten con los E s ­
tados Unidos. Sus trabajos se pueden te­
ner listos a las 72 horas de recibidoa. 
Pida nota de precios, mande sus órde­
nes para probar. S» garantizan los tra­
bajos. 12368 1 jn. 

"El hermoso y rápido vapor 

C o n d e W i f r e d o 

Capitán, J . Larrazibal 
Saldrá de este puerto él 25 de Ma­

yo para 
VIGO, 

CORTTÑA, 
GIJON, 

SANTANDER 
BILBAO, 

CADIZ Y BARCELONA 
Para más infonnea dirigirse a sus 

consignatarios. 
SANTAMARIA, SAENZ Y GA 
San Ignacio num. 18.—Habana. 

E l hermoso y rápido vapor español 

P I O I X 
Capitán AL A. OJINAGA 

Saldrá de esto puerto el día 80 de 
Mayo a las cuatro de la tarde, admi­
tiendo pasajeros. 
SANTA CRUZ DE LA PALMA 

SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 

CADIZ Y BARCELONA 
Para más informes diríjanse a sus 

conaignatarlog loe geñoreg 
SANTAMARIA, SAENZ Y CA. 

SAN IGNACIO 18.—HABANA 
Nota.—'El embarque de pasajeros 

y equipajes será gratia por loa mué 
lies de San José 

V 

ACADEMIA DE CORTE 
E n s e ñ a n z a prác t i ca del corte de S A S ­
T R E R I A Y C A M I S E R I A . Curso eco­
n ó m i c o . Director: R . Alonso. Ville­
gas, n ú m e r o 56, altes, H a b a n a . 

J'»'^ 15 jn. 

AL r V B L I C O . SI U S T E D T I E N E QUE 
mandar a sacar un buen creyón, lla-

1 me ni teléfono A-7905 o pase por Mar­
qués González, 16, pues en esta casa te-

I nemos los mejores artistas papra que us­
ted mande a hacer el retrato de mayor 
confianza y con garantías, 

12368 31 m-

SAN MIGUEL ARCANGEL 

Colegio y Academia Comercial 
Clases tespedales para seflorltas: de 3 « 

S de la tarde. 

Director! LUIS B . CORRALES 
karqués de la Torre, 9T. te lé fono 1-2490. 
L a mejor recomendación para el comercio 

dé Cuba, es el titulo de Tenedor de L i ­
bros, que festa Academia proporciona a sus 
díuranos. 

Clases nocturnas. Se admiten Internos, 
medlo-jmpilos y externos. 

UJTA 6 E S O R I T A , AMERICANA- JPRO-
feftol-a, con gran tonocimlento y ex­

periencia en la enseflanza. de mglé? ílesea 
algunas clases inás. También desea hacer 
eambld de claSes por el álmaferro, con fa­
milia fina. MJss Carson- Lista de Correos. 
Habana. 12045 SI m. 

UNA P R O F E S O R A DE INSTRUCCION 
primarla, se ofrece para dar Clases a 

comfclllo, laborea e Inglés. Dlreccito: A. 
del Cnmpo. Apartado 2395. Tel. 1-2825. 

12401 no m. 
tk» Am»M'tCil A t. i;.M V S . IMM'-O.S l : 

Í V l algunas horas. Mucho éxito en ensc-
fiar de tnanera agradable a los princl-
biantes bue saben hablar tonTersaddn li­
gera, pentro de tres meSes; Galle 17, nú­mero 18, entre L y M 

Í24T4 80 m. 

T ECCIOííES E N I X Q U E S POB UXA 
JLJ profesora inglesa. Dbrapíaj 55 y 57, 
altos de "Borbolla": IÍMIB 3 Jn. 

ACADEMIA D E C O R t B if COSTURA, 
sombreros, corséta detnás laboreé, 

enseüo bl feorte por JoS ¿isteimis más 
prácticos. A c m e y MariL profesora, Elena 
R. de Buáres, Egldo, lflt altos; 

in5rt4 1 Jn. 

MANICÜRE 
A cuarenta centavos, procedimiento nue­
vo, solo para señoras, por personas pro­
fesionales. Masage a 60 y 50 centavos, por 
profesor o profesora, en casa o a domi­
cilio; garantizando el éxito, en la gran 
poiuquería que ahora puso el señor ,7uan 
Martínez, en Neptnno, 62-A. Tel. 6030, 

¡U83T 13 Jn. 

ENCARNACION CANÜT 
Profesora en masage manual y eléctrico 
de cara y desarrollo Se pechos. Va a do­
micilio. L a ünlca agua para la cara qui­
ta manchas y pecas. E s manicore. Telé­
fono A-50e9. 

11924 14 K 

I¡EXTRAVIO: AL L I C E N C I A D O JUARA, 
Li se le han caldo del tarruaje tmá es-

Crlnra y una certlücaddn de la finca "Las 
Plavas." Pueden entregarse te Eelna, ña-
meto 39. 12772 P) m. 

IN G L E S : MECANOGRAFIA, 'TAQUI— 
grafía de inglés y fespafloL Doy clases 

en Concordia, 25, n precios mOdicos. F . 
Heltsnmn, iPrefesor. Teléfono A-7747. 

120r)-> 30 m. 

LAURA L. DE BELIARD 
Cíate* de Inglés, Francés, Teneduría de 

Llb*o». Mecanograíia j Plano. 
Animas, 3 4 , altos. 

Spaniss Lessons. 
81 m. 10731 

A LA MUJER LABORIOSA 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 

S. A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 

Eln el deseo de buscar uaa s o l u c i ó n « 
i £ i „ _ . . • . ^Vendo p l a n » en iguales condiciones. Aví-

(jue pueda favorecer a l Comercio ein«Jíenmo, ¡¡¡¡¡¡¡pxiaf* ^~ — - - ^ j ¡a.^ 

Se ensefia a bordar, gratis, comprándome 
una máquina "Singar . Avísenme por co­
rreo o por el teléfono A-80S2, Monte, nfl-
mero B0, a José Rodríguez; den la direc-
dún y pasaré por su casa. Se venden al 
contado y a plazos. Compro, cambio y 
arreglo las de uso a precios baratos. Se 
dan clases particulares por mfldlco precio 

3 LIBRETAS PERDIDAS 
por un vendedor ambulante. Regala 
$ 5 al que las entregne a Santa C l a r a , 
2 5 , casa de comercio. 

12832 29 m. 

l A l q m l ® I f © 

I 
j C a s a s y p i 8 0 s | 

H A B A N A 

S E A L Q U I L A L A CASA 
San Lájcaro,' 122, de dos rentanaa, aa-

guán, sala, tres cuarto» grandes, come­
dor, sdtanos, ventilador y cuarto de bafio. 
L a llave en la bodega esquina Aguila, 
Informan: Campanario, 164̂  bajos. 

- - - ^ Jn. 

SITIOS, 2 G 

l 17 N $35 S E A L Q U I L A L A CASA M A E -
I J i i qués González. 109, entre Figuras y 
¡Benjumeda, con sala, comedor eorrldd, 
cuatro habitaciones, aervlcios sanitarios y 
gran patio, a una cuadra de la cal?áda de 

I Belascoaín. Las llavés en la bodega de 
entre AngíOes y Rayo, se alquila en $30 i rvi* " Vi ,; " D^^.^a^a OtT <liwi 
moneda oficial, el bonito, cómodo y fr¿s- I Marqués Gonsále* y Benjumeda. Su dn 

alto, segundo piso, acabado de fabri car. L a llave en la bodega. Informan en 
Obispo, ntimero 104, bajos. 

13007 4 jn. 

AGUILA, NUM. 5 
Se alquilan los altos de esta fresca y ven­
tilada casa, compuesta de sala, recibidor, 
seis habitaciones, comedor al fondo y de­
más servicios. L a llave en la bodega, es­
quina de Colén e informes: Habana, nú-
fiaero 91, Teléfono A-2736. 
. 13011 4 jn. 

SE 
q A L Q U I L A N L A S CASAS MANRI-

JU3*. J&-FL altos, esquina a Virtudes; 
y virtudes, 52, al lado del cafó esquina 
Manrique y Virtudes, donde están las 
llaves. Informan: Banco Nacional de Cu­
ba, cuarto número 500, quinto piso. Te-
léfono A-e759. 13013 4 jn 

lío: señor Alvarez. Mercaderes^ 22. t e l é ­
fonos A-7830 o F-4203. _ 

12617 30 m. 

LUZ. NUMERO 32, E N T R E ELABANA Y 
Compostela, con cuatro cüartos, sapa, 

paleta y pomorlor, buenos pisos, cn la mis­
ma. Informan: Teléfono F-1139. 

SAN IGNACIO, «S, ACCESORIA, PRf>-
pia para carnicería o barbería. Infor-

Eian en Novena, 93. Teléfono F-1139. 

SOL, NUMERO 107, E N T K B E G I D O T 
Villegas, con seis cuartos, sala, saleta, 

dos baños, acabada de reformar. E n la 
misma Informan. Teléfono F-Í139 ó No­
vena, nrtmero 93. 12661 28 m. 

SE A L Q U I L A N E N 38 PESOS, LOS A L -
tos amplios y ventilados, a la brisa, 

de San José. 119 3;4. Sala, comedor, tres 
cuartos. L a llave en la carnicería. Infor­
man en Séptima, número 100. 

13036 4 - jn. 

GRAN L O C A L : S E A R R I E N D A CON 
400 metros de terreno, propio para 

cualquier Industria, garage, imprenta o 
depósito. Informan: Félix Mungol, Pra­
do. 49. bajos. Teléfono A-5889, 

13010 I I Jn. 

LAMPARILLA, NUMERO 2 9 
Se alquila esta hermosa casa. Los bajos 
son propios para comisionistas y los al­
tos para oficinas o familia. Ambas piezas 
están unidas. L a llave e informes en Cu­
ba, 76 y 78 (bajos.) Santiago Palacio. Te­
léfono A-9184. 

13048 31 m. 

SE A L Q U I L A N LOS HERMOSOS A L -
tos de Neptuno, 219, con sala, saleta, 

cuatro cuartos, comedotf, dos baños, dos 
ciartos de criados y servicios sanitarios. 
Informan en el Banco Nacional, departa­
mento 511. 12733 31 m. 

45 PESOS, S E A L Q U I L A N LOS BA­
JOS de Industria, 2i, con sala, dos 

ventanas, tres cuartos, dos entresuelos. 
La llave en el alto. Informan t Campana­
rio, número 164, bajos, 

12863 3 ;n. 
Q E A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S T 

ventilados altos de la casa Bayona, nú­
mero 2, casi esquina a Merced. Informan 
en Revillagigedo y Corrales, bodega. Telé­
fono A-S567. 12873 3 jn. 

SE A L Q U I L A E N CUBA, 104, E N T R E 
Muralla y Sol. unos bajos, propio pa­

ra garage, almacén n otra industria; con­
tiene cinco aposentos, con zaguán, amplio 
patio y servicio sanitario; en la misma. 
Informan a todas horas. 

12878 3 Jn. 

E f ^ E 
5 C E N T E N E S , A L Q U I L O L A CASA 

Esperanza, 140, próxima a Carmen, 
con sala, comedor y tres habitaciones. L a 
Jlave en frente, 111, bodega. Condiciones: 
Muralla, número 2-B. 

12875 30 m. 

SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS V BO-
nitos bajos de Escobar, 34, con sala, 

recibidor, cuatro cuartos, comedor al fon­
do, buen baño con agna fría y callente 
I cuarto y servicio de criados aparte. In­
forman: Amistad, 68, altos. Tel. A-4Í)23. 

1̂ 923 so m. 

PARA ESTABLECIMIENTO 
Se alquila la casa Neptnno, 2 5 , esqui­
na a Industria, en e l punto m á s c é n ­
trico y comercial de la c iudad. 

12930 30 

VTUEVA. SE A L Q U I L A L A CASA 
Amargura, 88 (altos.) Tiene espléndi­

do cuarto de baño, doble servicio y agua 
en todas las habitaciones. L a llave e m-̂  
formes: Obispo, 80 y Aguacate 108. 

12751 28 m. 

CRISTO. NUMERO 4, S E A L Q U I L A E L 
alto: sala, saleta, cuatro habitaciones 

grandes, una pequeña, doblo servicio, es­
caleras de mármol, motor para subir el 
agua, acera de la brisa. L a llave e infor­
mes : Cristo, número 33, bajos.-

12097 28 m. 

B L A N C O , N U M E R O 6 
ppjrado ni Malecón, se alquila, de nueva 
construcción, de alto y bajo, con sala, sa­
leta, cuatro cuartos en cada piso y doble 
servicio. Informan en la misma, teléfono 
1-1993. 12754 28 m. 

G A L I A N 0 , 9 8 , A L T O S . 
1.300 metros cuadrados. Para oficinas o 
casa de huéspedes. Informan de 12 a 3. 
San Lázaro, número 246, bajos. Alqui­
ler • $.'100. Llaves: Locería " L a América. 

12462 g 

SE A L Q L i L A i j r PTt;^ ü111' 
la moderna casa Luz r ^ 1 ^ ^ ! ^ 

nuesíó de «ala, c o m e d í 
U e n bafio e Instalación ¿ a » 0 

- L a ^ - d o n d e q e s P & 1 a ^ e » . 4 ^ 

PARA S O C I E D A D D E r e ^ 

Ofidnar ¿e importancia o 
análoga, se alqtrilan, todos 
parte, los espaciosos e \úoi¿w 
akos del Palacio Vi f la lbTS 
Egido, numero 2 , ) en cuya D C 
baja se encuentra instalada la 1 • 
importante Sucursal del Banr . r 
paáoi de la Isla de Cuba U Es• 
Sedería ^ l Y u m u r í - y ^ 
meraos importantes, pasa^T 
tranvía» por las tres calle* a 
dan su» fachadas, y dentro de !í 
co las fres con doble vía. \ £ 
man en losbajot ^ l Ynmnrf« 

5990 I n á » * 

SE ALQUILAN 
L a Sociedad "Obreros 

alquila batatas y espaciosas ^ « T ü - ' l 
en las dos manzanas de su orr^iL^'W 

de H. 

W n ^ r m a r á n . ^ ta, 83, 
A-S209. 

secretaria. 

PRADO, 85. T E L E F O N O A-Kl<5« ^ 
bltaciones, todas a ía brisa v8,KÍ M-' 

la calle todas tienen l l v a b V V a S ^ » ' 
élases, luz permanente y precio» ™«M 
y en ios baíos para m a / o r P c S , ? J Í H 
ta E l Salón Prado, café y ^ w ' d 5 »• 
moderna, todo higiénico. re8taorail«»V, 

10531 v 
31 a. SE A L Q U I L A N LOS BONITOS Y n £ 

eos altos de- San MlgueL m. ^ 
saleta, cuatró cuartos y demás" 
L a llave en los bajos. f n f S 
pía, número 61, altos. ln'-
J É » * ^ 3 0 ^ 

AMISTAD, 6 0 , ALTOS, 

servicios sanitarios 
en el 40. Informes 

12446 

seis habitación»! f 
modernos. Las üay» 

San Nicolás, 86. 

SE A L Q U I L A N LOS BAJOS DE LA 
sa Jesús María, 76, aaguün, comAdor-

sala, cuatro cuartos, baño e inodoro'«v 
ciña y gran patio. L a llave en Comnoi!-
tela, número 114-A» altos. Informes' Mn.-
ralla, número 63. 12447-48 «¿I 

PARA ESTABLECIMIENTO SE ALOrf. 
la una casa a una cuadra de la calta 

de Obispo. Informan en Aguacate, 60 ba-t 
jos; de 1 a 4 de la tarde. 12476 jom. 

C¡E A L Q U I L A N LOS HERMOSOS A L -
ÍOtos de Prado, 33 acabados de recons­
truir, $150 mensuales: pueden versa de 1 
a 5. Informan allí. Teléfono F-2127. 

12169 2 Jn. ^ 

SE A L Q U I L A N , UNOS BONITOS y fres­
cos altos en Genios, 16%, cerca del 

Frailo. Informan en Prado, 84, altos, 
12174 28 m. 

E N B E L A S C O A I N , 2 6 
esquina a San Miguel, hay para alquilar 
una o dos casas independientes. Fresco, 
higiene, decencia y comodidad. A toda ho­
ra el poitero. Teléfono r-1004. 

12173 2 Jn. 

SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E SITIOS, 
10, nueva construcción, gala, saleta, cin­

co cuartos, comedor, casi «sqnina. Ange­
les. $50. 12218 28 m. 

SE A L Q U I L A N 

SE ALQUILA LA CASA ANCHA DEL 
Aorte, 189, con sala, comedor, 3 «uJ 

tos, pisos todos de mosaico y sen-ido 
nitario moderno. L a llave cn la eMaia» 
de Lealad y eu dueño en el Vedado, Q. 
entre 13 y 17. Teléfono F-1913. L 

12499 an» ' 

C A R D E N A S , 57 
Se alquilan, en $42, los bonitos, ctoodoi: 
y frescos altos de al ,lado de la botica, 
esquina a Gloria. Informes en Obispo, lOL-

12323 2 

PARA ALQUILAR-I LA COMODA j freK 
ca casa Infanta, casi esquina a Carloi' 

I I I , compuesta de portal, sala, recibidor,, 
saleta, espacioso hall, seis amplias habi­
taciones para familia, dos pura criados, do» 
elegantes baños y otro para criados, ce 
cinn, repostería, dos patíos, garage cor; 
capacidad para dos máquinas y Jardín-
Informan al lado: Carlos I I I , 38. altos, a* 
quina a Infanta, l'eléfono A-2778. 

12166 28 D. | 

O F I C I O S , 86 

los altos de la casa númere 212-2 y Toa al­
tos y bajos de la casa número 220-Z de la f 
calle de Neptuno, situados catre Marqués 
González y Oquendo, Son frescos y espa­
ciosos; tienen sala, saleta, cuatro habita­
ciones, comedor, cuarto para criadoa, baño 
y dos servidos sanitarios modernos. Para 
informes: Manrique, número 96, esquina a 
San José, perfumería. 

C 4651 l a - 17 ee. 

nn. 
Q E A L Q U I L A E N SAN M I G U E L , C2. E L 
O gran zaguán de la casa y un departa­
mento antiguo; tiene servicio sanitario 
y agua, por estar muy inmediato a Ga-
llano, es superior para casa de modas, 
sombrerera, peinadora y confecciones en 
general sobre todo para señoras. Infor­
man en la misma de 1 a 3. Para informes: 
Preguntar al Teléfono A-6954, a todas 
horas. 129,16 5 m. 

COM-
habi-
servi-

OB I S F O , «3, ALTOS, ESQUINA A 
postela, con sala, saleta, cinco 

taciones grandes, cocina y demás 
cios; muy bien situada para un profesio­
nal o para cualquier Industria o negocio 
Precio: 80 pesos. 

C 3034 4il-27. 

35 P E S O S : S E A L Q U I L A N LOS ALTOS 
y bajos Antén Redo, 75 moderno. I n ­

forman en la bodega de al lado. 
12S42 29 m. 

SE A L Q U I L A 
Kn Agular, 71, entre Obispo y Obrapfa, 
cuadra la más comerdal, se alquila 
bonito local, propio para comerdo u 
ciña Tlaaón; Monte, 49, barbería. 

12638 , 

un 
ofi-

SI m. 

SE A L Q U I L A N LOS F R E S C O S Y L 1 N -
dos bajos decorados, cuatro grandes 

cuartos, sala, comedor. Animas, 22, tam­
bién los altos de Animas. 24; dnao cuar­
tos grandes, sala, comedor. Informes en 
Animas, 22, por Prado,. BU 

12636 . • í1* 

SE ALQUILAN 1.08 AUTOS D E M E l t -
ced 83, con sala, «omedor,. tres habL-

tadones y servido sanitario moderno, aca­
bada de construir. L a Uava en. los bajos. 
Informan; Prado, 10. 

12549 81 P1- . 

SE ALQUILAN LOS BAJOS D E D E S A», 
gile 5, una gran esquina para estable­

cimiento, barrio de mucha proaperida*^ 
frente a Belasecafn- Informan, en Corrales 
y Suárea, 12396 1 Jn-

SE 
2 

A L Q U I L A . E N $60, L A CASA SAN | 
MlgueL 172, a una cuadra de los tran­

vías, subida y bajada, sala, comedor, cinco 
cuartos, gran cocina, bafio y todas las co­
modidades necesarias. La Üare en frente. 
Informarán, días de trabajo, en Obrapfa, 
25; de 9a 11 a. m. y de 1 a 4 p. m. Te­
léfono A-2704. y en Pluma. 3. Marianao, 
por las noches y días festivos. Teléfono 
B-07 7022. 12939 30 m. 

SE ALQUILAN L O S BAJOS D E TLA Mo­
derna casa Empedrado, 22, entre Agular 

y Cuba Informan en Reina, f L Teléfono 
A-9260 ; de » a 12 a. m. 

12411 1 JP-

ESQUINA MUT BARATA. S E A L Q U I -
la, propia para establecimiento la ca­

sa Zeqnelra, número 104, esquina a Sara-
via. Informes en el número 100. 

SE A L Q U I L A N LOS ESPACIOSOS A L -
toa con balcones a la calle. Monte, 2-F, 

entre Zulaeta y Prado. Informan en la 
misma. 15962 30 m. 

El Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 

ofrece a sns depositantes fianzas para al­
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado 
de 8 a 11 a. m. y de 1 i 
9 n. m. Teléfono A-o4n. 

y Trocadero; 
6 y de 7 a 

SF SEQUILA UN L O C A L . D E ESQUINA, 
propio para estabLednikaito u oficina, 

piso de mármoU délo raso, 2 puertas por 
Beina y 1 por Manrique- Reina, 83. 

12443" 1 . 
C'U A L Q U I L A . E N «32, LOS 
O Tirtuden. 177; la Eave «u la 
Infirman: Belascoaín, 31. 

12420 . 

BAJOS» 
bodega. 
30 m. 

SE ALQUILA, A UNA CUADRA D E Melo­
te una esquina moderna, propia pa­

ra psitabledraiento; tiene salón y dos ax*-
cesorlas. L a llave en Carmen, 22, bajos. 

12706 30 m-

SE A L Q U I L A L A CASA QUINTA, D E 
alto y bajo, independientes, Palgueras, 

1 esquina a San Pedro (Cerro), y nn ga-
ríigo Informarán en ia misma-

1-J745 • J11-

SE 
si 

614 IN. To. f. 

EV 5̂3 MONEDA O F I C I A L , S E A L Q U I -
la la hermosa, cómoda y ventilada ca­

sa de Escobar. 80. entre Neptuno y Con­
cordia, con tranvías a la esquina. Tiene 
sala, ¿aleta y cinco enartos corridos, dos 
bnfl¿8. cocina y demás comodidades, pro-
nia nars fumlUa de gusto. Buen patio, ins-
t^aclón sagitaria, alcantarillado Puede 
TPrBn a todas horas del día. Las llaves en 
[os^lto. de la misma. Teléfono A-18*. 

12771 80 m-

LLQUILAN LOS ALTOS DE L A CA-
Monte, 66. acabado* de fabrica», 

mv frescos, capaces para dos familias; 
reúnen todaa las comodidsdea, «n predo í 
$100 moneda oficial. Llave • informes en 
Monte. 139. 12739 28 m. 

E ALQUILA L A P L A N T A BAJA D E 
la casa Monte, 66. propia para alma­

cén de tabaco u otro grande establed-
mlento de cualquier giro. Su precio: $150 
moneda oflciaL Llave « Informes: Monte, 
número 139. 127S8 2S m. 

C E A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S Y 
H venUlados altos de Composteln, nrime-
rn 115 en $83 Cy. Para Informes: Mora-
fes y Mata. Calle Cuba, número » . attos. 
TeKÍono T-VTÍ 127S7 6 jn. 

PARA E L COMERCIO, GRAN OPOB-
"tunidad, en lo más céntrico de ía Ha­

bana se alquila una buena casa, altos y 
bajos sirve para nn kotoL Banco, cine­
matógrafo y para Infinidad de negocio* 
muy buenos; lo* altos para buenas fami­
lias y ©ficlnas. " L a Moderna Americana. 
Galiano, número 93, Habana-

12729 8 J0-

SAN NICOLAS, 94, 
alaulla esta ea«a « • bajos, compues-

cuatro cuartos, tala, comedor y 

AMARGURA, 43, ALTOS 
Se alquila esta hermosa y rantllada casa, 
servido modera© y con tres balcón»* a la 
calle. L a llars en los bajos. Informaaí 
A guiar, aúmeirs lOL Oflclna «úmero 24. 

12fts8 ^ Q̂- . 

SE A L Q U I L A N 
de 

9 jn. 

S A N I G N A C I O , 9 , A L T O S . 

LOS BAJOS X ALTOS 
Campanario, 115. entro Salud y 

Dragones, compuestos ds recibidor, sata, 
cinco cuartos, «aleta al fondo y demás 
servicios. Informan en los mismos; da 1 
a 4. 12672 28 m. 

Se alquila esta casa 
cuartos, sala, saleta 
$60. L a llave 
informa* «a Pom' 

en el 
orneo 

" JO-

compuesta de tres 
y comedor. Precio, 

café de la esquina, cuartos. L a llave y 
y Julieta. Teléfono i «antlna del frente 

EV $25. SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D E 
Cuba, número 172, éala, comedor, tres 

más informes en ía 

frente a lia Alameda de Paula, ee atofli 
este pliso bajo, propio para almacén o d»-
pósito, que mide 180 metros de «"P*™* 
cubierta y con un puntal do 5 y mefi« 
metros, casa de nueva construcción, IKJ 
forman al lado «n el 88, bajos. 

10654 

V E D A D O 

CASA E N E L VEDADO: SE ALQCIU 
con o sin muebles. Situada ea la ^ 

jor parte del Vedado. Calle H, DOmw», 
M e . , entre 13 y ^ Puede = 

glrse a Mr, KJallesvlg. 
12023 

Tel. í1-420^ 

T T E D A D O : C A L L E 2, > : ^ B f n d S 
V tro 17 ^ 18, altos -

menta. A brisa. 
„ bajos, 

elevado. Informan ea ta mismí 
/•fono F - i m 12991 i - j 
•XTEDADO: E N »50, . S B ^ A L Q ^ f 
IV casa de do» ^¡túoru* 1V 
demás, ahajo: y ^ « ^ . ^ i f S , entn 15 
fio. arriba- Calle J , número ^ $0. 

acera da X T E D A D O : C A L L E 
i T l^u, enere o > - r , , - ^ . , B¿. 
bra, ptanta baja cinco <niartD¿ ^ 
medor, baño ^oderim, 

68. Teléfono A-fl329. $ ^ 
12387 

O E D E S E A A L Q C I L A B ^ B ^ , ^ 
b «1 Vedado, cerca d e n ? ^ ^ 

cuatro cuartos, B ^ ^ j a íe ^ tres -
de criados y Flu!a«?/„nStBl A Octubre. Informarán, ^ 

12958 ' 
ALQUILA*. l O * ^ ^ ^ * ^ 

por 45 pesos I ^ r * * * ^ Wb»2 
:aILo 18, número ,373.^ cim^p^ j. dd 
nes, jardín,. porteL etc^ ¡vnv ^ 
d» 'sombn^frente » * f „i H ^ . S 

B u s t a m n ^ I ^ o ^ r*¡£ doctor 
man: Tenleota 
A-4355. 

CA11E17,NÜ]ML2L 

coarto áe crm-io* desde ^ 

Cons adelante, y \ ^ ZTQ* del — i -
17, número ^ aito« de ^ 
1«; miércoles ? 12 » 2-
lante; loa áem¿» (Iiiia 

V N $140 SE ' Á í ^ ^ n e 1? 
^ alto y bajo «n ta^^ 
entre L y ^ *LZAiAaie9. L * 
forme* i Inf1?9.1/1^ 
no. 

\ 
J o — 
número 51-A 

i i 
saleta 

casa. Júnior ta, cómo_da_«^f ̂ Ue* 13 entre ta* ^ T ^ r t » * * » ; 
namero ^ - ^ . ^ gatata. »«» f f -
compone de " « m ^ ^ o I E 
bitadones, J » 8 ^ ? ^ o . V ^ l i I* 
baño dej criado*. P ^ 8 S tarí» * 

''-"AN'A 

taL Puede verse ¿ 
¿o puede w r s » 

IÍÍSS ^ r T i r i 

ta brisa. ^ ^ r i ^ T ^ f y X 
gala, recibidor, cu* ^ric io • ^ e; 
^ a l a f o n d o , c u a r t f j s a n . ^ ^ f ^ 
a^na irte 7 g ^ ^ r ^ ^ ' 
\ f Y N, Loma do la t J t í m » F-iSQ^ ^ 

L mero 265 «ata, ^ ^ a / J - , 
ÍTartos, dos baflo^^-sQ. ^ 
IiLforman. 1 2 5 8 8 - ^ - r < ^ 

1 L 

"fTEDADO: ^ííf^íúm'erj» 
V quita ta c^neo cuartos 

ciña y b*ñ\rK ry* i T S á í ^ T V 
lado, precio ^J ^ T * * ^ V -

123SI ; ^ ^ 



581 cas* 

L O C A L 

en Ponto ^ 

30 „ 

— 

[: ^ 

iflalba 

J e l Banco Ej. 

» pasaotio lo, 
' cafle* a ^ 

^ 2oDlc 

saa casas'nZiJ 
6« Propia! 
José. En insT.; 

[naráni TeléC, 
. w a t : 

abo de ayus, ^, 
precios mftdlcíll 

y restaurant 

31 m. 
'NTTOS y 
iel, 106, con SÍT 

demás serrldoí!. 
forman en Obit-

30 a. 

A L T O S , 
Piel, ce alqnüii,1 
IB habítaclonMÍ-
-rnos. Las ÜÍTM-
I Nicolás, 88. 

Sflm. . 
i.JOS DE LA C¿ 
zaguán, comedoti 
lo e Inodoro, 
Javo en Compon, 
3. Puf ornes: • 
7-̂ 8 6 W 
I.VTO gE AIQTI. 
uadra de la caito' 
Aguacate, 60, ba--l 

12476 a) m. 
<A ANCHA DEL 
comedor, 3 clu ,̂' 
Ico y servicio M--_ 
ve en la esqali» 
sn el Vedado, G» 
F-1913. i 

30 m. 

J, 57 
bonitos, cJmodoí 
tdo de la botica, 
?8 en Obispo, lot­

eo Mor A y frw 
esquina a Carl(* 

1. sala, recibidor,. 
*1B amplias hibi-
para criados, do» 

para criados, w 
idos, garage coa 
quinas y Jardli-
I I I , 38. altos, & 

o A-27T9. 
28 B. 

-* 

86 
Paula, se «IqulU-
ira almacén o it" 
troa de auperícl» 
al de 5 y medio 
construccm DI 

baios. ^ 

) 0 

O: PE ALQrttA 
ütuada en ^ ^ 
Calle H, allniír»; 
>uede verse to™ • 
a Informes: Pii1' 
TeL F-4206. 

VU.MT.BO 
bajos, la1315®!,-V frescos, en » 

E AEQCnA 
Sala. «OME<1, M' lahitadones r "jj 

ñero 25, ^ 

acera da ^ ^ 
cuartos, B»*,, 
Mitre l a i L « ! 
lartos s^P^iS: 

o" $100 Ly-

». a P- > 

1 de oaa ^ 
a 12 » 9-

«1 *í,a P(ie 

ere» fN< 

P A G I N A ü i E C í S i E T E 

E S T A B L O D E B U R R A S 

W 

¿ i i p i ' i i u ! i - v ^ 

.4>0 UE LOS D E L A ISLiA 
PE1RGÜBA, 86. T E L E F O N O A-3M0. 

SUCURSALES: 
Cerro: Monte, número 240. 

fl^nte de Chávei. Tel. A-4854. 
Vedado: Baños y Once. 

fl0 todo del pala y Beleccionado. 
^ más baratos que nadie. Servi-

fi*10! «trillo y en los establos, a toda» 
S»» ^ alquilan y vpu.ien ^burras pa-

E t i - ajease dar los «visos Uamando al 

ir,n- C A L L E E (BAÍfOS.) NUME-tfDAVy. KK „r, <in v TOO npsos. reanpp-55 en !H) v 100 pesos, respec 
^ 1081« se aiquilan estas dos casas, si-

medid cuailra fie las líneas de la 
P^no tríbadas do (onstruir, con cinco 
í1' i nps garage y cuartos para crla-
^'T^rman en Línea, uflmero 54, entre 
p. la*0p_ V2iVM 1 Jn. 
í ^ r j í EN A L Q U I L E R : P A R T E fres-
l ^ ^ i i Vedado, casita niodenia para 
1 * «i« Precio de lid a $30. Gustando 

'omprarse. Ofertas: Teléfonos A-

rZZxvO \ L Q U I L O DOS CASAS, A L -
T baja $55 y $15, con todas como-

, raizada y M. l-a llave en los al-
"ffii bodega. 12450 30 m. 

M A R I A N A O , C E I B A , 

C O L U M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 

SE A L Q U I L A PARA E L VERANO UV 
Chalet, amueblado, cerca a Columbla 

quince minutos distaato de la Playa, con 
todas comodidades, abundancia de agua 
Garage. Para Informes: Apartado, 693. 

12794 o j n . 

E^N $25. E N LUGAR F R E S C O V S A L C -
J dable por excelencia, se alquila una 

hermosa casa, con cuatro cuartos gran co­
cina y espléndido baño. Calzada do Co­
lumbla. esquina a Mendoza, a tres cua­
dras del paradero de la Ceiba y a dos 
del tranvía "Vedado-Marlanao," apeándo­
se en MIramar. 12095 1 Jn 

Q U E M A D O S D E M A R I A N A O 
Se alquila la espaciosa casa-quinta, 
Maceo, 3, esquina a Steinhart. Los 
tranvías pasan en ambas direcciones. 
Informes: Monte, 72, Habana. Telé-
fono A-1928. 12044 31 m 

H O T E L MANHATTAN 

D E A . V I L L A N U E V A 

Satf L á z a r o y B e l a s c o a í n 

Se alquilan departamento» y KabiU^ 
cienes, solo a penonu da moralidad, 

l ina ai ^ 

V A R I O S 
I j I h O D E A L Q U I L E R E N E I ^ U V T E L 
X Ansonla. Broadway y 74 St , Now York 

íie^e poí "no a.tres meBe8 del verano; 
un lindo y lujoso piso, con frente a Broad­
way todo amueblado y alumbrado, com­
puesto de sala, cuarto dormitorio, rome-
rtor, hall, cocina, baño e inodoro, cuarto 
de criados, servicio de mesa y todo lo ne­
cesario a propósito para un matrimonio 
o familia corta. Para más pormenores v JS3iJ?**P0' nlimero 31, altos. Teléfo­
no A-n598, en la Habana. 

12912 3 Jn. 

O E A L Q U I L A N HABITACIONES L E -
O gias, grandes, con o sin gabinetes y 
balcones a la calle, a hombres solos, ofi­
cinas y. matrimonio sin nlü js. So da luz 

| lavabo y limpieza del piso. Obrapla, nú-
l meros 94 y 98, a una cuadra del Parque 

J . M. Mantecón. Teléfono A-8S88. 
125S6 22 jn. 

^ T T o r i U A EN K L VEDADO, C A L L E 
Vil número 120, esquina a 24, uua casa 
VJZ "0I1 todos sus servicios sanitarios, 
•'i/wrica. tres cunrros, sala, comedor, 
KIST SU jardín. La llave en la bodega, 

"muy módico. 
8 jn. 

EV ! HiOY^ COLORADO, A UVA HORA 
J de la Habana, se alquila la mejor es­

quina, para cualquier establecimiento, pa­
sa el tranvía por el patio de la casa cada 
hora un tranvía. luforman en la misma, 
tienda " E l Encanto." José Alfonso. 

9 jn. 

SE A L Q U I L A UNA HERMOSA HABITA-
ción interior a matrimonio sin nifíos o 

caballeros, propia para dos amigos, es 
muy clara y fresca; casa tranquila. Cam­
panario, 88, altos, entre Neptuno v San 
Miguel. 12539 2á m. 

jESUS DEL MONTE, 

V I B O R A Y L U Y A N O 

f ^ ^ X O K C E VESOS, SK ALQUILA 
r/la casa Princesa, 16. Jesús del Mon-
t , dos cuadras de ambas lineas; tiene 
«i, comedor y un cuarto, patio y sanl-
iá'mndprmi v cocina. Lu llave en la bo­
í l Informan: O'Rellly, 95. 

? n L Q l I L A N EN MANGOS, 3 Y 3-A, 
hjesús del Monte, a (bis cuadras de 
h linca, tres hermosos pisos, dos altos 
íiiao baje- sumampnte frescos y de mó-
íicos precios. La llave en la bodega. In-
famips- lenacio González. Monte, 15. 
B ' 6 
OQllFKE ESTABUECKRSE E N CASA 
'nréstamos, compra-venta, mueblería, 
¿¿r garage, tienda u otros análogos? 
fcaiquíla un local amplio sobre columnas, 
Mderno v bien situado, .lesús del Monte, 
Smero Í56. Teléfono 1-2604. 
Tm o Jn. 

S E A L Q U I L A 
a la Calzada de Luyanó, esquina a 
Fábrica, una magnífica casa, de es-
juina, para establecimiento, está a una 
eudra de Henry Clay. Informan en 
lúa, 33. "Al Bon Marché." 
12S«9 6 jn. 

EX $18, SE ALQUILA UNA CASA D E 
manipostería, con portal, sala, saleta 

j dos cuartos, en Floros y San Leonardo, 
npirto Tamarindo. Informan: Concha, 
ñero 3, fábrica de mosaicos. 
1325 3 Jn. 

CK ALQUILA L A CASA ESQUINA JO-
Osefins, 18, Víbora, con sala, saleta, 3 
•utos bajos y un salón alto, patio, tras-
Mtio y moderno servicio sanitario, en $40 
Cr, Informan en el 15. Teléfono 1-1055. 
12779 29 m. 

01 ALQUILA E N JESUS D E L MONTE, 
písquina, propia para bodega. Calle de 
Amgo y Ensenada, con dos salones y una 
«tóta al lada Be da contrato. Informan 
por teléfono F-1768. 
-"84 4 jn. 
CE ALQUILAN LAS CASAS ÜERTRU-
O flli, ntoiero 47, en $28. y Gerrudls, 
ttoero 2-D, en $45,00. Están en la 
MPOM, Reparto Rlvero. Informan: Salud. 
•*«<> «O. bajos. 12398 30 m. 
S ^ Q r L L . A N : LOS VENTILADOS A L -

^ ^ « l a de J Í S Ú S del Monto, nü-
ne oM esquina a Pamplona, constan de 
¡UL omedor, cuatro cuartos y uno alto, 

« t Informan en la misma. 
28 m. 

E l a ^ , . ^ 0 ^ 8 ? ALQUILA, E N $35. 
ítoero 27 P ?8a calle rle Saa Anastasio, 
S^píonM^ a H?9 ^"««Ira del tranvía de 
5Scuar?^Ca: ,116116 Portal- ^leta. 
jwpara cr ados. £ a liare en la bodega 
¿ Amero « " " K Inf(>"nan en Berna-
•granero 6. Teléfono A-6363. 

SO m. 
" t o ^ V ; ^ : flT^8 ESPLENDIDOS 

«ala gaiJotñ,Í8^el Monte' número 543. 
^o. con'?!!; ^ euartos. cuarto d¿ 
^ criados .Lî 011111103 modernos; id. 
^> v su hoI.n„CÜ1,a Jlou calentador de 
1« atsma Ŝu d l f h^rro- ^forman en 
mi &u <1"eQ«: Mercaderes. 26. 

"T—p- . 31 ta. 
^ ™ * * S G v ^ 1 i 0 , * : 8B A L Q U I L A 
ffl1^ con arm^ Propla para establecl-
• > í Pabrien 8Te\modernos' en Mu-
T 0 ' i Jesús M;,fJe8<i5 <lel Monte. Su 
Ü5T3 JesQs >IflrIa. nflmero 62, altos 

10 Jn. 

O P O R T U N I D A D 

C A íara «Í^Iecinüento, «s-
WpoKU116' en barrí0 nuevo, con 

^ 0 ^ " ' V C W y " E l Aguila 
A b a c i a ¡„ i"61'8 t$*uin* a 
Movías i ' ' r ^ ^ o a línea de 

íMiramL7antMaIecón- ^ r m a : 
l i a n t e s , Luyanó, 121. 

30 m. 

C E R R O 

•*7a 7a' e l ^ ^ ^ P ^ ^ ^ S S arde, « / i R e p a r t o "^•nn -^e.'ñomeroPair-0 "La8 Cañas." 
hartos, co^al'' ^ P u e s t a de 8 cuart —•l'v.vom UB 

r, cocina, patio, 
tarlos. T 2: ínfon L a llave , —'»* nava 

Si ñoras en la casa 
n ^ n a / ; ^ U e San 

«aero 77 T o L , rpna." ''a reléfono A-3397 
ALQVJ ^ Jn. 

enartoa t^!. ^e eüla' co­
sa. 0a\%&z*<l* de nuevo 
•7- i - ' " 2 Jn. 

^ O H V B E L L A Vis" 

üéfono A ^ a T la íonnan; 
^ 1 2 | £ ^ J 0 ^ .Saave-

S S S 0 r c , t » A 8 NUEVAS; 
- y C n i , J», e« cuartos, et-

8- ^ i n c / - ^ 

"*> HERMOSllS TÍA" 

Domínguez y Cerro. 

JLCASA B L A N C A 

na n 
too 

"0^ Ca I* de A d ^ 
nes I I x' comedor, 

o U 4 ^ ^ " * e a en e laTormea: Lon 

S^die^^'nentoB ^ Q l I L A N VU Jiente. en i"'?" Con su «»n-'•tamentoa ;\rr:QlI^A:, 

En Mata, Prov. de Santa Clara. 
En la parte más céntrica de este po­
blado alquilo una amplia y bien venti­
lada casa de tablas y tejas, con habi­
taciones independientes, propia para 
toda clase de establecimiento y fami­
lias. Dirigirse al Sr. Antonio G. Solía. 

C"2S07 15 d. 23. 
S n!.A^RíENDA T VV MAGNIFICA F I N ^ 
^ ^úle. 2 y media caballerías de tierra 
P ^ W ? 9 ' i16 mampostería y teja. Mu­
chos árboles frutales; propia ¿ara vaque-

ia salida de Guanaba coa. carretera de Ba-
S^XP0^?0?. parft antomóviles. 
fonoaAToé9.DeSagroi7yo Carl0^Tme:é-

C O J I M A R 
Se alquüa la Casa-Quinta Calzada, 
numero 7, cerca del Hotel. Informan: 
Vedado, Calzada, 56, esquina a F , ba­
jos. Teléfono F-3578, y Cuba, 69, ba­
jos. 10607 31 m 

I j ^ a b i t a c i o n e s \ 

P O R O N C E P E S O S 

N O H A Y N A D A M E J O R 
En la calle Príncipe, número 13, entre 
Hornos y Carnero, (yendo por Marina,) 
hay hermosos, claros y ventilados depar­
tamentos (completamente Independientes.) 
con dos habitaciones cada uno. cocina, du­
cha e inodoro y luz eléctrica, por SOLO 
ONCE PESOS al mes. La casa es nueva 
e higiéqica, y desde su gran terraza sé di­
visa el panorama más bello de la Haba­
na. También se alquilan unos altos, en el 
propio edificio, para familia de gusto. 

11014 4 jn. 

" P A L A C I O G A L I A N O " 

CASA PARA FAMILIAS. GALLANO, nú­
mero 101. altos, entrada por San José. 

Espléndidos departamentos con buena asis­
tencia, y habitaciones también con todo 
servicio, desde $30 en adelante. So da ex­
celente comida y so exige moralidad. 

12116-17 1 jn. 

TE N I E N T E R E Y , 19. S E ALQUILAN 
para oficina, dos departamentos, con 

frente a la calle, muy rreacos. Informan 
el «nenrgado en la misma. 

12597 28 m. 

C A L I ANO, 117, ESQUINA A B A R C E L O -
na, en esta hermosa casa de huéspe­

des, se alquila una espléndida habitación 
amueblada, con vista a la calle, a hom­
bres solos o matrimonio sin niños. 

12596 31 m. 

H A B A N A 

EN PRADO. NUMERO 18, ALTOS D E L 
café "Salón Bonacbea," se alquilan 

liabitaciones amplias, frescas, baratas y 
con vista al Prado. Informan en el café 
_ 4 jn. 

SE A L Q U I L A N DEPARTAMENTOS V 
habitaciones, en Habana, 138 y en Ha­

bana, 128, buenas y frescas y en Com-
postela. 156 y medio, esquina n San Isi­
dro, departamentos altos y bajos 

130O2 * 81 m. 

OBRAPIA, NUMERO 14. ESQUINA A 
Mercaderes, se alquilan habitaciones, 

con balcón a la calle e interiores. 
13020 4 jn. 

GALIANO. 75. ESQUINA A SAN Mi­
guel, para los primeros días de mes, 

tendremos una magnifica babitaclón, lu­
josamente amueblada, espléndida comi­
da, luz eléctrica, etc. Se cambian refe­
rencias. Teléfono A-5004. 

13037 ! jn. 

HABITACION AMUEBLADA. COMIDA, 
luz y teléfono, para uno de 23 a $45; 

para dos, de 40 a $C0 por mes. Por día, 
desde un peso. Camareras para las seño­
ras. Agular, 72, altos. 

13033 

FAMILIA P A R T I C U L A R , ALQUILA un» 
bonita habitación, con ventana a la 

brisa, en $12. Empédrado. 31. altos, pri­
mer piso de la derecha. Llamen a la reja 
de la izquierda. 13030 4 jn. 

SE C E D E N DOS PRECIOSAS H.VBITA-
ciones, reglamente amuebladas, a per­

sonas mayores, pudientes, con deferencias; 
no cocinen ni laven; con limpieza, baño, 
luz eléctrica, teléfono, llavlnes; no papel. 
Neptuno, 44, altos. 

13051 31 m. 

A UNA O DOS PERSONAS D E E X -
tricta moralidad, sin niños, se alqui­

la una habitación alta, a la brisa y bal­
cón a la calle. También otra en la azo­
tea, con cocina, luz eléctrica y servicio 
sanitario. E s casa particular. Industria, 
62, altos, esquina Trocadero. 

12998 31 m. 

SE A L Q U I L A UNA HABITACION A L -
ta, Independiente, a persona sola de 

moralidad, en Perseverancia. 38, moderno. 
12940 30 m. 

SE A L Q U I L A N E N REINA, 38, ALTOS, 
varias habitaciones, frescas y cómodas, 

para hombres solos o matrimonio sin ni­
ños. 12870 3 jn. 

PRECIOSAS HABITACIONES, S E A L -
quilan a 7. 8 y $9. propias para hom­

bres solos o matrimonios sin niños. Ani­
mas, número 149, casa nuevo. 

12871 3 jn. 

H.ABANA, 93, ALTOS, SE ALQUILA 
un hermoso departamento para ofici­

nas o matrimonio sin niños. No hay más 
inquilinos. 12898 30 ni. 

A/FONTE, 5. ORAN CASA D E H U E 8 P E -
J L des. espléndidos departamentos y ha­

bitaciones, desde $30 a $80. Prado. 80, dos 
habitaciones con o sin muebles. Teléfono 
A-1000, su propietario señor José María 
Gómez. 12917 5 jn. 

SE A L Q U I L A N , E N CHACON, NUME-
ro 14, entre Agular y Habana, frescas 

y amplias habitaciones. E n Sun Ignacio, 
número 43. habitaciones y el zaguán para 
automóviles. 12895 3 jn. 

P.ARA OFICINAS: PUNTO CENTRICO. 
Obrapía, 32. esquina a Cuba. So alqui­

lan habitaciones. 
12893 30 m. 

CASA D E F A M I L I A S : HABITACIONES 
amuebladas y con toda asistencia, en 

la planta baja un departamento de sala 
y habitación, se exige referencias y- se dan. 
Empedrado. 75, esquina a Monserrate. Te­
léfono A-7S98. 12822 20 m. 

SE A L Q U I L A , E N OFICIOS, 36, E N -
tresuelos, una gran oficina muv fres-

ca y céntrica. 12847 0 Jn. 

CA B A L L E R O VIZCAINO SOLICITA UN 
cuarto amueblado en casa de familia. 

E s Indispensable que sea en altos y fres­
co. Dirigirse por escrito a J . J . de M. 
Apartado 1.870. 
. 12S.-.2 gfl m. 

E1» L A HERMOSA T V E N T I L A D A CA-
•i sa de la calle do Obrapla, número 73, 

se alquilan amplias y cómodas habitacio­
nes para personas de moralidad y gran­
des departamentos para oficinas. 
- 12s-53 29 m. 

E N C U B A , 3 7 , 
esquina a O'Reilly, se alquilan gran­
des y frescos locales para oficina y en 
la azotea una habitación muy venti- ! 
lada a hombres solos. Informan en la ' 
misma, café "Carrio," yidriera de ta-
bacos. 12677 31 m 

MATRIMONIO E X T R A N J E R O E S T A 
buscando cuarto con comida y ser­

vicio en buena familia y solamente en 
lugares situados bastante altos, como la 
Loma del Mazo, etc. No Importa la dis­
tancia de la ciudad. Ofertas para Habana 
sin valor. Se cambian referencias. Calle 17, 
número 18, entre L y M. 

12475 80 m. 

G R A N C A S A D E H U E S P E D E S 

" C h i c a g o H o u s e " 
Prado, 117. Teléfono A-7199. Esplén­

didas y frescas habitaclouos. con vista al 
paseo del Prado e interiores, con venta­
na y buen servicio completo y esmerado. 

H O T E L D E F R A N C I A 
Teniente Rey. número 15. Habitaciones 
amuebladas, con servicio, electricidad, tim­
bres, duchas, teléfono, comida, si se desea, 
precios módicos. 12164 2 jn. 

¡ ¡ A S P I R A N T E S A 

C H A U F F E U R S ! ! 
¿Por qué malgastar tiempo y di­
nero en lugares que no tienen 
garantías ni competencia para 
enseñar con perfección el me­
canismo y manejo del automó­
vil? 

Antes de seguir el consejo del 
amigo, que sólo busca ganarse 
la comisión venga a hacer ana 
visita a la 

G R A N E S C U E L A 

D E C H A U F F E U R S 

D E L A H A B A N A , 
única en su clase autorizada por 
la Alcaldía y donde se emplean 
automóviles de 2, de 4 y de 6 ci­
lindros, de los mejores fabrican­
tes modernos. 

Venga a visitar los Departa­
mentos de Estudio y Reparación, 
y quedará usted plenamente 
convencido del mérito de la 
GRAN E S C U E L A , dirigida por 
el único maestro experto en la 
República de Cuba. 

M r . A L B E R T C . K E L L Y 

quien cuenta con quince años 
de práctica en el ramo de auto­
móviles, y quien le proporciona­
rá a usted lo mejor, lo más se­
guro y, por consiguiente, lo más 
barato. 

Pida hoy mismo un prospecto: 
se envía gratis a cualquier pun­
to de la república. 

Cualquier tranvía del Vedado 
le lleva a la puerta de la Es­
cuela. 

Será bien recibido a cualquie­
ra hora del día y hasta las 10 
de la noche, sin compromiso pa­
ra usted. 

Gestiones para obtención del 
título, gratis. 

S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 

NO S E EQUIVOQUE 

( F r e n t e a l P a r q u e M a c e o ) 

/ C R I A D A D E MANO: S E S O L I C I T A nna, 
\ J que tenga recomendaciones, para ser­
vir a un matrimonio sin hijos. Sueldo $16 
v ropa limpia. Calle 12, esquina a 11, Ve­
dado. 12976 31 m. 

SE SOLICITA UNA CRIADA, QUE pue­
da presentar buenas referencias. Calle 

2, número 8, esquina a 11, Vedado. 
12;ts2 31 m. 

I CJE S O L I C I T A UNA CRIABA, D E MA-
no, que sea formal y tenga referen-

! cías para casa de corta familia. Cam-
1 panario, número 120, altos. 
1 13028 31 m. 

SE SOLICITAN DOS CRIADAS: UNA 
para habitaciones y la otra para co­

medor; que tengan referencias. También 
una cocinera que duerma en la colocación. 
Sueldo: a $20 cada una. Informan en Vi­
llegas, número 92. 

12748 30 m. 

T í N T U R A G A R D A N O 

Ninguna otra le « u p e r a para t e ñ i r las B A R B A S y C A B B L I X J i 
I N S T A N T A N E A M E N T E de un hernioso color N E G R O N A T U R A L o U N 
V A R I A B L E P E R M A N E N T E y B R I L L A N T E . Cuidado coa i»a taaitW 
nes C a j a $2 y $1 p e q u e ñ a . ' — -

S a r r á , Johnson, Taquechel , Amer icana . 

SE D E S E A UNA CRIADA, QUE SEPA 
cocinar, para el servicio de un matrl-

I moni<>. sin niños. Jesús María, 7, bajos. 
! 1--".J13 1 Jn. 

SE SOLICITA VNA CRIADA, D E 30 A 
40 años, para las habitaciones y coser, 

j que sea trabajadora y traiga informes de 
la última casa en que sirvió. E n la mis­
ma una cocinera, que duerma en la casa. 

! sueldo de cada una. 15 pesos y ropa llm-
| pía. Calle 10, número C, Vedado, 
j 12S61 5 'n. 

| O E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
| kJ no y una Instlutriz, para un pueblo de 
i campo; ambas con buenas recomendacio-
¡ nes. Informan en la calle L , número 164, 
, entre 17 y 19, altos, Vedado. 

12881 30 m. 

D I A R R E A S C R O N I C A S 
coleriformes e infecciosas, catarro intest inal , pujos, có l icos , dimnfeorto 
por jrraves, antiguas o rebeldes qu^ sean, se curan infaliblomento con loo 
P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S 

J a m á s fa l lan n i a ú n en los casos en que hayan fracasado otros 
medios. '< 

E n todas las farmacias y d r o g n e i í a g . Depósito: Belascoaín, 117» 

SE S O L I C I T A COCINERA, PENIN8U-
lar. que ayude a los quehaceres de la 

casa. Solo 3 de familia. Sueldo conven­
cional, calle C, número 250, entre 25 y 27. 

12692 28 m. 

SE S O L I C I T A UNA COCINERA, PA-
ra un matrimonio y que ayude la 

limpieza de una casa chica. Sueldo $13 
y ropa limpia. Luz, número 22, altos. 

I 123691 ' 28 m. 

S 
E S O L I C I T A UNA COCINERA, E N O* 
Reilly, 93, primer piso. 

12698 28 m. 

SE S O L I C I T A UNA J O V E N O SESORA, 
de mediana edad, para hacer la lim­

pieza y cocinar. Virtudes, número 143, 
letra B. 12901 30 m. 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, 
peninsular, de mediana edad, que se­

pa cumplir con BU obligación si no que no 
se presente. Sueldo $15; ha de dormir en 
la colocación. Habana, 105, altos. 

12S74 30 m. 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA, QUE ayu­
de en la cocina, peninsular, con refe­

rencias, en Aguacate. 86, altos; de 11 a 1 
v de 7 a 9. 12899 30 m. 

SE S O L I C I T A UNA J O V E N C I T A , PA-
ra el servicio do corta familia. Calle 

B. entre 13 y 17, ferretería " L a Perla." 
( Teléfono F-1826, 

12925 30 m. 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA CO-
clnar y ayudar a la limpieza do corta 

familia. Milagros y Felipe Poey, Víbora, 
se le paga el pasaje. 

12727 28 m. 

V A R I O S 

SE S O L I C I T A UN MUCHACHO, D E 14 
a 16 años, para limpieza y diUgen-

cias de un establecimiento. Habana, 81, 
ha de traer referencias. 

12990 81 m. 

" L A C U B A N A ' 
Gran Agencia de Colocaciones, de EnrlqTi 
Pluma. VUlesras. 93. Teléfono A-8368. Rá» 
pldamente facilito toda clase de personal 
con referencia, garantizando su conducta 
y moralidad. 

11117 81 m. 

T O R R E Y C O M P A Ñ I A 
" L A M E J O R " 

Agencia de Colocaciones. Bgldo, 2-A, Te­
léfono A-6562. Facilitamos toda clase de 
personal para servicio doméstico y para el 
campo.. 12336 81 m. 

M I G U E L T A R R A S O 
Agencia Colocaciones. Teléfono A-e8T5. 
Agular, 72. Con recomendaciones, facilito 
cocineros, camareros, criados, dependien­
tes,, porteros, ayudantes, fregadores, aprea 
dices, repartidores o cuanto personal ne­
cesite. 13015 13 m. 

Q E S O L I C I T A E N L A C A L L E K , NU-
O mero 6, una buena criada de mano, 
mejicana si es posible, con referencias. 
Ha de saber coser y zurcir. 

12804 29 m. 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA BLANCA, 
de mediana edad, para la limpieza de 

la casa, que sea sana y tenga referencia. 
$12 v ropa limpia. San Miguel, 164. 

12827 29 m. 

FARMACENTICO: SE S O L I C I T A UNO 
estable para un pueblo de la provin­

cia de la Habana. Hay que residir en la 
localidad. Informan: Droguería M. John­
son. Obispo, número 30, Habana. 

13024 1 jn. 
cesite. 13015 31 m. 

i S e o f r e c e n 

S e n e c e s i t a u n j o v e n , q u e se ­

p a e s c r i b i r e n m á q u i n a , e n 

i n g l é s y c a s t e l l a n o en u n a ins ­

t i t u c i ó n b a n c a r i a . 

C o n t e s t a r W . H . M . 

A p a r t a d o 5 2 9 . H a b a n a 
C 3046 2d-2S. 

11720 31 m. 

SE A L Q U I L A E N INDUSTRIA; 72-A, 1 
habitación a la calle amueblada en $14. 

otra sin muebles en $13. alta, y dos a $10 
cada una. En Villegas, 68. una en diez 
pesos, amueblada, y en San Ignacio, nú­
mero 65, una en $9 y otra en $10. 

12725 30 m. 

SE S O L I C I T A E N E S T R E L L A , 45, BA-
jos, nna muchachlta, blanca, se pre­

fiere que sea española, para la limpieza 
de una casa chiquita y cuidar un niño, 
sueldo 8 pesos y ropa limpia. 

12673 28 m. 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA L A 
calle I , número 129. entre 13 y 15. en 

ol Vedado, que sea aseada, sepa cumplir 
su obligación y tenga buena presencia. 

12715 28 m. 

S E A L Q U I L A N 

C o m p o s t e l a , 1 5 8 , P l a z u e l a d e R e ­
cog idas , i n m e d i a t a a los m u e l l e s y 
a l a E s t a c i ó n T e r m i n a l . P a r a ofici­
n a s e x c l u s i v a m e n t e , se a l q u i l a e l 
p r i m e r piso a l t o , c o m p u e s t o de u n a 
g r a n a n t e s a l a y 1 6 d e p a r t a m e n ­
tos . S e a l q u i l a todo e l p iso o p o r 
d e p a r t a m e n t o s , I n f o r m a e n l a m i s ­
m a c a s a s u d u e ñ o e l l i c e n c i a d o 
A d o l f o C a b e l l o . 

C 3678 30d-12 

SS ALQUILAN DOS HABITACIONES 
altas, Interiores, frescas y veutilu.i'is, 

para hombres solos o matrimonios sin ni­
ños. Industria, 121, altos, entre San Ra­
fael y San Miguel. 12450 30 m. 

C A S A P A R A F A M I L I A S 

A g u i l a , 1 1 3 , e s q u i n a a S a n R a f a e l 

E s p l é n d i d a s y f r e s c a s h a b i t a c i o n e s 

c o n todo s e r v i c i o . B a ñ o s f r í o s y 

ca l i entes . M e s a s e l ec ta . 
12532 30 m. 

SE A L Q U I L A UN BONITO D E P A R T A -
mento con balcones a la calle, luz eléc­

trica, muy ventilado; es casa de morali­
dad. Monserrate, 45, altos. 

12438 ' 30 m. 

" C E N T R A L P A R K " 
Casa para familias. Prado, nflmero 
93, esquina a Neptuno con frentes al 
Prado y Parque Central en el cruce 
de todas las lineas de tranvías. 

C o c i n a E u r o p e a y A m e r i c a n a 
Todos los departamentos lujosamente 
decorados tienen balcón a los parques 
y lavabos de agua corriente. Luz eléc­
trica y teléfono a todas horas. Baños 
fríos y calientes. Las comidas se sir­
ven en mesas separadas. Trato esme­
rado propro para personas de relieve 
y precios módicos en las pensiones. 

buenas y hermosas habitaciones, con pisos 
de mármol, con vista a la calle, Acosta, 
5, y en Amargura, 10. San Isidro. 37, con 
luz eléctrica, y Salud, 175. Informan en 
lus mismas. 

SE A L Q U I L A L A SALA Y P R I M E R 
cuarto y saleta, plautn baja, con su co­

cina Independiente, a personas de mora­
lidad. Jesús María, número 49. 

12173 2 jn. 

CASA B I A R R I T Z : UKAN CASA de hués­
pedes. Industria, 124, esquina a San 

Rafael. Reformada totalmente, ofrece ha­
bitaciones muy frescas, con toda asisten­
cia a precios muy módicos. Estricta mora­
lidad. 11060 5 jn. 

V E D A D O 

VEDADO: PASEO Y CALZADA: PRO-
ximo a los baños de Carneado, se al­

quilan dos o tres habitaciones, a $0 cada 
una. Informan: vidriera de tabacos, café 
' L a Luna." 12975 31 m. 

DISTINGUIDA F A M I L I A SIN NISOS, 
alquila, en su espléndida privada ca­

sa dol Vedado, una o dos habitaciones 
frescas, con comida excelente. Baño, elec­
tricidad, terraza y dos jardines. Dos li­
neas de tranvías. Calle 17, número 18, en­
tre L y M. 12473 30 m. 

C A R N E A D O 
VEDADO t J Y MAR. A L Q U I L A E N 

su hermoso palacio, con 100 cuartos, vistas 
al mar, a $4-24. $5-30, $S-5<\ $10-60 y 
$15-90. Hay casas con todo el servicio y 
Jardín, a $15-90 y $17 al mes, mucha mo­
ralidad. Teléfono F-313L 

18738 10 Jn. 

V A R I O S 

LA COVADONGA." CASA D E H U E S P E -
des, 154 Este calle 48, entre Tercera y 

Loxlngton Avenidas. Se sirven comidas a 
la española y se alquilan habitaciones 
elegantes a precios módicos. Carlos Ro­
dríguez, propietario. 

12903 25 jn. 

P E R S O N A S D E 

I G M O R A D O P A R A D E R O 

H O T E L " R O M A " 
Este hermoso y antiguo edificio ha 

sido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con baños y de­
más servicios privados; todas las ha­
bitaciones tienen lavabo de agua co­
rriente. 

Su propietario, Joaquín Socarras, 
ofrece precios módicos a las familias 
estables como en sus otras casas Ho­
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 

Se alquilan departamentos para co­
mercio en la planta baja.. 

T E L E F O N O A-9268. 

" C O S M O P O L I T A H O T E L " 

H U E S P E D E S 

M u r a l l a , 1 8 y m e d i o . T e l é f o n o A -

8 2 8 8 . E s t a a c r e d i t a d a y r e c o m e n ­

d a d a c a s a , c u e n t a c o n m a g n í f i c a s 

h a b i t a c i o n e s , t o d a s c o n v i s t a a la 

ca l l e . H o s p e d a j e p o r d í a s , desde 

$ 1 - 7 0 . P r e c i o s espec ia les p o r m e ­

ses y p a r a f a m i l i a s . V i s i t e n l a c a -

Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
IO Faustino Alonso y Díaz, natural de 
España, Asturias, de Lugo de Llanera, de 
24 años 5 meses de edad, lleva en Cuba 
10 años, o meses, quien quiere saber de 
él es su hertnano Ramón Alonso y Díaz, 
que está colocado en Matanzas. Santa R i ­
ta, número 88. 

2888 3 jn. , 
CJE D E S E A S A B E R E L P.ARADERO D E 

la señorita Balbina Fernández, natu­
ral de San Vicente de Cúbelos, Lugo, E s ­
paña, para asunto que le Interesa. Se 
agradecerá informes cualquiera noticia 
que sepan. Diríjanse: Hotel "Continen­
tal." Oficios, 52. Juan Oller. 

12904 5 jn. 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Celestino González y Fernández, natu­

ral de Serandinas. Su sobrina María Con­
suelo Martínez, en la Habana, calle Ber-
naza. número 67. 

12S09 29 m. 

MANRIQUE, 130, ALTOS, S E . S O L I C I -
ta una criada que sepa cumplir con 

su obligación; sueldo: 15 pesos y ropa 
limpia. 12753 28 m. 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA L A 
limpieza y arreglo de las habitacio­

nes. E n 13, esquina a F , bajos. Vedado, 
informarán. 12774 29 ni. 

Q E S O L I C I T A UNA J O V E N , P E N I N S U -
lo lar. para criada y que sepa algo de co­
cina, en la calle de Dolores, número ¡"3, 
casi esquina a Porvenir. Víbora. Sueldo 15 
pesos y ropa limpia. 

12716 38 m. 

C E S O L I C I T A UNA I N G L E S A O AME-
O ricana, para cuidar a dos niños de 7 
y 0 años. Debe traer buenas referencias. 
Calle 2, número 94, entre Línea y 11. 

12724 5 Jo. 

SE SOLICITA UNA P E N I N S U L A R . PA-
ra criada de habitaciones, que trniga 

referencias. Y sin pretensiones. Morro, 
número 3. 

12719 28 m. 

EBANISTAS Y E S C U L T O R E S E X P E R -
tos. Se necesitan para Agentes vende­

dores de esculturas, molduras y adornos 
de madera de todas clases. Marquetería y 
filetes de todos estilos. Dirigirse por es­
crito a E . Guastaroba. Apartado 1.761. Co­
misionista más antiguo de Cuba en el 
giro. 

13043 » J n . 

SEÑORITA QUE CONOZCA ALGO D E 
Inglés puede ganar una buena comi­

sión proponiendo en oficinas, hoteles, bu­
fetes, -etc. un artículo muy útil y de fá­
cil venta. Unicamente de 8 a 10 dirigirse 
a E . Guastaroba, Comisionista, San Juan 
de Dios y Agular. 

13045 6 Jn. 
Q O L I C I T O DOS SE550RA8, F O R M A L E S , 
IO prefiriéndolas costureras, para la lim­
pieza de un piso a cambio de habitación 
y lugar donde coser. También hay en 6 
pesos habitación para hombres solos. Sol, 
número 72, antiguo. 

12876 30 m. 

SE S O L I C I T A UNA PERSONA CON 850 
pesos, para un negocio que deja $130 

mensuales. Vista eg fe. Informes: de 8 a 
10: en San Lázaro y Blanco, frutería. 

12051 ' . 30 m. 

SE S O L I C I T A N MEOLAS O F I C I A L A S Y 
aprendizns para coser. O'Reilly, 88, a l ­

tos. 12944 30 m. 

SE S O L I C I T A UNA J O V E N P A R A L A 
taquilla de un cine. Más informes i la.-

dustria, 94. The American Piano. 
120.-)ít 29 m. 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PENTN-
sular, que entienda algo de costura 

y sepa vestir a la señora. Sin pretensio­
nes. Morro, número 3. 

12721 28 m. 

X^N 23 Y B, VEDADO, S E N E C E S I T A 
X J una criada de mano, española o cu­
bana, blanca, para limpiar unas habita­
ciones. Sueldo 15 pesos. 

12728 . 28 m. 

SE S O L I C I T A N DOS CRIADAS: UNA 
para comedor, que sepa servir mesa y 

otra para habitaciones, que sepa zurcir y 
coser a máquina. Belascoaín, 28, altos. 

12081 28 m. 

SE SOLICITA UNA MUCHACHITA, D E 
10 n 12 años para que entretenga a 

una niña de tres. So le dará sueldo, ro­
pa limpia y un trato excelente, calle C, 
número 250, entre 23 y 27. 

12693 28 m. 

•>QUIERE GANARSE L A VIDA HON-
• radamente? Mande dirección y sello 

rojo a Echevarría. Acosta, 64, Imprenta. 
Habana. E n la misma venden máquina es­
cribir Royal, muy barata. 

12768 29 m. 

C R I A D A S D E M A N O 

Y MANEJADORAS 

SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N pe^ 
ninsolar, do criada de mano o, mane* 

Jadora; tiene buenas referencia^» Infom 
man: San l í lcolás , niJmera íSS , 

12963 SI m. 

DOS J O V E N E S , P E N I N S U L A R E S , DJÜ-i 
sean colocarse, en casa de moralidad, 

de criada de mano nna y la otra de mai 
nejadora. Tienen referencias» Informaos 
Oficios, número» Í s 6, 

13004 fit.-áv 

EN E S T R E L L A , NUMERO 11Q-A, SB 
desea colocar nna penlnsnlarl es de 

confianza i tiene Quien i a . .garantice JTTCOU 
familia 49 moralidad. 

13041 « s m . 

• O H L I J U 

C H A U F F E U R 
Se solicita uno que hable el Inglés y ten­
ga buenas referencias. Informan: Hotel 
América. Industria, 160, esquina a Bar­
celona. . . . 29 m. 
S O L I C I T O SOCIO CON 230 PESOS pa­
lo ra un depósito de aves y huevos, en 
el mejor punto de la Habana, tiene mar-
chantería propia, por encontrarse solo 
no puedo atender el negocio verdad. Da­
rán razón: Bocón, en Manrique y Vlrtu-
dez, café. 12799 29 m. 

SE SOLICITA UNA MANEJADORA, pe­
ninsular, que tenga referunciasi en Be­

lascoaín, número 30, altos. 
12487 28 m. 

SE SOLICITA UN SOCIO PARA AM-
pllar un negocio de restaurant y víve­

res o café, es en lo mejor de la ¿alzada 
de la Víbora, el sitio progresa y lo re­
quiere, se garantiza su capital y con ga­
nancia se puede lograr otro buen negocio, 
luríro contrato y pocos gastos. Informan: 
Lagueruela. 10, puesto da frutas. José 
Perames, Víbora. 

12823 29 m. 

SE SOLICITA UNA CRIADA, BLANCA 
y formai, que sepa algo de cocina y i 

los quehaceres de una corta familia; si I 
no es formal que no se presente; no ln¡- j 
porta que sea de edad, buen sueldo. Infor­
man : Vives, 59, esquina a San Nicolás, bo- • 

SE S O L I C I T A UN MUCHACHO, P E -
ninsular, Ue quince a dieciocho afios, 

para ayudar a la limpieza do la casa. Tie­
ne que sor fuerte y traer referencias. 
Sueldo: 12 pesos plata y ropa limpia. Ce­
rro, 563, altos; de 10 a 4. 

12846 29 m. 
dega. M. Cañón 

TJ.-.S- 31 m. 

C R I A D O S D E M A N O 

YAJIILAS Í A ^ T i © x 

" c m a M M É B E K K K É 

E S Q U I N A A A G Ü A C A T B 

SE D E S E A COLOCA» UNA MUCHA* 
cha, peninsular, de criada de mano, 

para corta familia y tiene buenas refe^ 
rendas. Informan en Corralea. 78. 

12908 80 m. 

SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , de 
criada de mano, lleva poco tiempo en 

el país. Informan: Campanario, número 
107. 1̂ 900 30 m. 

DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , pe­
ninsular, de criada da mano: sabe 

bien su obligación y salo para el cam­
po; no asiste por tarjeta. Soledad, nú­
mero 2, Habana. 

12927 30 m. 

SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MA-
no, que sepa servir y tenga recomenda­

ción. Amistad, 136, altos; de 10 a 4. ' 
12988 31 m. 

V ^ E C E S I T O UN J O V E N , D E 13 A 13 
JLl años, para criado; si no tiene bue­
nos Informes de personas de reconocida 
moralidad, que no se presente. Chaves, 
23, altos, informarán. 

12877 80 m. 

SE SOLICITA UN BUEN CRIADO D E | 
mano para primero, otro para segun­

do, un muchacho, peninsular, para ayu- ' 
dante de chauffeur, una buena criada y un | 
jardinero. Buenos sueldos. Habana, nú­
mero 114. 12910 30 m. 

SE S O L I C I T A UN SOCIO, CON 100 P E ­
SOS, para una casa y funda, dan de 

garantía $140. Bernaza, número 44, Haba­
na; de 8 a 11 y de 1 a 4. O'Rellly. núme­
ro 32, ciudad. 12895 28 m. 

SE S O L I C I T A N O F I C I A L A S PRACTICA 
y formal, para vestidos de señoras y ¡ 

aprendizas, si quiere puede dormir en el I 
taller. Madame Lambord. Trocadero, nú- j 
mero 111. altos. 21717 :> ni. 

ARA T R A B A J A R I VA SAQUINA D E 1 
dobladillo, de ojo. movida por electri­

cidad, necesito una operarla, es plaza lija 
y pago buen sueldo, pero ha de ser prác­
tica, si no es así que no se presente. Ma­
dame Copín. Com»e«tela, 50. 

12722 28 m. 

SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, 
peninsular, de criada de mano, se pre­

fiere en Jesús del Monte, o en la Víbora. 
Informan: Santa Catalina, número 14 Je­
sús del Monte. 12893 30 m. 

SE SOLICITA UN CRIADO D E MANO, 
que tenga referencias, en Malecón, nú­

mero 330. altos, primer piso. 
12811 29 ra. 

A T E N C I O N 
Se solicita socio con 500 pesos para con 
otro para un negocio que deja 200 pesos 
mensuales. Informes: de 7 a 9. O'Reilly 
9 y medio, frutería. 12758 28 m ' 

SE SOLICITA UN CRIADO D E MANO, 
peninsular, que sepa servir a la mesa 

y que no tonga pretensiones. Morro, 3. 
12720 28 m. 

C O C I N E R A S 

M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , s e n e c e ­
s i t a n p a r a las M i n a s d e " M a t a -
h a m b r e . " D ir ig i r se a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 

DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -
nlnsular. para orlada de mano en ca­

sa de moralidad. Delicias. 68, entre Lúa 
y Poclto. Víbora. 12790 30 m. 

E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , E S -
pañola, de criada de mano o maneja­

dora; sabe su obligación y tiene referen­
cias. Informan: Habana. 128, entre Mu-
ralla y Teniente Rey. 12943 30 m. 

V NA P E N I N S U L A R , D E S E A COLO-
carse, en casa de moralidad, de criada 

dé mano, manejadora o cocinera para cor­
ta familia. Tiene referencias. Informan en 
Amistad, 186, cuarto número 13, bajos. 

12942 i jn. 

DE S E A COLOCARSE UNA PENINSU» 
lar de criada de mano para habita­

ciones; sabe coser y zurcir. Informan en 
23, número 8, esquina I, Vedado. 

12963 30 m. 

SE D E S E A N COLOCAR DOS MUCHA-
chas, peninsulares, para criadas de 

mano o habitaciones; son limpias: saben 
trabajar y tienen buenas recomendaciones. 
Informan: Aramburu, número 2. 

12850 29 m. 

31 m. 

SO L I C I T U D : POR E S T E 3IEDIO, S E 
solicita saber el paradero de la seño­

ra Mariana Niño de Córdova, o el de sus 
familiares, como asimismo el de Diego 
Valdés, para asunto que les Interesa. Pue­
den dirigirse a Ana Real. San Juan, nú­
mero 11, Guanabacoa. 

12705 28 ra. 

C U A R T O S 

q u ^ c ^ ^ e ^ r q l i C ^ ^ a l o ^ ' ^ r e T 
t f 0 7 S;l^roana- Arbo1 Seco y Maloja Te-" 
léfono A-9824. Cándido Caballero/ 

3 Jn. 

G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
Industria, 160, esq. a Barcelona 

Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, lu7, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi­
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para fami-
, y Por meses, precios convenciona-
ea. Teléfono A-2998. 

n m. 

s a . 

PARA ASUNTOS DE F A M I L I A «le pran 
importancia, se solicita a Ramón Mar­

tínez, natural de Culleredo, Corufia. que 
se fué al campo en Diciembre de 1913. Se 
agradecerá informes cualquier noticia que 
sepan a M. Martínez. Tacón, número fl. 
Se suplica la reproducción. 

12666 * 1°-

Q E S O L I C I T A UNA COCINERA, B L A N -
O ca, Que ayude en la limpieza de la 
casa y duerma en la colocación. Sueldo 
SIS y ropa limpia. Calle 18, número 2 
entre 11 y 13, Vedado. ' 

12992 3! m 

SE S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE 
sea formal y que se conforme sin pla­

za. E l trabajo se concluye a las 8 p m. 
Puede dormir si quiere en la casa' L a 
casa es Reina, número 14. No tiene que 
hacer mandados ni fregar. 

12906 30 m. 

EN E L P R I M E R O D E LOS C H A L E T S , 
Calzada del Cerro, número 809, entre 

Zaragoza y Santa Teresa, se solicita uná 
cocinera para un matrimonio. E n la mis­
ma casa tienen encargo de una criada que 
quiera colocarse para servir a otro matri­
monio en el campo. Se desean españolas 

12941 i ja . 

SE SOLICITAN CON BUENAS R E F E -
rencias, dependientas-agentes. para 

vender ropa de última novedad para se­
ñoras, caballeros y niños. Si quiere con­
teste por corneo, mande sellos de dos cen­
tavos. Hay infinidad de novedades a mi­
tad de su valor. " L a Moderna America­
na. Gallano, número 93. Habana 
. 127:'() S Jn. 

$ 3 0 0 m e n s u a l e s g a n a n m i s agente s 
Necesito muchos. Nuevos artículos. Infor­
mare de 11 a L Interior Isla remitan 6 se­
llos rojos para franqueo del muestrario, 
etc. A. Sánchez. Villegas. 87, altos 

" g S 31 m. 

Q E O F R E C E UNA MEJICANA, PARA 
k j criada o manejadora, para ir ni Nor­
te; sabe su obligación. Calle K , número 
10. Vedado. 12773 29 m. 

Ü'NA P E N I N S U L A R , D E S E A COLO-
carse, en casa de moralidad, de cria­

da de mano o manejadora. Tiene referen­
cias. Informan: Factoría, 1, altos. 

12783 29 m. 

DE S E A COLOCARSE PARA CRIADA 
de mano o manejadora, una señora, 

de España, y un señor para portero o 
ayudante de cocina. Informan en Fer-
uandina, número 100. 

12761 , 29 m. 

10S14 3 Jn. 
Q E ALQUILA E N APODACA, 11, ALTOS, 
¡3 hermosa y fresca habitación, a señora 
o señorita sola, es casa de moralidad y no 
hay papel puesto. 

12696 28 m. 

TE N I E N T E R E V , 38, ESQUINA H.ABA-
U A , se alquilan habitaciones, con vis­

ta a la calle, por Teniente Bey, hay te­
léfono. 12680 28 m. 

SE A L Q U I L A , E N AGULAR. 31. ANTI-
guo, entre Chacón y Tejadillo, dos 

departamentos y se vende un solar en 
la calle 17. entre D y E , Vedado. 

12752 8 Jn. 

AMISTAD, 52, BAJOS, SE ALQUILA un* 
espléndida habitación con muebles o 

sin ellos, casa de familia. 
12590 s i m. 

SE ALQUILAN E N P L E N O CENTRO- co-
merclal, Agular, 47, modernas bablta-

cloneg altas y bajas, con muebles y asis-
í*?0-8 í Pi808 ableos, a $40 y $47. Te­
léfono A-6224 « I n , 

S e n e c e s i t a n í 

C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 

SE SOLICITA UNA CRIADA F I N A . QUE 
sepa algo de coatura y tenga buenas 

recomendaciones. Neptuno, 22, altos. 
423**. so 

PARA UN P U E B L O C E R C A DE L ^ ! 
capital se solicita nna cocinera, que I 

ayude a los quehaceres de la casa, que 
tenga referencias. Sueldo $18 y ropa' lim­
pia. Informan: Belascoaín, número 68, ai-
tos, esquina a Salud. 

12921 ' 30 m. 

SE S O L I C I T A I 
bros, de mcdini 

que tenga conocir 
cia en general y i 
de víveres. Se re( 
cías. Diríjanse al 

C 2775 

fe-UOR D E L I -
iue sepa Inglés, 
1 corresponden-
ico en el ramo 
menas referen-
In . 19 mv. 

DE S E A COLOCARSE D E MANE.TADO-
ra o criada de mano, una Joven, pe­

ninsular. Informan en Puerta Cerrada, 
SÔ  12795 29 m. 
T I N A J O V E N . PENINSULAR. DESEA 
•LJ colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re­
ferencias. Informan: San Rafael, 1454. 

l-vt:; 29 mf 

A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 

rNA J O V E N , E S P A S O L A , D E S E A Co­
locarse, de criada de mano o para el 

servicio de cuartos; entiende un poch de 
costura y sabe cumplir con su obligación. 
Informan: Lealtad, 109, altos. 

12674 28 m. 

SE SOLICITA UNA COCINERA, PENTN-
sular, de mediana edad, que ayude a 

los quehaceres de la casa y duerma en 
la colocación. E s corta familia. Merced 
número 63, bajos. 

12891 80 m. 
C E S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-
0 ra, para corta familia, dándole un 
buen " sueldo, sino sabe cocinar bien que < 
no se presente. En Amargura, 70, bajos I 

12798 2 jn. 

R O Q U E G A L L E G O 
Agencia de Colocaciones " L a América" 
vaí;.r,91; T<'I*fono A-24M. E n 15 minut¿s 
oo.^ recomendaciones, facilito criados, 
^ ^ r S S ? cocinaos, porteros, chauffeur,-!, 
n i . Kinte8 7 toda c,aR0 de dependientes! 
i amblen con certificados crianderas, cria-
uas, camareras, manejadoras, cocineras, 
costureras y lavanderas. Especialidad en 
cuadrillas de trabajadores. Roque Gallego 

SE S O L I C I T A UNA COCINERA, PARA 
tres personas en Luz. número 80, que 

sepa cumplir con su obligación. 
12C37 28 m. 

SE SOLICITA, E N V I L L E G A S , 6, A L -
tos. una cocinera que sea Inte.lgente 

en sn oficio; sueldo $20-00, y nna criada 
de mano; sueldo, $15-00; si saben trabajar 
se les snblrl el sueldo. 

1243f 53 r 

V I L L A V E R D E Y C A . 
Gran Agencia de Colocaciones O'Rellr, 
¿2. Teléfono A-2348. Si quiere usted tener 
un buen cocinero de casa particular ho­
tel, fonda o establecimiento, o camareros, 
criados, dependientes, ayudantes, fregado­
res, repartidores, aprendices, etc., que se­
pan su obligación. llamen al teléfono de 
esta antigua y acreditada casa, que ae los 
facilitarán con buenas referencias. Se 
mandan a todos los pueblos de la Isla y 
trabajadores para el campo. 

10G27 51 xa. 

X T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , DESEA 
I j colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tietíe re­
ferencias, prefiere el Vedado. Informan: 
Vapor, 20, bodega. 

12686 28 m. 
" P E N I N S U L A R ,CON CUATRO ASOS I)E 
x Cuba, desea colocarse de manejadora 
o de cuartos, en casa de moralidad; no le 
sienta el Vedado. Aramburo, número 32 
o Snn Rafael, sastrería. 

12708 28 m. 
TPvESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA 
JLf peninsular, para criada de mano o un 
matrimonio solo para todo. Informan en 
Corrales, número 4. 

28 m. 
D E -

aíl0irí> 0 crla<ía 
oralidad; sabe 

Ln la misma 
i a la criolla y 
Amistad( nú-

ü 

mero 136, habitación 82. 
12747 «8 m. 
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P A G I N A D I E C I O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A 

U K D E S E A COIOCAK UNA MUCHACHA, 
Oespnfiola, para criada d« mano o ma-
nsiaíora • tl*ne buenas jrofarencias, Infor-
nvm Cuba, número 1«. altos. habltacUJn 
^i'- no admite tarjetas y que sea casa 
formal. 12732 & m. 

UX \ PB.VIXSULAK, D E S E A COLOCAB-
se en casa de moralidad, de criada 

de mano. Informan: Mercaderes, 38, bo­
de^. 12683 28 m. 

DOS J O V E N E S . PENUíSCXAKBS. D B -
sean colocarse; nna de criada de ma-

nr. v la otra ile cocinera; no duermen fuo-
rn V tienen buenas referencias. Informan 
en Inquisidor, 29. 12957 28 m. 

C R I A D A S P A R A L I M P I A R 

H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 

T T X A J O V E X , PEN1N8UI*AB, D E S E A 
U coloeat-se. en casa de moralidad, para 

las habitar iones y repasar la ropa. Tiene 
rofereuclap. informan: Clenfuegoa, 45. 

13088 31 m-

SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , pe-
nlnaulaf. para limpieza de babitaclo-

nos o manejar nn niño; tiene referencias 
de la oaaa donde trabajaba. Informan: 
Monte, número 74. 

12002 81 m. 

SE D E S E A COLOCAR UNA PENIN8U-
lar. de regular edad, acostumbrada 

a servir en buenas casas, en habitaciones 
o manejadora o comedor de un matri­
monio: sabe coser en máquina y a mano 
v marcar. No le importa viajar, es so­
la. Informan: Empedrado, 15. 

12800 20 m. 

SEÑORITA. E8PASOT.A. MODISTA; sa­
be cortar, recién llegada, desea casa 

particular para coser; tiene buenos infor­
mes, a torlas horas en la vidriera de taba­
cos del Hotel "Inglaterra." 

12S2« 29 m. 

JOVEN, P E N I N S U L A R , D E S E A COLO-
carse, para la limpieza de habitacio­

nes o comedor; sabe cumplir con su obli­
gación: ño sale fuera de la Habana. In­
forman : Empedrado, número 9. 

12S17 20 m. 

ÜNA J O V E N , ASTURIANA, D E S E A una 
casa de moralidad, para la limpieza 

de babltaciones; sabe coser a mano y má­
quina: sabe cumplir con su obligación. 
Informan: Habana, 63t̂ , esquina O'Rellly. 

12701 ' 28 m. 

C R I A D O S D E M A N O 

DE S E A COLOCARSE B U E V CRIADO 
de mano, práctico, buena presencia, 

trabajador, buenas referencias. También 
"nn buen portero. Informarán: Cerro, nú­
mero 434. Teléfono A-4792; va a cualquier 
punto. 12000 31 m. 

DE S E A COLOCARSE UN ORLADO D E 
nmno, en casa respetable, habiendo 

servido en muy buenas casas en esta ca­
pital. Referencias las que quieran. In­
forman: Curazao, número 3. 

1_2R?ñ 30 m. 

DE S E A COLOCARSE D E CRIADO D E 
mános Joven español; es fino y sabe 

perfectamente servicio de comedor; tiene 
buenas referencias. Informarán: Monse-
rrate y Animas, café. Teléfono A-4040. 

1205? 30 m. 

CIRIADO. PENUNSU L A R , SE O F R E C E 
' a familia honorable; va fuera de la 

Habana y tiene referencias de donde estu­
vo colocada. Avisen al teléfono A-5069. bô  
dega. Compostela y Tejadillo. 

13823 30 m. 

DE S E A COLOCARSE UN CRIADO CON 
buenas referencias. Informan en Nop 

tuno, número 278. Teléfono A-S621. 
12831 29 m. 

PA R A C A B A L L E R O O COMEDOR, D E -
sea colocarse un criado con referen­

cias de las casas dónde lia servido. Infor­
man: Calle H, número 46, habitación 32. 

12704 28 m. 

DE S E A COLOCARSE B U E N SIRV1EN-
te, fino y de buena presencia, para 

casa particular; lo mismo fuera de la Ha 
baña, siendo buena familia; tiene quien 
responda por éL Diwán raxón en Línea y 
M. bodega. Teléfono F-1942. Vedado. 

12750 28 m. 

C O C I N E R A S 

UNA SEÑORA, D E S E A COLOCARSE 
de cocinera; sabe de repostería; lo 

mismo cocina a la criolla que a la espa­
ñola y sabe cocinar con gas. Calle, G, nú­
mero 170, Vedado. 

12930 ni m. 

COCINERA, P E N I N S U L A R . D E S E A Co­
locarse, «n casa de moralidad, tialia-

no. 99, altos. 13042 31 m. 
E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , pp~ 
nlnsulnr, para cocinera; ganando de 4 

a 5 centenes; es inteligente on cate ramo 
y sabe cumplir con su obligación. Infor-
man: Monte, número 74, altos. 

12003 30 m. 

SE D E S E A COLOCAS. UNA COCINE-
ra, peninsular; sabe cocinar a la crio­

lla y a la española; sabe de repostería. 
No tiene Inconveniente en salir fuera de 
la Habana. Espada, número 43, altos de 
la bodega. 

12886 30 m. 

CIO CIÑERA, P E N I N S U L A R , QUE SABE 
' guisar a la española y criolla, desea 

colocarse en casa moraL Tiene referen­
cias. Informan: Aguiax, 11, bajos. 

12687 28 m. 

MATRIMONIO: D E S E A COLOCARSE, 
peninsulares, de mediana edad; ella 

gran cocinera, y él de criado, cobrador o 
para otros trabajos análogos; los dos tie­
nen recomendaciones de casas que han 
estado y disponen de dinero en metal i ro 
si es necesario. Somemelos, número 10, 
habitación número 7, Habana. 
• 12660 28 m. 

(BOCINERA. PENINSULAR, QUE 8A-
J be guisar a la española y criolla, de­

sea colocarse en casa moral Sabe hacer 
dulces. Tiene referencias. Informan: Agua­
cate, esquina a Obrapfa, carnicería. 

12786 28 m. 

DE S E A N COLOCARSE DOS SESORAS. 
peninsulares: una de cocinera para 

dormir en la colocación y la otra de ma­
nejadora; tienen buenas referencias. In­
forman en Luz. número 52, bodega. 

12741 28 m. 

DE S E A COLOCARSE D E COCINERA, 
para corta familia, una señora de me­

diana edad. Tiene buenas referencias; no 
tiene inconveniente en salir al campo. In­
forman : Sol, 13, fonda E l Porvenir. 

12849 28 ra. 
/ B O C I N E R A , PENINSULAR, Q C E SABE 

guisar a la española y criolla, desea 
cclocarse en casa moral. Tiene referencias. 
En la misma una criada de mano. Infor­
man: Sol, número 12L 

12770 29 m. 

CO C I N E R A : D E S E A COLOCARSE E N 
el Vedado, una blanca, cocina a la 

española v criolla. Informan en 13 y 4, 
bodega. Teléfono F-17fi6. 

12813 20 m. 

DE S E A COLOCARSE VN'A COCINERA 
catalana; sabe cocinar a la france­

sa, española y a la criolla, solamente 

f iara la cocina: no importa dormir en 
a colocación. Aguila, 122, altos de la 

peletería "La Lucha," por Estrella. 
12824 20 m. 

C O C I N E R O S 

DE S E A COLOCARSE UN RUEN COCI, 
ñero, hace toda clase de repostería y 

pastelería. Tiene buenos Informes. Infor­
marán: Teléfono A-6040, también va al 
campo, casa vivienda. 

12089 81 m. 

ESI'ASOL V D E MEDIANA E D A D . D E -
sea colocarse de cocinero, bien sea cs-

fahleclmlento o casa particular. Para in­
formes pueden dirigirse a San Nicolás, 
número 247. 12880 30 m. 

CO C I V K R O - E E P O S T E R O SE O F R E C E 
a las familias particulares con esme­

rado cumplimiento en su oficio. Buenos 
Informes. Puede avisarse al Tel. A-8407. 

121H-d Í^ÍL^ 

("10CINERO-REPOSTERO, peninsular, do 
J mediana edad, desea colocación en ca­

sa de comercio o particular, cocina a la 
francesa, española y criolla. Informan: 
Amargura, número 56, café. Tel. A-2481. 

12865 30 m. 
T T > . I E E E D E COCINA, ESPAÑOL, de-
l j sea ir con una familia al Norte, o pa­
ra el campo: conoce el arto efectivo, lo 
mismo repostero v pastelería, ha estado 
en el Norte y tiene referencias. Teléfono 
F 1571. 12914 30 m. 

DE S E A COLOCARSE UN COCINERO, 
español, que ha trabajado en buenas 

casas, es solo y no tiene Inconveniente en 
salir al campo. Informan en Maloja, nú­
mero 53. Teléfono A-3090. 

12920 30 m. 

C R I A N D E R A S 

/ CRIANDERA, PENINSULAR, CON bne-
v_ na leche, reconocida, desea colocarse 
a media o leche entera. Puede verse BU 
n'fia de tres meses. Tiene referencias. In­
furtan : (.armen, número 6. 

12072 a m. 

A L O S 

M A N T E C A D E R 0 S 

Tenemos toda clase de ar­
tículos para esta industria. 
Pida catálogos hoy mismo, 
de interés para los cafete­
ros, dulceros, fábricas de 
refrescos y fabricantes de 
helados. 

liWS 
mm 

R E C O M E N D A D O POR LA 

S A N I D A D 

para H e l a d o s ^ Mantecado. 

1,000 Vasos y 1,000 Cucharitas/ 

$ 5-00 librejJe porte. 

Agente exclusivo para Cuba 

* CESAREO G8NZALE2, 

A G U I A R 126. Haban; 

14 jn. 

DE S E A COLOCARSE, D E C R I A N D E -
ra, una sefiora, peninsular; tiene los 

papeles de Sanidad, de dos meses de pa­
rida y se puede ver la niña. Informan en 
Suároz, número 38. 

12011 30 m. 

SE D E S E A COLOCAS UNA CRIAN D E -
ra, peninsular, con buena y abundan­

te leche; tiene su niño que se puede ver; 
tiene 40 días de parida. Informan en Co­
rrales, número 78. 

12007 so m. 

DE S E A COLOCARSE UNA ESPADOLA, 
de criandera, con abundante leche y 

con certificado de Sanidad. Belascoaín, 
número "i, habitación número 28. 

12031-32 30 m. 

LA 8E5fORA GREGORIA PARADA, SE 
ofrece para criar un niño; tiene 8 me­

ses de dar a luz y una niña que se puede 
V6r._J y 9, bodepa. Vedado, 

l ^ " ^ 20 m. 

DE S E A COLOCARSE D E C R I A N D E R A 
una señora, peninsular, de dos meses 

de parida: tiene el certificado de Sanidad; 
buena y abundante leche. Informan: Co­
rrales, número 40, antiguo. 

12348 20 m. 

C H A U F F E U R S 

UN C H A U F F E U R CON R E C O M E NDA-
cidn y uniforme, solicita trabajo para 

cualquier parte de la Isln : trabaja cual­
quier clase de máquina. Informan: calle 
Habana, número Só, donde es conocido 
hace once años. Tel. A-3318. 

129S7 31 m. 

DE AYUDANTE D E C H A C F F E U R , de-
sen colocarse en casa particular, un 

joven, peninsular, con Inien.is referencias. 
Envíese aviso a J . F . Apartado 825, Ha­
bana o teléfono A-1551. 

4<1 20. 

UN , l O V K N . 1>KSK\ COLOCARSE D E 
ayudante de cliauffcur: tionc quien 

lo garantice. Dirección: Zoquoira, 71-A. 
12704 29 m. 

AYUDANTE D E CHAUJTJUfiUJB, BSPA-
ñol. de 18 años, desea encontrar don­

de trabajar; tiene recomendaciones de 
personas respetablfcs de quien ha estado 
de ayudante. Informan: Jesús del Monte, 
número 221. 12782 29 ni. 

T T N J O V E N , C H A U F F E U R , SOLICITA 
U colocación en una casa particubir o 

un carro Ford para el reparto de mer­
cancías como chauffeur o ayudante. T a m ­
b i é n tomaría un Ford en alquiler por su 
cuenta. Tiene quien lo gnrautico. San Mi­
gue!, número 270. Departamento 18. De 
8 a 11 y de 2 a 6 p. m. 

4d-2C. 

T E N E D O R E S D E L I B R O S 

U n t e n e d o r de l ibros a l a m o d e r n a , 
con algunos años de práctica v buenas 
referencias. Llevará sus libros por par­
tida Doble y Mixta. Sabe el método 
americano. Desea hacerse cargo de la 
contabilidad de algunas rasas: bien sea 
fijo o por horas. Escriban a E . Tenedor 
de libros. Novena, número 44, Vedado. 

12829 so tn. 

H O M B R E S E R I O 

Se ofrece para trabajo de oficina o 
ayudante de tenedor de libros, e« es­
pañol, de 30 años de edad, casado, 
que trabajó en España como encarga­
do de fábrica y en la Beneficencia. 
Tiene buenas referencias, escribir al 
señor F . G. al Apartado número 1170, 
Habana. C 2893 4d-24. 

"VTECESITO PARA O R I K N T E . VN ME-
A l rilo Tenedor de Libros y un cantine­
ro. Los dos que hablen ingles. Viaje pa­
go. Habana, 114. 12755 28 m. 

V A R I O S 

C E D E S E A COLOCAR D E P O R T E R O , 
O un Joven, peninsular, entiende de jar­
dín: no tiene inconveniente on Ir al cam­
po. Informan: Cienfuegos. número 23. al­
tos. En la misma hay un niño de 14 años. 
Se ofrece para cuidado de una tieudii di? 
comercio. 12929 30 m. 

LAVANDERA: D E S E A R I A ENCON-
trar ropa para lavar en su casa. Ger­

vasio, número 20, altos. 
12883 no m. 

UN J O V E N . KSPASOL, DESEA COLO­
OS rae de fogonero en fábricas, barcos 

o donde pueda ser útil como tal. Tiene 
referencias. Informan: Factoría. 11 

12769 , 29'm. 

SE O F R E C E CN MATRIMONIO, PARA 
el campo, que él sabe trabajar on co­

che y vagones del ferrocarril y tiene hue­
ros certificados y tenemos una niña v tra­
baja también. Informan: Vedado, calle K, 
número 10, Habana. 

12819 29 m. 

UN MATRIMONIO, P E N I N S U L A R , de­
sea colocarse: ella de lavandera y de 

planchadora, en casa particular, y él de 
portero o cosa análoga. Tienen referen­
cias. Informan: Sol, número 11C. 

12734 28 m. 

AN T E S D E E M P R E N D E R SUS OBRAS 
de concreto o cualquiera otra estruc­

tura, pida mi presupuesto. Rauds. Agular, 
número 86. 12605 4 jn. 

O P E R A R I O S - S A S T R E S 

d e p r i m e r a , se so l i c i tan e n l a sas­

t r e r í a " H a v a n a C l u b . " O b i s p o , 7 7 . 
12731 28 m. 

C A M B I O D E P O S I C I O N 
Caballero que hace años ocupa elevado 
puesto en Importante Compañía, serio y 
honorable, cambiaría posición por Secre­
taría de señorita, señora o caballero que 
deseen persona de onflanza para el ulaa-
do de RUS Intereses. Tiene, además, múl­
tiples referencia». Informes a 3J. Pérez. 
Aguila, número 221. 

12340 20 m. 

SO L I C I T A CASA PARA S E R V I R D E 
compañía, coser y cortar, con perfec-

clrtn, señorita culta, d« moralidad: tam­
bién se ofrece para el Interior. Excelentes 
referencias. San José, número 9, altos. Te­
léfono A-1890. 1275» 28 m. 

SE D E S E A C O L O C A R UN M A E S T R O -

dnlcero r repostero. Para Informes en 
Sol, número 8. 

12702 28 m. T \ E S B A COLOCARSE P O R T E R O , CUI-
i J L / dar jardín, encargado casa o cualquier 
' negocio, un hombre, de mediana edad, 
I garantizase. Zequeira, 107. Teléfono A-
i fráS. 12726 28 m. 

¡ Ñ E R O E ( ^ i 

H I P O T E C A R ) ! 

T \ O V $50,000 A L 6»^ POR 100, E N B U E N 
XJ lugar v garantía buena. Doy desde 
fl.OOO en adelante, para los repartos al 
7 por 100. Doy en pagarés bueuas firmas, 
a precio rnOdico. Manrique, número 78; 
de 11 a 1. 12974 1 jn. 

DI N E R O E N H I P O T E C A , AL « Y 7 por 
100. Trato directo. Cuba. 37, entre­

suelo, número 4. Federico S. Vlllalba: de 
3 a 5. 13018 0 jn. 

D E G R A N I N T E R E S 
Los que aun tengan sus casas hipotecadas 
en oro español, tendrán que pagar des­
pués del 30 de Junio el Importe del cré­
dito en m. o. No pierda tiempo, venga a 
verme y economizará un diez por ciento 
de su capital. Se da dinero al 6^ y 7 
por 100. según garantía. Santiago Palacio. 
Cuba, 76 y 78 (bajos.) Teléfono A-91S4. 

13047 " 31 m. 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades, en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de plaza. Empedrado. 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 

No l e a V . si no q u i e r e . . . p e r o d 

DE S E A DINERO E N H I P O T E C A A T i ­
po muy bajo; 

IpMPLEAR S C DINERO E N S O L A R E S 
j a plazos de tres pe.sos mensuales, sin 

pagar Intereses: 
Q O L C r i O N . V K A L í . t V NEGOCIO QUE 
i J no le sea de gran Interés o deshacer­
se de él. ya S'ía cu venta o a base de 
cambio por otro que podríamos facili­
tarle ; 
17N0ONTRAB CASA E N A L O t ' I L E R sin 

molestarse 'nr.eho. ni gastar su tiem­
po y dinero en coches o automóviles bus­
cándola? 

VISENOS O >EN<.A A ^ERNOS CO».-
entera confianza. 

C A N O Y S E R R A N O 
Luz, 40. Apartado 1167. Teléfono A-1340. 
De i a 11 y de 3 a 5. Días festivos de 8 
a 10. 16187 31 m. 

A 

D I N E R O A L 5 P O R 1 0 0 
En pignoración de principales valorea co­
tizables, doy las siguientes cantidades. 
$12,000 en una o varias partidas; ?5.000 
en una sola operación; y $3,000 cu una 
sola operación. De 8 a 9 a. m. y de 3 a 4 
p. m. Inclán. Teniente Rey, 19. 

29 m. 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al tipo más ba­
jo de p!a7,a, con toda prontitud y re­
serva. Oficina de MIGUEL F . MAR-
QUEZ, Cuba, 32; de 3 a 5. 

11118 31 m. 

DI N E R O . $4.000.00 PARA H I P O T E C A S 
sobre casas, fincas rústicas, desde d 

po"- 100 anual, emplearemos $2.000.00 en 
casas, fincas rústicas. Havana Business. 
Industria, 130. A-9115. 

11705 29 m. 

A L 4 P O R 1 0 0 
de interés anual y 25 por ciento dividen­
do adicional. A lo cual tienen derecho 
los depositantes del Departamento de 
Ahorros de Itt Asociación de Dependientes. 
Depóslros garauitza los con sus propieda­
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a p. ra., y de 7 a 9 de la no­
che. Teléfono A-54.V7 

C. 014 1N. lo. f. 

P A R A H I P O T E C A S 
Se facilita dinero en todas cantidades 
sobre casas en esta ciudad, Cerro, Je­
sús de! Monte, Vedado. Interés módi­
co. Trato directo. Luis R. Rodríguez. 
Luz, número 85. 

C 1914 60d-12. 
/ I R E D I T O H I P O T E C A R I O DE $¿,500, SE 
\ J cede por $2,000, está ganando el 12 por 
300 anual de interés; urtre por necesitarse 
el dinero. Trato directo. Aguacate, 38. 
T e l é f o n o A-0273, de 9 a 10 y de 1 a 3. 

12C02 31 m. 

B U E N N E G O C I O 
Se da dinero sobre automóviles, lo mismo 
particnlar como de alquiler. San Miguel, 
ufimero 173, eutrada por Lueeua. 

124S6. 30 m. 
ú>».00 ( Y . SE DAN E N H I P O T E C A O 
%) menor cantidad, sin corretaje. Trato di­
recto, luforman en Gallano, 72, altos; de 
5 a 7 p. m. J . Díaz. 

12334 28 m. 

A n s e l m o R o d r í g u e z C a d a v i d 
Facilita dinero en hipotecas, compra y 
vende Ancas urbanas y rústicas y solares. 
Escritorio: Empedrado, número 46, bajos, 
esquina a Compostela, de 2 a 4 de la 
tarde. 10586 31 m. 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
Tenemos al 0 por 100. 6 y medio y 7. se­
gún garanta y punto: reserva y rapidez 
si los títulos esfán buenos. RazAu: J , 
Martínez. Prado, número 101; de 9 a 12 
y de 2 a 5. 12196 " 28 m. 

J U L I A N J E R E Z 
Habana, 98. Compra y venta de casas 

y soleres en la Habana. Vedado y demás 
barrios. (Doy y tomo dinero cu hi­
poteca en todas cantidades.) Compra 
y venta de fincas rústicas. Reserva y tra­
to directo entre los interesados. Nego­
cios en general. 

10579 31 m. 

D i n e r o e n H i p o t e c a s y p a g a r é s 
desde el C por 100 de interés, se faMllta 
desde $100, basta S100.000, reserva en las 
operaciones. Diríjase con títulos directa­
mente: Oficina A. del Busto. Aguacate nú­
mero 38. Teléfono A-9273, de 9 a 10. 

12601 31 m. 

SE COMPRA l NA FINCA D E DOS O 
tres caballerías de buen terreno, que 

esté situado en la carretera entre el Cal 
vario y Managua. Para informes, llamen 
R] teléfono A-9279; de 9 a 11 a ;nuamel1 

1L'|I''T 9 jn. 

SE COMPKA VN C H A L E T KN Ef . V E -
dado. entre siete y quince mil pesos 

tercera o mitad al contado v resto en hi­
poteca con el odio por cieno anual. Di­
rigirse a Rogelio Aparicio. Escobar. 18 
(altos.) Habana. 12651 •> jn 

UN SOLAR E N E L VEDADO. SE COM-
pra el fondo de un solar de esquina 

en el Vedado, con un ancho de 15 a 17 
metros. Dirigirse a Vlllnlta. San Carlos 
94, Habana. 12562 31 M ' 

COMPRO I'NA CASA DE PE.VNT \ HA 
Ja y azotea de $3.000 a $5,000 qn* sea 

de Amistad a Belascoaín y de Monte a 
R e i n a y se dan $3.000 en hipoteca o menor 
cantidad sin corretaje. Señor Ranero Mon­
te, número 197. 10992 4 jn 

1 

U R B A N A S 

©8.000 . V E N D O E N SAN RAJTAEL, A 
<P una cuadra de «allano, casa moderna 
dos plantas, do sanidad, pisos finos enn-
terfa su frente. Rpnta $75; es bueña in­
versión. San Nicolás, 224. entre Monte y 
Tenerife. Berrocal. 

12ÍI',I7 31 m. 
^,',.000 V E N D O E N L A C A L Z A D A D E 
W Jesús del Monte, y a una cuadra; otra 
en $4.800; de sala, saleta, cuatro cuartos, 
la» dos: otra de sala, saleta, cuatro cuar­
to?, patio y traspatio, PO 50.400: todas d» 
portal, con buena renta. San Nicolás. 224. 
entre Monte y Tenerife. Berrocal 

12995 ai m-

A L N E C E S I T A R U S T E D 

P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
PIDALOS A L A 

" C A S A T U R U L L " 

Surtido completo de Acidos. 
Productos Químicos, desinfec­
tantes, gomas, colas, minerales, 
aceites, grasas, colores y esen­
cias, abonos químicos. Unicos 
importadores del producto quí­
mico E L DESTRUCTOR DEL 
MARABU, destructor eficaz del 

marabú," "aroma" y otras 
plantas nocivas. S E L L A T O D O r 
El compuesto más duradero y 
superior para reparar toda cla­
se de techumbre y C A R B 0 L I -
NEUM, el famoso preservativo 
de madera, siempre en exis­
tencia. Materias primas para to­
das las industrias. 

T H 0 M A S F . T U R U L L 

M u r a l l a . 2 y 4 . H A B A N A 

SI m 

E N L A L O M A D E L M A Z O 

En lo más ventilado, en lo más vis­
toso, al pie del chalet de Don Nicolás 
Rivero 

SE VENDE 
una casa de alto y bajo, con hall, sa­
la, seis cuartos, cuarto de baño y her­
mosa terraza desde donde se domina 
la Habana, el mar y el campo, en el 
alto; y en el bajo, amplio comedor 
con la misma vista que la terraza, co­
cina, despensa, cuarto de criados y de 
baño y servicio sanitario paftt los mis­
mos. A la cocina se pasa por los jar­
dines sin entrar en la casa. Tiene un 
garage con todo el servicio sanitario y 
una amplia habitación para el chau­
ffeur. 

Fué construida el año pasado. 
Siempre ha estado alquilada. 

Ultimo precio: 18.000 pesos. In­
formarán en el chalet del señor Rive­
ro; Luz Caballero, entre Patrocinio y 
Carmen. 

/ ^ A L Z A D A , CERCA TOYO. P R O P I O I N -
\ J dustrla. dos esrininas. tres frente, fa­
bricado, azotea. 28x22," terreno 28x(!0. casa 
v terreno a razdn de |12. Informan: Do­
lores, 11; de 12 a 6. Santos Huárez. Cheo, 

12713 28 m. 

VENDO: MEDIA CUADRA TOYO, 9.67 
por 47.18. $2,100. reconozco hipoteca 7 

por 100; no cobro interés dos meses. Cal­
zada, esquina, una cuadra Toyo. 20x40, 
calle sin portal, a $14. Santo» Suárez. Do­
lores. 11; de 12 a 6. García. 

12712 28 m. 

SE V E N D E : SAN I N D A L E C I O , E N T R E 
el parque y la otra, terreno esquina, a 

íí.'.Ti, reconozco su importo hipoteca al 7 
por 100; no Interes los tres primeros me­
ses, mide .r)lx46..%0; de 12 a 6. Dolores, 11. 
Santos Knárez. García de la Cruz. 

12711 28 m. 

©10.300, A UNA CUADRA D E PRADO, 
«IP vendo una casa moderna, de altos, de 
sala, saleta, tres cuartos, en la acera de 
la sombra, es de mucho porvenir; vista 
hace fé; no cobro corretaje. San Nicolás, 
224, entre Monte y Tenerife. Berrocal. 

12994 31 m. 

V E D A D O 
Se vende una soberbia casa de lujo, en 
calle de letra y próxima a la doble línea 
de abajo, con 1.316 metros. 

Otra, en la calle 19. Preciosa esquina, tam­
bién de letra, con 1.500 metros. 

Otra, Calle 13. esquina, igualmente de le­
tra, con 2.500 metros. Santiago Palacio, 
Cuba, 76 y 78 (bajos). Teléfono A-91S4. 

13049 81 m. 

F I J E S E 
Se venden casas en las principales calles 
de la ciudad, con establecimientos o sin 
ellos, y que dejan el 8 por 100. Santiago 
Palacio. Cuba, 76 y 78 (bajos.) Teléfo­
no A-9184. 13046 31 m. 

D A V I D P 0 L H A M Ü S 
Tengo grandes partidas de dinero para 
colocar en hipoteca a loa tipos de 6, 6%, 7 
y 8 por 100, segün la garantía. 

Dos grandes lotes de terreno, uno de 43 
mil metros y otro de 11.510, a 15 minutos 
de la ciudad, con frente a una línea de 
tranvías, a $12.000 cada uno. 

Tengo también comisión de. vender muy 
buenas propiedades en la ciudad, Vedado 
y Jesús del Monte. Especialidad en estos 
asuntos y administración de bienes, debi­
do a las buenas relaciones comerciales. 
Doy informes en Cristo, 16. bajos, o en 
la Casa Borbolla. . . . 6 jn. 

" H E R M O S A C A S A " 
Vedado, en el mejor punto de este 
aristocrático barrio, se vende una am­
plia, cómoda y ventilada casa fabri­
cada totalmente en un solar de esqui­
na. Está compuesta de bonito jardín, 
amplio portal, gran sala, recibidor y 
comedor, cinco hermosísimos cuartos, 
cuatro cuartos para criados; baños, 
gran galería, patio, traspatio, despen­
sa, caballeriza y garage. Precio 45,000 
pesos, pudiendo reconocer la mitad 
en hipoteca. Para más informes, su 
dueño en Escobar, núm. 24, altos. 

12838 3 jn. 

SE V E N D E UNA CASA A UNA CUA-
dra de Muralla, y cerca de los gran­

des Bancos, con sala, comedor y seis 
cuartos, buen patio," etc., mide 8Mi fren­
te por 33 de fondo, su duefio y sin ter­
cero, en Salud, nrtmero 23. casa par­
ticular: de 12 a 4. 12880 30 m. 

SE V E N D E UNA E X C E L E N T E ESQUI-
na con 300 metros cuadrados, a una 

cuadra de Prado. Informan: Cuba, 64. 
12922 30 m. 

¿ Q u i e r e V . g a n a r $ 5 0 0 m e n s u a l ? 
Tengo un negocio mercantil que con 5,000 
pesos de capital puede usted obtenerlo y 
si tuviera 10.000 la utilidad sería de $1,000 

I mensuales, sin riesgo ninguno, sentado 
! en su casa, tomando notas de las entra­

das y salidas de mercaucía necesaria y 
| vendible todo ?I afio. Informan: .T. Martí­

nez. Prado, 101; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
12934 5 jn. 

"TTENDO CASAS D E S2S.000. E N CHA-
V cón, Malecón y para fabricar en San 

Miguel, cerca de Gallano; de $26.000 en 
Trocadero; de $23.000, en Consulado e 
Industria: de $22.500, en Gervasio: de 
$18.000, en San Miguel, con 620 metros: de 
$17.000 en Refugio; de $16.000, en Indus­
tria: de $15.000. en Aramburo, esquina y 
quinta en La Lisa ; de $14.500. en Acosta v 
Jesús María; de $11.000, cu Santa Clara"; 
de $13.000, en Refugio y Cárcel; de $12.000, 
en Vedado, calle 23, esquina, con 16 por 
22, y en Refugio; de $11.500. en Calzada 
de Jesús del Monte v Vedado, calle 18; 
de $10.000 en Vedado, calle B. Calzada del 
Cerro. San José, 7 por 34. v Crespo; de 
$9.000, en Virtudes y Churru'ca : de $8.000, 
en Refugio: Compostela. nueva, ('alzada 
del Cerro, 600 metros, Churruca. Vedado, 
calle 11, esquina, con 19 por 22-68, y Ma­
tías Infauzón, con 22 por 34: de $7.000, en 
B. Lagueruela. Acosta, Cárcel, Damas, E s ­
cobar y Cerrada; de $6.000, en Lagunas, 
para fabricar, con 8 por 18; Fábrica, una 
esquina. Alambique. Jesús María v calle 
2a. Víbora; de $5.000, en Gervasio, "Aveni­
da Acosta, Prensa, dos pisos: Vedado, ca­
lle 19, alto y bajo, y Milagros. De $2.000 a 
$5.000 muchas en Cerro y Jesús del Mon­
te. Alberto Pulgarón. Agular, 72. Teléfo­
no A-5864. También tengo en Guanabacoa. 
y solares en todos los Repartos de la 
Habana. 13035 31 m. 

U R G E L A V E N T A 

e n $ 7 . 3 0 0 , antes d e l d í a tres de l 

m e s p r ó x i m o , de u n a b o n i t a c a s a 

e n e l b a r r i o de C o l ó n ; s a l a , sa l e ­

t a y c u a t r o h a b i t a c i o n e s m o d e r n a s 

y u n g r a n seVvicio m o d e r n o . I n ­

f o r m e s P r a d o , n ú m e r o 1 0 1 , p r ó ­

x i m o a l H o t e l P a s a j e , de 9 a 1 2 y 

d e 2 a 5 . J . M a r t í n e z . 

1 2 9 5 7 5 j n . 

(^5.850. VENDO, E N L A MEJOR CUA-
«p dra de Paula, casa de sala, saleta, cua­
tro cuartos; pisos finos, sanidad comple­
ta, losa por tabla toda la casa, azotea co­
rrida, es lo mejor terminado en casas. 
Renta $40. San Nicolás. 224. entre Monte 
v Tenerife. Berrocal. 12906 31 m. 
- f E N D O VARIAS CASAS KN HABANA, 

V Cerro y 'Jesús del Monte, desde $2.000 
a $100,000,"que producen del 8 al 12 por 
ciento libre. N'o a corredores. Manrique, 
ní'mero 78; de 11 a 1. 

12»7;,> 1 jn. 

P A R A P E R S O N A S D E G U S T O 
Se vende: K, entre 15 y 17, Vedado, 
el hermoso chalet con agua corriente 
en todas las habitaciones, gas, electri­
cidad, departamentos sanitarios, gara­
ge y cu?.rtos. de criados independien­
tes. Informan: Sol, 85, antiguo y en 
K , 102. 12968 11 jn. 

E Ñ E L V E D A D 0 

SK VENDK UNA GRAN CASA CON 750 
metros, moderna, hall, cuatro cuartos 

de cada lado, dos de criados, dos baños. 
$26,000. Llame al B-07 y pida el 7231 pa­
garé a informar. 

GE R C A DK L A UNIVERSIDAD: CHA-
let de altos, con 1.133 metros. $26.000. 

Llame al B-07 y pida el 7231, pasaré a 
dar más informes. 

CE R C A DK L A I G L E S I A D E L V E D A -
do, moderna casa. 500 metros. $15.500. 

Llame al B-07 y pida el 7231 y pasaré a 
dar más informes. 

(^lERCA D E 23. CASA C O N ' T E R R E N O 
J a los ladof>. $7.500. moderna. Llame al 

B-07 y pida el 7231 y pasaré a dar más 
informes. 

]ESQUINA, E N LA C A L L E 2», MODER-
l i na, $11.500. Otra esquina, cerca de 

Paseo, $17.500. se deja parte a censo. L la ­
me al B-07 y pida 7231, pasaré a dar 
más informes. 

UR G E LA VENTA D E DOS S O L A R E S 
bien situados y de una esquina, cer­

ca de 17 y Baños, se dan muy baratos. 
Llame al B-07 y pida 7231 y pasarC a dar 
más Informes. 

CE R R O : SE V E N D E N UNA CASA D E 
esquina, propia para establecimiento. 

Sala, saleta, tres euartos, cocina y servi­
cio sanitario completo y recién fabricada, 
preparada para aitón y olra de centro, se 
dan baratas. Informan: bodega, esquina 
a Unión y Ahorro. "La Primera de Pa­
tria." Sin corredor. 

128S4 8 Jn. 

C A S A S B A R A T A S 
E n N'epuno. una cuadra del Parque Cen­
tral, de altos, moderna, con estableci­
miento en los bajos. $13.000. Otra en San 
Lá/.aro, una cuadra de la Glorieta del Ma­
lecón, de altos, moderna, con dos venta­
nas, $13.500. Kvelio Martínez, Empedrado, 
40; de 1 a 4. 12040 30 m. 

E S Q U I N A S E N V E N T A 
Lealtad. $13.500. Empedrado. $40.000. Pra­
do. $75.000. Manrique, $23.000. San Lázaro, 
$40.000. Monte, $30.000. Merced, $12.500. 
Acosta. $20.000. Angeles. $10.000. Evello 
Martínez, Empedrado, 40; de 1 a 4. 

12947 30 m. 

C A S A S M O D E R N A S 
Vendo varias en las siguientes calles: LUJÍ, 
Escabor. Lagunas. Jesús Marfa. Virtudes. 
Prado, Obrapfa. Aguacate, San Lázaro, 
Manrique, Refugio, Neptuno. Sol. Cuba y 
muchas más. Evelio Martínez. Empedrado, 
40; de 1 a 4. 12048 30 m. 
O E VENDK L A CASA SAN C E L E S T I N O , 
k5 nflmero 5. esquina a Angeles, a una 
cuadra del paradero de Samá. Mariano, 
con una superficie do 2,000 varas planas. 
Está arrendado en 87 pesos. Su dueño: 
Sun Lázaro, 78, altos. Habana. Señor 
Alvarez. 127S0 3 jn. 
T T E N D O UNA CASA, P O R T A L , SAI.A. 
y comedor, antesala, dos cuartos, pisos 

mosaicos, moderna, de azotea. $2.250. In­
forman: Milagros y San Anastasio, bo­
dega. 12S1S 31 m. 

SE V E N D E E N «5,1500, UN C H A L E T , que 
ha costado 7,000 pesos, de año v medio 

de construido, sito en la calle Lawtou, 
82. También se alquila por 50 pesos men­
sual. Informan: Hotel "Gran Continen­
tal." Oficios, 54. La llave en la casa de 
en frente. 13019 6 jn. 

I N BUEN NEGOCIO: EN LA CALZA-
J da de la Víbora, vendo nna esquina, 

que gana $50, un solo reciho y todas las 
reparaciones por cuenta del arrendatario 
y un terreno anexo de .r00 metros, con buen 
frente, a dos calles, se da barato, entre­
gando $3.000 en mano, el resto si quieren 
pueden reconocerlo en hipoteca en Reina, 
39: de 1 a 3. Informan: Francisco Fer­
nández. 

UR G E LA VENTA: L A CASA D E AN-
geles. 78. que gana $100, es de nueva 

construcción. Su dueño Informa en la mis­
ma a todas horas. 

IPN R E V I L L A G I G E D O . VENDO UNA 
J casa, con saín, comedor y cinco cuar­

tos, servidos modernos, es ganga, filtlmo 
precio. $3.800. Fernández. Reina, urtmero 
39; de 1 a 3. 

GLORIA, CERCA DE SAN NICO-
J las, vendo una casa, con sala, comedor, 

cuatro cuartos, sin rebaja. $3,000. Fernán­
dez. Reina, 39; de 1 a 3. 

13009 « m-
T T I B O R A : R E P A R T O D E L A W T O N . S E 

> vende una casa. San Anastasio, por­
tal, sala, saleta, tres cuartos, media cua­
dra del carrito: no se quieren corredo­
res. Informan: Reina y Campanario, ca­
fé. 13032 r> jg; 

CE R C A D E N E I ' T I N O Y G A U I A N O , 
vendo magnífica casa, moderna, sala, 

saleta, cuatro cuartos, comedor, un cuar­
to de criado. Igual loe altos. Agua redi­
mida. Precio $15.000. Peralta. Trocade­
ro. nflmero 40; de 9 a 2. 

13017 1 Jn-

EN 2.200 PESOS ORO AMERICANO, S E 
vende casa en la Habana, cerca de 

Reina, pisos mosaicos. sanidad moder­
na, etc.. de 12 a 2. Salud, 23, sin corredor. 

12879 30 m-

J O S E F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 

E S C R I T O R I O : EMPEDRADO 30. 
bajos, frente «1 I'arque de San Joan de 

Din-, de 9 n 11 n. m. y de 2 a 5 p. m. 
T E L E F O N O A-2286. 

MUY C E N T R I C A . CASA D E A L T O V 
bajo, haciendo dos esquinas, a dos 

calles de las principales de esta ciudad, 
con establecimiento. Es un ^rran negocio. 
Flgarola, Empedrado, 30, bajos. 

JT'N COCORDIA. DOS CASAS CHICAS, 
l i de telas, unidas, servicios sanitarios 

modernos"; rentan $40. $4.200 las dos; una 
$2.200. Flgarola. Em-pedrado, 30, bajos. 

U N G R A N " N E G O C I O 

EN O R I E N T E . 598 C ARA L E E R I A S L I N -
dando con pueblo y no lejos de cal­

zada; muchos cedros; caobas, majagua, 
etc ; dos ríos atraviesan esos terrenos, que 
snn magníficos para todo cultivo. Precio: 
|16Q caballerías. Flgarola, Empedrado, 30, 
bajos. 

ESQUINA D E F R A I L E , VEDADO. CA-
lle de línea v cerca del parque: jardín, 

portal, sala, hall, cinco cuarto.1^ saleta, te­
rreno 21 por 49 metros. Flgarola, Empe­
drado, 30, bajos. 

FIN QUITA. A T K E 8 L E G U A S DE E S -
ta ciudad, con vivienda, frutales, 

palmas, pozo v arroyo. $1.850 y un censo 
chico. Flgarola, Empedrado, 30, bajos. 

I>ONITA FINCA. T E R R E N O S U P E -
> perlor. con frutales, casas de vivien­

da nn gran pozo. Linda con la estación 
del eléctrico y cada hora tiene comimiia 
ción con esta" ciudad. Flgarola. Empedra­
do. 80, bajos. 

EN L E A L T A D . RON IT A (ASA DE A L -
to y bajo, moderna; sala, comedor, 

tres cuartos bajos: Igual en el alto; 0 ta 
brisa; renta $65. Precio: $7.000. Flgarola, 
Empedrado. 30, bajos. 

UNA GANGA: LOMA D E E MAZO, A 
media cuadra del parque, solar a la 

brisa: acera, luz. arbolado, agua; 13 por 
40 metros ; a $6.50 metro. Flgarola, Empe­
drado, 30, bajos. 

UNA GRAN FINCA. E N E S T A PRO-
vlnclu. n media legua de la Estación 

del ferrocarril: seis y media caballerías 
terreno mapuíflco. palmar, agua corriente 
pozo. Cerca de vanos de Ingenios. Figa-
rola. Empedrado. 30 . 

F I G A R 0 L A 
EMPEDRADO, 30, RAJOS, 

frente ni Pnrn"<- «le San Junn de Dios. 
De 9 a 11 a. m. x de 2 a 6 p. m. 

128 29 m. 

T T E N D O , GANGA: 8x46 FABRICADO. 
V azotea, portal, sala, saleta, cuatro 

cuartos, sanidad, dos cuadras tranvía, ca­
lle asfaltada, tomo $8.000 hipoteca al 8 por 
100. $2,600 dos casas modernas, azotea, 
$1,400 y $1,200. Dolores, 11. Santos Sná-
rea: de 12 a 6. Vlllanueva. 

12710 28 m. 

Z A N J A , S O L E D A D , 

S A L U D Y C A S T I L L E J O S 

M a n z a n a c o n f ren te a estas 4 

ca l l e s , c o n 2 , 8 3 5 m e t r o s , en 

$ 6 0 , 0 0 0 . S e a d m i t e e l p a g o 

p a r t e a l c o n t a d o y e l res to e ñ 

c ó m o d o s p l a z o s y a b a j o i n ­

t e r é s . 

O f i c i n a d e M i g u e l F . M á r ­

quez . C u b a , 3 2 ; d e 3 a 5 . 

G A N G A , U N A C A S A 
de altos, moderna, renta $40, en $3.900, 
próxima al Campo de Marte y otra en la 
calle de Habana, 6^x24, con bodega, fren­
te a dos esquinas, $5.500. J . Martínez. Pra­
do, 101; de 9 a 12 y de 2 a 5. 

12107 28 m. 

VENDO: E N V I R T U D E U , DOS CASAS 
de $15.000 cada una. Amistad, dos de 

$13.000 y $10,000. Animas, dos de $14,000 
y $7.000. Consulado, tres de $10,000, $22.00») 
v $45.000. Compostela, de $12,000 y $10,000. 
Malecón, de $35,000. Prado, de $60,000. Rei­
na. $28,000 v $26,000. Crespo, de $8,000 y 
$10,000. Cuba, 7; de 12 a 3. J . M. V. 

12113 16 jn. 

BUEN NEGOCIO: E L 8 POR C I E N T O 
libre de interés con alquileres baratos. 

Se vende una casa en la calle Milagros, a 
dos cuadras de la Calzada. Reparto Párra-
ga. acera de la brisa: es un chalet con ai-
tos y tres casitas seguidas, de portal y 
cielo raso, fabricación nueva v sólida. Pre­
cio $12,000. Su dueño: Méndez. Teléfono 
A-13S6. Café América. 

125S2 7 Jn. 

EN $3,900 UNA, T OTRA $4,100, S E ren­
den, juntas o separadas estas dos casi­

tas, en la Habana, son completamente mo­
dernísimas, de alto y bajo, escalera de 
mármol, vigas de hierro. Rentan el uno 
por ciento. Más informes su dueño: Mon­
te, nfimero 271, hojalatería. 

12211 30 m. 

J u a n M a r t í n e z y A l f o n s o 
Participa a sus clientes y favorecedores 
y al público en general que desde el día 
quince del presente mes. ha establecido en 
esta ciudad, en Prado, 101. bajos, entre el 
Parque Central y Teniente Rey, próximo 
al Hotel "Pasaje", un Centro General de 
Compra-Venta de fincas rústicas y urba­
nas, de establecimientos mercantiles, au­
tomóviles de medio uso, etc., etc., imposi­
ciones de dinero con garantía hipotecaria. 
Horas de oficina: de 9 a 11 y de 2 a 5. 
T e l é f o n o A-9595. 12502 8 jn. 

C A F E , F O N D A Y B I L L A R E S 

Es un verdadero negocio. Se garantiza 
la venta de 60 pesos diarios. Se advier­
te que no paga alquiler. Para más in­
formes: Prado, 101, bajos, próximo al 
Pasaje; de 9 a 12 y de 2 a 5. J . Mar­
tínez. 12501 2 j n . 

V E N D O 8 0 C A B A L L E R I A S 
de tierra, propias para caña, pronto habrá 
una vía estrecha próxima a Paso Real y 
a la Herradura, tiene tres grandes ríos, a 
6 kilómetros del Paradero de Paso Real y 
de la Herradura, hay mucho monte alto. 

E n A l a c r a n e s , 2 0 0 c a b a l l e r í a s 
30 cercadas para potrero; 12 cercadas con 
8 hilos y tiene dos caballerías sembradas 
de caña, que muele en un Ingenio próximo, 
60,000 palmas, grandes corrales para ga­
nado, varias casas de vivienda, x tengo 
otras muchas más en la provincia do San­
ta Clara y Matanzas. Informan: J . Martí­
nez. Prado, número 1Q1; de 0 a 12 y de 
2 a 5. 12204 28 m. 

SK ViíNDE UNA GRAN CASA. ESQUI-
na, moderna, de dos pisos. Vedado, ca­

lle 17. Informa: Arturo Casado, Amargu­
ra, 11: altos; de 10 a 12. 

10786 2 Jn. 
TDUEN NEGOCIO PARA PERSONA D E 
.13 gusto. Se vende la casa de la Ave­
nida Estrada Palma. 62. es nueva, esplén­
dida y sólida, propia para habitarla sus 
dueños, sala, saleta, cinco cuartos, hall, 
comedor, baño completo, cielo raso artís­
tico, carpintería superior, tres cuartos 
criados, servicio. Jardín, portal y patio. 
Se enseña de 2 a 4. Su dueilo: Méndez. 
Café América. Teléfono A-1386. 

128181 7 Jn. 
A UNA CUADRA D E L MALECON, T«n-

do una casa de alto y bajo, de cons­
trucción moderna. Produce el 10 por 100. 
Informan: Lagunas, 87; de 12 a 2. 

12578 31 m. 

V e n d o , a d iez p a s o s de R e i n a 
y a 40 de la Plaza del Vapor, nna casa 
on $19.000 que renta más del diez por cien­
to. Urge la venta de esta casa. Informa: 
J . Martínez. Prado, 101; de 9 a 12 y de 
dos a cinco. 

G r a n v i d r i e r a de t a b a c o s 
se vende en el punto más céntrico de la 
Habona; deja una utilidad de $100 men­
suales. Informa: J . Martínez. Prado, 101; 
de 9 a 12 y de 2 a 5. 

12466- U7 2 Jn. 
U U I D I O R U A N Col V E N D O V A K I A S 
casas. Prado. Industria, Consulado, 

Amistad, Reina, San Miguel, San Lázaro, 
Neptuno, Cuba, Egldo. Gallano. Príncipe 
Alfonso y en varias más desde $5.00 hasta 
$100.000. Dinero en hipoteca sobre fincas 
urlianas al C y medio por ciento. O'Rellly, 
número 23. Teléfono A-6951. 

11880 14 Jn. 

SE V E N D E E N LA V I B O R A . A V K NI -
da de Acosta. número 14. entre Pri­

mera y Segunda, esta gran casa, con 
jardín, bonita arboleda y capaz para nume­
rosa familia. Lugar muy alto y ventiladb. 
no se siente el verano. Informan en la 
misma, su dueño, o el teléfono 1-1229. 
Precio $15.000. Se puede dejar la mitad 
al 7 por 100 anual. 

12690 1 jn. 

V A R I O S E S T A B L E C I M I E N T O S 
E n víveres finos tenemos uno muy bien 
situado, en $3,600. hay bodegas, una a ta­
sación, casas de huéspedes, establecimien­
tos mixtos, próximos a la Habana, far­
macias, cafés, vidrieras de tabacos, hoteles, 
uno en el campo y varios en la Habana. 
Informan: T. Martínez. Prado, nfimero 
101: de 9 a 12 y de 2.a 5. 

1-201 28 m. 

Vedado: Calzada, 116, esquina a 6. 
Se vende esta hermosa finca con su 
espléndida casa, jardines y árbples 
frutales con una superficie plana de 
2.750 metros cuadrados. Esquina de 
fraile. Informan: EGID0, 95. 

T'"1^ 3 Jn. 
E N DO UN SOU.VK D E 625 M E T R O S , 
25 centímetros, con una casa con 

dos cuartos, sala, comedor, portal, y ser­
vicio sanitario, mas 11 habitaciones para 
alquile;, en el pmjto más céntrico de 
Marianno, calle San Federico, número 36, 
cerca del Parque del nuevo Ayuntamien­
to. Pura más Informes Real, número 182-A, 
Marlanao; de 8 a 11 a. m. E l duefio. 

10088 l jn. 

F R A N C I S C O R E X A C H Y T O R R E S 

A R Q U I T E C T O 
Planos, proyeetos. presupuestos, peritages, 
tasaciones, contratas, compra, vende e hl-
pOteea, casas y solares, Manrique, 78. 

12080 i Jn. 

D E O P O R T U N I D A D 
Se vende una linda casa, en el Vedado, a 
tres cuadras del Parque Menocal y media 
cuadra del tranvía, de azotea, pisos de 
mosaicos, con jardín, portal, sala, saleta 
corrida, tres cuartos, espléndido oaño. pa­
tio y traspatio: va $1.500 al contado y rc-
'conocer $3,200. a patrar en plazos cómodos. 
Glicina de Miguel K. Márquez, Cuba, nú­
mero 82; de 8 a 5. 28 ui. 

1 

de s iglo h a c e que k _ 

riencía m e h a dado ^ 

r e s u l t a d o s e n l a e l e c ó d a Z 

e s p e j u e l o s que fe t é t ^ 

l a v i s t a y l e r o r t a l e c ^ ^ 

r e b r o . S o l á m e a t e le c u e ^ 

2 pesos . 

I G L E S I A S 

O P T I C O G R A D U A D O 

M O N T E , 6 0 . 

( e n t r e íncf io y A n g e l a ) 

G A K G 4 ^ 
Se venden dos casas con J . _ 

en la calle de Campa 33 r T 
ganan de f40 a $45 mensTraW 
$3 000, libre, para e l ? S S r , < ¿ a 3 
poder atenderlas sm dneao.^^T; P«r *' 
Obispo, 51 Habana. Xtito 

C-2171 T ^ 

r\,JO. SE V E N D E E N GAj íSTn??^ 
\ J sa de mampogterfa, aloní^*. * tA-
dega; tiene contrato; e s ^ ^ ? b » -
moderna, con techos de M e r ^ T ^ í 
por 100 de-interés. No *e lS t***l ¡ 
forman: Lawton y Concenci^ 
de seis de la mañana a 1 de latí.M?9** 
M6n se vende. 12478 ^"k. 1 .̂ 

E N̂ *;;.000 bE VENDE USA rTcT 
i bada de fabricar, con portal A Pi­

leta, tres cuartos, cocina de n . r *¡ 
gas en toda la casa; eo<ñnz ^Ti^J» 
Colón, esquina a Santa Teres^nvS?1] 
^ i l S v S e ñ o r íns t0 ' Bo<ie^ ^ 

J U A N P E R E Z 
KMPEDKADO. 47, Da I ^ i 

íQuién rende casas?. . , p-.w 
¿Quién compra casas?. . , ' * p5¿3 
¿Qnién vende solares?. , , * {¿Sg 
¿Quién compra solares? . . . * p?55 
¿Quién rende fincas de campo?' 
¿Quién compra fincas de campo•> PFRS 
¿Qalen d.i dinero en hipoteca?; PHUH 
¿Qnién toma dinero en hipoteca?, prjg 
Les negocios de esta esn fon im,, . 

reservados. 
Empedrado, número 47. de 1 t (, 

E s q u i n a s c o n establedmiealo 
Vendo una moderna de altos; m ü íli» 
Cy.; precio $13.000 Cy. Otra moderti. r 
altos; renta $120 Cy.; precio, $14.000 CT-
otra, qife renta $140 Cy.: precio Cují 
Cy. Otra moderna; renta $284 (\ '• ní3<i 
$40.000 Cy. Otra de $14,000 Cy. B¿iita M 
Cnrrency. 

V E N D O D O S CASAS 
Juntas o separadas, con establecimiento, 
en lo más céntrico y comercial de esta du­
dad; producen una buena renta; tieiie con­
trato nna de ellas. 

E N L A C A L L E CUBA 
Vendo un, terreno que mide 12-50 por 47-3 
metros- total, 590; propio para fatrlor; 
se vende barato; está situado en las me-
jores cuadras de esta ciudad. 

E N J E S U S D E L MONTE 
Vendo una casa, moderna, con sala, ealeti, 
comedor, de azotea y cnatro cuartos, d» 
teja y un cuarto de criados. Precio $6,000. 
E n Florida, vendo una casa, moderna, dt 
altos, con sala, saleta y tres cnartos, Loi 
altos lo mismo, renta $60. Precio JÍ̂OO. 
E n Gloria, vendo una casa, de altoi, mo­
derna, renta $95. Precio |8,750. 

E n N e p t u n o , c erca del Parque 
Vendo una casa de altos, modem, !«• 
bajos con establecimiento y los alto», ti­
la, comedor, dos cuartos y an cnarto en 
la azotea. Éenta $92, precio $13,000, 

E N A G U A C A T E B U E N PUNTO 
Vendo una casa de altos, moderna, con »• 
la, saleta, comedor, cnatro cnartos, «m-
clos, altos lo mismo, buena fabricación. 

F I N C A S D E CAMPO 
Vendo varias, cerca de la Habana j eri­
zada de 1, 2, 4, 5, 6 y 7 cabaUeríasJnwi 
arboleda, tierra de tabaco y caña, smua» 
en buenos puntos. 

B U E N A F I N C A D E CAMPO 
A tres kilfimetros de Corral Falso. TeiM 
una con doble arboleda, terreno moWi w 
perlor, se vende en buenas condición»». 

Empedrado, 47, de 1 • 4. Jnan T*4 
Teléfono A-2711. , i. 

A-11994 " - ^ 

L E A L O í 0 

OP O R T O I D A D : SE VENDE ES V 
pesos, rentando sobre unos " 

f-e déla libre el 10 por 100. ^ " ^ ^ j , 
trticcidn moderna; tiene »li 
v saleta corrida, tres cuartos ai P 3 " ^ 
brisa, doble servicio sanitario, w » » ^ 
de gas v eléctrica -general, ^n sdus 
chos en las paredes, calle asiaiu 
ras nuevas, estíi sitnada a ^eal°mii » 
de la Calzada del Cerro, a '« dBefc 
dicho hipar. Trato directo con , 
calle San Francisco, <-(̂ " 18 
cualquier hora. l^-6" _—-—^ 
•SiTóOO VENDESE ^As\!l*BApan rf*; 
O tre Cuarteles y Pefia Pobre- ^ 
dlflcar. Pueden dejarse cuatro ^ ^ 
en hipoteca por tres anos. « 
ciento. Informes de ü * 0-
246. bajos. 12463 

E S Q U I N A D E F R A I L E 

20x14. muy barata, P ^ J e z . f 
tres casas. Informan: J *13" 
101; de 9 a 12 y de 2 a 6. 

12199 

A M E D I A C U A D R A D E L ^ 

$90, en $12.000. E l terreno vaie a - r 
J . Martínez. Prado. .101, « ^ 

S O L A R E S Y E R M O ^ 

X T E N D O UN SpLA« 
V lo mejor del ^dado 

na a B, con ^ i ^ l metro. P' 
fondo, a in y ^ ^ ^ a g t a 6-000 
dar en biPot%c'fornian en M 5 tiempo largo. I^orman 
fono F-1708. ' 

V 

fnn.> F-1708. hl^-^-rfT^ii- ] 
b ra constructores, ino p0r ^ 
luverslrtn de dinero - /0eDtado T ¿ ^ 
de su ^^or- /^opie tar lo : Pe%. 
plazos y censo I rom 3 ^ 6 P-

i4. anstrerla, de 
12801 FACI1' tye 

h En la 1°** Je e\ resto * f ^ a Ti 
na. Poco contado, el » caja " L j » 
so. Propio para ^«'^Btrerí»- <,e-*. 
pietnrio: «elna. í*. 
p. ra. 

O I EN NEGOCIO. SK. V KN DE I NA CA-
XJ sa moderna, con sala, eontedbr, cas tro 
cuartos bajos y uno alto; toda preparada 

: para altos. Renta $85. Preeln: $4.2r>0. In-
[forman: Monte, 212, tabaquería. 
1 12750 28 m. 

S4.S00. V K N D O , E X E O MAS A L T O D E 
Mnloja, casa de altos y bajos. Dirigir­

se al café Ancha del Norte, 368, Rodri­
gue^ IQO-O 8 jn. 

SE V K N D E N KN LA V I B O R A , D O S CA-
_ sas. una cu $3.000 y otra en $5.000. In-

| forman: Salad, número 00. bajo.s. De 12 
1 • 1 y después de las 6 p. m. 
I 12300 30 m. 

VIBORA- GANJA 
Se vende 2,750 " 5 f . f H . b - f ' » 

manzana del írenic á alto ^ > 
los tranvías, enjo ma ^ 
ma, el lugar ^ ^ t r o , ^ 
panorámicas, a 3»^ . ^fro ^ 
pagado a - í i S y . * 1 * 6 ^ ^ 
fíguos. Trato directo. * 
mero 48; de 1 a 4. 

í - ü i v ' r . S S ' '> 
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http://5f.fH.b-f'%c2%bb


1 1 9 1 6 . 

M A Y O 2 8 D E 1 9 1 6 . D I A R I O D E L A M A R I N A 
P A G I N A D I E O N Ü E V E 

* e la. 

u c a ü d a d de sus e s p e j u e l o s 

.pende de los cr i s ta les y n o 

de l a a r m a d u r a . 

50. 

3' r K, i S S 

*s de » 
> bferrc, 
« «infere 

1 de i» 

«feiii 

CASI ir. 

cocina d, üfcaj 

>, DS 1 A i 

Ten«r unos espejuelos de oro y no 
A ver t)ien con los cristales, os 

Tener cristales finos aue no 
1,10 los aue le hacen falta, es m á s 
.ve todavía. 
por todas partes se encuentran en 
ta lentes y espejuelos a precios 

¿(culos: el (ll-e Piensa sabr4 fl"0 
un P*30 no 86 puede C0TlseSuir 

tinos cristales. 
Mis tres ép icos trabajan con calma 

L xactitud y los cristales son ex-
Llentes. Los lentes m á s baratos qua 

do son de $2 y é s tos llevan las 
"unías piedras fina como los de oro 

P " B A Y A , O P T I C O 

SAN R A F A E L Y A M I S T A D 

T e l é f o n o A - 2 2 5 0 . 

VFNDE r>TA E S P L E N D I D A PKO-
'nipdad cerca de Arroyo Apolo, coa 

varas más o menos, con plano he-
^ r i urbaniiacifin y aceras hechas a la 

ta de la Víbora, magnífico para ven-
nr «olares. Puede dejarse una par-

m Mpoteca redimible con cada solar 
«P vaya vendiendo. ¡Aprovéchese do 
eran negocio! Informan: Ualiano, nú-

60. altos 

10á-25 

SU V E N D E UNA F R U T E R I A E N 150 
pesos: otra en 300; otra en 500 y tam­

bién admito socio con 250 pesos para un 
negocio que deja 150 pesos mensuales. In­
formes : San Lázaro y Blanco, frutería. D« 
7 a 10. 12952 30 m. 

OJO: SE V E N D E VN PUESTO D E fru­
tas. Gallano, 29. Informan en el mis­

mo. 12760 4 ja . 

SE V E N D E UN PUESTO D E F R U T A S , 
muy barato, en San Lázaro, 201. E n el 

mismo Informan. 
12765 29 m. 

CA F E : S E V E N D E BARATO. ESTA si­
tuado en el mejor punto de la Haba­

na, buen contrato, poco alquiler, hace 
buena venta. Informa: Arecea, Eeido. 15. 

12786 6 4 "jn. 

SE V E N D E UNA BODEGA D E L A S 
mejores de la Habana, muv cantinera. 

Informan: M. Tacón, 72 y 73". Llano; de 
S g 10. 12956 30 m. 

SE V E N D E UN C A F E E N GRAN E S -
cala, montado a la moderna, alquiler 

muy barato y muy bien situado. Informa: 
Llano. M. Tacón, 72 y 73; de 8 a 10. 

12955 so m. 

C O R S E S 

A J U S T A D O R E S 

F A J A S 

C E V E N D E UN E S T A B L E C I M I E N T O D E 
p café-cantina, muy barato. Informan: 
M. Tacón, 72 y 73; de 8 a 10, Llano. 

12954 so m. 
TTNA 
U por 

GANGA PARA C A F E T E R O S . 
por desavenencia de socio se vende un 

café on io mejor de la Habana, no paga 
alquiler y tiene buen contrato, aprove­
chen ganga, precio $3.500. Informan en 
el café ' España." Monte y Cárdenas, el 
cantinero. 12797 2 jn. 
rPRASPASO UNA CASA D E I N Q U I L I -
± nato, que deja buena utilidad y en 

buen luear. Informan: Keina, 64, barbe­
ría. Merino. 

12857 30 m. 

BUENA OPORTUNIDAD. S E V E N D E 
una magnífica vidriera de tabacos y 

cigarros, reventa de billetes y efectos de 
quincalla; está en buen punto; hace bue­
na venta y paga poco alquiler. Informan 
a todas horas en la Plaza del Polvorín, 
por Monserrate, vidriera "La Fortuna." 

12868 2 Jn. 

SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A -
bacos y cigarros, quincalla, billetes de 

Lotería. Está en esquina, calle de mucho 
tránsito; es un magnífico negocio para 
uno que quiera establecerse con poco di­
nero; no se admiten corredores. Informa 
a todas horas José Carracedo. Lampari­
lla, 52, altos. 

12854-55 2 jn. 

ii-«5fiOn aUosr'entrada por Neptuno ; de 
I f o altos de la peletería 

TTFVDO VARIOS S O L A R E S . C A L L E 
V v 6, (le esquina y centro. Vedado, 
. •olamente uno lo doy a $6 el metro. 
I r tener necesidad de efectivo También 
Sido un solar de esquina, en 21 y 10. 
mZtn directo: su dueño, Belascoaín, 61. 
& o A-4636. 10844-47. ^ Sa. 

1 • • PEEB 
s campo?, PEKB 
e campo?. PEgw 
poteca?. . PE£Q 
hipoteca?. PERg 
ca«» ton leriM » 
los. 
> 47. de 1 t (, 

tabledmíento 
i altos; renta JMI 

Otra moderii, ¿i 
precio, $14.000 Cj.: 
-y.: precio, CLW 
a $284 rjy.; pad. 
000 Cy. fientiím 

> CASAS 
on establedi 
nercial de es 
m renta; tiene coa* 

CUBA 
lide 12-50 por fí-H 
pió para íabrlcu; 
situado en tai nú-

ciudad. 

,L MONTE 
ia, con sala. teleU, 
cnatro cuarto», di 
ados. Precio W.OOC. 
casa, modem, la 

T tres cnartoa. Los 
$60. Precio $W00. 
;asa, de altos, DO- 3 
« $8,750. 

:a del Parque 
Itos, modem, !«• 
io y los alto», «• 
3B y nn cnarto o 
precio $13,000. 

8 U E N PUNTO 
3, moderna, con * 
itro coarto», M i 
lena íabricadfei 

CAMPO 
la Habana y ftl* 

' caballerías, bntt» 
co y caña, dtoW 

D E CAMPO 
orral Falso. Venj; 
terreno molota lí­

as condicione!, 
n 4. Jn*n P«* 

5 J*^ 

CZ VENDE CASI POR L A MITAD D E 
su valor, un solar de esquina, en el 

ftaco v ventilado reparto Concha. Infor-
Btn tn Concordia, 14», barbería. 

12K1T 2 jn. 

A V E N I D A A G O S T A 
ir de esquina en la Víbora, de 20 por 
¡i $6. Pelirias, 84, entre Santa Catalina 
ililáeros, por la mañana, o en San Ig-
io 92 relojería; de 4 a 5 de la tarde. 
«¿0 ' 28 m. m. 

TE VENDE E L SOLAR NUMERO ocho 
¡j de la manzana cinco del Reparto Be-
hneourt, en la calle Magnolia, entre San 
Quiutín y San Gabriel, con 416 varas 
tnadradas. Puede pagarse una parte al 
«Diado, dejando la otra en hipoteca. In­
forman: Galliino, número 60. altos, entra­
da por Neptuno; de 1 a 2, altos de la pe­
letería. 10d-2.-). 
VEDADO: EN E L MEJOR PUNTO, 19, 
V entre Baños y D. vendo 
estó fabricando al ludo un gran chalet. 
Informan: José Fernández. 19 y D, bodega 

12571 31 m. 

SE .VENDE UNA V I D R I E R A D E TABA­
COS y cigarros, en una esquina de mu­

cho tránsito, con buena venta de billetes 
de lotería. Informan en Gallano, número 
9. esquina a Trocadero. 

12065 28 m. 

L o s ú l t i m o s m o d e l o s d e los 

m e j o r e s f a b r i c a n t e s . A c u d a 

h o y a c o n o c e r nues tros i n ­

c o m p a r a b l e s prec ios . 

" B A Z A R I N G L E S , S E D E R I A 

G a l i a n o y S a n M i g u e l 

" L A E S T R E L L A " 
Sai: NloolAs, 98. Teléfono A-897C 

" L A F A V O R I T A " 
Vi rindes. 97. Tel. A-430«. 

Ertas dos agencias, propiedad Je José 

H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de la 
hernia más antigua. Desviación de la 
columna vertebral: el corsé de alumi-

• , . . i „ „ • , a , 1 I María López, ofrece al público en general nio, iqneutaao, no oprime los puimo- un servicio no mejorado por ninguna otra 
nes. c«no los anticuados de cuero y | r ^ a ^ n S ^ V e 6 ^ 
yeso, y puede usarlo una señorita sin 10S09 31 m. 
que se note. VIENTRE ABULTADO O « s o o t t i s a a o a a o a c x x x » ^ ^ 
CAIDO es lo mas ridículo y origina 
graves males: con nuestra faja orto­
pédica se eliminan las grasas sensible­
mente. Riñón flotante: aparato gra­
duador alemán, que inamoviliza el ri­
ñón, desapareciendo en el acto cuan­
tos dolores y trastornos gastro-intes-
tinales sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im­
perfecciones. 

E M I L I O P . M U Ñ O Z 
Ortopédico Especialista de París y 

Madrid. 
S o l , 7 8 . T e l é f o n o A - 7 8 2 0 . 

12606 31 m 

D e s m m d l e s 

Q E V E N D E UNA HERMOSA VACA, K E " 
cién parida, de abundante leche. In­

forman : San Ramón, 19, bodega. 
12676 28 m. 

C 3010 3d-26 

OJO BODEGUEROS: 
bodega por la mitad de su valor. 

SE V E N D E UNA 
Su 

dueño no es del giro. No a corredores. 
Falgueras y Piñera, Cerro, carnicería. 

12243 8 jn. 

DOBLADILLO 
de OJO en cualquier clase de 

tela, a 10 centavos VARA. 
BAZAR INGLES, SEDERIA. 

Galiano y San Miguel. 
Teléfono A-4256. 

S E V E N D E 
una venta de carbón, con sus correspon­
dientes utensilios; en el barrio más her­
moso de la ciudad. Se da como ganga por 
no poder atenderla su dueño. Informan: 
San Mariano y Príncipe Asturias (dentro 
el cercado madera.) Víbora. 

12740 28 m. 

APROVECHAR L A OPORTUNIDAD D E 
comprar una excelente lancha de ga­

solina, barata, por ausentarse su dueño. 
Tamaño: 17 pies; capacidad, 10 personas; 
motor francós de Do Dlon de 4.5 HP. 
Magneto alta tensión Simms; fuelle de 
automóvil; todos accesorios necesarios. 
Informan en Barreto, 100, Guanabacoa, 
donde se puedo ver y por teléfono 5070. 

12737 1 jn. 
\ T E N C I O N : BUEN NEGOCIO PARA 

X\. dos principiantes: un café y fonda, 
con buena marchantería, se vende en 
$2.200 pesos; no paga alquilar; gana men­
sual ¡f24 el local de la fonda y café; ni 
se quieren corredores. Informan: Sol, 
119. Preguntar por José Gato; de 1 a 6 
p. m. 1274G 28 m. 

OCAS 
tai 
\SION V E R D A D : POR NO N E C E S I -
...rlo su dueño o tenor otro negocio, 

no. se | go vonde un taller de lavado, en muy bue­
nas condiciones. Informan: Estrella, nú­
mero 35, bajos, el dueño. 

12583 29 m. 
VENDO MAGNIFICO SOLAR E N L A 
I» Víbora. Lugar fresco y sano. Hermo-
lo panorama; tranvía a veinte metros, ar­
boleda, agua, acaras, electricidad, insta-
lícifiu telefónica, etc. ("asi todo ostíl fa­
bricado «alrededor. Mide 540 metros y lo 
m a So.OO metro por uocesitar ol di­
nero para otra cosa. Tauihién admito 1.1O0 
peíos al contado y ol rosto a plazos no 
menores de $10 monsualos. Invierta su 
dinero en este terreno y lo voni ustod du­
plicado dentro de unos mosos. Venga a 
wrme ahora. Rauco Nacional, habitación 
olí uniinto piso.j 
12552 31 m. 

LOMA DKL MAZ): SOLAR ESQUINA 
de fraile. Se v uido muv barato, un 

•piar de 20 x -íO motn.s on ia calle de 
Pitrodnio esquina a Tfovolmlóu. Razón: 

¡OFarril, número 13, Víbora. 
Jl'GO 12 jn. 

VENDí Kí W" 
re uno» $30 o** 
r 100. Es de 
e sala aiuv on ^ 
artos al P3;",' ift 
nitarlo, i l , , t75i 
eral, con.5» » 
lile a81"', ,;.án 
[a a raedl* T * 
0t a la entrsH„A 
;cto con MJ"" , 
. en la VIDJrÍ. 
12280_____ÍLj> 
iA HABANA, g: 
i Pobre. 
. cuatro ml i, jif 
años. al. ^'Lni 

; FRAILE^ 
spia P1/* r Martlnei- q 
i & t i » 

K D E L 
;n rendo a ^ 
mármol, fl"6 J | 
io vale muc» j 

de 9 11 1-

TTR(iENTE: SE D E S E A V E N D E R 
, Pronto media manzana de un terreno 
fle bnen porvenir. Está a dos cuadras de 
iSni8 nida de •Tps<'1s •'f'1 Monto; tiene al-
r m i 0 y aSrua >' •'•;<? ^a 11 (1"s i>csos 
W i var.:l- conjunto. Haliría que 
Mcer la escritura do vonta ou ostos días. 
1.1 f̂ 81 el señor Llano, Prado. 110. al 
«wo del tiro al blanco. Por Tel. A-7570. 

-41 2S m. 

R U S T I C A S 

C O L O N O S 

HACENDADOS 

POR AUSENTARSE 
para España sus dueños, se vende un 
AUTO-PIANO en magníficas condi­
ciones, con un repertorio de ciento 
treinta y tres piezas musicales. Infor­
man en la calle de J, número 46, an­
tiguo, entre 19 y 21, Vedado. 

12358 5 jn. 

M U E B L E S E N G A N G A 

L a P r i n c e s a , 

San Rafael, 111. Tel. A-6926, 
Al comprar sus muebles, vea el gran­
de y variado surtido y precios de esta 
casa, donde saldrá bien servido por 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
con coqueta; modernistas escapara­
tes desde $8; camas con bastidor a 
$5; peinadores de $9; aparatos de es­
tante, a $14; lavabos, a $13; seis si­
llas rejilla y dos con sillones, $12; me­
sas de noche, $2; también hay jue­
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y los pre­
cios antes mencionados. Véalo y se 
convencerá. Se compra y cambian 
muebles. 

FIJENSE BIEN: EL 111. 
124^ 21 jn. 

. " L A C R I O L L A C O L O N O S 

t e n e m o s e n v e n t a u n a m á q u i n a d e 

g a s o l i n a . " T R A C T O R " p a r a a r a ­

d o , e n m u y b u e n a s c o n d i c i o n e s y 

c a s i n u e v a , q u e se v e n d e p o r 

$1 ,800, f r a n c o a b o r d o , en J a c k -

s o n v i l l e . F l o r i d a , y a l e $ 3 . 0 0 0 . u n a 

^ v T ^ T ^ T T " ' ^ ¡ o p o r t u n i d a d d e c o m p r a r e s ta m a -

tám ^ \ á i • I <íuina muy ^arata- ^ * ^eCTS 
/ Ü V V ^ ^ P ^ W o - A g e n c y . C u b a , 3 7 , H a v a n a . 

C 3045 

H O Y L L E G A R O N 

L o m e j o r y lo m á s b a r a t o en l a H a ­

b a n a . 

L . B L U M 

V i v e s , 1 4 9 . T e l é f o n o A - 8 1 2 2 
11 Jn. 

L B L U M 
V A C A S - V A C A S - V A C A S 

¿Por qué tiene su espejo manchado, 
que denota desgracia en su hogar? 
Por un precio casi regalado «e lo de­
jamos nuevo. "LA VENECIANA," 
Angeles, número 23, entre Maloja y 
Sitios. Teléfono A-6637. 

10520 s i m. 

E L N U E V O R A S T R O C U B A N O 
D E ANGKLi F E R R E I R O 

Calzada del 5Ionte, 9. Habana. . 
Compra y venta de muebles, prendad 

finas y ropa. 
10811 s i m. 

SALVADOR I U L E S I A S . CO-NSTltrCTOR 
Luthior" del CouRervatorlo Nacional. 

Primera casa en la construcción de gui­
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas pura to­
dos los Instriimentos; especialidad en bor­
dones de K'iltarra. "La Moticn", Cornpos-
tela. número 48. Teléfono A-41C7. Habana. 

F A R M A C I A 
Se vende una céntrica y acreditada, con 
muy buenas proporciones para el compra­
dor. Informarán; Prado, 115, en la farma­
cia. 12538 7 ju. 

V E R D A D E R A G A N G A 
Se vende una bodega bastante barata, por­
que el dueño tiene otro negocio en el cam­
po y no puede atenderla. Infurmarúu : 
Muralla y Aguacate, café, de 8 a 10 a. m. 
y de 1 a 4 p. m. Manuel Fornáudpz. Te­
léfono A-50:i7 12015 7 jn. 

GRAN OI 'OETUMDAD: PARA E L que 
quiera ganar dinero. Se vende un ca­

fé y fonda y vidriera de cigarros, ven­
do L'.OOO pesos y no se paga nlquilcr; urge 
la venta por embarcarse el dueño. Razón: 
Industria, número 15, Vaquero. 

12«20 81 m. 

P Í A N O S 
Se acaba de recibir en el Almacén de I03 

señores Vludn de Carreras, Alvares y C»., 
situado en la calle de Aguacate, número 
53, entre Teniente Uey y Múrala, un gran 
surtido de los afamados pianos y pianoá 
automáticos Kllington; MonarcU y Hamil-
ton, recomendados por los mejores profe-
soreK del mundo. Se venden ni contado 
y u plazos y se alquilan de uso a precios 
baratísimos. Tenemos un gran suitido 
de cuerdas romanas para guitarras. 

10522 31 m. 

JN dé una gran bodega, situada en punto 
inmejorable, con venta de $50 en adelante, 
muebo de cantina, poco alquiler y buen 
contrato, se da en bueuus condiciones sin 
corredor ni curiosos, demás detalles café 
"El Sol," Vives y Cristina; de 1 a 2 p. 
m., vidriera. 12012 31 m. 

FARMACIA: S E V E N D E POR EMBAR-
carse su dueño, una surtida y muy 

acrediadtt Farmacia, establecida en un pue­
blo présnero de la provincia de la Ha­
bana. Informan en la Habana, M. Guerre­
ro Monte V Angeles. Farmacia " E l Agui­
la de Oro." C 2735 15d-10. 

'«•Pía para caña, vendo muy barata 
¡ja finca de 12 caballerías en el tér-
jao municipal de Colón, inmediata 
"Paradero de Macagua y poblado 

'o$ Arabos, próxima a varios Cen-

^ u . S í . i ° í ' " m " : Escob"' 
3 jn. 

K «Uumiv in , A Í?E 110 C A B A L L E R I A S , I zondo M c,._ entre Camairilf>v u Sonf» n,.,,., 

F A R M A C I A 
E l que desee comprar una, la tengo en 
muy buenas condiciones, pues el que está 
al frente de ella está enfermo y la da p 
cualquier precio. Informan: .1. Martínez. 
Prado, número 101; de 9 a 12 y de 2 a 5. 

12200 28 m. 

. .c.an2aglie-v y Santa Cruz 
Infor™ el fefocarril en cons-
1 & n: Vlllegas. Lonja 431. 

B se vende una vidriera de tabacos, el 

f jarros y quincalla, en el mejor punto de 
a Habana, con largo contrato y poco al­

quiler, por tener que embarcarse urgen­
te Razón: Bernaza, número 47, altos, pri­
mero; de 6 a 8 y de 12 a 2. Simón L l -

12008 1 Jn. 

1 Jn. 

I fCA R U S T I C A E N $ 3 0 , 0 0 0 

^Uales.% d^r^f1"1^ río >' grandes 
^otn^v i T ^z nilnutoa de Matanzas F***- Prado im0s.m.uy ^enos. Juan 
l i ^ ' 101. bajos. Teléfono A-

K jn. 

PE B*01 
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VEN 

SE TRASPASA UNA CASA D E INQPI-
Unato, poco alquiler, propia para guar­

dar y limpiar automóviles, único negoció 
en el Cerro. Manila, número 13, el encar­
gado. 12367 25 m. 

TR E N D E LAVADO. POR T E N E R QUE 
ausentarse, se traspasa el tren de la 

vado de Monserrate, número 31, con bue­
na marchantería y con contrato largo. In­
formarán en el mismo. 12637 7 Jn. 

OJ O : S E TRASPASA ACBEDITADI.HI-
ma casa de modas por retirarse sus 

dueños, utilidad segura $600 mensuales, 
factible mucho más, o se traspasa el lo­
cal solamente. Razón: Apodaca, número 
12. altos. Sr. López. 10154 31 m. 

INI 
vador Iglesias. Construcción y repara­

ción de guitarras, mandolinas, etc. Espe­
cialidad en la reparación de violines. etc. 
Se cerdan arcos.. Compro violines viejo» 
Venta do cuerdas y accesorios. Se sirven 
los pedidos del interior. Compostela, 48. 
Teléfono A-47f,7. Habana. 

10524 31 m. 

» r 

M U E B L E S Y 

s 1 
E V E N D E DN COMEDOR Y COCINA, 
con todos sus enseres, por ausentarse 

su dueño. Gallano, 89; en la ferretería "La 
Estrella," dan razón. 

13027 31 m. 

FAMILIA QUE SE AUSENTA, V E N D E 
todos sus muebles de lujo v completa­

mente nuevos. Son muebles costosos v 
propios para personas acomodadas. Calle 
11. esquina a D. Teléfono F-1614. 

12816 29 m. 

LAMPARAS Y V A J I L L A MAGNIFICAS, 
Juego de cuarto Luis XV, adornos, 

cuadros y demás muebles, se venden en 
Concordia, ie7-A, bajos, por ausentarse 
la familia. 12810 30 m. 

POR T E N E R QUE AUSENTARSE, SE 
venden muy baratos, un Juego de sala 

Reina Regente, un juego de cuarto v un 
aparador. Inquisidor, 10, altos. 

12919 3 Jn. 

MAQUINAS D E E S C R I B I R "STEARNS" 
y "Royal," casi nuevas, se dan por 

la mitad de su valor, pueden verse en 
Compostela, número 115, altos; de 8 a 10 
y do 12 a 2 p. m. Preguntar por el se­
ñor Grau. 12897 30 m. 

SE A L Q U I L A N O V E N D E N UNAS 400 
butacas, propias para cine, teatro o 

salón de baile. Informan: San José, nú­
mero 113, altos. F . Mestre. 

12835 2 Jn. 

C A M I S A S B U E N A S 

A precios razonables en "El Pasaje", 
Zulueta, 32, entre Teniente Rey y 
Obrapía. 

DESEO COMPRAR 6 A 12 
na Ana, 2 

S I L L A S Reí-
sillones; también Reina 

Ana, primera o segunda, una máquina 
Singer, moderna y en buen estado, todo 
aunque usado. Informan: Fonda, parade­
ro de los carros del Cerro. José Vázquez. 

12C03 29 m. 

SE V E N D E MANIQUIES D E NISAS, 
pecheros con pie, para exponer vesti­

dos a la vidriera y mesas fuertes, tabla 
arriba y abajo. Trocadero, 111, altos. 

12718 28 m. 

GRAN E S T A B L O D E BURRAS D E L E C H E 

d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
Bobucoaín y Poclto. Tel. A-4810. 

Burras Ciiollas, todas del país, con ser-
Tlclo a domicilio, o en el establo, a todas 
horas del día v de la noche, pues tengo un 
servicio especial de mensajeros en bici­
cletas para despachar las órdenes en ae-
gnlda qne se reciban. -,• „ , . - ) 

Tengo sncursales en Jesús del Monte, lador 
en el Cerro; en el Vedado, Calle A y Jet, 
teléfono F-13«2; y en Guanabacoa, * 
Máximo Gómez, número 109, y en todos 
los barrios de la Habana avisando al to-
léfono A-4810, que serán servidos Inme­
diatamente. 

Los que tengan que comprar burras pa­
ridas o alquilar burras de leche, diríjanse 
a eu dueño, que está a todas horas en B«-
Uscoafo y Poclto, teléfono A-4810, que se 
las dá más baratas que nadie. 

Nota: Suplico a los numerosos mar­
chantes que tiene esta casa, den sus que­
jas al duefio, avisando al teléfono A-4810. 

10519 31 m-

S E V E N D E 

un automóvil "Bnick", de 4 cilindros, 
modelo 1915. Se garantiza el motor. 
Muy propio para alquiler por lo eco­
nómico en gasolina y aceite. Pa-do 
verse en el Garage Moderno, Obrapía, 
87 y 89. Teléfonos A-8107—9404. 

C-2103 In.—16 a. 

S 

P A R A A B R I R P O Z O S _ 
Hasta 500 pies de profundidad, »e venif» 
un aparato completo con motor de gaso­
lina, todo montad» sobre ruedas de hie­
rro, lo qne facilita tn transporte. 

D E A L T A V E L O C I D A D 
máquina horizontal, de 40 caballos, prác­
ticamente nueva: también máquina in­
glesa, cilindro 14x24, completa, con regn-

y polea volante. 

P A R A U N A L A N C H A 
Se vende un motor de gasolina, de 35 ca­
ballos, fabricante Wlnton, en excelente es­
tado. 

Puede verse e informan en la fundi­
ción de Leony, Concha y Víllanneva, Je­
sús del Monte. 

13000 11 Jn-

SJK V E N D E USA P L A N T A C O U P X E T A 
de maquinarlas, aparatos y aceew>rio* 

para montar nn ingenio con capacidad | 
para cincuenta mil arroba* de caña por 
día. Por separado se venden UE Txaaem 
de seis mazas y ro desmemizadora de 78" 
por 33" todo moderno del fabricante F a l ­
tón. Un Tacho al vacío de 10' de diáme­
tro con capacidad para 125 sacos por te ra- i 
pía, con sus columnas de hierro de 30' de 
alto, vaso de seguridad de 6' y tubos d* 
evaporación de 60", todo de hierro fundi­
do; otras muchas maquinarlas y acceso­
rios para ingenios listos para embarque 
inmediato. Para informes: Dirigirse a A. 
Atkinsoo. Apartado de Correo», 608, H a ­
bana. 12760 9 in. 

B A R R O R E F R A C T A R I O 

Legítimo de silicato de alumina poro, 
sometido a calcinación. Se sirven los 

E V E N D E UN AUTOMOVIL CUSA, 
para dos personas, del fabricante Hup-

mobile. en perfectas condiciones; tiene „ „ J ; _ _ _ _ „ 
magneto Bosch, sus gomas completamente pedidos, por importantes que sean en 
nuevas y está acabado de pintar; se vende 
por precio moderado. Puede verse y tra­
tar de su precio en el garage de Indus­
tria, número 129, entre San Rafael y San 
José. • 12749 28 m. 

AUTOMOVIL: S E V E N D E UN C I I A L -
mers, acabado de reparar, gomas 

nuevas v de repuesto. Encendido eléctri­
co, taller de mecánica " L a Hispano Cu­
bana." Monserrate, nümero 127. 

122.58 2 Jn. 

5 0 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 5 0 
Hoiatein, Jersey, Durahm y Salsas, 4 ra­

sas, paridas y próximas; de 16 a 25 Utros 
de leche cada nna. 

Todos los lunes llegan remesas nue­
vas de 25 vacas. 

Especialidad en caballos enteros de Ken-
tucky, para cria, burros y toros de todas 
razas. 

Vives, 14!>. Teléfono A-8122. 
10516 81 m. 

C a b a l l o s finos de K e n t u c k y . 
Acabo de traer de mi hacienda de Kentu­
cky tres caballos enteros de paso, siete 
yeguas de paso, una Jaca de paso, tres bu­
rros y tres burras y élete cochinos Du-
roc Jersey. Pueden verse en la Calzada de 
Zapata, número 22. J . F . Coolz. 

12414-15 30 m. 

M . R 0 B A I N A 

GOMAS: CLASBJ S U P E R I O R SWIN-
chart 34 por 4. No resbalante, a $22. 

Taller de mecánica "I^a Hispano Cubana." 
Monserrate, número 127. 

12257 2 Jn. 

A U T O M O V I L I S T A S , S I 
usted tiene mitoinóvll, con 
arranque y luz eléctrica, 
y no funciona, ve» a Ce­
drino, qne le darA conso-
Jos útiles gratis. Si us­
ted tiene el acumulador 
que se descarga, sulfatado 
o con placas rotas. Cedri­

no tiene ou gran taller para la compos­
tura y recargo, garantizando el trabajo.— 
Cedrino tiene taller, el mayor de Cuba, 
para composturas de magnetos, dinamos, 
carburadores, y se hace cargo de cualquier 
compostura de automóviles a precios más 
baratos «itto usted pueda conseguirlo en 
otro taller. E n cualquier caso haga una 
visita a Cedrino, cualquier cochero o For-
dlngos sabe us dirección, que es San Lá-
zaro, 252. Teléfono A-26n. 

el día de recibida la orden, por C. Mar­
tín. Habana, número 85. 

L A D R I L L O R E F R A C T A R I O 

Superior, de mayor resistencia al fue­
go que todos los recibidos hasta el día 
en Cuba. Hay grandes existencias. Di­
rijan los pedidos a C. Martín, Habana, 
número 85. C-5944 In. 2 3 d. 

A L A M B I Q U E S £ I N G E N I O S 
Constcoccidn y reparación de toda clase 
de aparatos para destilerías e Ingenios, 
instalación de tuberías de cobre de todos 
diámetros y reparación de toda clase de 
aparatos del ramo de calderería de cobre. 
J . Hnmbert. Primelles, número 88,. Cerro. 
Correó. Apartado &46, Habana. 

12821 24 Jn. 

M O T O C I C L E T A H E N D E R S 0 N 

Modelo 1915, completa­
mente nuevo, de 12 HP., 
2 velocidades, por llegar 
pronto los modelos de 
1916, se vende esta má­
quina con gran rebaja, al 
contado o a plazos, con 
garantía. O'Reilly, 5. 

TELEFONO A-8084 

C 2226 

SE VKNDEN MUY BARATO. MESAS 
de madera blanca, nuevas, para fonda 

o restaurant y un molino de café movido 
por motor eléctrico. E . Guastaroba. Co­
misionista, San Juan de Dios y Aguiar. 

i:t044 6 Jn-

C1ANGA: POR AUSENTARME VENDO 
I" un Juego de mimbre, compuesto de 

dos sillones mecedores, dos confidentes, 
mesa de centro y ocho sillas. Además mue­
bles de oficina. Todo muy barato. Luz, 
número 40. De 8 a 11 y de 2 a 5. 

12937 8° m. 

A V I S O 
Se vende un gran cnfC y restaurant si­
tuado en el mejor punto de esta capital; 
tiene buen contrato y buena clientela, y 
se da barato, por tener su duefio que au­
sentarse. Informan: Hotel Chicago. Prado, 
117. cuarto número 8. V. Castro. 

12392 80 m. 

A R A L A S i 

D A M A i 

" L A C A S A N U E V A " 
M A L O J A , N U M . 1 1 2 . 

En esta casa encontrará usted un va­
riado surtido de muebles. Joyas y ropa, a 
oréelos sumamente reducidos. 
* También compramos toda clase de obja-
tos de valor. No se olvide que es el te­
léfono A-7974, Maloja. 112, casi esaulna a 
Campanario. 

L A A N T I G Ü E D A D , S E R E F O R M A 
ÍJRAN OPORTUNIDAD 

Nos hacemos c^rgo de nnrmzar, esmal­
tar v restaurar toda clase de muebles, 
uor muy deteriorados que estén: los deja­
mos completamente nuevos jr « j a moda. 
Especialidad en arreglos de mimbres y to­
do lo que pertenezca al ramo. Inmbién 
ofrecemos a nuestra clientela mucha^pun 
tualidad y esmero, 
A-7974. 

10527 

Mame al Teléfono 

?1 m. 

AL A S DAMAS. SE HACEN COKONAB, 
lirios y bolsas para la primera Co­

munión, y toda clase de flores. Se dan 
clases a precios módicos. Tel. 1-1580. 

12844 27 m. 

CORSES, F A J A S , AJUSTADORES, sos-
tenedores de pecho, última expresión 

del buen gusto, reduce el pecho si es ex­
cesivo y lo aumenta si es escaso. L a cor-
sotora es la forma el cuerpo, aunque 
éste no se preste; pero para esto hav quo 
tener gusto. No se haga corset o faja sin 
verme o llamarme antes. Sol, número 78. 
Teléfono 7S20. Isabel Delgado. Viuda de 
Ceballo. 12812 "4 

Viuda e Hijos de J . TotrttzK. /uaargxxr», 
43 Teléfono A-5039. Habana.. Se ven­
den bl'lares ni contado y a plazos, con 
efectos de primera clase > bandits d* go­
mas, automáticas. Consunto surtido de 
aceporios para los roismofc. 

10810 31 m. 

L O S T R E S H E R M A N O S 
CASA DE PRESTAMO 

Y COMPRA-VENTA 
DINERO EN CANTIDADES 

sobro prendas y objeto» de valor ; Interés 
módico. Hay reservado y «rran reserva en 
las operaciones. Se compran y venden 
""""CONSULADO NUMS. 94 V 88. 

T E L E F O N O A-477G. 
1081(5 31 oct 

T I E N D O MAGNIFICO PIANO P L E -
V yel; un Juego cuarto, de majagua; 

dos escaparates; dos lanas nogal; cln­
co camas hierro esmaltada y bronce; 
una cómoda nogal; un espejo vestidor; 
dos mesas noche, modernas; cinco me­
sas; un par sillones: dos sillas y una 
mesita do mimbres; un buró de caballe­
ro; otro de señoras; seis sillas nogal; 
cuatro taburetes nogal; un auxiliar; un , 
armario de guardar víveres; cuatro 1 
sillones y dos sillas de caoba y cuero; 
una mliquina "Singer," de siete gavetas. 
Todo de poco uso. Se hace gran descuen-
to. San Miguel, 1 altos. 

12S03 30 m 

Se venden 50 vacas de raza, paridas, 
de 10 a 15 litros de leche. También 
25 muías y se reciben toros Cebú de 
raza africana. Igualmente 100 yuntas 
de bueyes maestros. 

V i v e s , 1 5 1 . T e l . A - 6 0 3 3 

POR AUSENTARSE LA F A M I L I A PA-
ra el extranjero, se venden. Juntos o 

separadamente todos los muebles y ense­
res de la casa calle 6, número 16, anti­
guo. Vedado. También se alquila la men­
cionada casa que reúne todas las como­
didades y un hermoso patio para recreo 
de niños. Para Informes pueden dirigirse 
al teléfono F-4124. 

12664 3 Jn-

A U T O M O V I L E S 

" S A N T A T E R E S A " 
ANTIGUA AGENCIA D E MUDADAS D E 

C 0 V A D 0 N G A Y S O B R I N O 
Amargrura, 47. Teléfono A-3484. 

Esta casa ofrece sus servicios, con toda la 
equidad que requieren las actuales cir­
cunstancias. Para los traslados de cajas 
de hierro y maquinaria, cuenta esta acre­
ditada con una zorra especial. 

11784 , ^ Ja-

V e n t a d e v a r i o s a u t o m ó v i l e s , q u e 

t e n e m o s e n c o m i s i ó n d i r e c t a 

d e sus d u e ñ o s . 
ü n Fiat de 0 asientos, de 15 a 20 caba­
llos, $2,500. Otro marca "Itala" de 0 asien» 
tos, de 30 caballos, 4 cilindros. $3.000. Un 
Ford de 1015 en $400. Otro de $300. Un 
Mercedes do 7 asientos, carrocería fran­
cesa 40 caballos, $1.500. Cantones tene­
mos varios, uno de $000. otro de $800. otro 
de $3,800 y otro de $4.200. Para más in­
formes : Prado. 101, bajos, próximo al 
hotel Pasaje. Teléfono A-95U5. Juan Mar­
tínez. A. 12933 6 Jn. 

V A R I O S 

SE V E N D E BARATO, UN CARRO, pro­
pio para reparto. Herraje francés. " L a 

Flor Cubana." Gallano y San Jo\é . 
C 3040 4d-28. 

SE V E N D E UN COCHE CON SU L i ­
monera, en $100; tiene el Juego de 

charoles y el Juego de gomas sin estrenar. 
Puede verse a todas horas en San Rafael, 
número 152. 13050 31 m. 

SE V E N D E N CUATRO DUQUESAS mo­
dernas, herraje francés, ocho caballos 

maestros, por lo que ofrezcan^ en San 
José, número 126 y medio. E n la misma 
se alquila un local, propio para garage. 

12867 3 0 Jn. 

SE D E S E A A L Q U I L A R CUATRO CA-
rros con sus ínulas, para repartir re­

frescos. Informan: Doctor Hernández. 
Neptuno, 214, altos. 12828 29 m. 

E S T A B L O D E L U Z 
( A N T I G U O D E I N C L A N ) 

Carruajes de lujo: entierros, bodas, bau­
tizos, etc. Teléfonos A-ISSS. establo. A-4C92 
almacén. 

CORSINO F E R N A N D E Z 

A . " 
B E L L O . S E 'VENDEN CARROS NUE­

VOS y de uso para todos los giros; 
vn familiar uso y un trap de combinación, 
casi nuevos. Reparaciones de carros y co­
ches. Zanja, 68. 12208 29 m. 

HACENDADOS: 8E V E N D E P A R A EN. 
fregar en el acto. Una desmenuxadora 

Krajewsk, moderna, con su motor de Cor-
llss Hamllton. Un ta míen, compuesto de 
tres trapiche de 6,x33" los dos primeros 
trapiches con guijos de 16**x22" y el últi­
mo trapiche con guijos de 17"x34". Todas 
las masas mayores con Compresores H i ­
dráulicos, con coronas y pifiones de acero 
fundido. Una máquina motora horixontal, 
con válvulas do Gorilas Hamllton, para 
mover los tres trapichee. Informan: J . M. 
Plascncla^ Calle 4, número 28, Vedado, Ha-
bana. 12605 l Jn. 

T R A P I C H E S 
Se venden cuatro trapiches, con sus 
máquinas y conductores y* un conduo 
tor de caña completo, con su máquina;' j 
puede ser visto en operación, dando 
una extracción de 7&,por K)0. Vénde­
nlos todos incluyendo cuatro- centrífu-1 
gas de 3 0 pulgadas.con mezclador» por ( 
20 ,000 pesos puestos «obre los carros j 
en Santa Clara. A persona áe respon-! 
sabilidad la ínítad akcontado y la otra | 
a plazos, si se efectúa la compra en se- i 
guida. Para más informes t, Skmner y ' 
Fittgrald. Lonja. 440, > • 

M O T O R E S M A R I T I M O S 

Se Vende uno completa­
mente nuevo,., de 10 H?., 
recientemente Befado de 
la fábrica O'ReíDy, 5 . 

TELEFONO A-8084. 

IN. 2rt Ab. 

SE V E N D E N T R E S MOTORES D E GA-
solina; uno de Palrbanhs-Morse, de 12 

caballos; otro de 7% "Mlanus", y otro de 
dos caballos "Bnffalo". También una lan-
chlta de dlechmeve pies con motor de tres 
caballos "Mlanus." Louls Harty, Barati­
llo, número 3. 12642 2 jn. 

E S T A B L O " M O S C O U " 
Carruajes de lujo de FRANCISCO EBV1-
T I . Elegantes y vls-a-vls, para bodas, bau­
tizos, paseos y entierros, con briosos ca­
ballos. Cuenta esta casa con magníficos 
cocheros. Se admiten abonos a precios 
mOdlcos- Zanja, úmero 142. Teléfono A-
8528. Almacén: A-4686. Habana. 

10201 31 m. 

UN "HUPMOBILE" D E 1,850 
pesos, se da en $1,100, porque su due­

fio se embarca. Llame al telófono A-40C1 
o al A-8086. 4d-27. 

GrAN< 

AUTOMOVILES: SE V E N D E UN EOKD 
del 1915, en $450. Se puede ver en 

Aguacate, número 71; de 1 a 3 y de 9 a 
10 p. m. NI un centavo menos. 

11:607 30 m. 

DE OCASION: S E V E N D E UN CARRO 
de cuatro ruedas, un carro de Agen­

cia, un Príncipe Alberto y una arafia. Se 
da barato por necesitarse el local. Vigía, 
número 6, taller, a todas horas. 

12776 4 jn. 

SE A L Q U I L A PARA BODAS, ÜN L U J O ­
SO Landaulet, con chauffeur y paje; 

también admito abonos para paseos y tem­
porada de bafios en máquinas Hispano-
Suiza. Genios, número 16 y medio. Telé­
fono A-8314. 12670 28 m. 

O Í VENDE UN HERMOSO LAVABO, un 
¡O escaparate de luna y una mesa de 
mimbre, todo en proporción, en Aguila, 
número 70, antiguo, bajos. 

12850 30 m-

JANGA 

l a H . W % » 
del | P < > 

A g e n c i a y T r e n de M u d a n z a s 

E L A R C O D E B E L E N 
Acosta, 61. Tel. A-1013. 

L(8 traslados de mnebles en el Veda­
do Cerro y Jesús del Monte, se hacen a 
igual precio que de un lagar a otro de la 
• Tudad. , 

11262 31 m 

S E 
V E N D E UN POBD EORMA TOR-

pedo, con radiador metalúrgico, llan­
tas desmontables, combinación de seis lu­
ces, gaveta do dinero y demás utensilios. 
Sol, número 15 y medio; urge la venta. In­
formará el vizcaíno. 

12S20 29 m. 
E V E N L E N POR E M B A K C A K S E E L 

dueño, dos camiones reparto y tres má 
quinas europeas, muy baratas, todo en 
buen estado. Geulos, 16 y medio. Teléfo­
no A-8314. 12G71 3 Jn. 

L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208. Esta acre-
ditadii agencia de mudanzas, de José Al-
varez Suárc?!. trasporta los muebles, ya 
pRtín en el Vedado, Jesús del Monte, L n -
vanó o en el Cerro, a igual precio que de 
ün lugar a otro de la Habana. 

11263 31 m. 

A U T O M O V I L E S Y C A M I O N E S 
Nos hacemos cargo para su venta de todas 
marcas, pues vendemos muchos para el 
campo. E l mes pasado realizamos la ven­
ta de 9 mñqulnas de distintas clases y 
tenemos encargos de toda la Isla. Den 
nota en Prado, 101; de 9 a 12 y de 2 a 5. 

12205 , 28 m. 

1 r O T O r i C L E T A S "INDI VM," D E DOS 
ITÍ cilindros, mgneto "Bosch," 7 caba­
llos, farola, Icáxon y accesorios y en mag­
níficas condiciones, se vende en Consula­
do, 89. 10502 1 jn . 

PANTEON E N E L C E M E N T E R I O : con 
tres bóvedas y pudlendo hacer otras 

tres, propio para familia acomodada ven­
do en $L500. Costó el triple. Pulgarón. 
Aguiar, 72. Teléfono A-5S64. 

13034 a ^ 

SE V E N D E : R U X B W E X C H E S T E R , 
calibre 32, automático, tienda de cam­

paña 10x12, completo, con forro mosqui­
tero poifcho, utensilios de cocina de cam­
paña, botella Thermos, tanque de reve­
lar Kodak, etCy barato. C. Alvaree, cuar­
to número 9. Cuba, nOroeros 72-74, altos. 

"Ww 30 m. 

C A J A S R E G I S T R A D O R A S 

C o m p r a m o s , c a m b i a m o s , r e p a r a 

m o s y n i q u e l a m o s . 

O b r a p í a , 7 9 . T e l é f o n o A - 3 1 3 6 . 

F I L T R O S " P A S T E U R " 
Se venden cinco filtros Maillié alstenu 

"Pasteur;" cnatro de a 62 bujias y ano de 
85, con todo el material de repuesto ente­
ramente nuevos, muy convenientes para 
cualquier alambique y destilería. 

1 Pueden verse a todas horas en Aguaca-
1 te, 55. Informan. Bernardo, Péreí, en R l -
I cía, 66, 68. Teléfono A-3518. 

C 1262 IN. 9 m, 
R E S MODERNOS V E N T I L A D O R E S 
de techo, se venden en Compostela 150 

12453 2S m. 

SE V E N D E , MUY BARATA, UNA MA-
qulua horizontal, de 35 a 40 caballos; 

cilindro 10 por 20, y volante de siete pies 
por 14 pulgadas. También poleas de ma­
dera, pedestales y ejes de trasmisión. To­
do en buen estado y casi regalado. Ks-
tévez, 98. 13040 6 Jn 

VENDO M I L QUINTALES AGUARRAS 
pino mexicano primera, a $7 quintal 

Dirigirse a Edmundo Beynom. Apartado 
143. Habana. 12304 31 m. 
C E V E N D E N TANQUES D E H I E R R O 
O galvanizado y corriente, hay muchos 
de uso. Informan en Infanta, 67, entre 
Zanja y Salud. Prieto y Muga. Antieuo 
del Vedado. 11176 6 jn 

A U " G A . 1 A D E A H O R R O S " 

D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A 

i S L A O E C O B A . 

S e a d m i t e d e s d e u n P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 

b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s 

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a « l o s m e s e s 7 e l d i n e r o 

p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
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C 2076 Id-* 

Y O F U M O " E L P O L O " 

D E B . S I T A R E N Y C A . 

S I E R R A ^ V I V E S " 

A V E L I N O G O N Z A L E Z , S. e n C . 

M A D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 

V i v « s , 1 5 3 . T e l é f o n o A . 2 0 9 4 . C a b l e : V i v e s 
12703 29.m 

C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 

C E N S U R A N D O A L O S C O N S E R . 
V A D O R E S 

COMENTARIOS D E " E L L I B E R A L ' 
Madrid, 27. 
" E l Liberal" comenta las declara. 

.•ioj!(»s hechas ayer por el jefe de los 
•diisfrvadores vt'ñor Dato. 

Y dice qu»' es exceso de puerilidad 
A que e' señor Dato pretenda atri-
cuir a] último gobierno conservndor 
que presidió, las causas de las exis-
féncias oro que posee el Banco y 
le la prosperidad del país. 

Añade que los conservadores.^ cuan-
3c abandonaron el Poder, d'ejaron 
planteados varios problemas gravísl. 
Dios que tuvieron que resolver los 
elementos democráticos. 

Afirma que entre los problemas 
que dejaron como herencia a los que 
los sustituyeron en el Poder figura, 
ban: el encarecimiento de las subsis 
tencias y la crisis obrera. 

Termina aplaudiendo al señor conde 
úe Romanones por haber censurado 
ayer en el Congreso la inactividad de 
los conservadores mientras estuvie­
ron en el Gobierno. 

L \ COMPAÑIA G U E R R E R O - M B N . 
DOZA A L A A R G E N T I N A 

Madrid, 27. 
E n breve saldrá para la Argentina 

la compañía dramática Guerrero. 
Mendoza. 

Durante su excursión por Ameri­

ca acompañará a los artistas el ins­
pirado . poeta y aplaudido autor dra. 
mático, don Eduardo Martínez. 

P E T I C I O N E S D E LOS F E R R O V I A ­
RIOS. 
Vigo, 27. 
Los obreros que prestan servicio en 

la línea del ferrocarril de Madrid a 
Orense y Vigo han presentado a la 
Compañía las conclusiones aprobadas 
en la asamblea que celebraron re. 
cientemenfe. 

Entre dichas conclusiones figura la 
de conceder a la Compañía un plazo 
de diez días para que conteste si 
aceptan las peticiones fie mejoras en 
f 1 trabajo y jornales hechas por los 
obreros. 

En el (aso que no acepte se decla­
rarán en huelga. 

CINCO O B R E R O S M U E R T O S 
Huesca 27. 
Ha ocurrido un desgraciado suce-

PO. 
A causii de un desprendimiento de 

tierras han perecido cinco obreros; 
que trabajaban en las obras que os. 
tá realizando la Sociedad Catalana 
de gas y electricidad. 

Otros trece obreros sufrieron gra­
ves heridas. 

E l suceso ha causado consternación. 

y reinará el oro como instrumento de 
cambio". 

"Podemos esperar tranquilos—tei-
minó diciendo—nuestro renacimiento 
y nuestra independencia económica". 

H O M E N A J E A B I N A V E N T E 
Madrid, 27. 
En e] teatro Lara se ha celebrado 

el homenaje al ilustre dramaturgo, 
don Jacinto Benavente, organizado 
por el Centro de Hijos de Madrid. 

L a fiesta resultó brillantísima. 
Se leyó una hermosa carta que los 

madrileños dirigen a la madre de Be. 
navente y la copia del mensaje que 
han dirigido al Ayuntamiento, pidién­
dole que declare al autor de "Lo1» 
Intereses Creados" hijo predilecto de 
Madrid. 

Zona Fiscal de la Habana 

REGAUD&GIOÜ DE AYER; 
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B R I L L A N T E P O R V E N I R D E E S . 
PAÑA 

D E C L A R A C I O N E S D E L SR. SA­
C R I S T A N 

Madrid, 27. 
E l notable economista, don Anto­

nio Sacristán, ha hecho algunas de. 
da raciones acerca de la situación eco­
nómica de España. 

Manifestó que considera de enor. 
me importancia para el porvenir del 
país el hecho de que el Banco de 
España posea existencias en oro por 
valor de más de mil millones de pe 
setas. 

"Cuando nuevas fórmulas econó­
micas—dijo—sustituyan a las actua­
les, aumentará el valor de la tierra, 

T U M U L T O E N U N MITIN 

C U A T R O D E T E N I D O S 
Tarragona, 27. 
E n Reus se verificó un mitin refor 

mista, que dió origen s un serio tu­
multo. 

E l señor Driauso pronunció un dis. 
curso elogiando al Beñor Alba por loa 
arrestos y energía conque supo man­
tener a raya en el Congreso a los di. 
putados regionallstas. 

Cuando el orador se encontraba en 
la parte de su discurso en que hacía 
alusión al señor A Iba, intentó pene­
trar en el local un grupo de regiona-
listas. Los reformistas les salieron al 
encuentro y se trabó entre unos y 
otros una colisión durante la que se 
cruzaron eran número de bofetadas y 
se oyeron tres disparos do armas de 
luego. 

La policía Intervino, logrando res. 
tablecer el orden. 

Se efectuaron cuatro detenciones. 

DRAMA P A S I O N A L 
Alicante, 27. 
Se ha desarrollado en esta ciudad 

un drama pasional. 
Juan Dieguez y Antonia Peral se 

suicidaron, aspirando gas, por que sus 
padres se oponían a las relaciones 
amorosas de ambos. 

LA CAMPAÑA D E LOS REGIONA-
L I S T A S 

U N A R T I C U L O D E " L A V E U " 
Barcelona, 27. 
L a "Ven de Catalunya" pubüca un 

artículo elogiando la actitud Intran. 
sigente adoptada en el Congreso por 
los Hiputados regionalistas. 

Añade oue los regionalistas deben 
comprender que solo la intriga es cau 
sa de que no hayan llevado al Con­
greso mayor número de diputados. 

Termina diciendo que los diputados 
catalanes, que representain las fuer-
i-.as vivas y la riqueza del principado, 
tienen derecho a hablar muy alto en 
el Congreso. 

I T M A C i T 

E L G E N E R A L LOINAZ D E L C A S ­
T I L L O 
E l general Enrique Loinaz del Cas. 

tillo, acompañado del Socretario^ de 
Agricultura, general Emilio Núñez, 
se entrevistó ayer con el Jefe d^l 
Estado. 

PAGADOR C E N T R A L 
Por Decreto Presidencial ha sido 

nomibrado Jefe de Administración de 
torcera clase Pagador Central de Ha. 
cienda el señor José Valdés León en 
la vacante por fallecimiento del se­
ñor Arturo Touzet. 

A S C E N S O S E N L A A D U A N A 
Ha sido ascendido el señor Alfredo 

Nodarse y Nodarse a Jefe de Vistas 
de la Aduana de la Habana en la va­
cante por fallecimiento del señor Jo­
sé R . Escoto. 

Ha sido ascendido el señor Loren­
zo de Castro a Vista de la Aduana 
de la Habana, en lugar del señor No. 
darse. 

Por ascenso del señor Lorenzo de 
Castro han sido ascendidos en la 
Aduana de la Habana: el señor E n -
rique Martínez a Vista de segunda; 

' d señor Rogelio Bombalier a Vista 
de tercera; el señor José Peláez a 
Vista de cuarta; el señor Máximo Ve-
lazeo a Oficial clase segunda; el se­
ñor José de la Luz Godoy a Oficiai 
clase primera; el señor Jacobo López 
a inspecíor de descarga de p-imeia; 
la Fonolita Elisa Lleó a Auxiliar ce 
la Inspección del Puerto; el señor 
Ceiesvno López a Escribiente d a ^ 
C, d? la Administración; el sefiaf 
Francisco Alvarez a Inspector d-i no-
olio y el señor Isidro Hernández a 
Marlnno clase E . 

N o t i c i a s d e l 

M u n i c i p i o 

V E T O S D E L A L C A L D E 
E l Alcalde ha remitido al Ayunta­

miento dos resoluciones, por las cua­
les veta otros tantos acuerdos del 

i Ayuntamiento. Refiérese la primera 
al adoptado en 12 del corriente por 

1 el que se convino en solicitar del Ho. 
norable Presidente de la República 
el indulto de Américo Tejera, conde-

I nado por lesiones. Se funda esta re-
j solución en que es contrario a todo 
¡ buen principio administrativo y al 

buen orden social que unos poderes 
interfieran en las facultades que a 
los otros competen y en que ni el 
acuerdo ni la comunicación que tiene 
la Alcaldía a la vista hacen constar 
el interés que pueda tener la ciudad 
en tal indulto. 

E l otro veto se refiere a la adqui­
sición de ejemplares de la revista 
"Labor Nueva", para s'er repartidos 
en las fiestas del 20 de Mayo. Des-| 
cansa fundamentalmente ^ este veto I 
en que el acuerdo se recibió en la Al­
caldía con fecha posterior a la de las j 
fiestas mencionadas. 

L I C E N C I A S C O M E R C I A L E S 
Han solicitado licencias comercia­

les los señores siguientes: Adolfo 
Ramírez, para tienda de sombreros 
en Aramburo 21; José Castro, para 
subarrendador en Trocadero 97; 
Francisco Marzol, bodega en Jesús 
del Monte 45; Francisco Cantons, sas 
tre sin género en Neptuno 141; Bal-

! domero Mcnéndez, fonda en Línea 

154; y Juan Miguel, venta de hielo 
en el mercado L a Purísima. 

H A B I T A B L E 
Se han recibido en la Alcaldía los 

certificados de habitabilidad de las 
casas Jesús del Monte 108, Cienfue-
gos 50 y Picota 18. 

A S U N T O S P O L I T I C O S 
E l general Freyre fué visitado 

ayer por el señor Aurelio Fernández 
Aguirre, Presidente del Comité Con. 
servador de Peñalver, y por el señor 

Santiago Pita, secretario. Celebra­
ron una entrevista cortés y en ê  
trataron de asuntos políticos y par"* 
culareg. 

UNA SOLICITUD 
E l señor Rafael Hermoso, que fjj 

oficial farmacéutico del Cuerpo <» 
Bomberos, durante mucho tiempc 
cuando este era voluntario, pide qj 
se le nombre para cubrir una de ij 
plazas existentes ahora que son «v 
paga. 

F R A N C I S C O S U E R O J U N C A L 

- < f f l 

Esta casa surte al 90 por 100 de ' 
los qua venden camas, a naber: fe- | 
rreterías, mueblerías, clínicas, hospl- i 
Cales y casas de salu<i. Estas camas I 
llevan bastidor de hierro higrléntco \ 
inmune a los microbios. Comodidad 
y precios sin competencia. 

Fábrica: H O S P I T A L i , 50, Habano. 
Teléfono A-7545. 

Y a e s t á l a l e c h e b a r a t a 

P a r a t o m a r l e c h e b u e n a h a y q u e i r a l a 
l e c h e é 

" L a S a l u d " 

A m a r g u r a , 5 6 . T e l . A - 2 4 5 1 

Leche de calidad exquisita, siempre pura y 01 ^ I j ^ dar a 
probada múltiplas ocasiones, la leche que ^ ^ q u e •to*; 
los onfermos, a los niños v a los ancianoj! 
pre es leche insuperable, procedente de S^°L^'X^\\^^'' 
de vacan escogidas y todas sanas y muy bi<"» 

10 Cts. ia botella, 12 Cts. el I P 

S e r v i c i o r á p i d o a d o m i c i l i o 

" 1 A S A l i " d e V a l l e d o r y A s l o r 

C 3040 


